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DO 
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3':) ESDE o d _ J rimento do Brazil 
muitos tem sido os authores, que . 
se de rã o a escn. . e r sobre este as-

- sumpto, compondo discripçô,es, re­
l açoês , e ·historias , ass im em geral , ' 
como em particular daquella parte · 
do mundo; e aindague alguns o fize­
l'âo mui desempenhada mente , pôde 
com verdade affirmar-se, e sem se 
l!egar a cada hum o devido merec· 
m enta, que tudo delles se deve re­
p utar imperfeito, e incompletamen­
t e ; e a razão he , no que todos fa ­
·c ilmente concordarão, porque sendo 
$ll as histor ia~ dos primeiros acon te-
cimentos, e referindo as cousaE .á­
men te até o tem po em· que elles vi-



IV 
vêr-ão, ficarão as poster,' ores a elles 
sem se apbntarern' e r ,r conseguin­
te para os que agora "'s querem Iêr 
toQas ellas · se podem neste sentido 
chamar incompletas. A que de pre­
_, ente continuamos a publicar' offe- . 
recida ao SEBENISSIMo SENHOR D. 
PEDRO DE ALCANTAitA PRIN'CIPE REA.L 

vence sem grandé difficuldade este · 
:nconveniente por ::~r fJCripta agoro. , 
e referir os acontecimentos mais re­
Céntes .' sem ~eixar nacla qué d

1
esejdr., 

ao LeHor cunoso; e he eS'te por cer-, 
to o mot1ivo , porgue co.11! ' gradli,e: 
~atisfação da nossa parte tbh obtido~ 
-o a preço, e público applku'so' não s·ó· · 
da Nação Portugueza, ruas o gerai, 
d'os estra Jj g éirbs eruditos ' que a reni 
lido. Comprehende ella em lingua­
gem Portugueza tudo que o primei­
ro author Fra·ncez Affonso de · Beu-·· 
champ collegio , de qu'anto estava 
escripto sobre este objecto desde o 
seculo XVI. até o p.fàzo prefixo do 
.sectllo XIX., época memora,vel nog ' 
Fa:- .os Lusitanos, em que S. Ma­
r:e~tade Fidelissirna El-Rei D. Jóa~ ' 



v 
. vr. N oss.o ~ENHOR com toda a Fa­

ü:Jilia Real s hio de Lisboa para aquel­
les Estados. ara ser lida çom mais 
gos.tq , e utindade, e livre de_ al­
gin'ls en:qs., em gue o author por' 
Q~sçuido cah(o. ,, fi:~emo~ juntar-lhe 
Çopiosss . notas r ~orrectivas, de que 
f~i enriqu~cjd~ nos prjmeiros seis 
volume~.; t; tivemos a satisfa%ão de 
;er' sid.o bem acceita do público. Íf.l-
d ligente. N l .. do porém que ·esta 

tão interessan.te obra, se se mão pm­
~egqisse , .tJcqva igualmenté incom· 
pLeta C01Jil·9 as mais, tomá mos logo 
~ e mpreza. qe r.ecoli1er á custa de 1m­
tn.en.so trabalho tGdos os documentos 
Qp,e mais: p.qdes.sernos descobrir a fim 
de ordenar a sua conti nua.cão desde 
a. époc~ apont:!!.dra da tra-n~mig-ração 
çle S. MAGESTADE, em que seu,pr~ 
fileira , a.uthor a deixou , principal­
~enre porque d'então em diante se , 
devem cpns.iderar mais importantes 
os acon~cirnentos do :grazil , ma.is 
ad~írayei•s , e dignos da histeria, 
d_o que elll· todo o periodo de · ~ ·is 
de tr~s. s~cuJos '· que lhe prece eo 
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por estar alli . de .presentr. a séde dà 
·Monarchia. Em cumpri . . ento da pro~ 
messa, que se annunc; . . a no fim do 
VOlUme 6.0 de que C011tinUa1'ia iJri-

. ginalmente· em Portuguez~ desde (iiu 
de r807, sati.sfeito ·temos ao que se 

· \ esperava; sahio o volume 7.0
, e da­

mos agora o 8.0 em' que . se encoll­
trão com boa ordem ·, e c,la:reza, e 
com muito bom es.tylo os 1níais _:::_--, ... 
portantes factos COu-..~rnentt?S aos an-
1JÇS seguintes a ré o começo d_e I 8 r 3· 
Mui certo podem confiar ·todos os 
que a tern :visto atéqui, 'que apezàr 
das ,despezas , .a que nos n~o poupél­
mos, e do muito_ trabalho, que ·da­
mos por bem empregado em servi­
ço da 1N ação' na o abriremos tl1ãó 
da ·em preza tão gloriosa , e tendo 
j.:l no prélo o 9·0 volume che,gare• 
mos ao fim com o mesmo empenho, , 
e fervor esta historia , procurando, 
quanto nossas forças o permittirem,. 
que se faca digna dos elogios de hu.­
ma N açã~, que · por ella se fará ain­
da ·nais de ass'ornbro, e emulação as 
mms cultas de toda a Europa! 
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\ Aççdes ele bdiei~bldic )·a elo -P;·-incir,e 
Re_!JP'tde pam ; ctM1't . alg uns dos seus • · 
V'aS'sdllos: ~ ~ ' . 

I • 

Ü PRhrcr;::::E só pbt: ca ti·-~ 
~~s urgen f i5=~i1P.~~ _podia . consen~ir e!R 
cousa . __ , qtie ttbuxeFse in~.ommodo , 
e preju-i:i'o· 'a seus -va-ssallos. Tod-a:s 
as SUás pí·o'Vidtrida~ ~ê en'carhin'h'à-

• ..) ., I { J ,' • ' 

'V ao ao bem, e á üti,~idade ! qe todo o 
Estado. Assi·ry'l p~r Carta ltégià de ·r 
de Março do anno ·de 18 I,o, -m-anda~~ 

Ã l-
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ao Clero, Nobreza, e Povo de Lis-.. 
boa, e Portugal , l] vat lat1çada 
por intê iro na nora , a) ao mesmo 
tempo que os conso:c~ dá soa ausen~ 
cia no Rio de Janeiro , dizendo gue 
a guerra movida por hum inimi g o 
poderoso, e ambiciosissimo, fôra a 
ra_zão della , e gue ella não J1avia 
ser perpétua _; mas tem ro r ar ia ; ram .. 

(o) C lc:ro , · Nobreza , e Povo.: u o 
P ríncipe Re ~?en te Y ~s c:: nvio muito sau c: 
s,.ndo o mai s essenc ial dos paternaes cui~ 
dados co m . que ... tanto me de~vél.o em pro~ 
curar a fe li c id ade g t:r al, e o bem dos meus 
vassaHos, 11 ão s6 estabelecer ac;uelles prin~ 

. cipios de · pt'lblica administração , de qtre 
'dev e re sultar o maior -. bem, n-: as Z~inda, el 
muito particularmente o fazer conhecer ao 
meu povo a justiça , em c; ue os mesmos 
princípios são fu.nd-a,~.l.os ;_ ... jt!Jguei deve r-vos 
diri gir a e:xros ição de a lguns planos-·~ c.ftle 

. t>enho ·; a_dop.hl.d~ : para , .prRn.Jfar ~ f~Jicida~'e 
de todas ~s l) artes, da' minna· · mônarchra-; e 
fi! 'f t l lt i'' '' ' , i ( • ~ .... ~ , I ,_, ' I l d ' ' 
'p tr êol'ri'!iii'lar' ,C'<lm i'ndJssoiuvel · nex o s m-
,téPe~~~-s'·cie €,ada huma Clelfas ' Eom o. tod0 1; 
:~6pnítpri a'Jllen~e este 0bje~t(! (\Ue _ YOS , dese.­
J? Í<J Z~r ,conl1ecer cqn r presente Capa Re-
1?:1 a ' _q ue ,vos ~ervirá a·e rfo vá prova' não 
s6 do · ·amor que vos te rí hó' como born Pai, 
m as ái;1d~ de que hum só 111QriJento 'não 
cl - xo . de -(:)cçupar-_me de v_ós, pos_tqque dis: 

.~ ., 



no ·B:tuziL• Lrv. YII. 1 
bem os desass.ombra, e animá a ·res: 
peito dos fac(os de se fra nq tiea r na ' 
America Portt. D" ueza o Com me rei o ; 

- :> ... 
e de se ter fei-rv com a Gra -Breta· 
n11a hum. Tratado tambem de Com- · 
lllercio, gue admittia nos Dom inios 
Portuguezes as suas ma n·ufactu ­
ras, e lhe .concedia outras vanta.gens. 

l 

tant ~:: , e que o int e resse de todos os meu~ 
'.'assal los est~ se ri1p re presente aQs meus· 
çl h os, e m~ r ece toda a at ten qáo dos meus 
Patern:.\es cuidado>. Obrigado, pelas impe­
rio sas circumstancias ae qu e infe lizm ente 
g uardareis por lon "os annos a mai~ triste 
lembrauça, a sepa~ a·r-me por a·lgum t e m­
P,o ,de vós, e a traas portar a Séde do Im­
perio temporari f! lllente para outra parte dos 
:meus dominio3 , em · quanto náo ha m e io 
de parar a torrente devas tad or:! d'a mai s i l­
]j m i ta da . ambi çáo , foi n ecessa rio procurar 
~levar a prospe ridade dag ue ll as p <Ht es do 
1 t~perio li vres da oppressáo, a llm de ac har· 
nao só os rneios d e sat isfazer aqu e ll a p a rt ~ · 
dos meu s va ssallos, onde v i m e~tabelece r­
llle; mas ainda paraque elles pudesse m con­
~Çlrrer as de5pezas n ecess aria ~ para sm tenta t· 
O lu stre , e esp lendo r do th rono, e para 
segurar a su a de fema contra a invado de 
hulfl1 po:i'.: ro >O inimi o-o. I) :~ra es te ftm , e 
jl<l!"<\ çr-:ílr h1-1rn impe~· i o nasce nt e , ftli ~ -~ 

6 
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s~ A. R. prometre aos Portuguezd 
grandes utilidades para o fl'lturo 
quanto á Agriculmr? , fabrico clas 
sedas, e ourms artigvs , en1 qne nos 

· annos antecedentes se soffr iã0 per­
das , faltas de interesse ,. e obriga­
ÇÓ!s m•ui,to onerosas; fund~do, nâo 
~ó nils prová~lenc:i:as qu~' t·inha d:l!da 

vid<l> · a·doptar os·· principies mais demon_~t.ra -: 
dos de sã ecdnomi~ política , quaes o d~ 
liberdade ; e franqueza <io commercio, o 
da ciiminuição do direitos das alfanclegas, 
unidos aos prin.;;ipios mais

1 
l ibe raes, cie; m·a­

•1eira que, pwmovep.lo -se o commercio , 
pudessem os cúl tivqdore~ do Bra1il achar o 
~elh~r, consumo p<\ra o.s seHs prociuctO!, e 
que dahi resqltílsse o maior adiantarnento 
tfa geral çu ltura, e povoa(\áo deste vasto 
ter ri torio do Braz i I , c;ue be o ma i~ essen-, 
cial modo de 0 fazer prosperar, e de mui., 
to supe rior- ao sy.stema restricto , _e mer­
cantil, pou ::o app·!icavel a hum p<~iz, on.., 
d e m al podem cultivar-se por ora _a~ manu­
fa c tmas , excepto as mais l'ross eiras, e as 
(Jlle se gurão a - na veg·ação , e a defensa do 
E s tarlo.. Ne.m. m estn.o em taes tTJotnentos_ 
m e esquec 'i de ligar e\ltre s.i as partes re­
mntas dà 111on ar.chia , e ele procurar segu­
~~r Jc s· meus ,·assa i los do Reino todo aquel .,._ 
l, ~ ''11 g.uc po di5o de min'L esperar; e ~~"" 



no BRAZIL. Liv. v'rr. 7 
sobre diminuição de direitos d:AI .. 
fandega , e outros objectos , mas 
neste mesmo Tratado. 

Com effeito delle se poderião 
esperar algumas . utilidades commer· 
ciaes, ·ainda sobre manufacturé,ls, se 
~oncoriesse a mesma vigilanda , e 
lndustria .da parte dos Pcortugue-

t1hecendo que no Reino as manufactura~ 
devi ao prosperar ·, izentei-as debaixo dos 
nJais liberaes principias , (do que aquelles 
que antes era o adaptados) de todo e qual­
quer direito de entra :la nos p0rtos dos meus 
domínios. Os mesmos princípios de hum 
s~stema grande , e liberal · do commercio 
sao muito applicaveis ao Reino, e ~6 elles 
combinados com os que adaptei para os ou­
tros meus domínios , he que poderão ele­
var a sua prosperidade ::íquelle alto ponto a 

. que a sua situação , e as suas producçóes 
parecem chamallo. EsteG mesmos principias 
ficao corroborados com o systema liberal 
de commercio , que de accordo com o·meu 
antigo , fiel, e grande alliado Sua J\1ages­
tade Eritanica , adopt.:i nos tratados de. al­
lJança , e cómmercio, que acabo de aJUS­
tar com o mesmo Soberano , e no~ quaes 
~·e reis , que ambos os S9beranos procudmos 
1gual izar as vantagens concedidas ás duas 
nações , e p omover o seu reciproca com-
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zes, A.s ,. jf!te·n_çó_e.s d0 'Principe /R'e.:. 
gel}.te p;~d~:l> er.ao,_ siac'oras , e bene ... 
volas; e elle ' ~srendíà as suas vistas 
~ ·~qo~ · O~ set,Jr& . ~assflillõs , ainda os 
Uiats temotos. , á fim de lhes fazer· 
bem' e :de os premia!' . . 
:, . Assim pprqu.e 95 moradores de 
:M,àc_a.u ~·' cic]..ade P.ort~g~e.za . no ter .. 

tnerdo, de que tan~o benr deve resul~ar, 
Náo cuideis; que a int~odu<ii<;áo das i"~l anufa­
é:turas Britanicas haja de prejudic-ar a vossa 
jnêlustria. H e hoje verdade dernons :rada, que 
toma a fnanufactura . c1 .1 e nada paga pela~ 
materias primeiras que emprega, e que tem 
fóta parte. diSto os quinze por cento do~ 
direito$ das alfandeg.as a seu favor, só se. 
não su s.t e.rl ta , qll ando ou o pai'z não h e 
proprio para e! la, ou quando ainda nãe tem 
aque lla accmnulaç~o de 'cabedaes, que exi~ 
ge o e~tab'e l e<;:imentó. de hurna semelhante 
n1anufactu ra. O emprego dos voss.os cabe­
daes h~ por agora justa mente applicado na . 
c•~ltura das vossas t€rras • no mel horame n­
to da .~ vo.ssas vihhn;; , n'a bem entendida. 
i11anufactura do azeite, na cultura do~ pra-. 
ç\os ani.ficines, not producçáo elas mel hore!l. 
l iís j na cult1.1rn das amorei ras , e produc~ 
c,iío das sedas , que já . vos mostr ei pe los, 
we lis esfcrços rat e r11a es , serem compara-.. 
:Hi~ n" " '!r lh<?.rt.:s dt,~ E,u10,pa; success ival\l'<\1."' 

--



nu BRAzr:L. 'Lrv: vrr. 9 
!,"éno da China, tinhão soccorrido por 
algumas vezes a Goa , Me'rropole 
~a Asia Portugueza, com dinheiros, 
tinhão repelido , e affugentado os 

te depois ire is adiantando as 1111anufacturas 
que nunca até aqu.j no Rei no, apezar dos 
g.loriosos esforços d0s Set:~ hores R e is meus 
predecessores , prbsperárao ao ponto que 
devião pelo systema restricto, que · se ada­
ptou, e entáo conhecereis que eH a lndus­
tria na apparencía t ardia, he n unica s6li­
çia, e a que t011-1a fort es raizes -, e que , 
progre ndo pelos d ev idos J'>assos interme­
d! <nios , chega ao .M!ior nu ge , e lan ça en~ 

· tao aquelles lum inosos raios , qu e ferem os . • 
o_lhos do v ul go , e que ai Mia a Iw m ens de 
~uperiores lu zes fi zerão crê r que as manu­
ff(c turas eriío tudo , B que para consegu il-
las , o sacri fiei o da m es ma a" ricul tu r a era 
Util, e rotweniente. Para fnze~ que os vos-
~os cabe d aes ache m util emp'rego na ::qrr i·­
çultura ; e que assi m se Or!<aR ize o sys te -
111 11 da vossa futura 'prosper.i'dad ' · t en ho 
d uclo or-r.:lens aos Govern:tdore~ do Reino , 
p a r ~que se occupe91 d os m eios co m que se 
poderão fi x ~r os díz imos , a F.m c;ue as ter~ 
r.as não s(!ftráo hum zra\'ame intalerave.l; 
COm Olle se pod(-'raO minorar, Oll a lterar O · 

~ysrerna da s ju!<::tdas , q ua rtos , e t e r e"~: 
(10111 que se rod~r<ÍO face- r re ga ' '' <:'.ÍS C ' fli-
f-QS, ql-l~ ti\oto p~zo fa;:em· á~ \er . ~ ·lepo is 

s · 
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pir<J-tas, que infestav.~o os ll)ares da 
China , e commetnao hostilidades 
contra a mesma cidade de Macau 
e· haviâo _mandado Deputados a CUIJI: 

de postas em cu] tu r a ; com .que p<Jderão 
minorar-se , ou supprimir-se os foraes, que 
são em algtfmas partes do Reino de hum 
pezo intoleravel , o que. tudo deve fazer-se 
lentamente , paraque de taes operJçóes re­
su lte todo o bem sem se sentir inconve­
niente al?:um. A diminu.ição dos direitos 
elas ai fandegas h a de produzi r hu ma grande 
entrada de man1:1factura> estrangeiras ~ mas 
<jttem vende muito , tambem necessaria­
mente compra muito ; e para ter hu m gran­
de commercio de exportação , he necessa­
rio. tambem permittir huma grande impor­
tação , e a experiencia vos far:í vêr , que 
augmentan'do-se a vossa ag ri cultura , . não 
hão de arruinar-se as ' 'ossas manufactura~ 

· na sua totalidade ; e se alguma houver que 
~li! abandone , podeis estar certos , que bc 
1mma p-rova que esta manufactura não ti­
nlia hazes sólidas , nem dava huma vanta­
gem real ao estado. 

Além das facilidades concedidas pelas 
l sençóes de direitos, ás fabrica.s do Reino, 
tambem lhe conservei o de apmvisiona­
rem as minhas tropas ; no que ve reis a nl-i­
n n;~ ,_;articul.) r attenção a diri ~ ir se r.' p re o 
systeni·· li'.:.-er al ~ adop tad o pn a o fim d-(1-
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primentar a S. A. R. pela S'la ven .. 
lUrosa chegada ao. R i o de }anei'"' 
r.o ; o mesmo l?rincip!:! Regent~ pur 

sustentar, e promoyer a industria dos meus­
·Vassallos. · Assim vereis_ prosperar _a . vosS<J 
agricultura ; progres$ivamc:!nte 1 formar-se 
hum a industriíl sólida' !'!que r-ad~ · tema da 
rivalidade das outr~s nações ; lev:mtar-se 
hum grande commercio ~ \! huma propor­
!!ional !Tiarinha, e vireis a servir do depo., 
sito <!OS immersos productos d0 Brazil, que 
,:rescer:íL em raz5o dos principios liberaes, 
que· adoptei , de q e emfim resultará hu­
ma grand eza de prosperidade nacional de 
muito superior a toda ;IL]Uella que antes 
se vos pnrli;~ procurar, ~p\!zai dç:>s esforc;os que 
sempre fiz pa ra conseguir o P•esrno fim, e 
que eráo çoptrar jados pelo vicio radical do 
~ysterrq estriç:tivo , que e nt ~o se jul ga v a 
favoravel , qu ando real-mente era sobrema.., 
neira damnoso ri prospe ridad e naciona l. A, 
experienciu do que Sllçcede'o sempre ~s na­
ções , que n~ pr:ítica mais se ·adopt~ráo aos 
princípios liberaes , CjUe t eqho abra~ado, 
flffianc;ão a verdade dest es principias' e na<l 
t e mais que jáma is vos venha darnno do que 
o v.osso Pa i , I! o vosso Soberano m~nd<l es­
t:abelecer entre vó~ ; persuadin do-vos · 
f OITl os olhos Eempre applicado~ ~ tm: ,. o 
{j\J!; pNe prcrmJVer ;t vo~s;1 felici d.~ ;. j~~ 
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J1um Decreto de 13 de Maio de. 
r8ro (o) izentou a·s mercadorias per-. 
tenccntes ~os ditos moradores, e vin-.:. 
das directar:nente em navios Ponu­
guczc:. para os portos Brazilienses-, 

mais/ dei::<l!ar:í de_ obviar a . cuualqu•er incon-. 
·veniente , . que possa resultar dos princí-pios 
CjUe mar)da e<tabelecer· ;. guiado pela. expe-· 
rienci a da,~ 11açóes, 'lu e merecem ser v ir de 
modélo ás ou-tr::t·s. Taes são os votos d@. 
vosso SpberaF!0 , que vos dese~a- hnma· gran­
d t: futura felicid ade , na cer t eza q ~re cum-. 
prireis exactam.ente as ;ze-aes Ord ens , que­
a tal respe it•o mando executar. pelas co rm-. 
petentes. autLwri·dad es . Escripta no Palacio. 
dÓ Rio .. de J a·~1e iro em 7 de Março de 1810. 

PRINClPE 80m Guarda. 

(a) Tenda comid'eração aos· Ser·v·iços· 
feitos pelos officia es do Senado cla Ca­
mnra ,, e mais habitadores d·a Cid ad•e ele. 
J'lladu na Chi.na, mostrando a SLia fid e lida~ 
de não só em mandar a e~~e porto hum na­
vio, co1Tl o fim de felicit<~Jr-me por occasi'ão 
ela minha feliz chegad<t, a e~te.estado. i mas. 
muito p-rincipalmente pelo,s esforços , com 
Se• · ( rc pellirãp os piratas , que um eaçaváC> 
i1wai;ír ao ~1 e lla Co!onia, alé-m d e ti!Fetn pres~ 
tado .)c. rrmos pecm1 i<~·ri0,s ~- Ci'pit;Jl dos. , 
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_.dos direit()~ das Alfandegas , CJUe 
. .p<~gaváo os gencros trazidos de ou .. 
.. t ros portos ; de~obrigand0 ao_s mes­
~ n~os na YÍo.s mercantes Chinezes Por-
toguezcs d _e irêm. na voltól ter a 

. 'G<'a, com tanto que n esta capi-
tal da Incli.~ enviassem o buco das 

--' "Íél'S: e ror , C~rta Regia dirigida á 
·C;;.mara .da mesma . ci d:-~de lhe deo o 
)wnroso tir.ulo de Leal ; Eendo a 
dat;a , e rempo d2guella o mesmo 

mrus Estados ela In ' ia: E qu eret1do· protmi­
'Ver :t prosredclade ~ t!e commeicio -dnque11a. ,,, 
~j ~\ Gí1e: flt: i fj,O r bem det e rminar , ~rque SI.!- . ; .::\'I•. 

,.)5~ izentos des D,ireitos da en,tr acla nasAl- · 
fan'élegas· dor Et'azi l eis Gêne'Jbs·; e :Mercado­
ri as ·d~'l · f:hinii' , · c;Be sê export ~ rern di-reita- , 
-me,mte par<~ os, FOr!t.os•.deste estad'o, e per- _.(,_, 
t e nce(e m .aos ,n1.eu.s .vass~ l l ~s Por--tu guezes, 
ú u I?'Or sua ,_c-ont.a fcr !" l11 caru:.g~d es e'tJj 11 11.­

<VÍOS' nac ion aes' ', J[l ~ n t 'n'l'o ' \l'tpos'ip1 ' ' i,nd·epen-
·d e-n'tes' da r:'la\;eg'àção r~-ra • G o a ' re'llsêl!ldO po'-

, ;t{91- ol-N ,i ,!'a rlq~ , a;el'lvio:r para ,:all ir- ania\lalmen-
t e 9. ba rco 1 as V j as , c;1.1e fr-z < a correspon­
éle ncia .'-0111 a met r O f~O!e. () Consel b0 ela 
·F-az c;:nc1a o tenbà a~s im ' ent tl'd'ido ,: e o fa Ça 
oexec-utar com o s 0espachos FJec~ssar ios. P l 

_cio do Rio de] anei-ro em 1 ~ ,de filai o de • ~ t o. 
Com· a Rttbrica do Princip~ Reger~ct<.. • S. 

lo 



14 H I s 'Í' o Í{ j Â 

que o do Decreto. S. A. R. fez mefi.o 
çao de todos aquelle8 tres seniçoi 
dos referidos morado.res, que o lil'O-" 

vião :J tratallos do !'i1odo, gue aca• 
ba m0s de referir' honrando · os coai 
suas expressões na len.lbrança des• 
ses mesrilos mer.itos, i-lo n'lesmo rem ... . 
po ·que os fivra\ra de incommodos 1 
e l hes ar1grnenrava os interesses , e 
lhes fazia irn:roortal a mernoria dos 
referidos serviços. · . 

T,·ata-sé ~em tantas tezes se tinha 
4'0I~ os Ar·- rrtostr'crdo cfl·eio de benjgo'id:~de pa.o~ 
~;;;;~; d:s .ra os seus vas'sallos, en~. bem digna 
.Part<lgut!:- . que delle se· espetasse '9'lesse a· de~ ... 
oz,cs c,~pti- .. truir ·hum rhal dánú1os.lssi'rho, que j:á 
vos, c hu- de , múitos ~antJOS oS atotmel'ltava; 
11ltl t , euu.r • d/ > • .. 1 • 
r/e dois~~~~- alii aque lSto ·custa-sse a· gurn sacn"' 
1os. fic io, qu~ não fosse hum rão grave 

~rn.a, l. Os ,Arg~Ji nos. , ,cô'mo Arahes; 
·~u ori~ndps , da, Arabia · ,,.e ·. àd ttl<fs­
m'b tempo Ma h~H1Jeta •nos · na · reJi ... 
~giâo ' erâ·o ~·inclinados ,. "e âados; a 

f . ' f ' ) ' _, ~ ,. .J l • • " 

.rouoos; e -tm)ü10 por' M~ao bGa fa• 
~t>rettl furtos , e cotiiletrereril inlH':Jld 
m,,.nidades .contra os que não erão 
da sua · S>Óta. . · 
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Havia muitos tempos , que· 

com os mnros navios de nac6es· não 
Mahometanas torna vão ,tarn bem 
os Portugue.zes ', que serndo mercan­
tes não vinhâo as~ás apparelhados· 
para lhes resistir em hum ataque~ 
Neste caso rudo era delles , e tudo· 
lhes rendia dinheiro ,' não só os na· 
"ios c0 m o que vinha dentro del­
l~s, isto he, a carga, e os móveis 
dos que Aa veg_avão ; h1as os pro­
-prios homen_s , que alli achavâo , 
<JUe depois de soffrerem o penozissi­
ruo trabalho , _J. e, as calamidades, que 
elles depois referiao , e ·se devem 
crêr daqtJeUes barbaros , só erão 
restituídos , á.s suas n·açé)es por gran-
des somrnas. !- · 

_ S0bre este objecto · se- tinha 
tratado epn Portugal havi~ hastan• 
tes antJ<;fs -em;- C <J)Iíl<Sdl3'o de Estado; 
e entre as duas medidas ·, que se of­
ferecêrão ~ 0u de rnandar-Ihes a ccr: 
to tempo hum avulra<Ílo donativo 
pecu~ i ario . , como acilbava' de reso1·­
'Ver a f{espanha , ou de empre~~ r 
este dinheiro em manter huma ,..;':. 

\\ 
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quadra , que andando de guar&i 
çosta pélo Estreito de .Gibraltar nã<> 
.deixasse os chavecos daquelles pira .. 
tas sahir para o Oceano , foi ad '" 
mittida esua segunda , como mai's 
decorosa a Porttiga.l. M.'as , ou por / 
negligencia dos chefes do mar Por­
tuguezes, õu porque estes nâ'O po­
dião accodir a todos os portqs , é 
não conhecião. onde era isto preti'­
so ; não poucas vezes succedia e's• 
caparem ás embar:-cali(ôes ·de g1.1errâ 
Portuguezas os ladr.ôes de mar ~ e 
post9s no Qceano . tomar.em .navios 
mercante~ . . , · '! I " · 

'., · Achavão~ se· ·j:Jotúnt@ mu)to's 
m i.sera v eis ~.Port•uguêzes' • em Argel 
dos captivados nestes l1av_los ; e só 
se devia e:o!t'erar,.qmr o mál'' cbntinuas­
~e~ S. •A. R. cj.l!liz pôr te·tmo a elJ. 
1~- ; e assim) servin80-se· da llnglater· 
r"l , çomo c;le medhllí-oíra ; · deo · or:.. 
c;l.em a -·qúe se. resg..atass~m ' os Por• 
tugu~~e~ alJi ,detidos , e ~altrata­
çlos.; e a ·q·l!le se cuidasse aa paz , 
"' !lebr.a ndo·se emtre o :Oey·); ~ ou Ba­
~· ~~ A·rgeL com ·o·s memhros do 
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biv~n, e o eaplt~d 'de tnar ·~ _gyer~ 
ra }ámes Kar~tche hum Tratado. 
~m que . este eii''V ladd : o'~ h·presen­
tante de Pohúgal, ajusrbu ehrrega:. 
rem-se ·aos Argelinos todos ôs ca J. - .. ' 
ptiv'os Mouros: , qlJe se achassem · 
em P.orrügál pof · quarehta Pof'ru,. 
guezes pertenceÍi tes aos ~do Ü0ver .. 
no· ' dareib-.se "b~itbó~htos e cihcbe'h• 
tà duros Argeliho's pelos outros dos 
ibesmos 'élóhó>f, q·ue l.nbhrcaváo· a 
~uihhentos e _Aí.Fan!'nrá hum ; e cin-

. coenta 'hül durós ta moem Argelinos 
·por trir'tta é q'ri'arro pertene~ntes a 
partíi cu'la r'es• · · · ·· ·- • · 

Gonv.aid~~& I i:arh1bem m·à-i·s em 
·t:regua · . p~t- ')dêis · àRtlos·· , .• dnra.nfe 
·â cji.í~l os Por~tuguezes, . e set_Is .... navios 
setião J:>em t'rà'tà-clos ' pelo_s Argeti.­
no"S; · ~ · estes igulalrin1er:J"te com os S€NS 

õ serião rdos·,Psortougue~e~~ gue ) lego 
devião· re·S.ga-rã·r 1 a'-\}uárta parte dos 

. ~~cr·a·vos (clà sua :; t-f~'çâo ; ' fica·nçJo os 
cútt5s ~ pàra . l:Jllándo . é·om1me>'Q ·àn1~n­

. "t-e o pt'itldse·tn:- sef~ , Este.· ~l'"atrãdo 
tem a da,ra de61 de Julhõ d:éste me·~ , 

TOMÓ vuc ·r ~r J • • :s ·· ) 
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~1_5?1 ~. ~J1nR ,.~e_ 1 ? 8, ~51 r: ,.;eorrcqponq~ fl ~e' 
. ~ -Iif~·&\'~ .1\;~?uqsc.sti::~P~,. n,e!Je _v.em:··. 

!'rovulen, .. . ,.,. Ern .,Llsbof! c~ dou. Jogo com 
elas 1n Rc- o:r..an.,iP ~eLo'. á .:Jt€g' ,eh:.ocia ·;e~ fazer ~ 
gcnc1a 5o--t::; _..J.JJ ... l i - ~·M , .. ~ ·~· ' " ·' { " 

. bre os ob- qu,e ;~ ~s.t~0 . ~.ratac;l,o.t..~ se executasse ., 
jcctos do con.vi<;i;~l}d~ ! a .toa os ,; q~y guizessen1 
rcJgate,1 e ,pa1t:f1 , hlll.JJa ~S bscr:i,t;C'ãO . V.OJ.U.!iltaria 
guerra cza · - 1

) ""' ./ "-"!1 3 ·,. \ 

licJensiv". CJ>A41Le eJ! .~~ .ao. dnp ' · r~sgate ~-~ ~!la 
~Pf\_t:-Gl') ,ep-J e.)i~ · ~ . ~~rrYH.? ) :ias. ,pala v r as 
!Jl.~ s.:! ~-p,çapt~.s ·,_ c .. exlc;~taq9:a,s, de -.pi e­
.daq e:,., Dt;o .a v:êr., 9'l~ . !J; ~stado pe:. 
J~s u,rgenti ~sirnà~ . ci~cunstanci~s .da 
.g,4~tra ,, . e Elesp~za (, '1Cji.e;sta gr,a ndes , 
e i l} dis~~IJ ~~·Y~Ís0 -, ;lil r~l.p podi.a · f~zF o 
gasto. E propôz encarr:.e,gar .Ja, P·~.z 
-r-u;g~tj~1J.:H ({S·": {j]e- ;; 1pr ~lJjS!=' P ·~ . ~rreca-
-da;~~o b,' ec .. ~ ~p.osjj~f? ;J dos ~inreioo,s,, 
-~u.e1 ' S:e :::li1ê[se,m. ~". ·P.. ·~:a· ljjUantia ;gpe, - ~.e 
· 1~~w1·a . logo.; r~!Jr~._ç~é.r · aps . .iMo!J t;o,s. 
- ~J.isJ or·pe-.rigp1 ~~ .. ~er,çe,i~a inva ~a-o~ , 
.-t~~l qmr.J ~~·J .A~~ia-t ·j 4::rs~-d-a oi:l'JÚ~n&e 
- t;~~lh AP. ~~HB:li~O s m.~~~;~~gntu,m.a-:H·; , 
·· naQ~rpeltijfj-ItVa-. " ~·ril~e d?~ .~o q9.v~r-no 
!e r fSpt:WIC'ees~€·!ll • 11~. Ç>.UJ Í~~c~egasSf!~ J?Pf 
t 'e.m:po. ho~ ;t·vel -~ , r:es11?6-ltO do-& mews 
.:j.e {de. e~~·er ·o Rtúno. 1 

Cons•equentemente :elles a: ~: -de 
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Agost~ do arirlo sebred,ho appár,e-. 
têrão com fmrna Portaria. NélJ.fl 
depmis de J:ieclarar€rn o pe~~r , do 
~rin€ipe R~gentê po~ s; v-~~- oprt­
ga6o a or1erar -co.m fi!à ~~ _tplmto?_; 
e contribúlÇÕes os ~ei.J~ ~~~s~:lllgs si~ 
Ponuga I pela F!ov~ i11va~~o- · 4os 
Frarttezes , . gue já pripcípia_va P.<il;t 
Beira, rúaio)1ruente ~ndo prece~~qG 
'fl .c\lvad. dê 'j . de Junho d) F8QfJ_; 
em q11e d~nt110 ' de dois me.~es - s~ 
llJàt1d~'.l"q. , p~:g<J •I' hl q;a. , conttibuiçâ0 
e:xtr~orcliÍ'i_qrjp p-a,ra _, ~\lst~n:,t~1eyq d-e 
huro Ex,ercir.~ · r.espéip.v;e~ ;L.e . }?H_~ 
a!3 f(!}t:tifi$:~'Çªq:S- 9 e . b:t~t-~yilll~flto_s, per 
cessa ni~,!:f; -~A~ - g r.,.~.if liisfii rp~~. p,qlitJ.~~ 
dep:?is· dç ~ar;d§l j!O~ ,p.qvg~ e_lit~ . ~a f~"" 
faça~ : ~m J1t)m~ ~~· ~~ .1,1 . Sp9q-~qp. ; ... ~ 
m.e.po;ts-_.dç · ~,qçr~~ap~ ~flt:H~') g'qtr , o,m-r.lb· 
ru:~. Régjq ,, . ~ , ;rs , ~~1!9~~ ·-·f? : E;~;_~dÇ?" 
ass~t!lCJ!>41_?' f .s ~~U·b~1~H~f Ç~ •. Gr~Jir_r;­
-tanhs" , ~ IHH~r ,ei?-~éJ- ~'\l.f~ç~e_P.J.Ç!?-·: Ba~~ -'~~ 
de,!ip~z-?~ ·~ro/~~f~$ ,, pe~~;m:ipgfijp fll.~ 
s~ r~n0,.'é~:~§~i á ,l.iü~- <f.çlt;l;rij,lll}&~,, ~ 
be.m' , , Cç>~ ~-Jgil!!J~ S ,. J:!Hj>difi.'ç·a.Ç~~ ~ 
declarações, e alterações , 9-t;.v.~~q..-

, , :lV J 
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ella; pratl~ar-se pol' aqúella vez. só­
·mente. 

·· A · summa desta Portaria con• 
sistia em pagarem em luga-r da de­
CÍl'Ela, o'u quióto que pa'gavao , · por 
aquell'a_ vei o terço de todos os bens 
da · Corôa ·, • das quatro Ordens mi:.. 
'lita,res , eéclesiasrips r ' e de. corpo­
raçõ'es - pias ; á excepçâ1o das Casas 
da M1Sericordia , e ' dos expostos , 
dos - hospiraes , das •albergarias. ' 
·e dos re 'ndirneütos, ou coJJgrwas dos 
Parochos , que não passass;em de 
cem mil · réis ; pagarem duas deci­
ma!i, =érri "l.tig.~r de hum,a- .antes . es­
ta beleo.id·a , 'e dois novos - im ROSto's 
em ruga r a~ · hum todos os pr"edio_s 
'urbanos· ,- é r·ust'icos não comprellen­
didos na ".regra ante-cedente ~ e t0das 
~s -re.nças ·, ~ensões, ordenados, juros 
~f~ae'S- ,_e p á/tiçu)ares, e ·a>}:iolioes ~ra n.:. 
d-es, _e p·equénas darem duas decuna i 
por ' h .u~a , que pagavão; assimcomo 
-pagarem-se dois novos impostos em 
1ugar de hllm · de criados , e .cavai-

duras. 
Além disto determinou-se , que 
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todos satisfizessem com a deci­
ma ordinaria /outra extraordinaria 
pelos soldos, c qrd.enados de . refor­
mados , e emprega~os. públicos ·' 
~xceptua.1os pelos pagamentos á cus­
ta da Fazenda Real e do -monte­
pio o~ occup.ado!? militar , e . civ.il~ 
tnente; pelos officios, · e .. ~m pregos , 
que ant;es pelo maneio pagavão hu­
tpa só ; pagar~m a$ Carnaras , e 
Conselhos duas tercas em lugar de 
huma; cobrarem-s; para esta con­
tribuição as rendas das tabernas, 
q,ue .. por costume immemorial , ou 
provisões se arrem3tavâo ;. pagarem 
só por aquella vez a~ qu~ritias , em 
que assentassem os SuRerintend~n­
tes , e Ministros resl?ectivos com 
louvados, as lojas , e ca~as declara· 
das no rnappa a ppenso 'ao referido 
.t\lvará de 7 de.}unho do anno an­
tecedente; assimcomo os theatros , 
~s estalagens , e ~s casas de sórtes , 
Jog.os, e lq_terias particulares; e da­
rem o corpo do comme1:cio, e ca­
pellistas duzentos contos de réis. 

Os terços , decimas , e nov ~ · ,->, 
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i'Q:l'pb~tds , ·qúe deviãe>' ·sêr Hós -t€6J 
dii'ri'e1t'llto'S; l!iq'ueHe 'atm8 '; ;dlev-rã.o~'se 

P-ar.g· a·f qtt~ n~W 'iâ.r Jlt'utilá' n1e'ta'<h~ ~e'~n4 · 
• ~ l . ! 

t:ro'Jd'e ·oois me'zN; .~,- ·dÓ'tita8osc '-il~ ;da!: 
f-,p ti ~ : P.o tfaJiHi ., ·e "fl-b~ ·li rtt ··d·6 ·~ü'iri o 
qri1a nt6 á 'ó u h a • tfst b hl'é'S-thb s·e· 1d e-' 
v~a :entender· 'Hás u.pzéhi:ó·s t ·emtos' 
da·~ ·rers:ls· ncrs Üó1ls'éll11-b~,, ·e fdâ ·fen-. 
<1~~ d~s '.f~er n$. 'Ais · sdmrr?-as '1ár1:H.L. 
ttadàs 1 ;!Í'sfJ o~~ s • ·c altas 1ã~Fj'J:l gcis :' ~ e ;.y ~ J ' ,, "" . 

élevia·o,se- p~1gar '1ifór .trrr2i>r_<:;- ·d·e"rirrtQ. 
elos difrtfs') dbis me'ze1~~- ··. . ,., 

, 1 1\ ~ r ' d >• " '.ll 't • • • -'rl1,; ·e-c11ná f' '\11-o'S paga'"rne'mos 
p<elo R.•e'il Erá'f-io ,. "'The·s'cróra'ti~.s ,':- ;é 
)·untá •<+os< }btà.s 'se ·,eomf:·c-à ~ -~hi' 

. ' r· ~ ' 
lhgQ · 2a· ~ ·él esç&Rra-r · \ '·· à~ih8a ···~et-3 
teircéiJ'OIÓ' ás l <pagas "· 'a ~'':il' óncfs ·arú~ ...,. 
rior~ s 'e 1cle'pctl~s · & s'a1 rt~Wt.>rra à cd n­
-uíb'ui~ão " :8'Ó -ann6 ; l:\1t~reêe&e tfte . tt 
tâço dos ~'bens ;&~ldi'asítlit"ç s 'Ô t' ''l<t.· 
~er arrecada'd'o <pelos ·':Prê.lados ·Dib­
cesa'nos; o dos 'b'et.is ·da'S ·Orde.rrs ·tn'Í""-, 
l•i.ta re's pi!la M·eza a a Cà·.nsc·ien:cia ;. 
ª fQjmM ·do. co·rpà 1d0 com·mercia pe-; 
~-, Real ' junta ·do Càm(n~rcio; e o 
· rço -dos ;bens da Cor8a ·com as att-.. 

~l .... i1tnposistíes petos StJpcrint(;n,den, .... 
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tes:, e -~rnis·~ros- res·peoei ":os: · iffi~. 
fl.m dev-Ia-se todos• .os ~'JU'llnze ·- d<Ias 
Pemetve.-r ao :Erâ rÍ'c:> <:>o..;prmdtioto~ da 
cenít~ibu·i~ão ; ta•ntl0 ' d~ ua·pi:t:al ~ ço,; 
lllo ' 'd:e 'seú •te-rrn.o " e- •das !Ifro.vin.,. . - ' 
~ias -tod:os os- tneZés. 

Áo•fne-sme>-· tempo ~ue · isto ·SUG~ Proclama­
ce€Ha ,acont-eoião tlôis façtos ''No•ta.:. fáo daRe­
\1-ds lmm eapaZ' Ltlé 'a1balar a C0n- getJcia ani...: '· :n ' - ' ..- maudo oos 
s~a~e1a r-Q~:~ugueza , •(;jOe er~ na.e s~ Pol'tuguc- -
ácharé m muil'ô !oA'ge, ~1U para me- r.es coutra 

là0r -di~er, já Gténrtõ de ·Por_rl!!gal os inimigos , 
ElS ;in~mrges , como já acrmã se Q~ Francncs. 

~ v~r, ··~0utro ca·usador- <àe es~a11~o, 
E:}Ue era ter · S. A. R. associat:io aos 
Ihembtos da Regen~la o :Ministr0 
do Rei Brita _nico~ Os da di'ta Regen-
da assentárão ser oGcasiãe óppor-
tuna de -consólar-, sat'is.fazer , ~ áni;.. 
inar os pevos. 
. Assim em 13 de A-goste·> de j-efe­

rtde anno de r·8r'9. se féi !'1-i.'tb'liGa- da 
parte peHes ]mina· Proç'laH1ação, etr 
~ue se d·izia, que t. ftii~o pnlden·te~tn­
te S., A. R. rinha f~i-ro t?.mbem mem­
bro do Govern~ o J\'1i·n ~ srro da G r~ · 
Bretanha; que po-s'toql:le o ilniffi1s'o 
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co_mmurn": sc . achav:t já ... nas fronte-i ... 
tei:rras, con:nudo o,.Rei de hlgJarrer·­
ra; contiríuav.a 6'0~; , . .to.Q a . a d~fiça.E"ia 
a pa rroç.inar ª. ca,1;1 ~a:1 <;k Port[~:~,gal , 
e os Hes'pan!rJ . .oe~ rt,a111bel}1 a ajuda· 
vao, e favoreci~o .; .qu~· este Reúna 
se achaya ·presentemente m.ais de­
fensavel peJo. s·eu ~:xi~J:"qito_ gra,nde -, 
e bem discip.I. in~dcr>, ,_, ., ~o q-ue ;Jli0S 

annos 1 aT;Jteced ~nt,es ~, J· ém que ,prpte .. 
p;endo Deos a.o· r.ntmnó · Pormgal ~s 
Frarncq:es farão ',l(ugentados .; ,quG 
o Pvi!Ícipe R_egenFe ag!adec.i~ ao~ 
f'ortuguezes os s us esforças par~ 
defender a Parda , }l o~ saçrific:i.os. já 
de qinh~iros, ~ já §l;~s propr.ias pes~ 
soas; qt,~e os F t;.aflc~z.es nl~is :capse ... 
g uião as emprezas. pelo so~a~no ~ 
com pro-~e~sas: eng::J,nosas , e espa• 
lhando terrores vaos ' do qu~ pelas 
~Suas a,rmas, e v-ictorias ; que el les 
ta mbem neste ReinO' tinhao emm i s~ 
sarios. , e até em Portqgue-zes trai .. · 
dores ,. que fomenta v.ão a ad hesãa. 
::1 eiies, a desobediencia , e a des.., 
' nião, que lhes servião p~ra o .seu · 

1c \~ Sl.,jÇCCS§,O ~ que Se .\;!J:llSSÇo;J 9_Q~ 
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<lo Governo, execut1a_ndo o que esc 
tes manda.ssem; não escutando com 
ruina sua, com os de Castei-Men­
.do, p<da7vl;as seductoras ·de pedidos, 
nem ousando discorrer, e julgar da 
guerra, e, estado · das cousas púhli -: 
cas pda propria cabeça , ou pela de 
ignorante~, e ·mais parr~~tas ; e .que 
elles membrçs da Regencia estavão 
da sua pa-rte . determi.nados a cum­
prir com as Leis exactamente , fa­
zer a,. todos justiça imparcia] , fis.,. 
c a I iza r o,s procedi m,..en tos offi'clae~ 
clos funcionarias públicos , e cuidar 
na salv.aç8o do Reino. 

E como o exemplo J1e o 
.rueio mais efficaz, nestes perigo­
!ilns lances trazia-se ' tamhem á 
lembrança para me'lhor ; s~ a nin-:,ar, 
e per:madir a victoria de Aljubarro­
ta em tempos mais ant'igos; a p.eri­
cia, e feli;cidade mili't~.,r ., ·e exfon;o 
do General em chefe \V ellington ; 
o exemplo de união , e subordina­
ção dos Portuguezes antigos, c dos 
presentes anteriormente com ·bc 
çonse']uencias ; e a verificaçac .s 
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annos atúecedentes de querer Deos 
proteger, e sál.var a Pbrtt:Jgal>. . 

Esta medida tGmáva-•e · muir<'> 
a ternp,o ., viS:to que a u-ryiãe>, inrre­
pJd~z ·, e consraqcia dos "'Pet;t-ugue­
IZÇ!S fieis erão "'l a, \it1Íéa bãrreir-a juntá 
eom o lnixr!ío do!i à'l'liildô:s, que se 
ppdia ·oppãf'•ía .. ,in1m~gos 1 cle fór~, 
que se aehav-ã'.Q )a mu~ r:o pe·n-e>; e · a 
in:imjgos da 'casa , .CJU.r . pe1as cida­
des, e; vHJas ,' e ·mtJi·to . prihéipa·lmen­
te por Usboa e~pa.lh.avâ<'J a · sêmen­
te da discordi.l:J , · e dç>sco·n1iai:lça, e 
trama vão -a perd iç\lo dos. Otl~ros a 
favor do~ Franeezês, de cujp pard­
'do .erão. '' · J 

Entrada Com effeiro os Francezes· delíbe-
Je lb'assena rárão-s~ a vir te~eeira vez ~ontrá 
com o Ex- p J ''I d ""T 
ucitoFran- ot·tuga . Ü seU · mpera .Qr i"'ap0-

•l-" B. :~ d t"l ... cn. em Por- Jeao o•n,apar.te? v~n o que se .· m 1a0 
tugal' too- frustrado os s'eus intentos ' quande 
ma~a ele At- da prrm.eira v·ez ós mandára CaJ1>ita-
1neuln., c . r I • ; 

Provir! e o- I1 lados por aqu·e·J•]e ' a quem depOIS 
.,;i(IS n'a Rc- âc posro em Portugal ell~ intit'uH-
f;•u•" ia. r;1 Dua•uG' · d; A'brant~s e quando da 

' ' ' s,;CYunda elles vierão commandaclos 
p'O~ óur,ro. ; · que j~ t~az. ia .o nome àe 
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Duque de Dalrúacia ..,- qu-iz agora ex­
.perimentar1, se_ tr-aze'ndo-os ·; e gover­
tlalndo-os hum ," qlle fl3 França era 
tratado pelo Príncipe &s!lingea, d-
1es, e elle seu amo , erão mais bem 
suocedidos , -e · menos· inlfeJ:i•c_e~. · 

' Este terceiro ·Genêra'l ·era Mas­
'S.ena ,' ,J~orn'em ·d,ist1int:h)' •de t'Odos ~0s 
oúltros Francezes pela fa'lt:a êe hum 
?11ho ; m•as que cer'tamênr-e e1'!tre 
<;Hes lógrav,ar os 'qé'd'i't•os, •e '.fama ·do · 
mêfh"or ou hum lfâs ' me1'hores G~-' . 
neraes , rénclo :pn r aót'onomasia e 
titulo de Anjo das· ·vktória·s ; ·por 
alguns bops su ccessus de ·certas Jl).a. 
r~Jhas, e ·s~ti'os de ,praÇa·sl ' . 
- E 'lle cornmanqáva , .e 't·hl'Z'J'a hu'l'll 
herc;ito que se a·Y-~Hava lleJ :;~i,rla 
h'ra·is de cem mi'l homeris_ , · t! nâo 'ti-..: 
f1]1a· me nos ~ '·e'Sper·a1nças· ., ' õiu certeza 
l~'e subjugar aos 1P.ortuguezt'S, élo""qtJe 
Halofernes·ao;povo Efehreo. 'Em bre­
ve penetroy pe']a 'Bei-ra as!fró'rnéiras âe 
Ppnuga1 ,, e (l~po'is de se te_r apode­
i·aélo ;de •Ca"st'cl- ]\~enl.1o com o saq '' 
Cl e ~re desgr3Ça1cl'o :lugar'-, . e · ~om ,n 
ins ultos~ c violcncias fe i ta~ pc''Ds 
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g,a 1. o_ ti tu lo. de Ma rq uez de A for.,­
na ; prom'ertendo-se premio de mil 
moed:ó~S qe o,uro ·a quem o apresert-­
tasse vivo: , o,l:l _mortp .; e mandan­
do-s~_ q.ueimar pública mente ·as Pro .. 
clarna.çóes, com que elle pretendêra 
corromper , e attr.ahi'r ao p:ntidó 
tF'rancez os Ponuguezes , assimc::o.­
mo que ~~ (af~xa~se çsra -_ Plortaria ;. e 
Sentença em, todos .o.s , lugares do 
Reihp destÍJ1ados para.; simil.ha!'lte·s· 
p1.1 bl ica ções. · . 
. O seu máo ~xempio era muito pe.ri-1 

goso; podendo seduzit, e arrebat<~r 
~ muito~. E o rcmedtio a ;este mal, 
co'le0 tn i r ante a o da: te reei r a j,mva~ 
~ã:o .. FranCS!':?a, devia §er prempt0 ·, 
c poderosi§sim0. PortaMo os ruern-
1rps <!<? p .ov_ernQ . re~olvêrão , enJ 
que para ma1s moverem os povos 
.com hwm~:j tJstiça já h1;1parcial, ,.~ sem 
r e.serv a ,: e já se-y~ra ~ .e iseQ ta __ de 
g•emora.s -, -· fosse ., aqtJtd-1e cr-imimJso 
carstig;ado ,1_.e abatidq, desle modo ; 
e com el.l~ arenad0s teclas os ou-;-
tros traidores. , 

·· ç·om .effeito _únda,que este . era 
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o. Portuguaz , que mais se_ distin­
,guia eu: zt?lo. e acrivirlade a favor 
dos Fr<1nc1cze~ , 'pmtudo com elle 
tamber1-1 vin'hiío no exerci to Fran • 

. ccz outros .não poucos , que ou es­
perançados em honras, e augmen­
tos por rneio delles - , ou obrigados 
Gle s.e achareni na França , e nãa . 
podere.m 1 escusa r- se de v ir com el-
1e1l , tarnbeni . os ajudavão contra 
Portugal ; e tinl)âo fl,cado muitos 

.no Reino .. Gente mal C<:)l~siderada ,, 
e. pouc;ç .. h9nracla , que _não preferia 
~a_Jncla a P. lf0;pria mu rte aos funestis­

, ~ltnos maJeê de cooperar contra ª 
1\eligião ; e 'a. Patria: com os ini­
rnigcs dell~s. , · e cle perpetuament~ 
enc,he;r de vergonba a seusj parent,çs·, 
.e ·safft;er ·a ~cdi0, e d~spr.ezo de s.eus 
coll!}tl~a ~'i:~Ç]~~s.~_·_: u. ~ , : 1 · 

,. , 'Qev:.e;-se ·dt;; .passagem , ;adv€rtiii" Acçõc.r Jrn 
rgue a!}t-t?S· da tornad·a .. de Almeida Allindos 
t-inha . em principias do mesmo mez Fcontra os 
.J · . • d. . ., rançcz#IJ, 
'-le Ago.st_o · aconteci o · o rendimeiil-
ta de P_L,lebla de Sinabria , praç,. 

·Presidiada por Suiç.os _ .ao serviço 
Franc:ez· nas fronteiras da H e .. , 
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·hha. · - O Mare~hal Silveita , · ·que 
commahdáva tropas Pdrtugu·eias ; 
e o Generd I Tabe>ada ' gue o era 
·de HespanhoJàg a romátãtJ por cct~ 
pitulação com perda de :quinhento5 
·soldados , e 0fficiae~ · do . inimigo 
corn pouca clifferença er'i tre mor .. 
tos, feridos ; prisioneiros ; e deser~ 
rores; e con:1 perda menor da par-~ 
'te dos conquistadores. · . 

Tam ben~1 era meàdo· de> tlies .. 
mo Agosto hurha cornp~nhia In­
-glezà ; e Pbrtu~uez~ · teve hum 
·clwque cotú cerra patru'lha d9'S 
Fra ncezes , que sen:i perda da sua 
·pane derrotou, "ferimi'o alguns ;· _f'a~ 
:zendo mais 'de eineotw'ta I priziotíei· 
r0s, ·e tmnando . petto de €Ín'coenrà 
"<Ja vú1us , na la:deeira.. ] éf _ enl' pl'i r1·-' 
ópios do mesmo rnez- tlh'h·a havido 
liuma: sinülharH€ ac~ao 11b Íugar do 
outeiro e-ntfe Porttrguezes c·orn­
mandados· pelo Capi·râo Frar'l€;isc · ~' 
-~eixeira Lobo , € Fnrncézes- , d-~ 
~ue · morrêrâo. alguns , m'ltros fid­
:Jão fericl·e>s ,. ··e t 'fÍJ.Jta forão fe·iws. 
Fri~iõme~ros 'i tomando•se-llies qaa-
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1·ei1ta cavallos; e não tendo os Portu., 
guezes óutro damno que os feri-' 
tll~ntos de hum alferes , · <:: hun:l 
soldado, 

Na mais IiOtavel destas; rres ac-'­
ço~s, qu€ f~i a . tomada de R ubla 
de Sii1abria , dist"inguio-se mui~,o 
em v·aloY. ht11b soldado , chamado 
Manoel Antonio Marcellino , de 
quern correo a fama de ter morto 
cin·co dos inimigos. Alguns ufficiaes 

· ~Orttrguezes ta.mbem se rtlOstrárâo 
Int ré pidos, e d e muita in·strucçâo, 
e prud€ncia milita r ilestas, e ·outras 
·acções ; m a.s fez' se -digno de parti .. 
cular artenção hurt1 hc:)l)rado Portu .. 
guez , por mn r)e José Ribeiro Lei­
tao , ·qüe em Villa-maio·r sahio ao 
:enco,~tro, e fe :z; retroced·er a huma 
}Jatn'llha Franceza , e persegui-os 
·en1 ouno·s lugares v:isinhos pnr meio 
~de paizarros, ~ue ajuntára , e com­
ltlandava ; matando ., e ferindo a 
tnüites , e tonlaFldo-lhes varias cau­
Sas das suas bagagens. · Comrudo a, 

J
Proezas deste , que acont~.c~rão em 
'Lllho , e principies de Agosto , ; 

'rO.Mo VIII. C 
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os outros bons s.uccessos con~ra os 
Francezes mais servírão de · ehtretel.-. 
los , e enfraquecellos pouco , do 
que desanimallos, e dissuadillos: e 
o mesmo effeito fizerâo outras van­
tagens dos , alliado~ depois da to· 
mada de Almeida. 

Atnqaes 110 Elles· ern meado de Setembro 
~.~;s;;c~~~- se resol vêrão penerrar para o 

, erci-tos Al- Su dando a entende,r, que se en-
li~do, t: ini- carniAha·vâo á capital do Reino ; e 
nllgo , e serv.inclo-se do caminho , que os 
marchn de d · d . C · b p 
ambos até po Ja con uztr a 01m ra. ortan· 
ás lialw. to foi-lhes preciso pa~ar a extensa 

serra do Bussaco. Aqui se encon• 
tvárão com os deis ex.erci·tos PGr­
tuguez, e Brita11ico , que cornman· 
dava em chefe o Gene.ral · Wellimg .... 
ton. Por alguns dias houve sobre:· 
aqueilas eminencias v-ivoii ataques ; 
de que resultou s€rerm rebaridl0s , e· 
proseguirem com embaraçcis a sua 
marcha aquelles inimigos , que a;lli 
deixárão clois mil morro~ , e ri v-erão 
~1um nümem deferidos muito maior. 
O eX!erri.ro Po.rtuguez teve nov;enta 
tilortos, e qulnhentCDs e tantos fer.i· 





. • l 



bo BRAzm. Lrv. v1t. 35 
dos ; o , Br:i.t~nico cento e .tantos. 
znortos entrando hum offiG!al de 
patente das maiores . , e perto de 
quinhentos feridos. 

O intento dos Francezes era 
tot-tar o exercito combinàdo dos 
alliados , deixando-o na sua· reta­
guarda. M:rs não o conseguírâ·0, 
Porgue apezar de certo incomrenien­
ue ·da parte do Coronel Trant, que 
por hum extravio , e inculpavel­
lllenre ch€:gára mais t·~li·de , doque 
s: lhe tinha mandado, pela vigilan­
Cia ,. e pr:omptidão de Wellington, 
e dos officriaes seus subalternos . , 
pôde o referido exer.:ito combina­
do apparecer ao dos inimigos pela 
sua vanguarda , e recolher-se ás li­
n~as . de círcumwallação , que eil\ 
dlSt-ancia de mais , ~:'! menos leguas 
cercavâo, e defendião Lisb0a. 

Esta capital , em conseqt1encia 
. elo trabalho de· muitos homens ' e 

Por tempo ·considera:v.el· , segundo 
as providencias dadas a este fin1 
pelO' Governo, se a-chava pa.!,te c.om 
todas. as eminemaias , e .~o.stos; con v c."' 

c :z. 
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nientes f0rtificados na ·clistancia , e 
circuito de muitas leguas ; fazendo 
tres circumv·allaçóes mais, e rnenos 
extensas á proporção da distancia, 
e circuito i'eferidos. Mas~ena ven­
do recolhilio , e em ·seguro o exer­
cito contrario, alojou o seu na dis­
tancia, e lugares , que lhe parec~­
rão convenientes , esperando a oc­
casiâo de · alguma ten~ativa contra 
Lisboa. 

~hstaw!os Mas ·não o embãra~avão. só aquel 
(1 entrndn las precauróes dos defensores não 
dos France- d õd Jl 1: 'fi 
zesem Lis- espera as e e , e ~stas 10rt1 ca-
h•a, e co,1- çóes, que elle observava, e·nao pouco 
servnçlí· temia ; tambem outras circunsral'l­
dellcr em cias lhe eráo mui o·randemente desfa:.. 
Portugal ; . p · · b y· d 
e retirada voraveis. nmeuarnente o .1sc0n e 
dclles ifest e We.Jlington tinha feito aviso a todos 
Reino. os ~ pnvprietarios de comestíveis, qué 

os queimassem , e iroutilizassem 1 

. paragl!le; ão achando o Gefilera] ini­
.migo com gme · sustentasse o seu 
exercito, tivesse potlea ·vomrarle de o 
f'Oflserva:r por muito tempo no ter­
reno PonugtJez = ·ordem , que se 
b ~ ul não foi attenclida de alguns 

\. 
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· avarentos, ·-e mal conside:1:ados, foi 
pelos . outros - todos, e quasi geral­
mente exécutada. · 

Em segundo lugar p,elas di]i...; 
gendas, já do Intendente geral da 
Policia por ·meio de hufu Edital, 

· ~ue immli'za-ya as Proclama'çÔes do 
lnimigo , obrigândo com gravissi­
ma.s commínações a entregallas, e 
não retellas , e já do Gbverno, e 
daquelle cotn outras execuções con­
tra homens , suspeitos , ou con­
vencidos de traidc>res. (a) Faltavao 

(n) As exeeuç6es consistírã~ em -.lgumas 
prizões, no .de.sterro, ou antes expuls:ío pa­
ra fór~ d 0 Rei mo de fllguns suspeitos , ~ des­
acreditados d~ p<;rtjdistas dos Francezes; e na 
aprehensão dos bens de outros, gue andavão 
no serviço: e asoldo dag'telles inimigos, ou 
f:Jlle pod~nno escusar -se tinhão por mandàdo 
de J L!.nqt, ou çpndescendenç:i11 com est<i: , · e 
talve~ sem este lho pedir, bido para r'_rao­
ça. Este sequestro , e o futuro castigo con­
tra os comprehendidos , e çulpados, gue j::í 
~e t111ba verificado em Alorna , e Ega, n ão 
l~enos qtJe aguellas oqtras execuções, e pro­
VIde~cias , desanimavão muito ao·; i,l::' '~inda 
í1S ~1'\0 haviãCil soffridQ. 
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M . ~ p 1 _:l:S§~no~ :-as .c,o~~um.caçoes , que: 
J~1e ;.i?,oqet:~ã0 ,di1;igir, , os .,p~ses . .-Em­
fim porque o Gençrgj 161Jl vhe.fe ·dQs 
aHiadQs ·rhav:ia de fproposit!O mettido 

1em ; pel€ijâ .·r.cÚ:r-u!f-a-s, • ,e sp lda·dQs rw­
<vo.s 1' ~Ú€,:· :o~rá.rão r cm;n' .o m~.$mO 
c_bno. ~;- ,~ ~ruscip1w~· lJ.QS :. çhogues . ._Gio 
.B.u:ssace ,f .como ,se .-.fossem v\eter:i-

1 ~nos; ~~on.Jjle,Gifl !Jem- o rrtlesmo-; Mas­
.-se na ' I qLJe--acharfa ain9a !maior op­
.pqCsJção •JlO·S S.OJOOdO~ i.pÚS ;l htig0s~ , 
prátfoos ' ~ · ~ i ~xqrq i tades -0e ,ml.!li.t_o 

- ten;~po, qu·e_ ajuQ..ad~~ . P.ªqJ.J5' 1 les pov:os 
multiplicarião a resisrenci a. 

' ·P-ortãnto venâo e·srer nãl affõr­
. t.u•nado , Q:qne1~aJ , ·_que -a fom,e , e 
-as {enf'eumic;i'acles, · Ilre hiâo ma-ta.ndo 
a gente, e que, ' 5~ ·rompess:e para a 
cápital irí.fall i véró~ent'e l l h e morrer.i}l 
a inda· maior ~art~ com muil!a pro-

' habilidade ·, e que o rest-o tambe'tn 
lh,e 'fkáss'e .; resdlv ~o volmr dind~ ~ 
tempo relo .caminho -por.onde viera. 

N~o lhe aconteceo ser ·como ·Ho­
' 

1o fernes degól·ado ; mas soffreo a 
m1á goa e a ver.gon h a de vê r , que 
v e~ercito _alliado 1 que o foi acom:-
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-anhando até inteirarneínte ·se des­
}le'i ir , o hia a fogo , e ferro pri­
Vando dos seus g!l'erreiros ; e de di-
2er ao seu Imperador , ·que apezar 
de este lhe ter dado por compa­
nheiros a Ney Regnie'r , e ourros 
chefes práticos, se J unot ·; Loison, 
e q]ghlns officJaes .Portug·uezes, ex­
periemtes . -do paiz , e d:e a'lg•~r~mas 
~Jruizades nelie , e a outros 1muitos 
officiaes , que -com hum NÚmero 
ext·raordjnario de soldados .compa­
nlJao o grande exercito, que já dis-· 
semos , depois de muitas -fadigas, 
e huma consideravel .diminuicão do 
lU esmo exercito , não pudéra" à ar o 
reeado. ' 

Nao se pod·ia esperar destes Mnles ,·e­
rná,os. , e violentos hospedes , senão su!ta dos 

dt:.r'tntercc i-l]Ue trouxessem o ineommodo e a · ~ 
' . 1'11 1/IV(IJITO 

ruina aos desgraçados rnor2dores pelos Fnw- _ 

d~s lugares poronde elies passavão , ce~es ;cpn' 
alnda .quando não esr ivessern em v,denc.as . 
Po 1 · p couirn nl-

rtuga . por -~~JJ;o tempo. 0rtan --gu:1scfeltes. 
t~ elles pra tlca r ao os 1nsul tos , e 
'VIolencias costumadas com toda a 
qualidade de pessoas. Mui~fos ~('S 
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.l1abitan:res da Beira, e da Extrema-i 
dura, a guem a experiencia já ~ ri"' 
nha ensinado o gt!le elles ·erae , ' ttao~ 
tárão precipiradament~ de se reftl .. 
giarem na ca pita ]. 

~ica inélubita.vel o vexame , 
que . causaria a ohegaâ·a d~ tà[;lta 

gente, pata quem com · os moradb­
res antigos; as càsa.s , e os viveres,. 
que havião , tJâo erão bastantes .. 
Devia-se pol't~nto seguir da p"ar..., 
te. dos Llsuranos· , ' e monopo1Jsta9 
o 3u.gme~tareoi-se · os precos dos 
comestive~s, e os a.llugue t:e-s" d<1s ca~ 
sas. Mas, a Regen cia , e o I nren.., 
d~nte geral da P.oliC'i•a 1 authoríza­
do po1' esta, occorrêrão a estes ma~ 
les, a p.rihbeit~a ordenando ',por hum 
a ~iso ao S enadé , que FJã~ con se. r~ ... 
osse encarecere m o.s ma nt1 menros , 
c a .segu ndo ·acaur:elando por 11llm 
"Edital debaixo de penas o excesso 
de pafo-as, peJos arren dame nt os. 

,.. a m bem no ruesmG E dira I se 
N ovicienciava sobre O accom mo8a~ 
menta dos E;Xpatriad os conr.ra aquei , 
t" --Jlie ~,;e-ndo propri~Vrios de c?.~a-~ 
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Clesoccupàdas' reçu~assym arrendar~ 
lhas ; eneàrr!=gando-~e ·ao's Minis,. 
r_ros dos b.airros o dar habitação 
aquelles tniseraveís. O ~ mesmo ln .. 
tendente p~r O!Jtro ' €dit~ I pro"hibia · ~ 
e desvia v a 'os Ire res · e:X:cl(;ssivos pelos 
arraes ' '· qu~ pr s.sas~~)n ~r para ale r~ 
do. TeJo os refugi'~dos.,, , que alu 
9u1~essç m estar; ass1mçómo o rtâo 
se lhes alluga"rem; easãs · de·spejadas ? 

mandandnl.sé aos · donos · cHdfàs ob­
servar o dlispos~ó · n_~.g,u~q _e édíral a n­
t~cedenre reJa nvo a tisboa , qu'e 
era de 8 de Outubro'·;~~ ç ·o recebe~ 
tetn os anaes · dos' pà.ssageíros di­
nheiro adiantado, e o-· · trarallo!õ 

,rnal por não lho qarem -,- impondÇ>­
se-lhes em taes cásç)s a ,pena de hum 
rne'l de cadêa. · 

}\ Regencia farnbem se lem.:. 
b.rou do risco, _que corr·ia' a hones ­
l'ldade de rapar'ig01s -; que • não sabiâo 
'de seus pais , dé quem o rerror, e 

. a precipitaç3o da fuga a~s tinha se­
. parado ; ordenando ·aos Ju!us dns 

nrfãos , gue as fizessem aecommo· 
~~r~ e distribuir fOr fam~lla _ tat "" 
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zés, tanto na capital., como no seu 
' termo·; e ella ti'rnha encarregado ~ 

Bernardo Xavier Barbosa de soc­
c.one.r éom aLimen.tos á· custa das 
rei:l<d-a'S do Se~adó- aos expatriados 
pobres; b~m como de fazellos oc~ 
CU•par as casas penhoradas- pe'la Fa~ 
zenda Reàl não nabitadas de ou..-. . . . 

tras pessoas. , 
Emfim muitos particulares 

p~os, 'e caritativcos voluotariarner.He 
accudírão aos. me,srnos desgraçados, 
que o precisa vão , com susre:nto , 
casas , e roupa. A pez_ar de ~ tudo 
is.ro o abalo .dá tr.ansn1igraçâo , que 
era1 grat;Jà~ peJo motivo desta, e os 
p1àÍo;s .c.ome_r€s,, o.u .a fo~e , de que 
algun§ no prin.cipi? não ~-sca pá.rão, 
trouxerão enfermidades, que matá­
rão ~ não pou.cos del.ies. · 

Entre ,as providencias, que oc­
cbrnêr,1o ,par.a accudir .a e.ste gravís­
simo maJ, ,qtJe hia lavrando com sus· 
ro · e risco por ,muiros ,bain;os da ' ca­
pital e.m febres malignas , mais pe­
ngos.as ainda .por Ber na estação do 
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<es~io ,1de l11am. tcrnac:r calm0.sp;, foi d:e 
.'lnu.ita) J.l.tü·lith·me 1Ó 1pnmrp:r.0 auxi1ir0 
da Acade:mlia R~6ak1ihas .S:aien ·i·a-s ,. rqtt-e 
~®r mei.to •de s~l!ls~soaiCD~-?':' rzeiGlS:as'.)pel~ 
'hem :da· h:l!lmatnir!ilade, Jmau'rcloo assd•S­
·t.ir • eenh ~ t esroo.l~ s.-~alia ro itTratamen to 
,mos ·d!Derrt!es'1 d:a ., :froe-~erzim'J da fE·nc:al'>­
Jilaç~o , ·:: enpreg.atruiD ; JaJ:Cil j<J:Haroaho 
'de:na ··, ;pu-r ·-.fmao ~ -d~~ 'S"~LPJ ~eare1ia.~io 
~r0~o • .GuilJ1er.m:-e ~ €fq:i·sri1aniiD)~.-M1!1Uei>, 
JUn~ameqte rom.Medirc<Ds-, 6i:rwr;giÜ'es:., 
-e_ t:.ernedrias_r, .pal!la : o, q:Ge ..;destt:i noll ~bu­
t."Icas, 'C!'lnde, tiocl:~.s !C!)s rnarr]f(Jlrassem leilis­
~ca.r logD·que .• ffh'ú's . 10sse;n~1 a.-p"Pticarcjlr<Ps. 
Este soccorro dado ·a !f(}i:n·JlYO, "Ce•<c0rn 
1il-s pr.ecau9oes ;;necres.Sa ni;ms f.oi':lle mui­
tta. UtÍ}idard:e J321í3' ·ata·J.h-a•r J QSG FJJ"U:gres­

.~0~ -do ma,}·;· :- e nl:h> deVLeo <pouco va.O 

.<:!.u1Q\ado J, .,e dã·l·itgenóa .td'o (~it'o1 ~Pam-
cho. ~, .. ~;,·,.,. ~ í'·. -o , ; · 1 . 

' , AlénYd~ste cm'eitnql!lerff'ndo Tía~~~~ett1 
es~end.er o · banefilcir:f por rtucl 'â - -a i~atp:i-­
tal ·~ez . d·istnribuir~ p€!13. marormpa·r.r~ -~-alS 
bot'Icas · grttnalre~ ·oúpia "do ~s-er:v af! ,iv.o, 
CJUe a •Ghimica, se · a Mecl;rorna \ :onhe- ,. ~· · ' \"lo 

ce rnai-s effica1z paira P!.!.lrificar .;.' :acn.T-
J·' l ) 
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. ~ , ·. rupçao o ,ar., e; prec-a.;ver: o contagn(J} 

.à e sim il•ha ntes •enfermidades , o gua'l 

.consiS<te na ·mistura - do ~sa'~ comrnum., 
·do ·O!Xliclo · l_"l~g·vo.. de magneÚa•; e,,tde 
oJeo cle · vitniolo ; • ma.n@a mdo ql!le· a 

l.!od·os· os moraclo.res~ dra.eapita•l se dés~ 
s.e. g'i:tl t<ui tamemtt'~ . estes~- dois ulti mos-, 
com d~formulaáo .Çe que se deveria 

._usarr na sua prá-tica a:1i:odav~a ; 3f>eza.r 
,destClis· pmvid'eacâãs, "er;de outras i:Jl!l~ 
0 · Gov~rno tomou , ~ e1 .fw. prornp-ta-;: 
-mente e~ectita1r, ,~ a!inda popfiou _por 
a~gu ffi.JX:empo o fla-gello , e n-a o cles .. 

(.ê.ppa"F.e.c
1
:tO; sern.d-eJXa.r. muitas vk'tirnas. 

,de _s~ta , cr-ueldade. •. J •· . 

v,r.l --!Fioa :.trambern- ~evidel\lte , que-
-as 1 te,..·qs, .ficáJl'ão . oom, s~ .emltrada. dGS; 
i.nsoient.:- , . nã-o só-desertlls, ma-s jn-r_ 
capá_z(Zs por· mwito_ terriJpo de serem. 
uteis, por lhes faltarem gados, qHe 
prdduQ:issemJ; s.emefit€s ; co'rn- qu.e se· 
cwltivass~rn, ' e ins&rument-os., e di~ 

·_nl~eirm, aG& qonos , ; aom,' que estes ªs lav,rasse-J;m .,. e fizessem. frucruosas~ 
.DutrnsJ!t'o ;-- E otre.tran to que · esr-as causas- se 

' 'Virlé u ç·in.~ passav:a o em Portugal no. Rio d&· 
ben<ji"c.as do } . l , R " 8 -l 
p,.;,1cipt; _ ~ l)~;:Iro Q J;>·pnclp~ _ eseo.t~ a .L 1,.1.~ 
jlcgt;.~ t·ç., 



no Bit.í\.zlL. Liv.- vtf. 41 
Ot11fuhro do mesmo a11no detetrn•inou 
Por h l!lm àecre t·o.., {ti) que · os gene• 
ros ., de prodGcçóes., mam.lJactura·s i 
ou de industri.;~ , e iRvendo Brita­
.nic-os, nNl'S pertencen-t-es a 'Portugue-
2es , e trazidos ern na •tios Portu­
g uezes , a portos d'os ~eus .dominios· 
·da Europ3, ou U1tramar inos·,, ,pagas­
se!']} só quinze ·por cento de Jdit-eitos 
nas Alfandegas , assirncorrio Qs c!Ds 
Vassal1os BriTanicos, se-gundo o artig9 
d€cin:w ·.qHinw do Tratado de com-

. lllercio com a GTã-Bretanha ; a ·fim 
de que houvesse .igualdade ; não fi. 
'(:assem mais onerados os seus vas­
·-s~ llos , -do -9ue ·os da<]-uel'la P<?ten­
c~a , nem se impedisse Q commer­
tlo, ou se d·iminuisse com damno 

. {a) EStando estabelecido t10 Artigo XV. 
do Tra.tado de Commercio · de dezenove de 
Fevereiro do corrente anno , ceie-brado entre 
~ ll'li·n.ha Real C-oTôa , e o Meu antigo , e 
fiel Alliado El-Rei ·da Grã-Bretanha, que to­
dos os Generos, Mercadorias , e · Arpgos da 
Producçã0 1 !Vl'anufactura, Industria, ~ In­
'Vem. ção d0s Domínios , e dos Vassalles Br.i-



ou m.eno.§ _utilidade - dos Portugu~ .. 
zes , peles mgiores di11ejtos a resp.ei­
to.des.tes. Elle porta,n to deroe:a nes.ta 
parfe a Carta Régia d~ 28"' de Ja~ 
neiro, e o Decreto qe 16 de ] unho 
do I 8G8. 

tannicos, paguem po~ entrada ·sómente quin·· 
ze por oent.o de direitos ; e nio sendo- con• 
forme nem a razão·' e a justiça' pem a igh!al· 
dade:, que cmw&m haver nas transacçóes mer· 
cantis, que os meus vassallus paguem mai0res 
d.irei tos pelos mes mos generos, e mercado­
ti<JS, o que impediriu o augment.o , e -p,ros-' 
pe'ridade do commercio naciona l , qlie muita 
d'esejo adiantar ·, e promover em beHeficio 
da dG]ueza, e fe licidade pública; sou 5t:rvi-· 
do ordenar. , que os sobredito~ generos , e 

·mercadorias d~ produc-;ão, rnami fact ura ~ in· 
d'ustria ' · ou inv enção Ingleza, que por con-­
ta dos meus fieis Vassallos forem im pertados 
nas ai fandegas do Reino , deste Estado· da 
Brazi l, e domínios ultramarinos em navim 
na<>ionaes , Oll e,•trangei r o~ . , .. h1aguern prar en· 
trada, g.uinze por centp sómente , dewgado~ 
ne.sta parte a Carta Reg.ia cie, vi nte e .oito de:. 
];,meLro , e o d;ecreto de dezese is d!'! Jur.:llw 
de mil; oitocentos e eito, fi~arrdo em tudo a 
rn~is em sett inteiro ·vigor ·, e ple1Ja obse1wan· 
c_ia () · r.9.Q§el h o da F aze~1Gla o tenha ass im 
«.));tendido., e o faça executar c;om os, Des17a.~ 
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·s. A. R. ·attendend'o á utÜida- o P1·incipe 

de, gue resultaria · ~ros seus vassal- ·Regente 
J 1 · .d • e stabetecr: 
os , e as nacues am1ga·s , gue com !zum cleJJosi-
ll o • . 

e .es comme rc.: Jas,sem , se ·nos . seus to defa-zer•'-

domini,os· houvesse hum deposito de d~s 11a Ilf~a 
fazendas e <reneros trazidos ele S . M•-

, o ' ·cruel 
pelos ditos seus vassallos , _ou por" · 
estrangeiros commerciadores com 
elles, paraque dahi se pudessem re­
exportar de outros portos , onde 
com licito interesse , se houvessem 
ele vender , depois ' de feitas as j n­
cl~gaçóes , e cálculos precisos rda­
tJvarnente á necessidade, e ao maior 
valor - dos · di tos gene ros , assirnco-
Ulo á na vega ção mais segur~ de in ­
quietacóes , e roubos por piratas; 
resolv~o por hum Alvará de 26 de Ou­
ttJbro clo rnesmo anno , que a 
Ci·dade cle Ponta Delgada na Ilha 
de S~ Miguel, huma das dos Aço-
res, fosse o lugar do dito deposi-

IÜJos,.f.lecessarios• Palacio do R io de J a{! eira 
em 18 de Outubro de 181o. 

Com a Rubrica. do Principe R r -n~~·~ 1\l'os-
so Senh0r. · 

------~----------~--------~~?~ 
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t<;>, com as <::ondições, e circun:stan" 
cias, qtie se seguem. 

Devem se teiehet todàs a$ 
· qualfdades de ge11eros , mercádo'~ 
rjas, e fa"zendas , assim na:cioilaes ; 
como estrél ngéiras. Estas dev.em es·..: 
hir sujeifa~ á dicis~l.'q , e a·cl'min'is-' 
tração., do J,uiz da Alf~nd€ga da cli..; 
fa Cidade àe Ponta Delgadi con1 
ãss'is re fída de hum e5crivão do De­
posito torn OS OUtros offieia€S pi·e·-' 
ii.sos. 

Estes gerieros ;· e effeitos ~·e·_, 
ve'rri dentro de vinte e ' q~atro _ho· .. 
ris c'ontad'as da entrada da embar-' 
éáÇ;~o , .s>er rhanif~s~ado perante a 
111és~o Juiz da Alfandega ,· decla­
ra n:clo-se-lh~ os . nomes . do·s pí·oprie~ 
t:arl·ós~ , bli cqnsignatnrios er'll huma 
relaÇ~l'Q . ern fórma ' assimwmo os 
do navio, do mestr& , ~ d·o· po·rro 
onde carregár5o ' € os vo;>lúmes·; seu.s­
i1Úm\Í'Ôs ' e' ma rcàs' ' e ó con theú..; 
do nelles por medidas sól idas , Ii..: 
q-u tdas, e déextensão. , cotn· ~ s qüa'-' 
lidades, e quantidadeS'. 
· Eml:;tiar.ito não· Jlouvereru ar.;! 

rnazens p'roprios, declararao os fm .. 
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Pot·tadores aquelles , para onde as 
fazend-as ~evem ir; para se lh es pô "' 
rem dois cadeados, com chaves de 
differet1te fechadurà ; de que t.eJ'á · 
huma o Juiz da Alfahdega , Ci'Utra 
o porteiro della j ficando a chave 
da porta em podet· do irt:J ~ortador; 

Toda s as mertàdotias manifes..:: 
tadas serão logo descarregadas ; e 
b Escriv ão do deposito fará o as.; 
sen tb em hum livro de entrada~ j e 
sabidas' numerado) e rtJbricado pe~ 
lo Juiz da A lf::m dega ; s~lla ndo·-s@ 
as escotilhas com u sello d~ A lfan­
~ega, e pondo-se g uardas aos na- •' 
~ios, a t~ serem descarregados. As­
Slstirãó ·á inspec~âo , e verificaçao 
Ôa destargá os offi eiaes nomeados 
j:le1o dlro Juiz da Alfandega; e as..;; 
signarão cmn a parte nos livros res~ 
pecti vo!i o termb de vestoria , e e ri.'" 
trada, fazendo rnàrcar sobre os 'VO':;; 
lümes à qualidade, e quantidade des.;. 
tes. 

D evein os géneros, .e voÍtirtJés 
~er a·rrumados , e collocados t om -... ~ 

'l'O.M,O VIII~ D 
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ordem , de sórté que passao fadl· 
mente contar·se, e examinar-se ; · fi· 
cando sujeitos ás des;pezas da nova 

, arrumação, e á perda de vinte mil 
réis, que se dividido igualmenrc 
,pela Alfa ndega , . e officia~s do . de· 
posito , os pwprierarios , agentes ., 
c guardas dos arm~zens omissos , e 
negligentes. 

Toda a .fazenda , que se des· 
encaminhar antes, ou depois de ma· 
11ifesrada, será tomada por perdi· 
da; sendo castigados segundo as leis 
os desencaminÍ1 aJorcs , · ou passado· 
res por alto. Os armazens .do5 de· 
positos nunca s.e deverão ab~ir , se .. 
nâo ern presença d,a Juiz da Alfan .. 
dega, do porteiro da mesma, e dos 
donos das fazendas , ou de seus de· 
legados ; que não se apartarão dos 
ditos an:uazens , emquanto estive .. 
rem abertos, e ficarão responsaveis 
pela segurança do~? mesmos arma .. 
zens , e fazendas recolhidas nelles. 
Aos donos, ou consignatarios per· 
tençerá pagar os allugueres, e des .. 
peza p .... l OS deposites , ou sejão os 

/ 
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artnazens Reaes , ou de particula!. 
l'es. O s importadores , que gúiie~ 
tem reexporta r os generos pà ra quaes 
~~er outros portos , pagarao o di ... 
teao de quarto por cento , segundp 
!! avaliaçao da pauta~ que se houver 
de organizar; e antes dissd, segundo 
P pau r a , ou costume da Cidade de 
orna Delgada. . 

Para se promover â industrià. 
nacional, e se ar'iirnarem os homens 
11 ella , determina-se , que os pto­
~llctos das fábr'icas nacionaes , ou 
·Orruguezas paguem só' hum pol" 

Cen.to da sahida do depo·sito ; . e q ue ' 
não paguem mais do que doi~ .Por' 
cento da mesma sahida os effeitos, 
~l.le em navios Portuguezes se teex .. 
Portarem para quaesquer portos eni 
benefitio da navegaçao; devendo-se 
ob~ervar o disposto nós artigos 20 ~ 
e 2 I do Tratàdo do commetcio 
com à Grã-Bretanha a respeito do~ 
generos , e productos pertenceo tes 
a vassallos desta potencia , recebi­
dos no d·eposito , e delle rec~p.o,rran 
Qos; comra·nto que pela mes·ma po~> 

D 1.. 

2.~ 
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tencia se concedao , e pratiquertl 
com_ os generos ~os Portuguezes re.;/ 
coll11dos, e sal11dos de similhanres 
por.tos franGos, -ou de deposito Bri· 
tamc.o p mesmo fav.or j e isençâd 
de d1re1tos. · 

_Os dire,itos. devem ser pagos 
á o sah1rem os effeltos dos ari11 azens i 
nao OS pagando SQ OS COflSUÍllt:nidoS 
por incendio. Os generos d eposita• 
clos , mas depois gasros no paiz , 
pagarão os direitos do consumo ; 
~cgundo a pauta de Ponta Delgada 
na falta da no ) a ; exceptilados os 
generos , e productos coloniaes es· 
-~rangeiros similhantes aos Portu· 
guezes por serem prohibidos quan .. 

. to · ao consumo no pa iz do depo· 
sito. 

) Nao sahirâo os effeitos' Oú fa· 
zendas dos armazens de deposito , 
semque primeiro os agentes ,. ou 
-reexpNtado.res mostrem bilher'e do 
Thesoureiro da Alfandega por on"' 
de conste a satisfação dos .competen~ 
tes dir~ 'tos; e tenhão clado fiança dO 
tt€Sd'(i)LI .. da fazenda no ·,aso de não 
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ser descarregada nos p~rtos, em que 
devia segundo o titulo de destino, 
ou no c:ie ser toda , ou em parte des­
ca;regada nas Ilhas; devendo o Es;­
Crtvao do deposito descarregar da 
fiança o fiador á vista de certidão~ 
:!Uthentica, de que os effeitos sedes­
c~rreg:.írão no porto, aonde se des­
tJnavão, apresentada pela dono, ou 
agentes nos prazos , 9ue depois Sf( 
declarão. 

Para os portos da Europa , cos~ _ 
ta d' Africa, 1-lediter.raneo, Occea-

. ~o seprentrional , Mar do Norte , 
~stados-Uuidos da America, ·e An­
tllhas • o prazo he h'um anno; para . 
os do Mar Pacífico das Indías, ou 
dos Golfos Persico, e de Bengala, e 
Os da China dois annos e meio: e 
Para os das Ilhas dos Açores tres me­
Zes. As certidôes, que houverem de 
desencarregar da fiança , devem ser 
lbunidas com as rúbricas do Juiz da 
.Àlfandega , onde houver Alfandega 
!los domínios ·Portuguezes; ou pas~ 
''~da pelo Juiz de ·fóra, ou-- ::; elo Go :;­
'Vernéldor com dois officiaes superio .. 
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r;~;s ', ,onde .a n_ao houver; declaran~ 
d«?~~~ n~~l~s ·, qpe as fazendas se des.· 
~~rregá.rFJ.O , segundç> o maniJesro, 
ou refaçâo; e q·ue se pagárão o.s coi11· 
p~te1;t~.s di'reitos da desearga. 

Sendo ~s r~rras estrangeiras se 
o,btei-~o as ceniqóes ditas' pela repar· 
tiçÇc·s d;1s A~fande.gas , ou pelo.s ma~ 
gistrados mun.ic;ipaes não havenoo ces· 
tas; .e devera ser J:econhecidas pelos 
Consules Portuguezes , ou por Ta~ 
bel.lião 'público na fal ra daquelles. 
Mas se o na-v.io naufragar , ou fôr 
aprézado , para cessar a ,fiança bfl~>· 
r~rá ,P,rova.r .taes aconrecirnenros. As 
fazendas , c mercaGiorias, gue sahi~ 
rem Jó depositq ficão sujeitas no~ 
outros portos Porwguezcs , aos di~ 
reitos Éj-ue paga.rião, v: ndo de por­
tos· estrang.eiro.s; á cxcepção di:!s que 
$endo- Qr.iginaria(nenrt! nacionaes go~ 
za'rem do privilegio de serem consi· 
clcra.dad, cNpo vindas em direirura 
do porto , dondt: sahir~o para o do 
·ieposiro · 
. A 'à zcnda -;-_que se .reexporrar 
~o çlçpo~• to J deve ~~r qsn1ÍD~da· i e 
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tendo diminuíção , comparada com 
o manifesto"; o dono, ou o sen agen­
te pagará todo o direito do . cónsu­
tno da parte que faltar. Não sal1irá 
<lo deposito nos armaz.ens a fazenda, 
que não se achar nos vo,lumes, ou 
fardos:, · em .que tiver entrado; exce­
Ptuado o assucar, café, cacáu, agua­
ardenre de canna , e vinhos, que pa­
ta mais commodarnente -se re,expor. 
tarem se poderão dividir em porções 

.menores , fa~endo-se a divisão de­
baixo da inspecção dos officiaes da 
~lfandega, e do Escrivão do depo­
s1;to, qtie attenderá aos volumes, qua-
ldade, pezo ) niedida , número, e 

ltlarca, para tudo declarar na sahi­
d_a , qüe der dos generos, e mercado­
fias' · e no seu competente manifesto, 
e despachos.~ 

Os effeitos taes, como o café, 
e cacáu , 'por serem sujeitos a que4 

h:as, e avarias , gozarão do benefi:,. 
Cto de huni rebate de dois por cen­
to; e no caso de poderem alguns ge~ 
neros soffrer alreraçâo no pqo; náo 
srndo t'sta considerave'I podérão ·sem 

3\. 
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embaraço sahir, Os effeiros , €>U ge·' 
ncros, que entrarem no deposito, nâo. 
poderão conserva r-se nel !e aiéwl do 
termo de dois ~nnos, contados àa en-. 
rrada nos armazens; passados os guaes 
:serão os donos obrigados a reex­
portAilqs, ou a pagar os diFeiros 
do eonsurno por inteiro. E se os 
donos, ou seus procuradores os não 
tirarem dos armnens, findo o di.., 
!O prazo , deverão t1ra!los os offi" 
daes da ·Aifandegá, e fazellos ven~ 
der em leilão p11 11a pagam€nto dos 
d ire'iros , allugueres, e ga~tos; en­
fFega nd.o-se o Festo aos do!10!;l, ou 
fl seus procuradores. 

Os navio!! , gue, r-eexporta-
' -' b rem os generos , oevenw rece er a 

hordo os gu ·ard:~s , qu u o Juiz da 
.Alfandega determinar ; ' COAservan· 
ci0-se estes nelles 3té se ac::abarcm 
fie carregar. Ao pôr do sol ces~ará. 
fl rra balho de carregar-se , fechan--: 
fi-o-se Hs escotilhas , e selfando-se 
~otn o scllo da .ç\.lfandega , cousa, 
!OU desca.nrn que tainpe~ se pra ti...., 
,:a rá com os barcos da condyç~0q 
!;] ?< Çf1 rG~ pq! O? ~lí\YÍO~ , 
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O tl:)aAifesto da carga , e 

filais despqchos della reçebidos de-. 
"~ern -se conservar abordq , debaixo 
da pena de confiscaç~o do navio, e 
carga, se tiver I:Javido d~scaminho 
de algurpa faz'enda . embÇ~rcada, O 
escrivão . do deposito dará aci im "" 
P?nador d epo is.. de prompto o na~ 
"!o para a reexportação, huma de-. 
claração da, sahid~ dos set)s gene-. 
ros, que lhe servirá de r es alva ~ Os 
emolumen tos d os officiaes da Alfan­
drga no se r v iço do depos.iro serão 
segundo ~ pa~na c! ue se pcrtend er 
formaliz8r , emquanto se lhes não 
rcsrabelecei-em os conve nie nt es or.., 
denad<Js,. Emfim . . ;:~ s f;zendas, e ef-
fei tos depositados devem g o z::tr de 
htttn<). in teiq~ segurança ; não. lhes 
prejuclÍcf!ndo , nem fl seus donos 

. gualql)er guerra com os seus Sobe­
ranos , , ou Naç8o ; e po dendo os 
m~smos qonos dippôr del)es, . como 
qn1zerem , 

Não forão só os Negocia H., 

fÇ§ Porrugue~es q~ que • ~ ··ticipárão 
' .. . . 
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da beneficencia do seu Soberano; 
tarnbem se utilizárão della os que­
em Portugal precisávao de soccor­
ro, particularmente os empregados 
no exercito. Com effeito elle em 
Agosto, Setembro, e princípios do 
sobredito Outubro havia dado or· 
dem a provimentos consideraveis 
de farinha , de carnes de salmoura , 
e de outros genero~ , para depois 
de trazidos' a Portugal em diversos 
na vi os serem á disposiçâo da Re­
gencia distribuídos. 

Depois em Dezembro do rpes­
mo anno o mesmo Principe · Regen­
t~ approvando hum pl:;~no do In­
tendente Geral da Policia do Esta­
do do Brazil, concernente a se empre­
garem , e serem uteis a ~L e á na­
ção os que sahindo de Portugal se 
refugiárao , e houvessem de abri­
ga r no dito Brazil , pertendendo · 
f'scapar das calamidades, e miser~as 
daquelle invadido , e dtvastado 
Reino; fez expedir Cartas R ég tas 
aos Govern-pdores das cap.irani:s ; 
:paraque fãzendo cad::~ hum na ·sua 
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subministrar aos ditos expatriados 
Portug1-1ezes Europeos, que. a eU~ 
fc ssem ter , ou nella já se achas­
sem , terras , gado , e os insr-ru­
tnenros necessarios para a la.voura , 
<l.S occupassem na a,griculrura, com. 
aquellas utilidades para elles, e pa ... 

• I ra o corrnmercw ; ql:le promettem, 
. e_ fazem vêr aguellas terras fertilis-:­

Simas ,· e as mais faceis , e suaveis 
de se cultivarem. 

Deste modo não tendo estes 
h~mens precisão de mendigar po­
dtão dizer de si com verdade, que 
til!.hão passad.o do estado da des­
graça ao -da felicidade ; e que se 
soffrião alguns incommodos do 
paiz , que aÇJs defóra nos prÜJcipios 
se represc Ltá.o pezados , encs com· 
tndo não o erão tanto, como a.qoel­
lcs, de que se libertavão ; quando 
não fcssem o. do maior trabalho 
com menor lucro , e àos maio re~ 
gastos , ao menos os das funestas 
con:sequencias da guerra, e das as­
~olar.ól's. 

, · ~: a nta ao e:tado das ccusn :. E:t u.!t~ / as 
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no Brazil , haviáo bem fundad·as 
esperanças , de que ou domestica­
dos , ou exterminados os Indios bar­
bares, e ferozes , que erão o obsta­
culo mais forte , e consideravel 
á cultu·ra , e povoação daquellas 
terras , viess·em estas · a ter hum 
grande augmento nestes dois arti· 
gos. A Junta da conquista , e ci- . 
vilisaçao dos Indios , que S. A. R •. 
tinha instituído , não se descuidava 
e·e desempenhar os dois fin_s do seu 
estabeleci men ro. 

Na província de Minas Ge­
raes 21cliav::io-se encarregadas algu­
mas tropas de penetrar as brenhas, 
e senões , a fim de subjugar , ou 
~ffugentar o Gentio indornito. Nós. 
em ourra part'e diremos os resulta~ 
dos desta expedição. Presentemen­
te os g•::neros de produeções d.o paiz­
Braziliel'lse erão suf.ficienres para 
manter hum commercio, e navega· 
ç:ão, em que se empregavâo muitos 
navies rner.ca n tes Ponugwezes , e­
J n_glezes, . f ' 'l1gtms Suecos dos· Es .. 
tados-Un ldos na Amer·icil, e- · de ou"" 
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trc\s nações es trangeiras, que tinhâd 
paz com a Pottugueza. 
. Todas as provin-cias rnatitimas 
abund!3vâo délquellas producçôes , 
~ue lh es erão propri~s. , e naruraef;. 
Exponavão-se do Maranhão mui• 
t~ s saccas d e att·oz, e grande quan ­
tldade de algoclãn ; de Pemambu"' 
·co muito assuczrt , · coitama , madei­
ra, algodao, mel , e agu-ardente t 
da Bahia bastante tabaco , assucar, 
aguardente , farinl1a de páo, ma.-. 

·'deira, coiraiTia, e &lgodão; do Rio 
de Janeiro ·assuca sufficiente , ma• 
deir.a, anil, café , e coirama ; dd 
Pará muita madeira, cacáu , salsa ~ 
canella, café, e outros veg€:!taes ·es­
timaveis daguella riquíssima capita.a. 
·nia; e de •. Paulo , e- Rio Grand~ 
do Sul muitos come-stíveis , corno 
c-ar·nes seccas , e farinha de trigo 
desta provincia, carne de porco , ~ 
toucinho daquella , alem de outros 
!?;en·eros, principalmente da eapiranin 
do Maranhão. 

Em Ma tto Crasso Cuya bá ; 
~ Goyaze·s extrahia-se da "f€rra bas~ 
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tante oiro ; mas em Minas Gerae9 
ainda se desentranhava ,maior . quart­
tidade. Emfim , aind:1que aquella 
Região fica distante da Europa , sa­
biâo-se sem muita demora noticias 
políticas ; porque os p;~quetes 1n­
gleze5: não tardavão rnuiro que as 
não participassem. , 

O Principc Regente qu::tndo 
em Fevereiro fizera com o Rei da 
Grâ-Brednha os Tratados de ami~ 
zade , e de comrnercio , rarnbem 
celebrou com este huma convençaó 
relativa á hida destes _paquetes f're~ 
quentemente de Inglaterra para o 
Brazil; onde se est.1belecem, e re~ 
gnlâo todas as circunstancias in­
teressantes áqucllas communicaçóes 
políticas, e ao serviço de ambos os 
Soberanos por meio delles. 

Estt~do rl(f A respeito de Portugai , pos-
~uerrn com toque' dissemos que Massena , e o 
os Frnnce- • F , -' d 
zes em p 01• _ _ exerctto rancez tratara€> e eva-
tugrrl. cuar o Reino, commdo isto 3e de--

ve entender da sua mudança de po­
s'ição dian •e das linhás , e recua~ 
çâo' ou . retrocesso até · S.antarém-, 
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~outros sitias mais distantes , do 
qu~ os antecedentes; que foi o pri · 
11Je1ro mov\mento da sua retir2da, 
e despejo elo mesmo Reino. Mas ei.:. 
les aindague fi-zerão outros varias 
n_:ovimento~ , todavja se conservá­
rao dentro delle , perseverando ern . 
SanMrem o seu ~arrel-General , 
atê o fim do anno. 

Emquanto isto acontecia o che­
fe Trant teve em Dezembro o bom 
successo -de derrotar hurna parrida 
d.e Francezes de quatro mil ho· 
~ens , tomando- '1es sessenta pri­
Sioneiros. O . exercito combinado , 
q11e se empregava na defeza , f~zia. 
Por nâo perdellos de vista; portan­
to mud.ou rambem de posiçâo para 
o~ observar , loe;ogue elles mudá­
rao a sua ; e fo1 consequenremente 
fazendo-lhes o damno que lhe foi 
Possivel e r.lles merecião , parague 
assim mais' depressa . se despedissem . 

Os Hespanhoes tambem esta­
".ã~ prompros a fazer-lhes a oppo· 
Stçao, que pude~sem; e elles F rancezes 
só a devião esperar muito g rande, t a n• 
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to em. Portugal · ; como em Hc§~à" 
nha. Para isto melhor se verifica.r 
t inha-se à 29 de Setemb-ro feito htt .. 
ma conyenção · tnr:re os Governa,do" 
res do Reino ~e Portugal ; e a: Re~ 
gencia. de 1{e6pa nh a , eii1 que 
.cada Govert1o auihorisava· aô . otr~ 
tro para serv il" na s suas tropas 
dos seus vassallos, ou subditos qüe' 
se achassem nas terra's do oiliro ' 
cess:!indo no tempo da gqerta, gu'i 
en tão se st~pporta·va: dos Franc'ezes'; 
quaesquer privilegros, e só se con~ 
cedendo a l iberC:ade àe partirem á 
servil'" nülitarmente na· ~ ll éT parria' 
déntro cle quinze dias contados da 
dita c·orrvenção já puól ica da ;· mas 
isto se as leis do paiz por jmped i"' 
inentos; que elh:s tiveSs'::m , ós não 
isentassem., 

. :E:m consequénda· desfa éori'• 
yenção os ditos Goverrmdóres de 
Portugal pubhcárâo a 2·0 de De;,~. 
zembr0 hurna ]!'Ort2T~a 1. peJa' quaf 
em FJorne de sua S.· A. R. perdoa:% 
irão , aof que por se snbtrahiren'l 
á0s r-ecruf·amentos se tinhão au:ren:..: 
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«do para Hespa nha , as penas c~rt o~ 

theúdas nos artigos I2 , e i4 ·do ' 
alvará de t 5 de Dezém bro de i 8o9 ; 
C~tntaritbcjilê se recolhessem á p;~....; 
~rt? .dentro de hurrt rüez depois · dà 
PUblicação da ipesriia portaria, apre~ 
sentando-se a ·c:juàlqrter aptliõrid4 .... 
de militar, ou civil , ou compare...; 
cesse!TI perante o ruinistrodeS! A. ·tt. 
~111 Cadiz . , e diante dos cohsu1e3 
t:la n?ção Portuglieza . nàs provincias 
de Hcspanha iiJais distatnes , den• 
ho do tuesmo prazo, havendo de 
s~ apresentarem em Portugal no as .. 

hst~nalado por estes encarregados p.ú .. 
h€os. . 
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ReferemAse facto!!, relM-ivos a(f 
.1!h.Yt:t1}, e r11,1uns· .<nl!Cces_sos 

d it P f./·rtugal •. 

~. 

o ANNO de I8II principiou com a!"' 
gumas novidades decor.osas, e in teres"' 
santesao Brazil. VariosPortuguezes, 
que · se a chavão em Monte-Video, 
fizerão huma subscripçao na qual 
contrjbuião com certa quantia; de­
pois rlerão ordem a se rernetterern 
sommas de dinheiro 11ao pequenas 
para ajuda do l"esgate ~os nptivos: 
em Argelr 
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d Esta generosa acção , e cheia 
l e caridade, foi depois imitáda pe-
0 Bispo Capellâo mó r ; e v a ri ai 
Pessoas de t~presentaç~o no Rio de 
hne'it'o; e p'oi· alg.urls ecclesiasticos· 
~?n: múltos rtegóciatltes, .e hon1ens 

1Stthctos , d'e que llum foi ó Go­
Vernad·or em P€rrtàntbucoõ Ertt ou-- -
~as . t>opulaçõ~s noraveis d'o di r~ .· 
raztl se pra t1cou o mesmo ; ate 

Por pessoas, que pareciâo não abas­
tadas; corno offidaes rnilitatei. 

Tornando à lembrar as· provi- . 
~endàs . a· respeito dos expatriad~s 

e- Pottuga.I ,- refugiados· na Amen­
<!a Pottuguez~ , o Xnhmdente geral 
da polida daquell'e 'es.tado em cbn• 
Se.g~encia da· apptová~~o. já. meneio• 
~~a' du· seu:. pla>tio · ,._ e· d~s cartaS·. 
t egias aos 'Go;•er.nadores: à'ci":Ja· ~el. 
~ndas ,, fez p.übltco çoru a autho­
~~.~aide: q.ue . ~i n~a, do, SoberaAO , aos1 
Itl'>s erpa ti'Iád1oS ·, qill·e recorress~.tii 

a ~fJ'e · os. exisl'en,res: tlb Rio de Ja­
h:i.ro , e. . aos . se-us. C.orti.missa rios. oS. 
~.ue .s~r:achassem nasl OUt:tas ·ptpvin­
~~as, pàrá-.s-erém prompta- , e - exa ... 

E '). 
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c ta ment_ç soccor.ridQs , a fim de se 
empregarem na 1avo.ura com lucro 
seu, e eviraçâo dos mal.es, que traZ 
a ociosidade , com os terrenos , ga· 
dos , e instrumentos neeessa:rios ; 
assimcomo com as mezadas preci·. 
sas para se sustentarem , ernqua·nto' 
não tiravão interesse do. seu tra~ 
ba lho. ( Vid~ o Edital qué vài e11l 
no.ta .11esta pagina.) · 

'( a) ' .As- not-orias drcunsranci'as, em que 
t em estado Portuga: pela injusta, e perfida. 
invazão dos exerci tos Francezes ,_ tem obriga· 
do a refugiar-se no . Erazi I alguns d0s seuS· 
lta.bitantes ; e por.cque en~re ,_estes possã'O ter. 
vindo alguns tão destitui dos de J;neibs, ·que poC 
nenliam · fn0do tenl1ão conseguido htu11a su_b· 
sistencia clecente; o Prii~dpe R. N. S.. a· CUJos· 
paterna.e~ · ct>~idados naela te1.1 es.capado par~ 
soccorer. Gs seus fieis vassall os, . tem autl~o· 
rizado a· .Intendencia '!';era! áa Pol'icia ·d'esta. 
Córte, e do Estad:o do Braúl para procurar ~­
r·odos os que estiverem nestas circuRs·tanci.as o 
possível arr;mjamento na lav<.ll:lra deste paiz • 
ôili ge nciando-se-lbes por ella·não só te;nrenos 
e m <Jlle se· possão estabelecer, mas instru"' 
m entos de lavoura, gados, e l'nezadas, pa~ 
ra os pd m ~ iros . tempos t; m . g·ue· <linda r;~ão, 
possa ter fructificado o seu trabalho; 
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.. Tornando tambem á e:xpedi­
~ao de Minas Geraes com o inten­
to de domar o.s Indios, e fazer cul­
tas as terras,. C]U~ esres occupavão; 
ponsta de hum officio do Conde de 
· ~I ma, Go·v,ernador da mesma pro­
VJncia de Mínas Geraes, dirigido ao 
Conde .de Linhares, que em conse­
~uençia do·trabalho, e diligencias dos 
Corpos, que se empregavão nagueHe 

• Os ~ue estiverem nestas circunstancias 
llao só nesta Côrte e Província do R. i o d e J a­
aeir~, mas em qualquer das Capitanias do 

razt!, çoncorrão os primeiros i! mim, e Os se­
~Undos aos Magistrados que nell<is servem dt; 

0 illmissarios da Policia, que acharão todo 
0 

auxilio consolador debaixo dos indicados 
Princi(liO$ p~r;t s.egur;uem a sua sub~ i st e nc.ia, 
e se fazerem vass')llos u~ e is, sem se ·darem a 
~e~dicidad~, : ao ócio: o ri ge,:u de todos ?s 
q1

Cios. Concorrao afoutos que nen hümas ILlenJ-
as de viol~ncía S\3 inte11ta praticar : o Prínci­

~e R. N, S. qu11r só cqnw t<ll, ~ ;.Jind'l 1naís 
~ 0 l1lo Pai do seu po vo que muito a seu con­
en to se soccorão deste modo utilizand'o ao 

!t'e~ 111o ·te;TJPO o estado pQ i\Ugmento da sua 
gncu] tu r a , e popula ção. , 

. Paraque chegue á noticia de tbdo~ man- ' 
de1 ílf/Üqll" 9. Qrezente Edil <d n~sta Côrt.;. ll 
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projec,to, e se 1Compunihâo .de cinc.o 
divisões, pdnci.p.ahnente da pr,~n;iel~ 
ra, e da quirlta, que n.a ,acti.vidade 
5e disringuiã.o mafs das .o.tJ.tr1ls ,, já 
se acha-va o .terreno, .qu.e .banhão o 
rio Doce , .e eutr.os :J que com 1es• 
te se commu.nicao , .ein estado de 
vericar a sua exq:llent.c propri.edade 
para a ag_ricul.r.ura , :e .mjneraça.o i 
v~ndo-se -desassombrado .dos B.o.re~ 
cudos, com grandes utilidades , cu 
boas esperanças destas para as c-a· 
pitanias , .das ditas M4né1s Geraes, 
da Bahia, do E,pirito Sanro , e de 
Porto Seguro ; e esperando-se rt:aw~ 
bem, que o mesmo rio qoce , e. 
outros consid~.raveis se fizessem por' 
Jongp espaço capazes de navega'" 
ção, com muita fac:ilid?.de, e maio( 
promptidão da~ conducçôes. 

Este officio , he egcrlpto de 
VilJa Ric~ , con1 ;1 data de 1.9 
de Janeiro do mesmo anno de r8Il• 

pa$ Eapit;mia~ dçste ~~tado do Brazll. Ria 
dç J\\P~ÍHf ~Q~ 14- de J~neiro de ~St 'r, 

· ftwl<~ f~··'!•li!dH Viam;.a.. 
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Delle tambem se conhece ·tef'em-se 
feito ·nas ditas terras novas · estra­
das ; ter-em-se restituído ás suas ha­
~itaçóes os_ moradores antigos , que 
Jnquietados dos Indios as· tinhãó 
desamparado; terem-Se-lhes ajunt~C­
do novos visinhos , ç colbnos ; e 
tanto huns' como outros se em­
Pregarem em trabalhos ·uteis, e que 
admittião as ditas terra~-. 

. Elflfim fai·se ··mençao' de hum 
~gar, que se denominava Joanne­
,ZJa, ·provavelmente do n·ome, ·e em 
llle~oria do Soberano , que fav~­
recla aqu~lla cultura , e t:stabeleci­
~entos ·; do intento de se fundar 

Uma capella, de perrençóes ·, e no­
llleaçóes de chefes , ou homens , 
que manjass2rn ; ·e de· sujehos cs­
Pecialme·nte habeis, é aotivos , qtJe 
Pod~ão cooperar muito , ou já ti­
oh~o <::oopcrado para o iinent.o. 

Est~ r.el3ç.ão as~eQ.lelha-se mui­
to aq gu,e s.e tem vis.to em ou.tras 
Pqrtes da A merica Ponugueza ; 
~111 que os homens só pela sua 
1 U.çlu~irií'l ; e reso1uião c;on~.tante ,. 

3S 
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tem estabelecido innumeraveis cul· 
turas ; e;x:tern;J.inandq ;:ts ·onças ~ ll 
~ubjugando, o1.raffugenr~ndo o Gen~ 
tio 6~rba1:o , que lh t;s servia de 
}1um fort~ obstaçulo. Mãs a de que 
~e trata dnha fi difFerençá de set 
animad~ · ~- t;l . prq.tegidél pelo Sobe~ 
rano ; postoque . executa~a com a 
Jlleprna i .!Jd\l~trif!, ç ~q~vida9~ , qtfll 
·aquella ~. · . 

.A r{ N"' . ' _, L a pqiíes e •. ao e!"a esta so a acçao [)0 

b~lieu ofe,i~ ~m qqe nesse tempo p Pr~ncipe Re• 
~~i~t~n;i;;r~~ g.ente :se ~r;tpre.ga v a, . Elle_ .. a I~. ó.~ 
.f' riJJ cip~ !l1e ~mo wez çk Janeno ft·z dlrlgl 
FçÇ.~~t t ~ . puma c~rtfl R~gi4l aos ~nembros 

tia Jyntjl d~ Vcrin em Ga!Li ~a; e!11 
que ps honqn,r~ , (~ louv~va l1\lantO 

era po~sjvel, m<wdando-Jhes ç1 co1.1" 

~erva~~em em . prova , . e m e morlll 
dessa mesma honra , e d<! estinla" 
~ão q~~ dell ~ s fwÚa , por re,retn ajtl" 
dado ·de. algn rn modo ao Gene-ral 
~ilveir~ em algup1a~ empre7as con"' 
tra os lrw~sores , e estrag~dores dá 
penih$41~, e por teten1 · t::otn procla .. 
hlàçÕe~ tar1::jbetti sido IJteis , . e coo• 
·r~taçlü ÇQm P~ ?otn1gue-p~ s pélr~ . 1t 
.,. . . .. w 
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lb~sr,no. fim de quebra ntar, e a.batet.' 
o 1~1m1go. · 

Mas o mesmo senhor ainda lhes· 
quiz dar outra denic,nstração, e fa ... 
,Z.er-lhes huma graça, que se repre­
senta extraordinaria ; concedeo-Ihes 
o poderem usà'r- do hábito, ou insí­
gnias dá ordem de Christo , ainda 
s~m as habilitações ordinarias , e 
d1spensando·os da profissão; po'rém 
<+om as mesmas honras , e privile .. 
gios ~ cQmo se foss e m professes. 

Ora a vontade de gra tificar aos 
benemeritos não d;s t ra h ia a S. A; R . 
cdas providencia s poli ri cas , que pa ... 
recião necessa rias , ou uteis. As­
sim vemos , que em 4 de Feve­
r-e iro e lle po t· hum Alvará criou 
l1nm el>tabelecim ento de de posito a. 
favor d o c omrn~rcio do Malabar, 
Asia , e A f rica, e ainda mesmo do 
Braiil, e Portugal , na cidade d.e~ 
Goa na Indi él Oriental, com as mes .... 
tnas condições, e regulamento, qu~ 
? déi cid <1 de de Ponra D elgada na 
Uha de S. 1\oiiguel. Pot o utro AJ , 
Vfl rJ ó~ J6. çk M~r~o çr iou ~'l em·· 
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preg0 de Juiz de fóra do cível, cri· 
me , e ortãos; para Bissáo, Cacheu, 
e suas depend,encías, igualrnente por 
Jmma sirnilhante lei de 1-7 .do' rnc:s· 
mo Março eUe determ~n:ou , que os 
despachos de levantamentos. dos de· 
positos fci'tos no banco nacional se· 
fizessem por precatorios para a J un· 
ta do mesmo banco. 

Finalmente em 26 de Abr-il fe21· 
.se hwru decreto , ·.que concedia a 
isenção da decima aos que concor­
res~ern para a edificação , ou fun.., 
dação da cidade nova. Mas apezat1 
do estado das causas , e disposi·çâo 
do Soberano ajudarem os vassallos, 
ç l.hes dar-em ra.zoa v eis espe.ranças 
de augmentos , e n,ovas u.tilidades 
para o futuro ; cqa;ttudc ?.COntecia. 
o que em todas as cous.as do mun.-:­
do; não dominava em t-odos os ra­
mos , e corporações. a.quena. tra n.­
quillidade., e satisfação., qu.e s~nd0-. 
geraes em hum, 'qrac;l:o .fazetl.l a SU<\1 

bern cnt(lndida , . ç. verda.d:ei.ra felio.. 
dqadf'. 

Havia, diga-s~, 4~ hu.ma. vez ~ 
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falta àe harmorn!la entFe os superi.Cl•., 
res, ·e inferiores da ·repartição , e 
C0rpo da Real Marinha; e ·.reinavão 
em huras descionterM.:amenros •a respei­
t!il dGs .outros .pelas sentença~ oo~de~ 
~IJilatorias, e 1penaes , aF'a;ixonad'as, 
In~u-r:idicas, e manchadas de injusr~ 
Ç~, ql!le per rivaJidades , e orilios an· 
t·J:g~·S, se:gtaiiDGI.o se Qliúa por mu•iros · 
se .da.vao · álos conse.lhos de g•merr"'­
contra os réos. Chegou a queixa ·' e 
d.escoJnsoJaçao aos Ol!J<V ides de S.. A. R. 
e e.r-Jtão e!l~ oceorreo logo a este 
descoBcert·o, e ·ruÍ11a, daRdo-lhe an· 
tes d.e algumas das providencias men ... 
ciona.das, iS.r,o he. , a 17 de Feve­
reiro po·r · hum Alvará com força 
de lei, o remedio qt,~e pareceo pn.l .. 
porcjonado ~ Sllftkiente, 

Ordenou por tanro, CJUe as tes­
temunhas pudessem pelos réos , ou 
de palavra , ou por escripto ser con­
tradictas; q~1c pudessem os mesmos 
r-êos fazer, Cjue ellas fossem reper ... 
gunr~d;:Js; e que fosse ]iciro aos jul .. 
gadores, ou membros rlaquelle coil­
~\'lho çm qm'llquer tempo anres da 
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sentença , ainda sem o reguerer o 
accusado , ou accusador , · e seus vi.., 
cegeren tes , .chámalla·s , e repergun., 
tal! as; não se admittindo questão, 
ou interrogarorio, que parecesse es­
tranho , senão pela pluralidade de 
votos , ou maior mímero destes, 
que dicidissem deverem-se receber, 
e desprezando-se por assentar o mes­
~? número , em que s~ devião re.., 
Jeltar. 

Succcssos Em Portugal ainda con'tinua~ 
de

1
Pvrtu-, vão os Francezes a demorar-se nel .. 

g.. l'e/at'l- 1 S d J ] d P · 
'I.Jos 4 "'ller- e. egun n Hlm pape. . c: anz, o 
~ra. ~ ·· as .noticias dadas po·r hum ajudan"' 

te de campo d0 General Massena, 
çhegado alli no mez de Abril , es"" 
te emissario d<! Napoleao Bonapar .. 
te acl1ava-se indeçiso sobce tres me­
didas, qu.e lhe occorriao; a de ata-. 
car a!! linh.a_s , que nunca quiz ter1."" 
tar por fàltar~lhe artilharia pezada; 
( tnas certamente por temer de quat .. 
que.r modo o es trago. , e ro;ío sue .. 
CtJsso \)a de atravessa.r o. Tejo, q. 
njunrar o exercito ct·O seu comma_n., 
d·o çom o çlc Anda,h1zia , para Q. 
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que tinha feito construir botes , e 
dado outras providencias , recurso { 
que tambem não se resolveo a ·abra­
Çar, não se fiando nas diversas ten­
:a ti v as, que delle dependi ao, e e rã o 
lh~ispensavels; e a de tornar a cru .. _ 
zar o Mon'dego , procurando a Ci4 

dade da Guarda, para ter · commu ... 
nic<~ção com de Cidad Rodrigo, ondç 
espera\'a os meios de se 'conservar, 
a saber ve-s ruarios, muniçóes, arri-
1har1a, armazens, e dinheiro; pen­
s~ mento, que a 3 de Março já ha .. 
VJa adaptado. 

E m doze dias fez a su~ mar­
cha até o Al va, e a dezesete tinha toda 
::\ retaguarda passadoeste rio. Segun­
do os mesmos Francezes, qtle mere­
Cem . pouc0 crédito quando se lou­
"Y âo, ou di-zem bem de si, elles ti· 
" er5o vant~gens em choques contra 
o exército é) _lliado no Pombal, ~edi· · 
nha , e Fóz de A rouce; e pouca per­
da . sofFr ê r::io nesta retir2da ~ Mas sa ~ 
hc-se o contra,rio, e que elles perd ê~ 
rão- muira da sua gente, -e parte d~-
Slla bagagem. · 
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Emqua•nto elles se demor.ár~d § 

e se temeo <'jtle pa'Ssa·ssérn o Tejo, 
se d.er.âo algumas providencias, para 
q·ae ne ea~a!>·l cle o atravessa·rern, o seu 
successo na'o fosse bo·m ' nem a sua 
as:sistencria' lí'O .A:lé·mrejo houvesse de 
s~r pol"' !iliiUht:o. tempo· ; con.1o él · dó 
Gei1era.t e11tão clêsta previncia, a fini 

, Je· que $e· r€ri!letressert1 :;í capital oS 
·vi 't-eres, Eiue>sobf.asseltJ j e outras cotl"' 
&as , de· t;rue· o i ni mi·go se h a v ia de 
aprovei•Mr. M 'as como s€ di'sse; elle 
tom<:Hi 0uat.ro caminho; e tehdo serri"" 
_pre perto de si os defensores; foi . 
petsegi!idt>-:<:lestes a•t-t~ arravessãr. o tio 
:A·gue·da1 nâ'o long~ dt: Cidràd R.odri· 
g(j)\ , q·ue quasr · t'0das as suas_ tro·pas 
ti'nih·a~ pa~sa·dG' em I 'd de .Maio sé• 
gu.ndo hl'lmr ofncia dg· f) dd General 
em cHefe Wi:dling·H>·ri ao 1V11inistra· 
Secret-ar.io• cle @uerra· Portuguez. 

PGuoo <t1At'€s dó meado do mes­
mo Mai:o' se• vio· Almé'jdã despeJadà 
do· presidi@ F-r.ancez_ ~ qué' a oécuptt'" 
va; ficandg entrã:a · Portuga'l i-nteira' ... 
mente· livr.e de t.1í'0 pouco, desej-ad'os' 
lwsvedes •. Seguia-se huma pro<da'ffi'~ 
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Ção do dito Wellin.gton aos Porru .. 
gu~zes, em que os c:::ettifica·va de que 
Qsuúmligos_ t.inhao inteiramente desoc­
dupado .l?otmgal , aehando:-se além 
o Ag,ueda depois de muitas perdas 

da parte delles; exhortava-os a que se 
~ecalhessem a suas casas. os. retirado-s 
I ellas, empregando-se em .a'r.raflj:ü­

a_,s , · e nas SUá-S atlilterÍoreS OE:Cl!lpa .. 
Çoes, e exercícios; lembrava-1l1es 0 con­
teúdo na outra sua ptoclàmaçâo de 
~gosto, par_aque o.reco.licdassem; dizia­
de~; g.ue dle s.e 1_1•ã? enganá,r-a quan-
o·· julgojl:l este '!Li!!lno ameaç~ado de 
grand~.s males , e hurnà rewl-uçâcr 
constante em resisür _ aós invaEótesl 
dom a.px:ecaJJÇ.âlo de J.he.s occ--uhar tu-
o que os pl!ldtesse s:us.rentar ., e uti·Ji,­

Zar-Ifues' 0un ico mf.'io cle frustrallos ,. 
Íhrepe.lliUQs ; affirmalV•ar1hes, €Jtl~ a pi­

agem ,. e. desp,ojar esnas. tt:rra~s do 
rl'ecjo~o era só o .motivo.~ que. os tinha 
razj.dQ a ·ellas Jll.01i different'esr Vtezes,. 
b ~ue a sua inhu.man,i·da;de em ro·u­
ar, ultrajar, e vioLentar tinha sido a · 
~esrna cem os IIJ.ue !!€ lhes entregá,. 
tao, qLut! com {)S qme lhe resisrírão; 

43 



··so 'T{ I S T O R I ~ - . 

asseverava-lhe~, que o mal aindaque cie· 
;presente d esappa recêra, l·1ão esta v a co rn . 
tudo total mente desva neddo; por isso 
mesmo que ai11da erri Portugal havià 
riqUI!!za.s; com~a que desafiél rtluito à 
cobiça dos inimigos , e pela: raz~d 
de serem felices os Portuguezes cotll 
t8o born ,. e honraclo Sobetáno , ád 
mesmo tempo gue q uein govét·na vâ 
os ditos iriir:t1igos não approvava ~i· 
milhante ;bem' e tranql.)i!lidade ~ es~ 
timp la:va áquell e-s ·, cjl're ·püdessem pega r 
em armas,a que as tomassem; e seexer'.:i 
citassem nellas, e aos GJ·ue o não p·udes'.J 
·se!J.l fazer , a qt~e escolhe~em, e não lar" 
gassem de vista os lugares occultos ; 
em q1:1e se pudessem retugiar;ou escoíi· 
der , t~ndo para jsso .. feito ;á'ntcs os 
arranjos , e p1·eparati'i'cs PTecisos ~ 
ad-vertia-os de enter:tarem as s·uas pre·..­
ciosidad·~s c.om muüa segredo, p·a·nt 
que ~scapassem d·os ínselentes , s~ tor.,~ 
tJassern, ct de torna•rem as medidas ne..1 
cessarias-' para se acctrltarem, ou i'FH1~ 
fi.lizarern os viveres, CJUe· se não pu .r 
dessem tra_nsponar a outras panes i 
a.ssimcot'Flo o mais ,. que servi~:_:se dê 
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Conservar ,os inimigos .; emB.m p.ro•..; 
lll~ttia-lhes, que · se el1e~ . ohr.assef11 . a..~ 
~u.e se ih~s advertia· , ve1;1ceriâo os inil'i : 
'1ligo~J Lpor maior .. q,4e_ fosse a forg-a., , 
coru . , qbl.~t :, 'VlCSSetn,. , · · . , .' .: , 

, Esta pr0clarn<wfig , mostra ·eem Estragos, 
0 ~o.!Il~.ffi ' de que~n ~)!a v:inha , C! ~ti~ .~ ':;u~o~l 
O s ' · I · ) .J , l .. . J c 1 os pe os 
t . eu :'J!H 10.tl"_ tl}i_:. 1é! nao SO . lUIT! ~ }I}-.J France:z;es 
1e1rp .cophecirne.rt.o .dos meios de ,iiJ-,. ··' Porttl­

fo~.s.ibHiJfl.t: , e rdesnt~i-r1 • a quae~~u~~~gat. 
enll~s@ r~s: :, ·~ d~ g~mõ ~os ;que.)po]F 
ct'ltao, se"offe.recl_.w ;~ ~~~s hum g.r,an,.f 
e ,.·e ~irlGero- ,dc:;.sejq , do1 bom suqpç,s.,-: 

~c,, e_ . .felicidade ·, ::lroi'i · Portugue~~s·~~ 
s ~~antq ti~ vioh~I} .C~aS ·; Al,le nella ) Sé) 
' 'll.rmâg ,. estas fodio maiores ,. ~ú9: 
~~e_ ~~l~ s~ di:zem. ,:R elas praticada.~ ·flíl· 

ll~a q~ Arganil' -:, ~ se.u termo; J s~ . 
âUnd.9 1nuna- rel~g}ío exacta f , e :v~r-. 
eÚQI:!ira, . se póde ;bem. cgpheGer quaeS;. 

as no 'seu todo , forão.. · r' :.-
le ~ó l'l.es.te distriÇt~ rqubárao .a9~el,=f 

8 devastadores , . e.féra;s crueliss1ma~ 
em. Fever.eiro , e Mâ.vço·,· d~ dinhei-t •. I I l -' 

eo ?IIi~c? rcomos , s~t~C€,I)tos s~sst;~t~ 
~:r~0Yt :- \Jl!l .duz~nto~ ~ qQar.ent~ ,x:é~$;; 
.e P,~ç~~- çle ouro·_,_ e pra.ta , quantª$ ~-
'l'9~~9n !VIU, . · ~~. 
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e qáães montavão a.e · valor de rrovc 
centos oi roceM0s ê setenta e .<:J ua rr_o 
m-il' reis ; de roupas de seda ' lã: e li' 
nho ; as que" fazião o imfione de 
dezoito contos seiscentos seteflra e se­
te · mil e oitocen·rcs ·réis ; dt?- va~os 

. '· ·de ' prata , rià'vetas ,tl thuribulos, ercaS' 
. _ " tiça_es, a.s~ií'néo!'flo de calice's · ~ patC' 

· ~ · ás ~, - e cruzes de 'pf.ôcissâo r.amberil 
.. :.coe iJpfa~a-., eom ·ot'iEros móvllis 1pre· 

CÍeãoSl-cia l1grej;t !. G_€ '.ATgan·il, - e>''y'á· 
l'dr~<!le treze ch~tos !J·ovt!cen ros "" e -t']'H~· 
renta' e quátro, mU ·réis·;· de 'móvéJ$ 
s·hi'i:JH1ã.ntes ~dá- -Igreja de Sarz dC'.l ·~ 
~ oitoce.ritbs évir~rc e qhâtrb - 'r 1l 
JféPs ;c de pretíosl,cl~:âes â~ ·mes.nfá n 
titíh~-if pehe~.Ye,~·t~ · 'á bi.it·rà~ rheé1t~. 
Ig.'f·e}a' duzent'&§ @ sei~ ··m~l ~ ci\he'1~tos 
reiS V· e d é "'ê i'G' él §l 'tkl' I I ir -e]· a '1â.e t8ec\i ... ' r · b . , 
t-'l~~:J causadas'')pé:'1 0J j:j:t-é-ndiê d'elld1

' 

com as out1 à~i· ! y~sal~taela~ Clést e" r;!l 
,• \ • t • .. ;J , . 

im-~5t't alici·á ;l•-bU ~ J àlv-Mi ·dt(j: -'dfe C(foJ~ 
~ntt§s -ê !<ji1a<t'Fb~fltos- -m'iPí'érs')~ w 
~tjlt~Er-agárâ-ó'~í'á·k?bem <de ::lfPííí1:r 1f~s 
Sêh"fã;s~J::e âf€1fiefi f!ei.O ·,.e V'é'l da >Y'fefJâ o 1 . ) ' ,.. .. ' 

· ~ ..Mitllm~ 7~fdi6Ji'ha?di ' a · sua i tj:Uàncfd~~ 
cdif~ &<irnmà''"~e tri·nta mil se<isa&íitO~ 
c trinca c_ se-~e alqueires; cle àlru·Uêfês-'dt: 
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s~!~ _ ,imagens.· A .tan_tp chegou o d•un· 
ng, <i)Ue aque}le§> , h);arbaros ca1:1sárâo 
J_)o ,ímpeto de s~~ . F\li)Dr. _ 
• ·--:-.f~ reJaçâe;- gul!: dava a v-êr. estai 
bali~l'!ridacles , estí!V·~ assignad$1 por 
m~~bros cla Ca~nara de Arganil ', se~ 
gutido -c~r-re, ·sem pçd.errnos· aclmit· 
ti~ ; . r~ao para o n~~a~·.mos, ou, al51 .. 
;la:<rpo.rmos ~m . ~d11viâa. A, •Ht;t1çaC!J 
~:~pceza já d€ , mui~os seculos,) era 
mU1Ço apaixonad~ , ,pela : lib~;~;dade _ ; 
t2 -. in.irpicissiml:l. 

1 
d@ qualque1: frpÍQ• 

Çom , o decurso ,do,s ., <i!<nnos ; . c t- ~9 .. 
~o .. -'"'por de.g/<ie~ ·;. Çft}~c€râ.o ~ €1tt9s 
~ci1Y,é\çó~s , ~ , im,p~l~~s · do ) g~lJ ·io, 
e do costume n~ I;ehgia.o,, e . ça m:c 
-!ª1.? ; eJa x3 n9<2lt<Y;J!~_rs:óncert?.!f~hp;pr ~ .. 
m~~'r~.tll,ÇO tr "' ~~1~r~Ci.1 ; Jevt s· , -, Qep.?lS 
~fMf?qs, gra:,es, -~ :J: t,~;e_ . :>~ _de, rl?a~o, f 
Pezo; seiJdo es_te .Q. . Br nop1o .. , da . ~M:l ' - . ) l.-ít l t i .t ~ ·- • 

,r ev'o:IkJ,ç.ao.,. e por, 1,riC.a arruinado,r1ql'-,.qy.e. 
trduie ~ 'rno~c;',d~ri ·e '-a'~ ignoraÕci-a. j,jJ€1~ 

~ ~"" __. C". .1 • 't r l .• ~~ 
oDiar g~senq·e,<J.dg, ~, e,P~r.harq., e. <Jp,s 
v'él"bo's '·a 'pt'iaã- .da)~ltgiâo, dos. :qGi!~ 

JJ~ r. J • C. ' j<J-_ '-" 

có's(ume~; · e aa: verg,@oha .. 3 .;f ,;, · " ' 
_. - ;~ E'~ras · dcs~'Mens- P.e a: occ~slã.ô J~ 

fl """' ' tl J J:;. I \..' 

rc'rc fn . ~q uelle .ImP.crador os ~vreb~.-~ 
· ta v-TI;d a q ue&fero "'possuir , e do rui~ 
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'fl~t" Ó. m.undo tod~:; ;-l~ · D& ico·nâu~ÍPâê 
<:®t.tt ·u cí-ne'st11Q'" ilf.lte.n:to 'a ' Pôrtlfg áll'~ 
P-or~a~_to a'gor:f., • ;ver1dcFse frtrs_tlii álcL-o~ 
~.' sem· tespera!)ç-a-s, l:d e •0 1 senhorea·re:m_, 
ob _, · .c "'"" .ravao·,, como .raa·vosos' re ' l azl.a(:),;. g 
~ue faz;.em aguelles ~..,~que p·éem ·n-a sua 
:Vontade- o seu 'direito•, e <Dl11âci ~, GO'!. 

tno injustiça, e offeFisa grave, a ·de...­
feza , · e resistencia. dos gue os nâ'0 
querem soffrer, nem se Jhes sujei.rao'. 

Por h urna parta ria de 20 de Mar­
Ço:os Governadores do Reino orden·á­
tão, gue p>ar~ os moradore~ da. Ex­
tr~madura, gue peJra retirada dos iHf:. 
tll1gos se recoJhião ás st~as terras, te­
rem os generos , e ·effeirt>s, d•e CJUe 
Jitecis~;vâo, mais .facil, e comrnoda­
lllente .,. hol!lvesse . nas · povoaçôes rriais 
lJotaveis da mesma provincia feiras 
francas. de oito· -em oito dias deter­
lllina'dos pelos :J uiz€s de fóra de acor­
(}~ J<:nni as Catriaras; · e· CJUe o lnten: .. 
de~,te· geral da policia dés.se par:a o r. , 

fesrn0~ fim o$ clespachos meçessa rios, 
az~tmcl-or0S expedi r: · -: . 

· Outra portaria i s~ nos .offerece 
tern data de ro de Abril, em que .os 
referidos Governadores do Reino ex· 

·. 

~-~------~~------------~---- 4b 
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tentl_em a contribuiçao dez de Agos• 
!=O do anno -preeed~mte a todo o tem'" 
po, _em-qu~ durasse ·a guerra.· NeHa se 
i!-et~rminav.a, que. de. todos os dizimas 
da-s Igrejas sem ) e:x:cepçáo , nem ·pri ... 
::vitegio · se cobr.asse o terço por inteiro 
:no afto da partilha dos fructros: rnos 
c-c~lelros, sem.o,hltfiD encargo, ôude!* 
~onto senão a · d&.>ipeza da arreca;dá* 
f.ão. Este rend-imento devia tod<ils.' os 
ann.os ser arrel1ilataGio. Explicao-se 
QS modos, .e circonstancias destas··ar"" 
1·ema taçôes. E clã 'J-'Se as 'P'ro:vide1;1das 
conce,r:!ilentes a verificar.-se., e receber' .. 
se t;_s.ta. contrifuuicáo, ' assirncomo ~s i 

-d~ ·Oil\trOS ter:cos: . . ;.L,.,,!. 

!''·oviden- . Ernquant~o ·em Portugal .se mul~ 
c ws dI) • 1. _, · b · · d · 
p,-incipe- trp rcavao o~ tn u~os, p-o;- ·nefes~ . ~ .. 
ReO'erzte d~ ., rno B~azll se drmmLlab OSl 'drrer~ 
1·el:tivasao ms sob:re <!lSlgenero.s co·mme'rciae-s pa .. 
commercio, ra utilidade. Mas ·r aquLn~a ·havia 
e cultcera - • · , , . 
do Brazíl. gu-erras com P9_Y~~ 1Gl'\H_s; _e so:·s:e.Jt!'lV 

.fiav.éll. de ·cuhur<W,, re.- de dommemJ.o..-
E:ra. em cmnse4ueqcia., nece?ssar1.o- an~" 

. mar os homens a ·\este· mes.nm:l 1!:0lf1Í' 
merdm; !pataque aag.md;tandb-se , 
-elleJ trambem· se~ augmentassena '<l:ultU"' 

i .. ~.)~·~-:~ \ 
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~~t :' ~ ~we o co:9~~d:F~·- r:ornp . . q ~~\1 
prem1o , e interesse. Attet~ de.1;1 d9 tJl 
~sr_o. , !9.1 P~ipfi i_p.e . ~eg~n!e .' :po·tr..., burü 
9:ecr~fo . de 26 , .d~ Jit;l)é~o (4) .-.4.c:­
..t~rmipou:; gue os g~ner.ps d,e .pr;üdu~­
.Ç?es propr~os , lCf 11exr.pJt.~dQ~ do,)~ra­
.z~I , se hp,uvess.et!f ~~~ s.al1ir de J-is,­
~o.a ? ou do Porj o ,: ou· :se baldeas. erp 
1Gos navios, GU~ os _tiv.~.sse.m ~razid~, 
P.a r a outras embr~.r.caç,Pe s, com o fi·rn 
de s.erer:n levados a I?<?rtos est.rang.ei­
r~s ~ só -p.1gassem ç:loj~ .p_pr cent<f de 
direi tos de ~aldeaç~o: , .-P.restapc;lo ~eJJ~s 

. don?s fia.JJça, até se verific;ar, que fo.-

' (a)- Atfenaenâo aões tadõ d'e abatimento, 
~~ .<p:Ie está . o Co.FP,,rner,~)C? ; e ,N«J.o:e.g%á.O.N<l-­
I!:Jenal peJas ·actuaes.,..eit;,_CUl(J,St?l1CÍ !S noJÍtÍC,af, 
e ll que _os g.,em.ero.s ,da PJóéluc&ão dest,e E.;;,H· 
do do .Brazil , , que ~ .. L1sho~ . e Pott.o foJem 
Levados aos Mercacfo ~ .. d'a EurQp.a ,. não pod~m 

.a_lli ter conconet~c·ia c.otp .9-s q.ue a ellés c,b~­
gao ~ Ç~nd_u~idos e1;.\·~i c ec,t_p r a , por ha;v;:~ t< ~n 
Pagp .,l?neitos ça~ . ..f>r~an~e~a~ das.u~,ll a ~J_çl-!1- . 
~e: E , queren~o p:,oq~qv~r, ~ :--e .<~nJ 11l'lf11r J I;I.a­
·f)n~a LVIercantd , ,e , 0 Ço\llm,erGJO, e .f.g.n,ç:_ul­
~ur~ qe-stes · gl:(nt:~:c:>~ t ão · im,portant,c;~ ,,_ai-nda 
~o~ algum ~acfificjp das Mi-nl't,~,R,el~.éla,s {t~~~s ~ 

e-1- ppr ll.e,m, •... 'Ju~·. t-odf!S ·.9s _ genero~ pr1,1du-

' ' 
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râo condu~idos aos ditos portos nto 
'P àrt o guezes. 

O Soberano diz nelle, que o seti 
·i ntento he, que esres g'eneros possâo 
alli ter utracçao ; 'não sendo mais 
caros do que os outros, que concor .. 
rem ; e que nesej a aqi:otntar a mari­
nha me:-e.anril , ·o commercio • e a 
-~ gnctíltura, rebtivarnente ao Brazil 

•t a nbem por este meio. e ~inda cot11 
p·rejuizn . e diminuição das rendas 
'Reaes. Ma-s para florecerem e11tes rre!l 
··objecros he indis p~ nsavel, que baja 
nas t 'e> rras , donde hão de vir os generos 
c~rtos lugares mais commodos, e fre"' 

zidos nest e Estado do Erazil, e que das AI~ 
c f~ n .1egas ,d'e Lisboa e Porto sa'1irem para Por~ 
.. tos Estrangei~os , ou sr. ba ld'ear.em dos · na· 

v ió's' qu e os cci'nduzíráo ~ para outros com o 
m es mo destino , paguem sómente dois por 
cento de Direitos de ba'ldeaç~o , prestan~o 
seus donos as fianças do estylo, até se ·ven~ 

- ficar que real mente entrárão em Do.minío~ 
es tranhos . O 'Conselho Lila Fazenda o tenha 
a•sim entendido' e o 'faça executar com o$ 

'Despachos nécêssarios . Pa'!acio do Rio de J a .. 
' neiro em 26 êl e Janeir'o ' de r8It. '• · · 

- Co~n a Rubric'a do Frine-i·pe ' Regente1 N. 5· 
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quentados , o~de com maior facili· 
dade se achem , e tenhão os meios 
de elles se cultivarem, e depositarem 
até serem conduzidos, e conduzirem-se 
.Por terra até os · Iugares dos portos; 
desviados quaesquer obsraculos, que 
aJ estas acções , ou exercícios se pes- J 
sao offerecer. 

Criar~m-se vilfas, os lug2res de­
a.lguma população mais centraes , e 
hvres . de impedirnenro's n:ttura,es he 
o tneio de isto se conseguir; porque 
e.ntão com os nov·•s em pregos poli­
t rcos podem construir-se armazens , 
formar-se lójas, concorrer em maior 
llúmero hoqJens uteis , ~ ser dadas 
:ProvidenCias '' d.e policia, e de casti­
go; p3ssando os ditos lugares -a mais 
<:?mmodos, e frequentados, co-mo S~" 
drsse. Pór este motivo a 8 de M .:1o 
S .. ~· ·R~' por"meio d~ hurn -A!vará 
eng1o emvi.1Ia 1 o lugar de MaraJ6 na 
I lha de }o:üíhes, pertencente á capi-
tania do Pârá. · , ' 

.·. 1\inda·que a dita !Iha de Jo~n­
lles, por qutro nome , de MaraJÓ, 
Posta na fóz·;:r! ou entrada ao rio .Ama-

' ; 
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zonas . entre Macap~ , , ~ ' Tigiop' 
na extensão de c~ncoent;tJy.g:ua~, te!Jdo 
a rne:sma Ilha ,vinte e SeFEJ ~~ _!.lOJ:tt;' a S\1[, 
e. trinta: e ~et.e ~e leste.);'!, o,e,st '?·., .. c:q~t• 
tmha, os .poyoados .d~ : M onfope í'fJ 
maior de todos~ de Sou r-e mui tp per 
queno, e de Monçaraz ; ·salvaten·a~ 
e Chaves medianos, al~m ~d. e outr.9Js 
lugares; wmtudo este.l~gar:Jeito hU"' 
ma non .vi.lla achav-a -se. )"as ci.rcuw 
stanÓ.ias · niãturaes, que Li.c~ma e:xpoz.e· 
mos; ao menos mais dq gu,e os oU" 
tros poYo_a.d.os ~ e tal er.a Monforte• 

Outras 1" ' 0 - Deve-se ad vert~r que h uma coW 
videncins 'd f · ')J ' 'll 
d P , · . s~ po e a.zer s1m 1 1a.n.tes VI as me"' 

o 1 t:tctpr: • • f I J . 
;Reuente. nos uteis , , 1 que l1e a . a ta de utzeS 

;, inrelJige.rÚes d,as leis ~,..: ~ · praticas nos 
despa·.chos .• como são Ós chamados 
JUÍzes Qe fóra , VÍStO. q Ll~ OS ] U ize.S 
denominados ord.i IJa riSJ;; J . ·,tr-lejros pe· 
Ias Camaras, como hQn;t~ns tsó .exer~ 
citados na lavou.ra, . a·~ · no: negocio' 
precisão d.e a.ssessor.es , .q:~\;~ e homeifS 
ins truidos em direito, q.QeTos dirijâo., 
de q1r1e ba .t~ llita fa lta na.s viUas, que 
se :go :vun~p por ta·~s. J~~.ZfS. Pel~qu.~ 
veado dles' a s.ua ne~~ssid~d~r, ~e: ~'f . 
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l'indo dizer que assiste nella-s, ou per­
to, õu que chegára proximamente de 
f6ra hum homem que entende de leis, 
tratao de consultallo , c de obrar o 
9ue lhes acornselha ]lUm impostor, e 
a~ vezes malevolo, pu apaixonado .. 

Dü;to tinha conhecimento o Prin­
cipe Regemte; ,e de llUe p~nl' os po­
V'os serem melhor despachalrlos, e aí. 
sentenças , e provideneías rn:iis :util­
tne,He executadas para ·bem [Jos 
Povos, erão neé.essar1os Jui.zes ..:_de fó­
ra, que o f0ssem do cível,' crime, e 
orfãos, com tanto que os' d istric.tos 
fossem· ca paz~s ·de susrenta llps. Crjou 
~ois para a vi1la, <JUe se jmJgava llu­
tna. população mais notaveJ l1<! mes­
llla Illla de Joannes, ot!r .para : a re-

Jf~~icda _. de l'vJonforte o ernpl"t:-go. d~ 
'Utz de fó.ra• eom Ja exte'TTS2Í0 acima 
~i~a, tte jurisdíi<zçno quaJ}tt> • aos .ob­
Je~ros .; ~ - ®fficios comp.rehend1dos 
.nesta. . ;". r · .J ~ 

· ~l, O AlJVará :de.que acirn::aíf:rllamos 
foo ... o 'G}Uie o estabelece~. P(tJa: mesrna 
r~zar@ 'lo .·nosso · Sobera•no Ctlot~ por 
Cil.ut~o Alvar.á .da'"Itt<=sma tilfa,rao ~l.Ull si:. 

.. , 
' - . 
., 1. 

',, 
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rnilha•tnte.,J:dgar ·para~ a vi,llai -défS, Jé~~ 
da Piaraiba, e ~utro' para .~ t çiã ;Ca.~~ 
po .. má·ic:>ti!.'Ç':aJLTibas :m·~ . com~rca· , tergo"" 
~eroiD : cle1 Piauby. A -sua.• pr-oV'·i:dié,f1;_ 
cia·r, e ·beneficencia, nâ'{l)rse extenàilf 
só ao Br..azíl. PorNJg~vl· ~ e 0s dom-i'~ 
níos , Ult~amarinosr fórla: •1do -Brazil 
tambem participavã0 dtd·1as. Assi[J] 
por outro .Alvará de 20 do mesmg 
Ma,io. · izen.t.ou a c'asa d31 Mjsericor~ 
dia. chamãda de S. Clu.istovão dat ci~ 
dade de S. Filippe de BengueHa !le 
pagar sello peJas quitaç~es .~os lega­
dos, que lhe fossem deixados; gra"' 
ça, que q'uiz se corrirrru;nicasse a · to­
das as .omtrras casas da 'MisericordÍíl· 
A Portt;ga'1 já tambem por hum Al­
vará de ·· u d·e Janeiro elle tinha fei~ 
to a: graça· de , conceder ~aos chancei­
l e resq:la,s ~G-aRas da Supplic-ação, e R€­
lacão·do rRór.to o tratamento de·, se~ 
nhoria púpetu,amente, ou .para todog 
os que exercitassem estes cargos . . , : 

~ácms.n Estb'I~rei1i_o .ainda.hã:o ·estaya infel~ 
~c Portt~- ramente· Sfi~e(Tado .. da .p.erse•guicâo" doS 
a-a[ rclatt- b ~ . 
;.;os á quer- Franoezes en~ · pretendelloc se11.>he~rêar. 
ra. "' Elles.. ttOllf11.WilâO, e', c:ercát\âo· ã V.illa~ cl_e 
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Campo-maior nb .A1émtt ' SeNS 'mo­
ra~ores .se d~fendêrão .. ' . v.alô ·ro'Sa' e 
briosamente; mas· nãO; re:m'dol~-m.dos, 
nern sendo,s.e,ceon:1€lc:>s , antes ;d'e~~m-,­
P~ rados Q._o~ lies}1anll0es, gu~os.aju­
da;vão, virã.o-se pbr.igacos (a· sri~regá'r . 
a .Praça p·or.-, ca.pitulaç1io 1enr ri6r1 de 
!Vlarço depoi~ :de1 hurua resist-'fpoi<t de 
Onze dias com menos de rnil"1horne1Íls , 
de' qu~ gí;~i~d·~ parte , erãm~ orde-n:an~ 
Ças , contr:a )lU·m· núme.ro muiu03 su...: 
perior de iJJ· i ~o:ig'Qs bem. miUlnri ~i:rdos .. 
. ~1andro lYlAssei1a mar..cha~v.e :a- re-4 

~1~a.r-sy , e~ já~rr~stà .va proximo ri ~bn·­
~[\l~l!o, elles, fiehi> Alémú:j.ot-; co~no 
arr.ependidêur: fú.ião novas-; t€.ntati:­
Y,~s cqntrél_. ::..lf.onugal. O Martfélu~ 
Beresford ~tu t1-um· officio ad Minis~ 

• - ... # " I I • ... I I 

trq Secreta.-io-. da Guerra·. ifa-z "1horn: 
gra.ndf elogio .~~s .defensores ', ·e.. ao 
Y9Vernadpr-. 0a d·ira praça. r\Ar data 
R~.st~ officiq )~é ;à~ 6 de, A iJril ;Je tfe.J..; 
le resultpu Jl: R.egencia ,a !I 8~ do rnes..! 
~.<?' ll1 ez p.o.rc)itl'!Jl? pm;rtaria res0l ver, 
e.JUa.ndar ;gue· dês~e _ternpo ·•e'm rcli-an• 

J ..o.._ jJ • v I 

te. a villa .~~ Çampo-maio.r se zdeno~ 
!1-?;J.I},asse lr:tJtl, ~~ 1 "Va lo1·osa ,-~· pondo~:se 
Por baixo do esc udo das uas a'rmas 
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as pa1ar,·ras ·-;'\e lealdade , ·'e 'Valor; qu~ 
à set1 .1Gciver.nador '+ que era Major 
do Re!aLGorp~ dos Engenheiros -, lo· 
go.quet- se .achasse desc~r~ataça•do âoS 
inirm.igas~: [llassa·sse ·~át) postq superior 
immediat!O? dando~se.;.lJre · entretairtd 
hum) bcrtd:io · de b,la t€1-ra Ji.vre de [o· 
ro ni:t ·pro~rncia d>o .Além tejo ;- gue. o 
}1Úlz, ·de tífóra, que · também cooperá: 
ra muito p>:ara a clé.f~za ~· ::fli'bisse 1ogó 
ao et.nprego da J us.ri9at•; -qrfie s:e ·segrria 
~Q =sei.r ~arc.tnal ; qtf.e r'ó\:h~s! os d'êfen· 
sore.s ::n:âu:..s-6 ele r ropa1 de .li'n h a. , mas 
rniltci~ 110S, e orde11iltÍ<~.fiS gôzassem ô.e 
h urna gl'a~jficn.çá o p~cü r-lia ri' a , ' eq1!I~ 
~alent-lí! a:o: s0ldo cl~ hunr m'ez dos 
so]d,ados L de- lin-h2 ~p€··,ltik cFGo;verh~~ 
de.r, , e Juiz, de f6rá 'r~méftessern · 11u· 
ma trel<a~o ·cdm ::1s êl~rê'UnSt~néías pre'" 
cisa:s · ,d0s ruoràdl0rest· n-1ílo m-ili-tares. j 
q.ue tiAh'ao conc<DFti.do ~pa1·a ' a d'efezf\, 
e dado_.- sigb'aes de l@a l>tll'ú!de·, para po~ 
de;-en<l, fse'n JHunrad·v:5 _, , ~ I'crfiunéraclos; 

~ Os inirnigO>s ·Mmtiertlft tomárâ·~ 
, AnriDm-d'lles, ;~ poréa:J: f'orâ0r ba rid-os ju'IY 
ro désra: -.pnaça por· nopa:s do exer' 
.cito .~combinado, qué .lhes ca-usárâo 

:f r fj - • ~ J 
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notavel perda , e os fizerão d eixar 
~uasi' tudo do que tinhão tomado na 
~e:ma pt&fia-= aos Po·nugu~z<;s. E'Hés ' 
forao per-se.g6idos por roda ' a' parte . 
felas orderià n'fa~ Forrug:ue zas , e pe-·. 
0 exercito a I J:iaelo ; de·" ' 'fe q 'u'e não 

tehdo out_!:Q._ r1!g1edio, não despeja.r 
Ca111po-maior, e os mais Jo g~r~s, 
~ll~postos, que e~tavão ~(s:a~ ~ ;i'ispo· 
~1Çao , e procurar as froótem'l~ de 
lleS>pa.riha . v1~:~o-se· obrigados ~ .• de­
fe t~d e r--se .. ne.stas daguellas~ _a éjl_üen;l des­
afiara o que· dh i· tn (srr1 o· _o'~ fOdí'õ bu~:­
car~ ~ E r<. ··a _il]E.J i d:,t~' 11~-fÜ .. a:J : !PPÍt'p 
nl:'eesscari.a :p r ae·ue oe ·de nd.o. élaes os 
~ ssentos;· ~J: p,õslcôe;, qt,H:~ ~ tinliâo rã~ 
Peh9, ,'qão pud~ssem ' f?Ji)j1H::nr~ ÍIJ ­
cpm modar;. ;i·( EC?Ftugal, , ~e :. fo~se_,·n'l:<l:-: 
]:]o'S traba·Ht~ 'sd' , . e cliffieH41!t!:J S1tfi E:-sp"a-­
fihoes tf;'à1;ftrge1Jta Ilos dh 0~J1ls "1'er4"as. s •• ;r ' ~ C •t"J • ' o!J J I d0:1o d 
_ egulnyó-,~~ ;~s.~}. \ll o soçegq .. ~~ ~o a 
a. p.eninsL!la, 'e ; Q en'fi-~qu.ecim,en ;tro clg 
h~tu irú migo sob'erbtss·irho. ·-'Co_m ef­
~:lto a'· ptr~e·g?ição qtre'. e~~s, -~offr~­
rao, Jo:i ra:J•,: , ~ll~ p€rdê;;â.G.-0Jive:1lça, 
que. tinhao romad(o aos" H~8panboes; 
.e Bacta~oi,' ' dê "~tie taml:f~.tn,\ estavao 
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de posse ; além da batalha de Albuei~ 
· ra , <;!. de: alguns choques , . -em que 
. rendo sempre perda.s, e n.unca van· 
·tagens · fo-rã.o :t prend endo , e pouco a 
pouco .. ~e . r~~olv.endo a evacuar , e 
desopgrimjr a peninsula. (a) 

." { . 
. (n} · :pepoi·s 4e com perda de seiscen ~os 
nom~ns éntre mortos e. feridos, .ab;~ndot}areli1 
os Fran'cezes a Vi lla' e Pr'aç~ "' de Campo-Maior 
aos 25 de.Março, ata.z'ado's •pe1lC1l 1\1a:r ~c: hal ~e· 

· n:s for~ , _ qt:t.e ·_de Port-al eg;re com as imas for' 
ças havi .;t avançado aos 23, elles t aJpbem aos 
1 5 de '.A:b'ri 'l se .'ach<irão ci:ms trang :'-Jôs â eva·. 
cuar Olivei'i~á 1 cercactos; e ~ "',:imidos pelo 
Major- !G_ent;.r@h <l:ole, a q~em se ennregnrão:Í 
descripç:'ío, . seguindq SP ít_p~jzionar~Jhes esGC:: 
guatroc_entos :Qit<;nta e hum ,11ome,?J; da g.~aF~ 
ni ção. A bpt'al h a de AI buer-:1, em gue certa~ 
menteJhou~e ~lmma ,perdlá ' ilot·àve~ ' fde ifngle•· 
z~s , ,.. eJ' ... 0r:ti\-!!g_!.l~Z.es; isto n~o o_lnsúiátijlté;faz b.on· 
r<! ao . exs:.r,c~,l:Jl .. ai li a do ; .e r:mba cqu mui to. 
ao G€nefal 'So~l"t, que sab'itÍdo"' à'e S~~illla pa-' 
ra soccó!r-1-eP fa .JBadaj.bz 'cbiií.c; gui-li'Z:e·1papr1 dez: 
eseis mil)1omeillS_, for.c;-a , qü•e ~éJ.ifle a-\tgmen."' 
t9u n,o ca~11inhp , corh o reforço êle ,i:inco 111'11 

homeús, ~ p,or t an'tp s~tp<Eior :\ c;!.o.s afliados.' 
foi apt~af' d1:"1!:! do isso cóMp~IJi lto a rewar' 
e · as ver .fn..s.trado, corh ' !~eEda n:io pequena 
dos. se:!.J1ccf..J.'"'E'ij rn · '13ad~tjb~· 'Vdq a : .l'emler.,-se 1 

dcrois . flt: o.u'f.r~~ameme c:kferld.:r..,~e/ , · 
.)~ ·.u :J.~. ) \t" ;' 
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pr~ssôes, e esrragéls qü~ os inimigos 
~ausárão em Portugal _, d e terminoU 
Por Cana Regia, mandada aos Go-, 
hrn~dotes do ~eir19, ci_t,H~ ·to,go d~s ... 
sem as providencias . riéc~ssarias para 
rtue ~e rernedias·serrl. tànros males q_11e 
Zerao OS nerfidos mvazores aos seus a . r . 11 · 

d11lados_ vassallos ;· ma~d~n?o gue ·se 
hess.e aos lavtàdo~es, fabncante~ ,)., e 
· abnantes do Re10à, que ,l?erg~rao 
avultadas sornrnas, dhi.heitos pára 'se re . . ,..,.. , estabelel>-"'~ m.. . L 

·Tam~rn muitos. Portugtiez~~ ~: J Acç:f~s /.e 
·Sue naquella óccásiâo se ãcha ·v~o errt {wman.,d-adê 
Colo · ' . - de mu<tos 
e 11.!a_s. d~ Portu~al , é em -~a!:zes )>o •·tague-
~trangelroã , movidos· de co mísera- :ves , . a.fa­
Ç~o dos infelices roubádos , e o ( feri - vor dos 
~~~os pelos mesmos Ínimigos , en- áma!t,·alta.:. 
•larJ - · aspeos 
( .ao. elles Pórtugueze·s a Portugal p,.a11cezcs 'j) 

ltlPtlncipal.rnelite de L<:md res) . a·Igu-J;el~d(rc:_i-
asquantlas as quaes vtndo a L1sboa " 1 lovar.ae~. sefi ' · - . ~ ' c zerão r.emetter àos PreladosDio-· . · 

des~hos, não só Bispos, mas támbeqi 
t~~u.risdi~~ão Episcopal, para s~· d~s-
Se U~rer.n 'gelas pe~soas que se ac~~s-

rn ma1s , ou em meno·s desgraça é 
:ro.M.o y.ir~?. G 

51 

r 
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m izeria, em g,t,~~ os Í!ilimigos os tinh.lÍO 
deixado, quando do seu rerreno~ e ca· 
sàs s4hírão. • , 

.· Os Governadores do Reino e01 
gt~a tificação a esta gener.osjâii,cfe , or· 
denárâo po1· 'Jmma , fortatia, .que se 
fizessem irnpr.i~ir os nomes' e quo· 
t.a$ ' dos,r~ferjdos 1?-e~teitores , para 
e remettét:em ás Camaras das. terras 

inv;diàas_, e se Iêrem na Miss~ ton· 
ventual ; , mandando-se tamb~m guar· 
dar na Torre do Tombe·· hum :desteS 
ihipre~!)os, para éÚodo o tl"rn o se po· 

... ,· der saber a gca l.lde hu .Jidarl.·e, e 
gtahde'za d'alp.~a, que tem a graqde , 
e inçomparave1 Nação P ortu.gueza' í 

; ~.~· .• ce ~m~~!;O parf~ct.Jlarm~n te para COJll oS 
b :seus ::Gotnpatnotas. i ~ 

·· ,· Eu:~fim não deve ficJ r ·em si.lé!l' 
·, ~io ~~ liberqJiclade, corn q-ue _muicas­

p ess0ás con.c-orrêrâo com ~ avu:ltadaS 
o uantias para a fi ·ndacão · de Jw{l} 
J;ospital na villa de Alénq uer a, cye' 
:nefic,io d.os enfermos pobres. A - ~".J 
per.iencia , e viva lembrança d - . .n tJ" 
nía~~ calamida,Çes ~xcit~va · a .-ad~e-r~ 
.re.riciª p~ outras_, e o desejo de lhei 

-.. _ ~ 
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dar r~medio . Po-rtanto o Correged-o-r 
tu·e então e:üs;ia, desta comarca, 
0bl o que deol principio a esta pia o r . a , 
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18il. 

Estado das. let?·as , e sciencias no 
B1·az il. 

No Brazil, onde estes males níÍO 
dorninavão, erão differc ~es as ap'" 
plicaçóes dos seus moradores. Hurll 
<los seus cuidados, e exercícios , era 
·sobre as letras , e . artes. Na Bahia 
]wuve quem se lembrasse do estab~ .. 
]ecimento de hurna biblio ~heca púbh .. 
ca, que éontivesse os melhores pe .. 
riodicos, e ourros Iivms de instruc .. 
ção, idos _ de Lisboa , e de algumas 
cidades da Europa; pedindo·se pa,ra 
esse fim a proteccão do Govemador 
o Conde dos Arc~s , e convidarrd?· 
se subscriprores· , que com dinheiros 
~ontribuissem para a verifica~âo do 

; ~ 
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Plano; ~ apontadas 'certas cautellas 
31 

e diligencia.s, que pareciâo nâo des-
arrazoadas. . . 
h . }á anticipadamente havia contri­

Uielo para este augmento das letras 
~ Do.utor Luiz Antonio de Olive-ira 

endes , natural da mesma: cidade 
t~ S. Salvador da Bahia, levando de- . 

Isboa, onde exerceo o lugar de Ad.­
'Vogado , hum bem engenhoso · pw­
specto para fundar naquella cidade hu­
lba Academia de Sciências, que se 
s: houvesse execut~do pela sua direc. 
~ao, tornaria aquella cidade hum ver-
adeire erup.orio das letras. · 

Mas ainda sem o soccorro des­
~a .bibliotheca, e só com as livrarias 
e· alguns Conventos , que. S&! fran.· 

dUeavâo a qualquer hoJ;J1em ''Írnstrui-
o) e com as de particulares fazia-se 

11 as . letras muito progresso. Vião-se 
ltlu1tos ·Conegos ,, e Parochos doutos 
eltl sciencias , não só ecclesiasticas, 
Fa~ seculares; assimcomo varias r·e-
1giosos, que. o .erâo; com não mui­
to poucos seculares, que tinhâo bas­
.~antes luzes da Filosofia, Matherna ti~· 
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ca , Rhetoriça, Histeri~, e Poeti~, t 
das linguas latina, e fraqceza. 

O s que se estio a vão pa ra o sa~ 
cerdoçio pela maior parte esta vão nos 
seminarios episcopa s , ond os ha" 
v-ia ; assirncotn o no de O h nda enl 
Perna-mbuco, que na ~casa em outrO 
*el:lilpo dos Jesu itas fu ndá ra .o douto~ 
e , zdoso Bispo D. J osé Joaquim d.a 
Cun.ha de Azeredo Coutinho depo:~ 
transferido para Elvas , e hoje d1~ 
gnissimo lHquiziàor geral, onde se e~· 
sina vão além de T ... atim ,, Theologra. 
dogma ti c a ·, e moral , Historia eccle-­
sias.tiea, Filosofia , e Rhetorical taJll•· 
be.IJ) Geografia, histeria natural , e 
Chronologia, certas partes da Ma che· 
ma.ti"ca ~ com outras facu1dades; e no 
de S. José na Côrte do Rio de Ja· 
Deiró, em qUe se aprendião as facul· 
dades.de Filosofia, Tbeologia d0gm a.· 
1::icar, .e moral, HJstoria ecclesiasrica, 
Geografia , Mathernatica, e La tim ' 
com outras línguas. 

Outros, que pre_tendião forma r· 
se na Univers.ida.de de Coimbra, oll 

seguir· o e~tlJdO eccl~sias!i.ço ·em Bis·. 
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Pádos , onde na o existião serninarios, 

l
aprendião latinidaJde ·! Rhetorica Fi . ) ) ' 
~sofia , r~donâl , e moral nas capi-

taes • ~ • ~ h~ · d .· : · v'xsroque · ,.avxa esta s art~s, e' 
~Oienc'ia'sl ,Proféssóies l€<!g ios· e·rn ro-
Eas .~l_las; as~imco~o n·~ Cidade ~ i: 
d ah1a ·, . na vtl~a - 4: Sa_nro Ant~n~~' . 
0 .. Reqf~' ' em' s~ c: LUlZ doMara~­

r\ao' !:! em ' oufrai (hdâdes' op vil~ ­
a~ ~g(andes, gu·e' érão :Olhadk s ·, cómo · 

Cabeças' de capi'(ania's·g€_ra-e§~ Em allt­
~Urnàs, d~~tas , c'o~o r'na . Ci'd.ade de 
d · SeBasttao do Rtb d ~ Janexro, . ni _ 
de s~ Sahador da Ba lua , e na vil la · 
h? ~ecife em;·Pe~nam~u·co, ta~1-bem 

•V ta Professores pl1 bllcos da · I 10gua 
&rega. Fóra d'isto ~nos conventós, •e 
~ttsas maiores de algum_as Oommuni­
ad_es, como nas dqs ·earmeli·fa's cétl­

~a'dos ' B-enedictinós · e Cap·nchos 
c] . ' ' . ' lattlados vulgarmente Fra·nci?-ca'nos, 
j: e.nsib~a tb~a' a Fi~9so~a-, e ,a l"heb-
1?&Ia d'qg1mattca, na o so .aos das Re-: 
1g'1Õesf, ' mas' a•:a~lgllns- -àefóra; cotfsa· 

que se franqueava a tod·os os secula- · 
~es ,.pu-m-ancebos ~nao::assister:ltes den­
rí:.i<i- '{ -na. C3-Sa- .:qos· C'f.VlgregA.el()s do t 
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O ratorio em Pernambuco, onde tarn· 
h em se lião estas faculdades. 
~anta a prim eiras letras, e Ari' 

thmedca, , e~ todas as cidade~, ... 
quasi em todas as vi1las, ·se a chavao 
lyiestres públicos, e privados, q:P. 
as ensina v~ o .. : 9 qpe tambem acor 
teci<J na~ · povoações maior_es , qa.1• 
~ão tinhão titulo de villas. Tarnberll 
sp~ceclia haverem n~s privados noS 
c-a11,1pos , e sertqes ~ onde os p~is f~~ 
zi~p , :que ·as.fi.Uws apprendessem colll 
.hojlJ ens .que as ,sabi~o inelhor, e que~ 
r iÂo empregar-se ...,m ensinallas; se!l" 
d o aql.lelJa · bo~ vontade a causa de 
n~}.IÜos , que não podião viver nas 
capitae~ , ou .villas graHdes, busca'" 
r~ rn ' aquellas terras para que occupa .. 
dos -nisto suhsisrisse!n n - ~ 11 ? '). 

-Es,tas- bo<~s di:;.posiçôes erao ago .. 
ra ajud;:1da~ çom a existençia dedu~s 
typog ra fias, .hu ma no Rio deJanel .. 
ro , e-o utra na .. Bah.ia 1 1 que trãbalha .. 
v~o ~ OJ impressó~sl que utiliza vão~ J (a) ,,. 

' · ~n) O aprenderem . .fse ·primeiras letr-as, e 
J\rithmeHca 5o~ .M.éstf,çs p. riv~dos ~ .ou p~~os 
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·A · fr! usica pintura , e escultura Progreurj 

ta mbem se · conhecião com perfei- em certas 
r fi . . l . . artes ,e par-
õ o; pnnc1pa mente a pnme1ra, que ti~rtlal'lnen-
~r~ guasi geral, se considerarmos a te na Filo ... 
11llltação unica r-~ e nte por genio., e só softa .• 

Por J1uma curim5Jdade, e perfeita at-
tenção ao que se ouvia, e via; · e fre-
quentada por muitos, olhando os pre-
(;eitos da arte. Portanto havia ai 
guns compositores babeis, chamados 

~elos pais dos menin, , ~~a co ·• antiquis ­
snna no Brnil ; as_i mcomo o estuda r-se 
G:arnrnatica Latina com os Jesuitas, quando 
~XJstião estes . Depois ent rárão :-. ha,'er Pro-
essores Regias destas aJ' tes liberaes ; e a fi­

lla) tambem de F ilosofia racion.al , e moral, , 
que a ensinavão todos os annos ~ . quando na: 
c,s~s das Rel'í , Jóes , em gue · e !la ~e tempos 
tna1s remotos tambem se aprend·ia JUnto· com 
a F· . -'P ISJca, gastavao tres an nos as tres partes • . 

0 Uco antes em alaumas terras, e quasi ao 
lnesrno tempo em ;utras, tan1bem' se come­
Çou a ensinar Rhetorica, e lingua grega, pa­
gas á custa do público Os Seminarios igual­
lllente exi sti iío annos antes do .de que trata'7 
lllos de 181 r . Em fim ainda naquelles paize$ 
:~ "CGlnserva a memol'ia de alguns homens an-

1l?;Qs ,fioutos .. 

55 
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< vulgarme_nte contrapontistas, e mui .. 
to• entn;gues á invenção; e erão em 
grrande núrnero ps execurores de que 
a1guns se ®ist"inguião , e muito se 
agradavãG> • 
. · · · Pare·ce não fóncde proposito, 
tGrna·mdo â Fi.tosofia deserever aqui o· 
madot c0m que os estudantes ,. que 
·a,?p-rendião em conventos, ou casas­
·d'e comman!dades' de maior talento, 
e mais adiantados, da vão a v~r pú­
blica mente a sua habilidade' e pro­
greSSQ. Depois de se fazerem conhe-., 
cer, d~fe·nd'endb Certo·s .p,on(OS A'hurll 
dia da sém,a.Da·, ,Ot.Lpondo argurn e.n-" 
tos ao defemdente 110 •Congr-esro; e 
ai: to chamad'o sabba tina , erâo esco"" 
Jhidbs, e nomeado$ pelos mestres, 
pltia~ .púb,Iicame!Jte, e á ~~ace de to·· 
dós, 'ôs' que quiz~ssern assistir, · d~"' · 
fe·nd·eFem hum maior númer.o' de sr: : 
miJJia:ntes . .p.ontos, ou asserçôes. P.r;~~-· 

_, d · r ' ptllnt vao .... se o1s, •ou· tres , mezes . .pG · 
n?é.19" •de )~una lição l:Jais copiosa~ 'e 
es ~ág? ~ ·tpús~ freguent:e ,,, as,simcom~~ 
cem ..so4:.cor~;.a de nota·v.·eis ~ sa.bba tinas,.! 
até ·o dia~ em - .~,ue se devia·· cel'e-hi.ai- ' 
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E -_cto público , ch~·nado concius .... "'s. 
rao alguns dias antes convida 'os 

us tUestres de outra~ :::omm:midades, 
ou Religioo:"., os u outores, ou Ba­
c. areis , quG: l1 via na cidade , ou 
V !lia 
. C hegado o dia, e I10ra, CljUe or. 

dtnariam ente era qe tarde, vinbao 
làestre , e de.fe·1den tes :1companha · 
d.os dos outros. estudantes , e dos que 
ttllfuao o governo das Religiões, -(que 
d: postava o, depois em assentos reais 

1~t.incros ; ) e par.avão , ou na pro­
~ da aula em gl!le se ensinava se-
~ ' ' a. commoda. para a mt1ltidã0 dos , 
118Ststen tes '. ou etu ou t ra casa de ha.­
ltla amplidão sufficien.tc, e aindar na., 
!besm~ Igreja , senao havia aquelb. 
Casa ampla. A" ui erã.o cmnprialenta.­
des,, ou col:tejaG!os d os assistemtes de 
lba10r representação, que ahi estavão 
~ esperallos; se, sua maior dignida-
e, e j ur·isdicçao, ou o vire m tam­

bem no acom oanhament0 os não dis­
Pe-ns·a'la desta~ ceremonia. 

· Ht~ma tocata por varios instru­
lllen-tos rilus!cQs , Q.a v a princi .J?io ao_ . 

-_.,~ ... ~ ._ 
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acto. Seguia-se os mestres de Com• 
munidades, e Bachareis, ou Doutores, 
e ainda · outros homens de conhecid~ 
inst-rucção, lerem os pontos g ue tinha O 

' escolhido nas cópias, ou impressos, gue 
a01~ convidados lhes h avião dado; pro .. 

' pôrem estes forrnaime.ote , e de or~ 
dinario por sy llogismos, ou enthJ"' 
n.emas as suas objecçóe~; respondcn"' 
do-lhei distinguindo, negando, oU 
concedendo as proposições , que o 
precisavão , os defendentes , ou os 
mestres nas inadverte(lcias delles , 
cousas gue se fazião, ou em portU"' 
guez, ou em latim; e por fim con"' 
cluitem-se os actos parciaes desres 
argumentos , ou conferencias cada 
hum com sua tocata pelo modo aCÍ"' 
ma dito. Ultimamenre esta tocata 
dava fim , assimcomo dera prind· 
pio ao acto por inteiro. 

'!'r.eviátm- Em fazer praticaveis, e fructuo· 
ctas sokrc sas as terras campestres, tambem ha· 
cBmmwu- . . 'd d D _, 
cnçóes,e ou- y1a. mUltO C~l a O. uas C,OUSaS era_o 
tros objc- Indispensaveis para ellas se aprovei· 
~tos utcis. tarem, da ndb vegetaes com as semea· 

duras, e plantaçôes, animaes por meio 
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Ja criação, e mineraes pelas minas, 
ou escavacões, a saber estradas, corn 
que hum:a~ terras se

1 

fizessem co m as 
0Utras communicaveis, e correios pa- . 
ra que as no vidades em bre"Ve tempo 
se soubessem o nde era preciso, e prorn­
~tarnente se soccorresse ás necessida-

es. 
.. Q9em conhece a grande exten­
~ao do terreno Braziliense; e as dis­
ta·ncias entâo de muita s leguas por en· 
tre mattas Gerradas ent re os seus lu:.. 
gares, que tinhão povo , ad vertin~ ~ 
~o me~rno tempo , qúe da ligeireza 
e m homém· , que em po·~co tem; 

Po ", .... t_·a , e· entr ; ca ·tá s·~ ou , da r , ' ~ · 
ec~ , depen er }1T Í ~ arie. . e d·~s-

Poslli < "' ente as ,V{) V i t. r; as ' fac-i'l-
ltlente , o. venc _ desta verda-de. 
: Pc to fazia~se ,uan o era p-o-=s-
~IVel, pa1 , ue exirnssem essas estra­

_as, e esse.> 1> • 1ens certos para as no­
tlcias. Davâo~se ta 11

1 em providencias, 
~raque d:~s terra da província , e ca­

llt~tania geral cle \:> . Paulo se ext rah is~­
,._-, e fizess ... ut il o ferro', de que el-­
., , ab "ldâo. L~te ~ra rambem hum-
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artigo muito interessante se se co~ .. 
seguira vir ao fim 'delle, ter-se-Jlla 
muito, e com menos dinheiro, de hu~ 
metal de tanto prestimo, e que ran· 
to serve nos exerc_icios do homem, e 
na sociedade. 

Antes de lembrar o fazer-s_e usO 
do que havia nativo no paiz, elle n~O 
fOdia de fóra ir ter áquellas terras' 
senão trazido de Sueçia, Biscaia , o'U 
de outro qualquer paiz da Europa; 

-que, -ficando tão remota , por certo 
só o podia remetter muito Jililais earo• 
Logo se adoptou esta medida eorll 
van_tagem dos moradores, e âo Esta" 
do, sobre o outro beBeficio da abun"' 
dancia. A advertencia de huma BibliO"' 
theca públjca na Cidade da Bahia; 
de qú€ <:;erto homem amante das le­
tras foi author, dispondo-a por l1Uill 
Plano , tambem veio _a ter effeito 1 
passado te~po. ; assim como a Typ()"' 
grafia, de que fizemos men~ão aeima, 
co.ino existente na: mesma cabeça d.o . 
Primado Bra~iliense, ·prinéipiou 1JÓ 

mesmo anno ·a estabe'lecer·se por de!' 
termina~a·~ do P~in,ipe .Rege_nte'! l. 
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'Emfirn na Bahia continl,]ava-se a 

fabricar o · grande número de embar­
cações, que· no anno antecedente de 
I81o tinhão visto a sua primeira con­
~trucçao; com bons annuncios, de que 
Q, commercio e marinha se adiao-· 
tariao. (a\ ' · 
· Os b~bitantes do Brazil mostrá- Dem<~=•·· , .. .. 
rã d . l b çóes plÍb/i-

0 gran e contentamento t1e os on B S r cas no ra-
Ucce~sos das armas Portugu'ezas na zi l pelo 

~Uropa. Assjrn ~a capital; dp)~ispa- bon; saem-
do do Grão Pará e nas das .outras so das ar-

!. ~ ' .... 

d (a) O Príncipe R egente l1avj;~ por meio 
do seu Enviado na Cõrte da Suecia · negocia­
~ yirem daquelle Reino para 0 Brazi l ho­
r ens perito3 sobre a desentranllac,;ão do fe r ­t Co.ni effeito• e~lles, que erão vin te e qua­
/0.' além .. do seu E>.ifector Fied1berg em bar:.. 
tar~o .. se ; e !l . 1Cio apor-tar a Londn:s, ond'e 
Otao providos dos :instrumel'l ~os .n,ecessarios , 
~O~tinuáráo. a sua viagem até ao R io de Ja-
e ~ro ; concorrendo muito para este primei ro 

~ass? interessam tissi'mo a acti vidnde do dito 
/'llado HoFtt\guez · no referido Reino de Sue· 

8
1a: '.<Jue ·sem des~ostar o Governo de]} e, con­

rl~~Lilo ajustallos, e tão promptamente expe­
i •Os, que com as alterações pGiiticas, que 
" 'll succed : rão não puderão se e mbaraçados ; 
; ?1peratído támlbem não pouco o zelo do 

· '"'' 'óll'il!ií!dÕr - d~ . Fo·nngal m~ .Grã-Bretanha, 
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rtuu Portu- Dioceses e província ~ houve illuml" 
"Ht:zas. ... ' · l'>• ~ • ,..J(·s· 
b . naçoes por tres d1as , e no ultimo 1v~I 

sa solernne, e Te Deum Laudamttf 
em a.::ção de Graças ao Todo Pode· 

~ .roso pela terceir~ Restauração de Por"' 
rugai, e outras víctorias que na l{es· 
panha os Portuguezes obdr~o contt't 
os Francez€s , com admiração do rnu~· 
LO, principalmente da Europa'. 

A . a·é uni:io entre as panes· ; q . 
compõem· hun1 corpo p.ol!tica , e a. 
vo.ntade· de cooperarem- 11urnas con1 

que apezar -d a desconfiança, -e receios em qué 
os tinha posto o m estre do navio SbteGO', "lu-e: 
os trouxera , os fez apromptar, s: .. conoinuar 
a navegação. A despeza coin dl es· a-té che%a: . 
rem ao Brazi I, qtle andou por perto de Cl~:~ 
co mil libras esterlinas, ainifa 1ue tive.sse SI· ·. 

do maior seria muito louvavel , - peht-s· g ra~"' 
des utilidades que· de lia se espera-vão. ]i)ep015 

d e estarem al gum tempo na Córte do . Ri0
' 

d~ J ane iro par t í ráo para a provinci a de S.r pau~t• 
lo. Aqui cons tei:! a Hidberg., pelas investiga·: 
<;Ões , e desco!:>er tas de Min eralog is<tas. e ho~ 
mens da terr.a pr ac;t i co~ , que ás minas de: , 
Sorocaba na ex tensáo de. ~e ssenta milhas - lll'" 
glezas . co o ti nb áo ~ B á~ . §Ó ferro ·, mas our0 et11 
abundan.cia , e cÕm vantag.em d e q.uem o e~<" 
t rahisse. Achaviía-se em redil ...da ·1'hina ,doiS 

< ~ . 



DO Í3RAZIL. LI'I,T. IX. ti 3 
~~ 9-~,t~as ·'pa,ra'T ~ be·~ co~muty de 
~odas , expressada n~st~s 1 dem·ons­
nÇões pú'b"Jibs d.e aleg~ia. I dá pár­
he dos Pçrtuguezes Amt:ric'arws /~ra 
d Utn faustç} p~oghostico da fdi~i.d~~ 
. e de t~dos 'ós Porçuguezes : por'­
i·ue. ass~m cor~? a ~nc;e_n·sibiliêadc 'en~ 
•
1tnllhates casos, nascida: ou da r:ná­
~du.~~çao, e' ignoranéia dos pdnci pi()s 
f.0tlt~cos ~ ~u ~? ~ d~~g~sto ~ e i~dispo­
.1~a.o, gue produzem às ornmtssôes , 
~ Vlolencias · de ' Empregados não ê'as-

1 . l ..., .... , 

ta~da!osos rio:;, ~que apezar dos ai tos ped~e­
~-ll hos, ou por outro · rrome ·cacbotiras , gue 
h!O,hão, erao riav"egaveis ' pela parte âe ~irnú , 
t~'~ ate o :Ria' da Prata ; ' e o ·outro ate•M'at­
d Grosso; ~é atvoreddS espalh'a·dos por gran­
c~ espaço qé terren'o ~ <JUe e:nbataÇávão ... as 
B' \llllnicaçÇ)es: :Zm consequencía propoz Hecl.-
erg ' • "' · ''•• ' E' . d .. · I ' n' ·r& ' co~ o pnmeHGI ncm·rega o, e ., 1-

docto .~ <;!e1te trabalh_ó ';· ~~ nova obílà'! •á·:-C&rt'e 
ltl R:1o • Ôê Janeiro; o plano· <Je ·se- f~~r: ··h~ 
ena estra,d~ 4e' ?iEenta ~i}h_as -Jn$/f.Z<JS, J?Or 
~/re a.gu.ellas flo~.e~tils cerra?a~, "e n.acé;ss~­
~r;!s' p1frà d ·comrht!rcid neces~ario", e--mel h~ 
})fsemp~n1w' da empiez:"· A fi'O'al -"_ se~'cl? é§t.e 
t~ ano appr0vaçlo por S. ~·· J,'t·.c {OJ • a ~~ ~~ es,­
·e-id~ começada , e trabalhou-se rfas .minas, 

llo.s s~us . ã~c.essor~ol{ cÔ.'11 · ~:~~'to 'vij~r .'.l. ~-" 
ToMo '"'vtiÍ.J ..... \ r • H · - 4W 

.. 
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-t'igadas, - e as m~eriàs · de quaesquei 
dependentes não- remediadas, ]]e hultl 
máo agouro, isto hJe , ,prova be-tp, que 
nas ·m:c;asióes, en1 qtJe será preciso, 
que todos os babeis concorrão par:l 
.salvação de t.odo~ ,. _s·ó. se offerece· 
:17aO escuzas, in á VOrlta.'cfe , e f a) ta , d.e 
cons.ra.ncia ; da mesma sorte $1', 

milhante sen~ibilic;lad.e , e sa.tisfa· 
ção prome.ttem r o ·contrario; a sã· 
ber , desejo sincero , e constancia de 

) executar o que fbi ind'ispensavel ' c 
util para ·o bem de toda a Nação •. 

Deve- -se de passagem adv.(l!rtlr, 
que a estas festividades concorrião 0 

Cler_o, a Nobreza , as Camaras, e'O 
resto do povo dividido em corpo.ra.· 
ções Militares cle I in h a, e .Mil_ i cianos. 
Junto cqm os P~elad-os'.o dinarios, ~u 
-Diocesàll;QS, Governadores , e MínW 
tros -, pessoas que faziao a primeira ~e .. 
_presentação, e·ós-im-po!tantes, ou dW 
.pensados , _ mulhere~, e meninos, que 
:()U . na Igreja, ou pelas ruas' . e efll 
·easa figuravão como testemunhas, -E.c 
'applaudidores. Tambern não de~e · • 
~~r · ~:m - ~i!s:pc~o, I ·qu~ · Q~ B,raz_iJi~n:~es' · 
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~ ai~da mesmo ·os . de :fó~.a, -:que ,.a~I.i. 
i orao, e top1âo , _ou adoprão os G:Gs- ; 

~~rues daquelles , .. s~o .. 111uito ,,propep-~ 
li~- para e~teS; - r·a~gos püblicçs,;d~ p_o­
P ttca; aS!!tmc01;no r,á mbem .m·u1t0 d1s.- ~ 
.05 tos a fa:zer C!Ualquer excesso pos- , 

Çtv 1 r -L - · 

0 
e a r a v o :r da pa t ria , .e de teciG.s 

t:s.q_ue elles jule;ao seus comp~çri9-

. . Em PortugaL a :rtegencla, ~ . de• . Proviáene 
~01sque vib este _R~i·no mais s.eguro cia;, uteis, 
Qos ' · • · h· h p e remzme­
~l In~m.rgos, ·sa !e> . com ~ma_ re- ·rações da-
arnação, em que c~_nsoJa-v.a ;··_e-a·ni: -das pela 

~~'{a 0's po~os: . E-lla de0 var;ia~ ·pro- Regendo. 
hiencias conducentes ao pag~meQto 

~os novos tribut:os, ' vistpque a§' cir-
llnstancias da p.atria -, ~ çio estado., 

· :se:xi_gi~o; assirncG-11.}0 rela -d~!i§ ' a . Q!J~ 
} 0s artigos ·, de que depend1a o b~rn 
qo '. . s ltlora.dor~s. ! } .. : . ·i r·, ,'(: 
d - O mes_m0 :6.zerão _. a l;t.ed.Jli!ntà~ 
~ 0 cornmerci.p..., ~ ot!it:ras , r.ep;iniç8cs 
dlltho'r;isa_qas •.. Rmb .. -grande· .. n1tÍmir0 
e pessoas ábast-achs ·, c;e -:;lipda; .J n.:!q 
~Uito ri~:ils ; .; ~omcotreo com •dona ti­
i os . em ;, soct~rr.o :-d_o ;~~_,sf.adoj!;. rj~ §@!t 
.eus com pat.riot,as· (' rtq~ados ele t.ã-G 

l;I :4 



't15- -H r · -s 1r ·o -n 1 A.: 

·grandes 'males na CiCia de do Porto; 
e província do ~inho. , bemcotnO 
em outras do Reino. 

No· mesmo mo ãnno recebêrao~ 
se noriéiás, ém Port>tJgal·é:te que no Rjo 
de Janéiro-fórão feitos Condes, 'em pW 
mio dos-s;em; servicos, o Marechal Ge~ 
néral ·em chefe iW~llihgton · c0m o ritll' 
lo de Virneiro, o ·Marechal Ber,esfor.d 
de ::I'ranêosô , e o General Silvel~ 
'ra de Arnarante. Ta~to S. A. ·RHl,ae· .. 
l'Ía ·hontar a tod0s õs que em ;rrW 

- recimento a ·ra-vór, Jdes · seUis ~esta• 
·· · dos, 'e vassaHos· sP. tinhão.disringuidO 

mais. 
Estes tres:heme~ns e.ntre ·todo9 

·()s ·oütros, -segu.neo o juize ··q.ue -$·e 
deve form1ár 'áfliendenào -:á :fat:aa , e~a 
.papeis públicos·, -érã:olps <-que ttnha'O 
.trabalhado mais ,, e quãsv searp>recolll' 
bom successo. :-.A-ssím o recronheceo, 
e ·por isso rem si1gnal <te ·graÚficâ'çâ'O 
lém'l!>róit-se o Pr1nc1pe'Regente -d'e e1c:-­
~.v,allos a esra honJlaJ 

.. O titulo · de"'C.o1lde já c exist~I& 
nos tempos d'os ilrnper.adores itoroa"' 
;nóS O!~is.t~.os 1 c~:mt~fíuouJenff.e·ôi. G~~ 

1 1 : 
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-~os,-, )ft:a,Q.ÇQs, ~ outr.~s nações, <j.as 
. 1):1~~~ moJ}ernas.; e· persevera presen· 
tem~n.te na Ir-alia, HesNnha, Fran:. 
Ça, Aler;na,nha , Inglaterra, e" oütro,s 
·d~tad~~ da E:ú.rp}?.a , ~~s tem tidi,> 

l•tersa!! mqdifiçaç.óes. ,. - . 
. Em. Pqrtugal , he repv..tado p 

Prm,e_i,ro degráo da grandeza urbana , 
S tn~ramçnt~ npseid,o da vontade d() 
· <;>berano , -que mostra bem em 
] d,ar_ a, seu P,Ode.r. illimit~do •. Del-
e sç sób~ a Ma::quê'~. , e ·deste 
~gunc!o d~gráo a I?uque , que ~e 

.tl terc,.,eiro, ~ o n;~a.ior çlo.$ 'i:res. Por· 
tantq ~- A. ,R. cqnfe.rip4o a gran­

.d~~a , ou titulo de Conde 'áquelles 
're,s chefes ' naó só. os honrou singú­
J]ar) e e_)Xtr;Ipr~ipariamente ; .mas abriq-
he~ caminhv p!lra no tempo futurp 

('honra~lqs r~ais;. mostrando ~~ mes­
lllo te;mpo h4m animo o t'n~1s .remu-· 
nerador dos benemeritos. . . .. ' ' ' } 

-He este hum dos fLindam<;:ntos 
da M~narchia ·, · e de · h urna d untdo· 
ra (eliciqade Naciqnal ; não JUenos: 
~.ue o prorn.pto, e proporcionado cas­
t~&o a<i>s qdigqu~nte~. ; todai as v~~ 
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~e~ ~ú~' àgueHd ' 1~raça andind~ ·Ug~' 
Cfa·;~ pu àpn.eXa·;~· jurí'sd·icção' ; · e·.em~ 

J)!.~~os~ !P~~1ic~ r\. Jun/ks · .in ~~r.ucç?es 
~tCl~ 'Cf?.~ .. r;ec_e,~~rn n~b, ?.c.cas ! o.n~o'ps Jll~ 
!Côlrlvetírent'e-s que :se devéa'f w fenr da 
sugR·os}.}.ã~ .. c<?n~r1af~·a , ~ ,s~·; podel1l 
~~~~-f~~' ,J;das _ídre~ s. «i~ ·oqos1thde, . ~ 
<:J~tror!lncra em sír'Q1lhânte ca'sci. · 

,; :. tp(f(ã'ó muitÚs~, 'éhrre 1 os 'que ri~ 
.rcá'mfJa'lha : ~~r'VHao:.~ e ai'Tlda serviâó 
: ~ d ti_t~ -às c,t~ hi~?~~-':d~ _ ~e.r'Ta ~ ~ }'~~~: 
Jà) héw1, t>S oútros ·pr~mrados '· subrn 

:.&o, ~ 'honr~s, .,.e1 d'ar~os: inàio.res; d? 
··~a·é .aS' 'li os ouFrcif ' r- ós ·mais) issi' .. 

· -g.ba'iacros· , r ciu~. qt(e1 ~~~is: figritá?aó'; /e 
<!se1nd'õ' !i proin_ov~d-çs fãgs;· postos· swp~ .. 
- 'rÍdtés Jimmedia\tós aóS' seus · actuaes.' 
· ôs' ' 'qtfé'~irépreseriüírão ·, · ou obrá'r?0 

rn'-élt<Js :d'ist i"nct'à·mêri're: [ . ~) --r' 
·.Aagmwtos-" !'l N ·e8 t:e' mesmo iernpó ha:vi'a ' n? 
tio B··az.it • Ifraz 'il"' a.,bundancia de todos os · vi.Ye· 
~:nre c~- res do paiz, ·e· e~ t~angç iros ; sénrin-d0 

1 11J I ~ rt if r • ,., 1 
cio, c Ar..:. po·rem muna falta dos qt,~ e lhe erao r .. 

tr:J. • vados de Portugal onde então ~e 
,. scffrla '' muita ~ penu~ia ' como era 
de vinho , e aieite , r que nà · Arne· 
rica se via em menos. quantidade_, do 
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que nos outros annos antes destás in­
i'as0es. He verdade, que ·com"qs no:­
Vos moradores, · que lhe tinhão ido, 
e ,ião de Portug~l , Inglaterra ,~ é 
~U:tr~s paizes amigos ' tinhão ~ subido 
as rendas das 'casas ; prin<>ipal­
ll:Jenre no R.io .de Janeiro , ·onde 
~~-a~ : estavãó. ·exce~s~vamente ·carás~· 
"-V.tas ··.este . mal · aclurva-se bem com:. 
~~D~.fdo . com . os béns , de qué temos 
allaao·, e .outros , ae que agora tra~ 

taie I . . . . . - .., ,.. "~ ~ ... mos. o 

. · · O CO'nàe · · dos Arcos· , · q~ue 
g?V'ernahdo como Vice-:-Wei do 'Bra:. 
~ll, õ mesmo Rio de Janeiro se nios_­
trá·ra tão -cuidadõsó ém forti.fical'lo , 
e apromptallo ' contra os Franc~zês ~ 
se, pretendessem m\1 adillo ; e que nó 
<~nno seguiPte hospedára a Farniliá 
Reài ·dd modo me'lhor p(':)ssivel; vin­
do· á Bàhia· ·como . Capirao !Genl'êra-I 
~tll. I8.IO, nao mostrbu merios 1Ze-lõ . 
~,õ augmento desta M érropole. ks.:. 
8
lrn J?Ór d~ter~!n'aç~õ? e dili!gen~~ ~ ~ 

8lias' se achavao all1 estabeleeidas •all'­
gun]ás' casas· de ed-ucacão, huma fâ:. 
hrica 'ci-e vidros , c In1rna cordoa ~ia ; 

. I ,_. ~LJ 
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Em'fim policia,va-se· a Cidade ; 

~~avóre'ciá-se a pesca , e a ünp·ortaç:ao 
~, 1 tabaco dos reconcavos, ou eí rcum­

\'Jsin'hanças pa·ra a m esrnà ·."Ctdacl'e. 
~a~ oútras capitaes de provindas ta m ­
, e,tn Se C·uidava llO SeU "àegme"fu:to ' .s> 

~.nn'ci'pa1I?efré e·n? ·ed·i~c~cis j_ s~nd~-~s-
e, a,n_no ãe 18"1 1 em que estas" co·"'• 
s~~ todas se fizerâo <Çom· maiõr f f -

-~?r ' ·e tiverâo o 'seu m a•ior 'atfge ' 
Postogue ainda cont"inufss·em atgufuiis 
llo segu.inte , ~·ou tivessem principia 
no anteceaente·. ·· -> 

Co'ntinuando a dar' al gumas pn.1 Rcftc:x:óu 
~as do bom 'gó verno"efn •Por t il aal do Jobr e 0 bvll.,. 
C · b cro v eJ"JJO da 
. O~po enc·arr~ga·do tiellê ' ' t •11"oll a nao R co-enc;.a. 

,bn~rgni.fica:n fê. , ou ·ordinar'ia'. na. lerh- .::> 

. rança · , ' gue teve o Sec·peta n o • da 
"f~~rra acima rnerrcion'ad"?:> , ~ ~'êceitá pe-
~s 'Gov'erha'dores, de g'ue a.s -::peti ~ ões 

ilao seria o 'en fregu es por' prõté'c'f'ó'res, 
, nem ?S seus. 'à r s-pàdJDS seg u}fÍ'âô Ofl • 
tra ordem< 'senão ·a d'a suat erh rega , 
quanto á Sec ;etari a do estado.f-­

Tarn'benJ v~rífi c~ o ·mes mo a d·e- . 
terminaç ão d-e r6 · d e Ma i'o, i rJt j,.,rii ada 
Pdo r~spec:r'i'v c Secre ta rio áÓ· Desera-
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;ha rgaqor J eron.ym 0- Iha nci~co Lobo so• 
, br~ a, J;l!la ,neira d~ s~ : qisúibu1{ p,.el~S 
pes;S03§ ,:_ne~essita.da. s ., em ei:pnsequ~n.Cill 

.d-a ~pv.:asâ.o . o, dar;~a ti,vo, ~que ,se ;,H1es 
_tin.hq. fei~o. Neli a tes_plandecem a oW 
,Jhor .• ord~g.I ' · € o tné.io (; rv.ai$ f~rcil l ,_de 
_se e:x:ecut,ar. ('!S!~~ CfFid~~~~ - ·Manda:foe 
b~ u~ a~ 1disrri-b~iç:â o . s~- fí\~a -:por -coma~· 
. ras , .. :fr~gue~~a-s. , ~ e n,op ]1prtos menas 
distaaresj 1da.~ tet~·as, Íll;.v.ag~drs • e p,r~· 
cisada:~ cJ .ç~t~ .s9cçpr,r·o ;,_ ~-e~;?o .. o~ .c?r 

. reg~do.r.e~r..-2.~ e:x;ecuro.,re~ d~lla , co,!PP 
pessoas · as mais a mho,~;isadas. , , ,e R5 

Jla:mGI:!~ .cp h~.lpjli:· <tfiS)r~.s 0<jlp~- f-regue'" 
pes :-, .. gll~ . pcJ,a sua .mi,sr:_;-ia, ::vmerec~s· 
se111_~ sqryo a<q;u~ll'~~ ~r qu;e !Uel'h?r 0~ 
·pod1.a.0 -çpphecer, .. J;<, pela , propn~ .a,d 

r mirúsfi-.r.aGãol dqs Sacrarr!en,tos ' S: e com· 
- muniqç:~o .cottl r;odos C3 seus P~,ro· 

. c;:hianos ;.,. ~ já -porgu< <D~_.l?,~wc-bianR: 
pobn~§, çpstt~mão ,.1~eco,çrer ·aos Pa·rQ 

. çl,aos .. ~m-1 1'2§- sU.l:JS ne1c;e;:;,~id_~.d:es. - , 
P d - c li~· _c. ,,, , or,tanro e~tes ~.v1a0~. 1azer ., 

tas cl.o:S. chefes de fqmilias; e do nf 
_me.ro ,. p~ ~~Ps . familiare_s ind;gentes~ e 

,. remetter Jwma geral ao Correged~ç' 
dando depo:is para ·a arr-esadJçao ott· 
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;ras.paniculares, .ou mais pro~riat:nen- . 
e bilhetes a cada hum dos pats 'de fa­

lll i! ias. 
, No Brazil cuidava-se muito em Proviáen­

Crvilisàr os Indbs mansos pertenceo- C·Ít!S sobre: 
les .., G d p cultura d :, aos sertoes de oyazes , e o a- al o-amas 
ra. · · d d · N "' ~' e tratava -se e omestlcar as a- te rras de 
Çoes I11dias ainda gentilicas e barba- G o.:;azes, e 
~1s, denominadàs Canajá ; 'Api1qagé , d~~~~ ·· á.'- c. 
'-la 1 'c c • C11JI IZll~ll i!J 'D vante , . hert'i _. te , e • anoe!ro. dos Indios-
, ·ambem se pretendia estabdecer hu-
lllaJ socieda·âe . de commercio - entre 
aquel!as capit_anias , ou - províncias ; 

. ~endo-se pa'ra isso ~formado hum pla-
.no, em que se~ apontavão os meios 
de.execr.nalle ;J € 'em cuja : veri ficação 
Se lnte.ressa-vag n'luÍt95 .dos mot~ad or.es 

_ cu~~os;, e estab€lecidos. Em fi · h :~ ia 
0 'Intento de faze-r perfeitamente , e 

. ~em perig:c->s, i1~~egaveis .os r·ÍOs ·ll',~a ­
danhao, Tocan~fns, e ú tros ~e qt e 
ependia muito : e- di t.J co.m mercio. 

O Prim:ipe Regente por lH1ma 
Cana Ré giá: d c r:) i de Se tem br:o'- ao.Go­
Verl'lador d<: -Goya.zes a pprovou ·o à i­
to plano, e d~0 · as ·provideAcias-, gue 
Se jUJgárão neoessarias··, para .'0 des • 
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empenho clos outros P·l1oj.ect.es. Era' 
. porra n to de esperar, que a vas,rissiril4 

extensão de terras inculr:as , e incQ~ 
munica"'-"eis, que lJ.aviá por aquella 
parte, se fizesse tra tavel, frucruo~a ., 

· e povoada , onde era ma-iH:on-veoie~ .. 
te para as lav•0uras, 6Qrte de madef!' 
ras , e n~ineraçâo, a§sinlcomo para as 
tornducçõe~, e •negodq. . 

. ·Para. se fazer hum a idéa não mu1• 

to cotlfúsá dos Indios :selv'ag.ens, qQe 
ac:ima tocámos; e da i.m.portancia df 

{ e•rnpr,eza rde sujeitallos, o_u e;x:terru~ .. 
. nalle>s·, · qu.e era o t:ll.{i~nQ rec~rs.ci ,f.lO 

: ca·so· de nâ•o se qtJererrern dornesti_car; 
, J1e p11ecíso ád vert ir,. que os A pina"' 

. · gés., Chavantes ., Cherentes, ·e . Car:~,a"' 
jás, dJ;~ma.dos ta.mbem., r;: com poll"' 

• ca differença, Ca-r:ajãs ·, · possuiã0. P 
terreno .,. que tsc vê ~ntre os dois no.s 
Aragua.i,a, e Tocantins até seaju,!'lra' 
rewm .fmmarn·Glo hum aaJgul_,o terreflo.' 

r cento e túnta íJeguas cle <::ompW 
rueo.to ' e quar.en1'a de largura 11,0 

distri~to ·da ·NO \'la Beira cla ca,p.l"' 
tania getral · de-Goyáz~s. . 

Erão s~us N ~sir.rkos., e com panheJ
4 
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rus na lrabirarça.o, e·u·rufrucr-o daqlllel­
~as terras os out11os gentios alppell_ida-
os Poehetys, iN orogoagés, e Cortlys. 
Segue~s·e, <que toda esta - .not-a vel ex­
~ensão de paiz .era in1pratâcavel " e 
111Util pava os 'Ponll..guez-es ; por-que 
~g'uelles hl~rbanos, -que peleja vão com 
recha•S nao ;sÓ CG>lltra 'OS homens .cul­

tos., e 1\l':;rssal.l<:J's'Ilortl!lguezes, mas comrr_ 
0.8~0Utros- sdvagens, •CJUe elles desconhes 
Ciao, e não 'e~ão rseus a·lliados, fazião 
~~e ·.o ' terreno, -qi1e aquelles, que vi­
'IIa-o SÓ 7d,a .caça, nao 1avravao; nem 
tom criações , e .;utros similhantes 
elercicios faziao util, ficas~e _em 1Ju­
ll:la conünuad;a ·puree:a , e ineultura. 
h Os •Ap~rtagés ·juntos c0m 0s Pc:e-
ety~, N'Orogagés, e ·outros :Indtc.§' 

d: ,' dw-er~a ::i.a•çlão , nGmeados •Ama­
lll\!!s, ttamb€m occupavã-o, ou ao me­
nos domina v-ao -as -vastíssimas flor~­
ta-s, ·ahu·tfdaJrHes de castanheiros, e de 
Gl~tras ma\deiras ·eHimaveis pdqs seu~ 
l'l'testi-mes_, co; pulencia , 1 e ·d u~a~ao, 
que -fieao pmximas ag do tMQjú .já. 
lla capitaniá· geral do Fará. Es- as ·t~r­
.tás por:~aflt9 , . ai~Ülllç~mo ' íi .Sv 0U-tra~ 

6S 
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banhadas pelo dito ri'o, não pbdi~ó; 
herbcomo a·quellas primeiras, ser p~• 
lo -impedimento destes barbaros hab1~ 
t-adas, e cultivadas pelos Porrugue~ 
zes, · faltando· lhes até a mesma caça 
( de que os sertões costumão abull' 
dar, e de ·que se valem os primeiros 
colonos·, que ainda rnão tem para se!l 
r·ustenro gados sufficientes, ) pela< te" 
rcern qua~i extinguido os referidos gen"' 
tios, gl,le como . rodos os óurros , nâ0 

sernea vão, nem cu I tiva.vão, e só se a pro· 
veiravão do que dava naturalmente 0 

campo. . , 
Igualmente habitavão na parte 

se.ptentrional do terreno, ou district0 

,chal]Jado _,dos · Tocantins, que. he ~e 
mais ·de oircnta Jeguas de comprl" 
de , e ~uare~ta de -largo , os 111" 
dies Cherentes , e CJ~a:v.al'l;tes com-eU"' 
tros t:Hn bem indomÜQS , . ! denomina'" 
dos Tapacoãs. Estas trE\s na~ôes fa" 
ziao grande clamno · aq gado, e 3os 
~riaclores que se achavilo .h~ parte qu~ 
era possíuidà-: peloS' Çbrist,ã~os . ; e ai.l'lda> 
me.s11),o ·vinhâo em canôas. ás povoa" 
ç,óes clos mesmos Ch,ristãos, ond"e f3~ 
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Z'" Iaó. eshagóid Em fim ellés· =até irn::. ' 
f,05Slbilitavão~ o rt'medio,' que'. co'mo 
Ja se d.issé ; 'mui'r'às vezes · ~er"'e,-· da. 
~ropria ca~a ·, ·e animaes. ' si]'veEl,tres~ 
tãOrt~nto es_t§_ terr'itorio d~ · q.o~a"Zes ' 
_0 extenso , como se·acaba• de d 1zer, 

llao podia tambem ter aligrnento com­
~stf~s inimigos, que conrinuame·nr~ o 
In esravâo ~ · · - ·· · 

', "'Dembs numa ,-elaç.~o m:ais . cir- Descripç~o 
cunstanciada df~s terr.e'nos ~u·e ' se pre-. das ljllaii­
tend i d L! 'I d' b · dadesnattt­b a esen1baraçar uos u 10~ ar- rqes dest as 
aros p·ara hu1na 'idéa. mais d~ra tda· terra .r. 

ne.cessidade, ·_e vantagens deste proje- · 
Cto. Os distric ~os da Nova Berra, de 
~le pri ,mei'ra~Jen~e se · fallou ·,: -:e o do$' 
t' ocanrins , .de gue 'se trato~· eiw u 1-
/tno lugar, promettião, como ' pár-
d:s· da provi nciá de Goy~.z~s; · uiro, 

8 
Ia.rname·s, · crystaes, granlto, ,ferro, 
a!l&emma _, pedra ·caleariá ;~ ·e ·ourros 
~lneraes de utí1idade' sefossem cui-· 
S~Vad_~~' .~ QS sq.ls hab~tantés ·se ~es-

lll a rnmeraçad. · . ) ' 
·Além d'iS'roi':.: abunda vão de ani-· 

~g?.s. Jil Vf~tr~s , .5lu~ ~e. rl_â§ ~s.~~"!i~~ . 
~'lra sust~líito~â~s · homen$.,i'" uuhz;ayao 

'' 
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c.om . a.s suas pélle·s, e pre.stimos m~· 
dici~a~s; ~CÕJ110 e.rão - os-TamânduaS 
111ansos., g~arás, ou ~Dbos , onças~ 
::u:J.tq~~ ,. _e qpc:)l]zas = e de outros qu 
serv,iâ.o, não só. com as suas péJles, 

., \ .., .. 1 s 
que se ernpregavão em várias cousa ' 
e para v,ados .fir:is , mas corp as st~ 39 
carne~ de que geralmente fazi?o uso 
n homens civís; CJUaes erão as pa.~ 
cas, as corias, · os ~q_uar.ias, e qutr09 

ql]ac,lr~ped~s; sendo ~dtrd' rod9s ,pll:f; 
ticularmenre utilissimqs os yeadqs q~ 
não só como os antecedentes , tinhã? 

• ' I fi' ~ cante, de muito bo·'P sab9r, e u · 
lizavâo mediocre, t:: ordinadarne~te 
com o seu coiro, mas · com este on~~ - . o 
recião ·hum gene r o de cornmerC1 

muito estimavcl, e a~plissimo, P0~ 
delle se senirem os mondares et;P fbY · 
ral, e freq;t.entemente parÁ'bqtJs; e ou~ 
iros ~alçia~qs , e ser muit~s :vezes c_911: 
Çuzid,ç> ':.-a o11tr;ts terras p,ara este llles, 
rn o fim. · -

b ... s usos, que ref"'r'imos · fá"z_ery~~ 
d . .... "' Jr ' tO' ~e esre,s ammae.s, era.o geraes ei!l 

Ças .as .capitanias do B.ra~iJ~ P,elq _q;o) 
ell,~s t.a~.oem utiliz~~!~.O ... ~~pal,?: ef re r 
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e a rnuitos líomens ,, . )1averidb-os nés: 
tes terr·enos , se fossérn . cultivados; 
~-rno poderiâo ser pel-os ~ortriguezês •. 
"<.!!anto a veg~tá:ds , _ h<~;~iá pálmei7 
~as,, arvor~s .1~ ·.m·uird pr~s'tim'~ ?,. ja~ 
,ubas , que d~o a gotiima cllarnada 
a0PpaL; ang!coi ,' ~e que sahe JiornMa 
a côr de alàihbré ; pao brazif , o. 
cb~mado S.ebastião d' Arruda ; araça­
~elr?.s, goia b~ir~s ~ J ~a n-ga:beira·s ~ bá­
lla?elras , e 2 nanaze1ros, dt:;_ ·que os 
~0.Js ultimes são arbustos, os - oútro·s 
Principiando dos aracazeiro~ são ar­
,.-~res, e tanto hurÍ;, cotno outros. 
~rocluie'rn frúctas n1uito saborosas,· 
Se "oJ • - • • r -• r . ,nuo fan'to estes vegetaes fruct-iferos 
Co ' ~ · r . · "tno as arvores anteced'éntes ., de m'lli.-
.ta ,e~timacâo, o~~fe ·se criao: · 

..._ T~~bem' se viâo .alcirvóre~, qúe 
d<!ó às fructa~ ffiari1adas' jli61ittíifbt?s 
.r?~a·s , máis ghride_s ~ é _Má'is a'grà·Cl;i­
·~e1s. a·o pãladár d'~ ~14~ . is ' u\+a~, . p~~­
.t~qüé n'âo esté1• a· ün· úscf rcizêt-:.se v P-
nl~·-~ d 11 . ~ , ''J r:l dn-r· t .. -; .. ? , e ~-~; .e ~~ ,~q.~_e· 'Jilro ~em , <!s 
-~~bus ' oü ernbú's ' ' ftu·cta ' ve'rde :dlt-
~a l_, e -~i1dóao t#<.~i. ~:t~a·t~a~- ; qú~an·d~o 
~&ta ma'dui'a ,~ · !de ·:Jrttrll affiotl·oce rnu1-. 

'l'OMo VIII. . · ~~ 
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t o agradavel, que convida a coroei,; 
l a , e a fazer della com rapaduras ' 
cu assucar hum estimavel doce. 

Emfim estas te-rras continhão oU"' 
1:ras arvores utéis -, a_lém de muit2S 
llervas, e plantas medicinaes , e de 
outros prestimos; ·t:ontinhão as ar .. 
v ores denominadas marmel/tkJeiri1S 
.f.::Jo seu fructo simill{ante na' figura. 
á' laranja ( a indague alguma cousa. 
11egro ) e no gosto á marmellada ; e 
e rão capazes de cannas do assucar, de 
GUe pod:ião resultar ao merios as ra"' 
p aduras, que são I-urr. massa em fór• 
.ma quadriida , ou parallelograma, e 
de huma côr arnarello-escura, muit<J 
pratica._das nas terras mais intern~s 

·do Brazil ; assirncomo de produ~;:, 
maceiras , marmelleiros · e videiras, 
-<: para gados de teclas as qualidades-; 
cpm as v-antagens de poderem crear :J. 
planta com que · ~e nutre a cochonilh~ 
( insecto estimadi~sim~ pela excel~en .. 
t e tinta , que da ) ~ c .1 mesma sorte 
.Gue quasi todos ' os outros vegetae? 
!:J teis , que .se cq_ni]~cem - na Americ~· 

· Fal~ando _agc;>ra das terfas rçe;a~ - .·· ' ,. . . 
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das pelo ;io Mojú, .ou visinhas a.es:G 
te, na ·província do Pará·, era tam­
he!ll muito crível , que se ellas vies:.. 
sem á posse' dos Pore uguezes não pe_t-1 

turbada, da:rião para o comrnercio o 
tacau , bapunilha , café:, cãf}ella , era:.. 
lo denominado doMaralnhâo, noz mos· 
(ada, salsa parr.illta, castanha inti-:­
t~lada. do Maranhão, , e outras - esji..:­
tiª-r:Ü~s, e drogas ·de muito apreç<'> ~ 
~ue prod uzi~o as outras d.a mesma 
P~ovincia ; assimcomo o páo irtara-. 
~tnim-a , que depqis de 'pollid_o imita 
a. tartaruga , ( reptil , _ {)U gra·ncle. ,rna­
ri{)Co , de qu€ na t:qes_ma cap..!t:ania 
abu·ndão o rio Maranhão , e outros 
c~udalosos, que com_ .este se ·commu­
lltcão '.) o páo s~tim del.mu-ita es.ti:: 
lllaçao ,- as ~rvçres Qa'lsamicas, e, oleq­
sas, ou ear~. melhor dizer Q§' bais.a­
Illos , J,ft- oleos _do C[fmarú, e_~Copt?hy· 
~a., .o estor~Sl~e .d-o,;Omiry '· as _ma­
deiras do páo _rpMQ·, ·e.- do cedro, c:om 
a-,tn~i9r parte, das ~urras -.-eeusas, -qu_e 
da '! ~meric.a Mêridional, ~ - - , 
: . , ~o rhes.mo t€n;tflO ·_ ~e ~eo p_riaç:i-..;. Chegão tle 
N<?, a culçura. -do g1r.g/her, ou: H.a-vq C"iému. oo 

o :~~: ~ • 
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:Rio Je]a- da India do muscadier - ou nuZ 
n~iro lva- mascada , ' da arvore do·páo' da Bar~ 
TIOS p nn- z • • • e 
tas uteis oadtne, -e de outras especiariaS , 
~~~e- se citl~ plantas rnedicinaes , remettidas de 
tnmo. pelo Caienna pelo Intendente geral da po~ 
Braz zl. 1. · .J Ilh d" · J -' Se 1c1a uesta a. , e JStrlcto, oao • 

veria no Maciel da Cos ta, á côrte do 
Rio dli}Janeiro, em cumprimento daS 
L . d ens Régias, que de S. A. R. ha-via 
anteriormente recebid o. A escuna <Jue 
as tro xera, denoroinadõii Prince~f. 
D . Marit,. Tere rà , - tinha deixado 
algumas em ? ernamb" o , onde tiv~· 
ra alguma demn1~ , antesg ue contl .. 
nuasse , e co cJ ·:;;se a sua viagem 
ào Rio de Jaqeiro. Logoque eJlaS 
chegárao, e o habil cultiva dor . Mr. 
Cermain', que vinha na es rna escu~ 
na , o Príncipe Regente determinou, 
que elle as fiz-esse plantar no jardi~ 
da lagôa do Fr·Útas ; paraguedallt 
pudessem servir ao!! agricultores , qu~ 
as quizessem cultivar. 

Es13era-~a-se, que emp®ucos an­
nos ellas chega'f-iáo ae augmento de 
fornecerem hum 1:1tilissimo ramo de 
çom1nercio. Nio he fór-a de propo• 
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!ito adver.tir,.. que. a referida escunà 
déra noticias, que · consta \tão não· só 
réiS Cenversa9Õ.€S .ci>OS ernbar~ados nel-. 
~ , mas de cartas, que por ella se 
àtnh~·@r.rernc:ttido -, 9ue os ~@rado!es 
. a Gl!ta Ca1errna se _mostravao muito 
&atisfeitos corp :Ji> :seu novo dominan.o 
te; concorrendo . mu~to para· isso · as 
boas -diligencias datquelle Intefit!ienrt: 
geral,. que erh ·nome de S .. A. R. ·os 
gover.ma:var. " ·, . . .. 
· i A · conquista àeste territorio em 
óutr'Q tempo possuidó pelos France­
~es, tinha· sido mui:to interessante~ 
~0mo· aql!le1la, q~tae desfazia: hum c_ou.-
~o d . , f:' . e_ P·lratas , ;:, como .... em outra parte 
aliando-se da mesma conquista se 

Ponderou. Mas se oS habitantes não 
~ess_e~- a vêr con.tentame:nt~ , com- a 
? .. 'nd-ad~. , faZ:iâQ-se s.us}!'~itos, e exi­

giao nnõtim;es , e ma•is .dispendiosas 
cautéHas sobre etlé§'', para mais segu­
ra conservaça® da Ilha, e poçier~~ al.:.­
~~~m. pôr e::n ct.ú~id-a o ser ella do·$ 

e.urugyezes ~erpet·l!lamenre: Como 
P.~Is elles exteriormente . se cxptcssa- ­
'i~o do modo, apontado) i)ão,. se, po .. 
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'dia~ t1e1ner, que o embaraço est.ivesse 
da st'a ·parte, ·nem lJUe elles cotn · a 
córt t inuaçâ<Y ·dos a-n'nos ; ~ com o ~oJP• 
mercío; não me~os que pelos··:~?ns 
tr.a ta rnentos dos nossos .Mona renas' 
não; v;iessem p0r- fim a ser hum p'0"~ 
imtei-ramente Boriliuguez, e muito uuf, 
eom- a! sua indusrria. 

Y_arias_pro- O Principe Rege-nte não .se des~ 
v~d~Jlc.zmdo et:lida.va. de dar as provicler.cias neces·• 

nnctpr: , b . b l].1 
:Ke,.entcso- sar~as so re outros artigos tam e 
.. ,./'objectos Gl<e corr~rlerâçã<Y . A'ssirn . por I hum .Al .. l 
relevantes. var.á :-: de I de Marco creou a Rea 

. J mn.a ~da Fazenãct dos arsenaes, f~ .. 
btric<IS? e fu-ndições· :d:o Rio ale Jatrel .. 
t o.. P.®r outro , de 20::. de Junho, ·ca) 

,· _,. -.., .... 
~ • I. '4 I ... -' ~ 

. ' 

(n) -Eu o Principe· ·R~ge0te ~ Fa,ço sábe! 
aos- que q- presente Alvará com força de Let 
"Virem : Qtte tendo, 3/bertQ ,.. e fran<:Jueado os 
.Portos d,este Estad0 aos Navios, !! Embarca# 
c:;óes dê todas asNaçóes Estrangeiras-,q.ue esti~e .. 
rem em paz com a minha F eal Corôa , p erollt~ 
ti ndo-1 hes o despacho de co das as suas mor .. 
c:adorias, 'pagandO' vinte e quatro por ,cetltO' 
p~tlu Carta Regia de 28 de Janeiro de 18oZ; 
estabelecendo, depois por Decreto de 1 I de 
Júnpo do mesmo anno . a pem da proiwerida-
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que deveria abrigár passados nove me.:O 
zes camadas da sua data, declarou 
as ditigencias , que deviâo ter pra_ti; 

de do Commercio, _lmh!stria, e Na ve_g~çãO: 
l'ortugueza-, que as ~ercadorias Es~rangeira~ 
de conta, e propriedade dos· Meus fieis VassalloSI 
:~an5portaáas em Navios Nacionaes pagasse~ 
ornente dezeseis por-cento , e assentando-.. e 

n? paragrafo quinze do ·"J:'ratado de Comme·r-' 
tto de 19 de Fevereiro do anno passado, ajus­
tad? eom o Meti Antigo e Fiel Alliado El­
lt:• da <_;H-Bretanha, ·que pagarião sómente 
dlllhze por cento .por emrada nas AlfandegaSI 
.as Meus Reinos, ·e dvl> ~ ~ Estado. as Meicado­

rtas· , que forem de Producção, Fabricas, .Ma­
~ufacturas, ou Industria Ingleza, ainda sen­
o de conta dos Meus fiei's Vassallos , 'come 

~oi declarado pelo Decreto de 1 &· 'de O~tubr-<t 
o mesmo anno ; podendo acontecer l'jUe pes,... 

soas mal intenc-ionadas, e cem o fim de frau­
dare1n os .Meus Reaes· Di·reitos introduzão -Fa-
2:_ndas , e .Mercadorias Estrangeiras de N.a­
Çoes inimigas de mistura óom as que sã() 
adrn 'ssivei.; nos Meus Reinos/ e Domini<!ls·, 
segundo - o espiri to , e letra da menCionada 
~nrta Regia , e outFas, pretextando serem Ge­
t\eros qe Producçao, e Industria Ingleza, pa~ 
~a pagarem quinze por cent0 sómente, quan-
o deve ri ao pagar vinte e quatro, por aerem 

fabticadas, ou produzidas em outros Paizes , 
ou finalmente affirmandq · serem propriedade 
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~~~o. ~~: qHr t~BH4~~~~-m. merq_d_or.i.$~ 
~stra·~r,Ira~ a .pon,qs ass~rn d~ .. Ponu~ 
_ g~!, fW~1p''go{~r~zp, ~en9ente( a ~~reJI'; 
estas conhec1das, para se na.<-> con~ 
fundirem com os contrabandos-, e-po'" 

-.;-~rf:";7!~ - ~· · · · ·tf• , • ....,, .... ~~ • rr ~4 !"~ 

Bortuguez~, nãe> o> sendo,_ .par4 ~sãil1l pl!,g~:< 
't!e1n JjFI'et:lOS Direitos -i óa,- çonfQ.rrnidªde. clo re· 
i <r,itlDr D;ecreto c\e li d<:.}UJilflO d~ 180&_: Qut:• 
nrná0' estabelecer .p~:.ovldeacias_ -eap·;Jzes de re,. 
'fl'IO~Jer· , e evitar estas f\~~li!d-es , ! qtiefOStl!lrQãO 
.pratica-r tci>s. que l.::vado~ i mQ ·i_nt.eresse, e sQ~di--' 
:d'a. avf!lreza fazem rnenosc p,re.ço d.~ heínll>, ~q~ 
'}5.1\0hidâde, e nãó Jt.e.\'tlellll as penah 1m.pps;t,a$ 
-:íHs .ex.ti-àviadores ~(Y ~tiS i!kea_es D)_rs;i tos ; 
§e-LiJd,o· d(i)· má'ior i nte. e,sse'' ~Uú-bl ic.o .. ;, ~ i-l'lfPªr­
lfa"nda• a, fiscal i z_açãq d.os. llnlpo~t;__os, , p<lta qJJ~e 
<nã0ifal.tem ·os m'eiQs ,fie_ satisfa,~e.r as de_sp.eza-s.., 
<é'CÚ-Y-ge otes ·neces.s'l<:llilct..e.:t <rln ES.ta-d.o, para q.u~ 
--s:ãoJ :t]Dj?•licados.; e oã0. senpq justo, que , ou~ 
· n.~s· NaçGíes se·"arp.roveitem · d · que fdi QutçJr• 
-gador:á.fng le71a e\');1 céosid.e!!açá0 de outra$ ~ao~ 
· fagens estipnl ad as a fa:v0r da N ave,ga,.ç_á_o . e 
Commercio Portuguez•: S.o.u Servido Detenm-
f:Jar o seguin tte : , , 

, . J,, Todos os Na1•ios . , , e Embareaçóes qu~ 
· s-ahirem de :Certos Estrangeiros, e'de_rem eo· 
trada nos do Reino, e nos deste Estado para 
serem admiHidas a de spacho as IYierc~do.rias' 
que trouxerem a seu bordo, serão obrigados ' 
nôve mezes d-epois dà da ta do presente Al­
nrá, a traze.\', e apresen tar o livro d a G<W 
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dfrem ser livremente vençl;das. Por . ( ~~..... -;; 

outro d t: 6 de Julho "determmou ,_qu~ 
~~ paga~se dos atanados para as des~. 
pe.zás da Rea I) unta d9 co1'9,:nercio q 
~esrno q1:1e se pagava pelos coiros eta 

f ••• ·-. 

ga, ou do ~ortal6, p\1-ra delle se extranir a 
\1°ta competente, e verificar-se se desgachou 
1?dos os Generos, que embarc0u , C!lu ext ra:: 
"10 \1 a)guns; 0,~ l'assaportes do Gov.~rng,,- Fa._­
atu~as das Fabricas de que sahírilo Nl Jil~rçíJ.~ 

Ot1as , Despachos das -AI fandegas do Porfo 
de que desaferrárão, e Gertidóes des f).fficiae~ 
<lel]a~ , . legaliz.adás p elos Consulte.s. .Po.rtugue-:: 
~es alli residentes o •• ~~ os houver~ , ~ e. 1;1a su~ 
~afta por pesseas, que OS mbstit't~áO > QOS CJUaeS 
]\?cu mentos se· virá no conheci mente se sáo 
lercadoria.< de Nações , que estão e!!l P-~z. 

co_1n a Minha Real Corôa , para serem ad­
lbtttidas, eu de P~oélucção, é 1-n~IJ!Sti:ia l!w­
gleza, para pa.:; arem sómente quirúe p.or cen"T 
to de Di r.ei,tos. __ 

li. Com estes mesmos docuroe•ntos· , corn T Factu~as , e com o Juramento p!!estad.o por 
ermo, se. provar,á tambem ser,e1n as F azen• 

das, e Genel'os de propdedade Po.rtugueza ·, 
Para pagarem clez.es eis P'or C!i:nt.e , . na ti6cma do 
·Decreto de Il de ] unho d ~ 18o8J quando. vierem 
11 lll Embarcaçó.es Nacionaes. E pe lo que vetn­
cerá o Escrivão oitenta réü, e Gutrd tanto o 
htiz pela assi gn atura. 

Pelo que: l\1andp a todos os Tri bunaes 
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' c a helio ·, ou sem .este , seccos, ou sal• 

gàdos. '_ 
' Por hum Aviso de 8 do me-smo 
tnez , expedido pela Secreta·ria de Es· 
tado dos negocias estrangeiros , e da 
gug.rr:a , - ise-ntou d€-pr-i-zées-, e recru• 
tamel)t~ os alumnos contÍnuos, e_be!!l 
Çornp·ort~dos da casa ~_ de educação.' 
que fund~r:a . naqudla côrre do Braz!l 
o Paçite Felisherto Antonio ·de F1-: 
gueiredo e JV.í.oura. Ora neste coJie~ 
gio -se ~ensinavão as Gxammadcas' 
Porrugueza· , Latina-, Franceza, e In .. 
gleza; assimcomo Anthmetica, Rbe· 
torica, Pintura·, e Desenho. 

do Rei.no , •e. deste Estado, Ministros' d~Jus· 
tiça-,. e - mais ressoas'. a quen· o conhecimen­
to deste Alvará pertencer , o cumprão , e 
guardem , não obstante quaesquer Leis , otl 
Disposiç6es em contrario. E valerá como Car· 
ta passada pela Cbancellaria , · posto q tle por 
ell_a não ha de passar , e que o seu effeitO 
hilJa de dura-t· mais de hum anno, sem em· 
bargo da Ordenação, que outra coisa deter· 
mina. Dado no Palacio do Rio de JaneirO 
emzo -dc:: Junho d.:. 1811. 
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· · Ppr 11U~ Decreto do mesmo Ju­
~Jo approvou o plano formado para 
se organizar· 'hum regimento milicia­
~o de cavalla·ria composto de homens 
o paiz não brancos, a q~e chamao 

Gztaranis, e tres companhias de bran­
éos. tarnbern mUicianos, e de caval­
~ana; - .que · depois se augmentaria a 
. um 'regimento , para guarnição, e 
~eféza da província , ou ter ri torio 
chamado de Misiões. 
· . Emfim por hum a Carta Régiâ . de 

2l deste mesrnn mez (a) erd'enou que 

.. -.- -----
(a) Os Gove rnadores do Reinfl de Portu­

gâl·; ·e dos· Algarves: Amigos. Eu o . Princi_. 
Pe Regente vos en•vio muito ·saudar , como 
aguelles, que · mo, e -pré:zo. Havendo E u man­
dado erigir huma grande Fabr ica de polvora, 
lla Lagoa de Freitas , junto desta Ci·dade,. 
dtle ?ra he a capital, ·por ser a Minha resi-

en_cJa no presente - momento ; e devendo a. 
resma Fabrica continuar a aprovi s ÍO!llar at!juei­
a parte dos l'r'Ieus Estados do Bra7.i l , e Afri­

ca, onde mais co mm(i)clamente o pôde faze[' 
que a Fabrica Real , que se acha estabeleci~ ' 1t DG Reino de Portugal por conta da Minha 
. eal Fazenrla , e a qua l tenlio mandado as-. 

~ts ta com salitre , que I)landei l!qui çomprar-
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a fábrica da polvora de f>ortug~l for; 
nece.ss~ .este genero 'só ás Ilhas do3 
A~o.r~s , Madeira, ' e :Po_rto ,·Santo,,, 
~om as ~e Cabo. Yerqe, e no Braz)l 
ás ca_pitanias do Maranhão,. Pará, e, 
Ce~ní, além do p.rovim'epto relativo 
ás tropas do mesm·g· ~~ÍnÓ. ; .ficando: 
á ReaL fá-brica do -l;tlor ge .J.smeiro, o 
ciEreito , e obrigaçao a~ vender r, ~ 
~ubmÍJ}~Stl-ra.r a dit4 polvÕra . ás g11o.~, 
vincias Brazilicas da. .. B-a.hia ,, Pernaf?l:'j 
'bHc~r, ·R:io de Janeir.o'l ~· s. Pau·to, e 
Rio .Gral!lde d~ Sul .. com a Costa. 

-' w , I .. •· ._, "" 

d' Africa. 

,., r r t "-' t1 , _1 

p0r · con.tla d'a I'Mnha R.eal Fa'Ze! da; e bavén~· 
do cG>nstado; q.1:1e a Fabrilca de Portugal tinha< 
vemd--ido ag0ra JD,<D ivemi ,a r~egori antes do Jt,10' 

, (!e ] aneiro ,., q.ne aqt1i a. que rene. i rnportar , . ~ 
que p>.Gr eS:te _meio poden~·· nã_o _s,ó ob.~trar. a' 
'\'end-a . Cila· Eaboca; a-qud esta.bel.epda, .ma·f'Y ·alla~" 
da dar lug.ar .a que de baj<X0• dps,,t;e t.ivl:ll.@· in<"> 
t-r0Cliuz:áo. polvot·a , <Jtle .nálll ~eja das Mi,nhaS 
Reae~ Fabdcas· , ·. cujG>s í111teresses desej0 segU>"l 
r.ar, e ·conciJi,ar-: Pareceq Nle. con veniente fa-J 
ze.r_ lm•tU~a tl.ova deda.rH•f)áO ae5te r.es;pei,tG, que • 

...- Qra· vo,s Manàe c::01nmunicar, e he que a Fa-· 
búca• Real de P.<i>rtLJ.g <ll l• n-iío.,d ~rer;j ·v ender pol­
v.o.~.a 3 senão para. os . .!QO.Ftos, e Capitanias do 

' / 

~ / 
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Esta Carta Régia , qt.1e tinha 

P.or fim o desvi:ar a confusão, e des-
jrdem na distribu_içâ? deste ~'ft~g.o pe· 
. as duas Reaes ·fabncas , fOI dmg1da 
bos Governadores do Reino ; e dá 
. ~m a "'fêr, que a fábrica do Brazil 
Ja se achava em tão grande augmen­
td, gue precisav.a de se lhe assigna· 
rern dís rrictes. 

Tornando áos obje~t~s interes- DcscoTm·t" 
~antes ao comme'fcio e riqueza fu- de huma ar-
t~ ra 0 A · . · p ' . vare no ib . a menca ortugueza, neste Bra;;il mais 

;;: es~o _ann~ se fez pú~lieo haver na lltilpara as 
a.flltama ger.:al u .. .._ lua 11u rna ar v o- Jedas do qc~e 

Pa r· · · · .!r] a, Maranhão, e. Ceará, Ilhas d0s-Açores, 
d . adei~a, Porto Santo, e Ilhas do Ca·bo v-er-
e; ficanclb- J1be tam bem a obri aa·cão· d'e dar· 

o apr . . . " . l\!1" h l\ ·ovJS10I'Hil'nen'to necessano para' a- 1ull~ a· 

as a more e­
ras. 

0 ~ai• T 'ro'pa de 'Ex'ercito, e Mari-nha· estaciQ-
b a. a nos meS<ffi;Gs Pbrtos ; e que· á' Real Fa­
~ l'ica es t'abele·cida FIO' Rio de J'm'leiro ficará· 
p~rte~cendo a mesma • obrig'a'ção para as Ca-
111~afllas de Pernarr buco., Ba·hia, Rio de Ja ..... · 
Celro , S. Paulo.; e ·R!io Grande , -e Portos da" 
r·os~a d'Afrjca; e qtte daqui em diante fica­
~aQ Jnhibida·s• aSJ ': mesma_s' Reaes Fá1:kicas de­
~1~érem .po1 vo·ra , · e .de dar as ccdveniêntes• 

lltill a Negod--,m~esF, que l(láO· sejãa pttra os' 
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re silvestre , de que ·se vião den~a~ 
matas, que produzi.a <!>mesmo effe.Jt0 

das amoreiras; nutrindo, corno esras 
o bicho da seda até ao ponto de h~!Il 

~perfeito cazulo dentro de trinta d1as; 
Dizia-se, que a seda era símilhanre a. 
do Piemonte; e que esta arvore p.of 
ser mlturalrnenre izenta da formiga' 
GUe arruinava os outros vegetaeS, pe~ 
dia contribuir para buma quantidade 
exrraordinaria da mesma se<!la em ~a' 
da hum ar;!no. O aulrhor desta desco~ 
berra Francisco Ignado Cle Sigueirl 
Nobre SÓ· por e!:"; ainda. nao tendO 

districtos, que fi cão destin~qos · a cada bt!l~a 
das mesmas Fabri~;;as. Debaixo, deste princl:t 

.f!ÍO; .0rd€:no-V<?S que logo assj•n ,o façais conÍ 
star tanto aos aclministrador.es da Fabrica Rea 
do Rcd~o de Portug~l , como a todos os n~"' 
gociantes das Praças ·do Reino, pa.ra que na~ 
alleguerr -ignorancia, se,; Jilrãticando o ooil~ ' 
trario do ·'lue fica disposto, . a mesma poJvo 
ra lhe f0r confiscac:la, _com~ .. daqui em diant} 
se ficará praticando , da da-ta, em que vós ah

1 receberdes , e p.ublicar(ies esta- Minha }tea 
:Resolução. Assim o tereis : e~~endido !1·: e fa~ 
reis cumprir ; não ?bstante .quaes'luer' LeiS: 
e ordens em contrarh~, ~.C: ,.todas ~e i pof d! 
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~ut.tos mer.ecimenros, se faz.ia 
e Immorral nome. 

143 
dígna 

. O Conde dos Arcos fez. logo 
~Cl~nte ao Principe Regente do suc-
edido; .e esperava-se que S. A. R., 

Gue havia por huma Carra Régia en­
<:arregado ao dito descobridor da 1n­
$pecção sobre a cultura das amoreiras­
torn o intento, de que no Brazil Fe 
ltlanufacturassem sedas, ~stimasse em 
ltluito esta novidad'e , e favorecesse 
Cada vez mais o mesmo projecto. Hu­
(a tal -descober-ta affiançava _para o 
Ut • ro sobre e · "~nro muito bom 

8
,l :cesso; v1stpgue ague11a arv.ore além 

das vantageHs já referidas, tinha-- a 
de ser nascida no paiz, e dispensar 
o grande trabalho, e ta1vez pouco 

fructuoso cc.n as amoreiras. ] ulga v a-

t~gadas ~ c.omo se dellas fizesse expressa men ­
<;ao, Escrita no pai acio do Rio de J anei ret 
elll 22 de Julho de .1-lh I· 

P R IN C I P E. 
( 

~ Para os Govemadpres do Reino de Por-
ligai , e do ~ Al;arve~. 

14 
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se' que se se fizesse uso da descober; 
ta, só a província da Bahia viria 11 

tlár rnáis seda , que toda a Europa:, 
O Príncipe · . O Principe Regente , que ta~ 
f-ege 11te . cuidadoso se mostrava em promover 
mnuda St:IS • • • r· • d' 1 • (! 
mil /wmells.OS attJgos IterarlOS lp omatiCOS? , 
C!lj Suc corro COffiffierciaeS COndUCenteS á felie1da• 
(/p Vic e- de dos seus vassallos devia 'tarnbefll 
Rett. BBL,'o r,ão ter descuiao sob;e os relativos~ 
CO!l rn ue- d c . _, E o· 
,nos- .4yres. ~ua eteza; e conservaçao. ta co 
Pund~rã~ - stante, que os povos pertencentes ~ 
se ,pnme,ro Buenos-Ayres na Ameríca · Hespanho· 
;;li;:c:es ~~, vendÓ · o · cap!iveiro ( p~r~ as.sid 
dest a expc- tl()S expr.essarmos / l:l seu legttuno R .• 
tlicão. Ferna·ndo VII. ·derid0 na FraiJ<z:1 ir' 

• dilosan:~~nre por Bu-onaparr'e, é iatÍ~ 
tam1-o a outros da mesma Amefica 1 

as.piravão a ser in-dependentes~ s~b~ 
fra hind0- se , ' não só á cl oátinaçao '111" 

truza do Irn perador dos FrancezeS.1 
que nomeára a seu irmâ,o José ~·uo· 
nap::ifte Rei da Hesp'anha, maS' ard? 

l\\Jf / 1... • 1 a· I ' âO seu ..Luo~narêJ.J~ naq?p:a ,~ J , : e_qu_~~~ n , 
esperavao a hberd~àe. Portãnto efleS 

. resólvêrâo-se a nao obedecer a audro~ 
rid:ade . -á1'guma. su:pfé'mu da Eitfopa! 
ainda mesmo ·ás Juri t'clts' , à t'i Ass'efÔ<" 
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bléas , qu'e em nome ele · Fernahd@ 
~II. governav?o em Hes.pan.ha aquel­
es povos., que náo admir·riâo os Fran-

Cezes. · 
Ora este .Proceqimento de '11o­

~ens tão visinhos ao terreno Brazi­
lense era ·muito suspeito, e perigo­

sol era assás provavel, que com vis- . 
has ambiciosas, comp fundadores rle 
lllll novo estado, 'quizessem este_n­

der o seu mando ás terras Brazilicas 
~os Portuguezes · QU qu,e consideran-

0 a estes co ~elis inim.igos, por 
se acharem al com os Hespa- -J 

n.hoes, 
1 que reconhecião aq seu legi-

tl.tno Rei, lhes invadissem as pro­
"nncias septenrrionaes ao Rio da Pra-
ta, .que aqu~lles possuião nas duas 
capitanias do Rio Grand~, e S .. Pau­t' se tivessem ao. no.rte ··cl.o inesmo 

lo da Prata alguma. praça , que lhes 
servisse de apoio. 

Tal era Monte Video , que se 
hem ainda n~'> · se tinha declarado a . . 
lleu favor, como aquella , que ainda · 
?hedec.ia a Fernando, comtu9o pelas 
lnstantes sollicitaçôes, ou pélas hor~-
. .'l'OMO VIII~ :K -

1-S 
--------------------------------~--------~------------

• I 
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ti_lldades dos de Buenos-Ayres, p~" 
<hao para o futuro, e talvez em muJ~ 
to pouco tempo, vir a ceder, e a 
sujeitar-se, com o darnno já ponde· 
rado das terras Portuguezas. 

Por ora os de Mo11te Vídeo" re~ 
jeitavão as persuasões, e 0frereéirn~~­
tos daquelles levantados, seus vJsl~ 

-n Los austraes; e desejavão h uma pro .. 
tecção, ·e soccorro , que os puzesse 
a coberro delles , ou que fizesse ror" 
~_:r ao partido antigo dos Rejs da 
tlespanha estes seus isinhos, e corn .. 
patriotas mal co .· _/ados ; ficando 
.huns, e outros Hespanhoes America­
_JJos unidos em obediencia , e inte• 

~ resse, como d'antes. . 
O meío para este segundo inten"' 

to offereceo-lhes a chega~a de Eli.o 'i, 
nomeado pelo Governo .da Hespa~ 
nha subordinado a Fernando VII. ~ 

, .Vice-Rei de Buen~s-Ayres ; e a Es .. ' 
quadra de embarcarçôes Inglezas; e 
Hespanholas, que o co",duzia; agueld 
les não répugnárâo unir as suas fo~· 
ças para o mesmo fim ; esperando -ver 
submettidos os insurgentes. 

· .O Soberano de P?rtugal , qu~ 
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lhuito iateressava nesta subjugação, 
ou restabelecimento, e que devia re­
cear não pouco, se ella se não veri­
flcasse, não podia conservar-se immo­
\'el; esperando só do trabalho dos ou­
tros; que sem o seu auxilio ~ra me­
ll~s seguro o bom successo , que de­
s:Java. · Devia , como bom político , 
ajuntar-lhes as forças, de que na t.Jc­

Casiâo pudesse - dispôr. Assim o fez 
e~pedindo seis mil homens ., que os 
aJudasse por 

Pondo o bombordea-
lllentn ruino C! aterrador , que. 
desta esquadra soffrêrao os de Bue­
llos-Ayres, assirncorno as suas con­
Pequencias, como acontecimentos não 

Ortuguezes, n6s por ora. .direm«;>s, 
q~e a expedição . Portugueza fez a sua 
V1agem , quanto era suffi.ciente para 

;; augmentar o medo , e respeit · dos 
accometidos; reservando para outra 
Occasião mais acommodada o fal1ar~ 
lllos do successo della , e dos de ou-

, tras tambe.m Porruguezas ·, CJUe con­
tra Americanos Hespanhoes forâo de· 
Pois mandadas. 

K. 2. 

~-------------------------- ~ 
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Vtiliclmles, Voltando agora ao cornmerCÍ01 
9ue :e espe- e augrnento pacífico do p.!!ÍZ , otl 
:ravno da b" · 11 .cera veo-e- o JeCtos concernentes .a ennquece os, 
t;nl, e dis-corria neste aqno a opinião, de que 
~Tipção . da a Chamada ' Cera 'Vegetal CfUe Se ac,hl 
.m·v.a,·e cal'- em abmmlancia no Brazil septenrno~ 
llnuba. nal, podia optirnamente supprir pela 

cera das abelhas. Tinhão-se anre-c;e~ 
del1ternente fe.iro expetiencras por ho­
mens peritos sobre a sHa natureza, e 

· <júalidades; e assentou-se, que com 
a mistura de huma pequena parte de 
sab8o, ou manufa c-'ta~ qda por outros 
modos, ella tinh<t ... urve outros pres .. 
timos · ·o de allumiar tão utilmente;. 
como a segunda. , 

Esta cera vegetal be tirada da 
arvore denominada carnaúba, de que 
.ha muitas nas capitanias do Ceará' 
Rio Grande do norte, e Paraiba. Se 

. se tra iasse de cultivar esta arvore, 
augmentando-se o seu número, e e:JC .. 
trahindo-se delia ao mesmo tempo a 
cera , de que f::.llamos, poderia esta 
ter J\um grande uso depois de trat~ .. 
da, como s€ disse, e como se havl~ 
descoberto em Inglaterra , paraonde. 
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a remetrêra o Conde das Galveas , 

1 

Pa.ra se lhe fazerem as e:x:periencias, 
e. Indagações precisas. Nesta suppo ... 
8Ição podiawse passar sem a outr:a ce­
t~ , de que ordinariamente se usa; 
so com a differença de não ser a côr 
daquella fâo branca, ou dara, como 
ddo commum, ou das abelhas.Mas_sen­
d o esta circumstancia de po1,1ca po"l'"' 
eração, fica ~vidente, que nos pai-

2d:S' onde a cera das abelhas fosse mais 
Ifficil, e cara , se servirião os babi­

~antes desta vegetal em maior abun-
ancia ) e aind... ?nr menor preç9 , · 

se as distancias, conducções, e ccim­
~~rcio concorressem para este ef-. 
leito. 

Parece util notarmos sobre a 
Carnaúba , ·:jue esta' arvore tambem 
dá cerra gomma , que póde alimen­
tar os homens , e hum'a substancia 
diversa · desta gornma: · que serve de 
SUstento ás aves domcstic3s; além de 
Poder servir, -orno serve, nas factu­
ras das casas ao uso dos sertões ; ·on­
de ella se cria ' com a sua madei'ra, 
Para o alimento do gado vaccum, e 
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de outros animaes com o seu fructo~ 
que he como h uma grande ameixa' 
se bem --de natu'reza diiferente; e pa• 
ra outros fins, com os seus ramos, e 
folhas. 

Para darmos da sua figura. aJgu·· 
ma idé21, segundo e~ viagens obs~r .. 
vá mos, o seu trG>nco, ou eorpo pnt1d 
-c· 2al he pardo, esferico com igual· 
dade debaixo ac'ima ( aimlaque aspe· 
ro) alto duas varas e meia , e da 
gro$sura de hum mastro; de cuja e"· 
tremidade , ou vertice, sahem huns 
ramos á maneira c -.eques, cOinpos· 
tos de · folhas· compridas, e estreiras' 
de natureza secca, e ; côr p~rpetua· 
mente v~rde, que lhe fórmão hurtlll 
copa por todas as partes, igual, e 
muito vistosa. 

Estas arvor.es vêm-se naturaJrnen· 
te nascidas huma defronte da ourra 
em distancia sufficiente para pelo meio 
dellas correr hum~ larga estrada; e 
fórmão como huma procissão · berfl 
ordenada, onde não cortão alguma oS 
moradores do paiz. . 

Como nos annos antecedentes tl~ 
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nlta o Princj.pe Regente .mandado aos 
Governadon~s do Ceará , e Rio Gran­
de do norte , que lhe enviasse.m hu­
rna noticia drcumstanciada da c~ra, 
que produz esta arvore , e as de Lon­
dres , que vierâo Clepois de rçcebida, 
e examinada aguella , erâo a seu fa­
'\'or; esperava-se, que aquelle Senhor 
houvesse de pmteger este artigo .:.n.., · 
teressantissimo de comrnercio. 

Gs desvelos do Soberano Portu- Soccqrro~ 
guez ''sobre os ~ugmentos do Brazil o ás necessi­

não fazião esquecido de Portugal. El- dpades de, 
le d d '1 · d J • -- I ortuga• man ou o ~~•O e ane1ro pe os pelo Prin ... 

!res ilavios Victo'ria, Rajnba dos An- cipe Re­
Jos , e Destemido perto de duas n;1il gente,e por 
arrobas de salitre para se aastarern na alguns do$ 
f'b · ~ ·· seusva;sal-a nca da polvora do duo Remo ; los. 

assirucomo hl}ma grande por~ão :de. 
quina para uso dos. hospitaes milita-
res do mesmo. ·· 

· Igualmente· tocado das desgr~­
Ças dos morado1;es· dàs provinc~<iS, da 
Beira, e Ext.·ernadura, os flUa.es~~des­
gt·açadarnente . muito mais gue os @U· 

tr?: ~o Reino forão os gue mais per­
derao pelos saques , e destroços que 

• l 

1B 
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· · ·, fizei·ão '· os Franc~zes , -ma~dou pro-
videnrerneilte o Soberano (por Carta 
Régia · de 26 ~eJolho. iiest~ ·. :mn~) ,(a) 
aos Governadores do ltemo en'tregar 
á s·ua disposiç'âo a q Lfá1ltia de cen-

-!O .e _yirite n;li1- cruzadc~ por quareor.j 
ao nos; haven~o de pa.gar sessenra tn1 

· cruzados a Alfat!'dega: da B~hia, GJua­
) nta a de Pernambuco, e .. vinte a do 
M ·aranhão, todos bs ·annos daqueJle 
espa~o. ~~s na?_ julgando· sufficient~ 

·este subs.1dw, amda se resolveo a e!'l 
.. . • r \ 

(o) Governadores :do Reino 'de Po~tuga~e 
Ahrarves . .Arni~os. Eu o Príncipe Regente vo~ " , , oe 
envio muito saudar como ague tles que a!l1 . 
:prêzo. Sendo-me presentes as atrodd~des': 
çle_v ast~çóes .perpetrada.s pelo abominave1E:>'0 r_ 
c i to France·z t!n:l todos os !t1 ares que

1 
qccll 

pou , durante o desgraçado tem,po , eà'l que 
€steve nesse I\1eu Reino , e principatrnente 

. . ' t • ta. 
quando, perd1da :a esperança d-a sua cOl~quJ.S-

· pc;.la ~ energica .re~istenéia, oue enconrróu eJll 
d F . . 1'1 ' d. doS tQ . os os meus 1e1s V,-as ~:il os , coa ;uva 

0 pel'as· bravas rrop,as do m·e" Antigo e Prezad ~ 
Al'liâdo E l-Rei da Gram- Dretanha, e <!O:-~ 
~nandadas pelo lt)sigoe Gen·eral Lord \o/d_IJP ~ 
gton, Conde do Vi meiro, se resolveo a retirar 
se pnKipitada, e vergonhosamente ccimJlle:: 
tendo Joubos e assassinos , destruindo e que! 
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~arregàr no Rio de Janeiro ao J!> .. e~i-
enre do Real · Erano, e .. nas- '0utras 

Capitaríías aos Governàdores o abri­
relll par~ o mesmo fim . subscripções ' 
elll que entrassem negociantes. . 

Huma oousa he digna. · de ~e no· Rectidá11, 
t~r. Nenhum homem prático do mun-e benig,Ji-
do ·d fd · dnde do _ .u~ . a , qt~e ãs guerr:.ls trazem Príncipe 811Spet_tas-, ·e desconfianças , que alf, Reo-ente · 

. llias Vezes -i'l'lCOffimOdao a fl0nl~flS in- CO/:: . CÍJICII 

nocenres. Neste caso a prizâo l1e · o réos i"jw­
PTimeiro passo _; depois a .indagação~·:';;~~;. ae-

~ando casa~· , s~quean~o as' poVón~es, t:a-lan­
·0~ os campos , ·e por toda a parté' espalhando âé 0.llle, a: miseria, e a morte: não secompa-

C!!ndo com · õ Pá·rtenal· A1nor Cl.e M€us Vas­
Jallos a lembtançil da·d~sgráça eh1 que se achãG; 
sem . "" d . te . que eu pr•JC:Ure reparar s1:1as per as , e 

r d. st1, ~uillos ao goto 'da' felícídadé , . da abun­
. ~nc1a ', e era 'trm1qú;iHid,ade, que a minha sol i;­
C:Jtude, e a'do's Setí'hore:'!õ Reis 1\1êlis PFedecessQ· 
~es lhes grangeárão : Qtieret~ao e:mpfegar Q 15em 

· • 08 Meus Vassallbs', que thais ~sofffê râo.~ pela 
lnvasãe a e raes b'arbaros, todos os meios ; que 
.âra me são po~s , ,~ is, ·:\vista da-s ~·ctuaes 'Ren • 
i as. destes M-eus Est-ados do ·Br:rzJI, e das suas 
nct1~pensaveis ' applicaçót!s: Tenho Resolvido 
Con~lgnar ·em catlá hum :anno , e por es-paço de 
~llarema annos, a quan~ia ôe cento e vinte m~~ ' 

~-------------------------~ 
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e até os meios àe tira~· da boca. do 
próprío~ réo a confissão, · ou do , s~~ 
crime , ou -da sua ,... imwcençia , sa~ 
O!'l que se · seguem . • N6~&a: lamentoS . / . o 
temp~:nade, •<:jt!e. v-erdadeirame~te ; 
he contra. 0$1 innocentes , a ]lUrnanl' 

·t.•l,., dade, e prud€!n,cia,-d0!1, tque tem O· s~; 
pren,w maAdo, .he Q f€fug.io· dos qu 
')_são. ; Fazer,_ que se abn:;viem o's_sell~ 
d1as de masmorra , dand.0-os ·por 1sell 
tos • do crime, que- se lhe-s imput~, e 
publi_camenre , ê~çid .ir.:; , ~:.Q. n..,ão qere· 

.< ~ 

------------~~------==-----------
- · d da' cruzados· , que serão deduzidos das Ren . as 

Alfandegas, e na sua falta de outras quaesqu~_r.~ 
pela maneira segufnt ,e :_Da, Capi,tan ía dá .Ba 11

, 

sessenta mil cruzados ROr ,aimO; da de Pernl\nt 
r. ra" buco . quarenta mi I crnzados , e da dq ]\la • 

nhão vinte mil c-ruzados ;, ficanclo estas -quall 
. tias invi~lav_~lmente (ese_rvafJa~ em cad:~hunt~ 
da.s menciol')ttdas CapiGar!~~- , · ~ ~~nserv ada~ ~~~ 

_Cofre. sep-arado, onde ,àe;v,er~o, i,r successiV-ll 
mente entrando no fim de cada trimestre, a 
princ-ipíaf em Q 1.0 de Julho do corrente al'l: 
no ., para · serem ~nica >~ e _ priv~tivan);nte erll 
Ri-egadas em benefiÇ.ÍQ . vlq lYleus VassaJ,jo!; 
que soffrêrão táo horri-~elrui}la 7 Já reedifi~aO ~ 
do ·se:l bes suas casas, já dandoi- se-1 hes O! 111s a 
trume:ntos, sementes, e o-ados necessarios par 

. ~.ontinu~çáo çle suas lavo~ras, já restaeel;:cell~ 
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!'!\.Incorrer na infarnia , que se lhes 
~gu1a, he o maior benefic io, que se 

es póde fazer. · 

0 
~s~o ~oi o que praticou henignament 

rinc1pe Regente: om cinc,o homens, 
que vindo da F rança rlaquelles c Luni­
tosos tempo:s , ci1eios de perturbaçao, 
e .. desconfianç:~~ , dos quaes quatro bao Portugu .. zes, e hum Hespanhol. 

epois da enfadonha navegação , _ 
B0 111 que se de've crêr , aportá'râo á 

ahia , logo forâ,o levados á ca--
do-se-lhes ~~Fabricas , e Casas das Po)7oaçóes , 
h Cidades dev.astadas : e pergue na presença d~ 

Utn tão grande mal convém adaptar medidas 
as illais effiéazes 'para gue guanto antes possão 
cessar suas funestas cqnsequencias , vos En­
cargo, e muito particularmente vos Recom­
.lnendo, proc t. "is tirar todo o partido des­
ta somma annuaL de cento e vinte miJ cru- · 
t~d~~, di I igemci ando por todos os meios pos­
IJveJs dentre, ou fóra desse Reino JJUm e~n- . 
Preuimo de dous milhões de cruzados a JU-r . 
do de cinco por. cento·, e com hum por cento 

e annuidade p' ->. sua amortização , serv in­
do -lhe de hypot lleca as sobreditas quanti:~s 
consignadas em i!S Rendas d as tres Capitanias 
da Bahia , Pernambuco , e Maranhão, pa­
ra pagamento do Capi t ai emp r-es t ado , e do 

-~-
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clêa, ou prizão pública, como sU5' 
peiros de partidist<rs dos Franceze~· 
Fizerão-_se-lhes as averiguações n~ces· 
sarias , € a final subírão á prese~· 
ça de S .. A. R. P~los auros se fa:z;Ja 

·indu bit a vel :a innocencia delles. 
Em conseguencia ba~xou' logo 

Jmm Aviso :ao Inrendente geral âa 
· !'alicia, paraqué fizesse soltar aguelles 

homens, e mandou restituir-11!es seus 
bens , dando-se ao es rra ngeiro licen .. 
ça para seguir , sua viagem ,para ter. 

seu juro , até inteira afnortização desta Ca .. 
pita! , gi.ie será no fim de trinta e seis a.n: 
nos, e oito mezes ; dan~to-se aos Accion1s 
tas os seus competente·s Títulos· , para !>ere~ 
pagos ·pelos di tos fundos, gue Tenho desCI: 
n<;tdos, aclmittindo-se em pagamento do "d 
lo r ,das· Acc;óes deste E1'np• estí mo meta e . . r 
em Papel Moeda, - a 11im de· que com mal0 

facilidade , e promptidão se possa realizar : e 
porque muito desejo que immediatame~~~ 
·principieni os Meus V assai los a sentir os eftel 
tos do '.!YJett Paternal Amor e Cuidado , vo$ 
Autl1orizo a n-omeardes loo-r ·os Neo-ociantes' 
que vo:; .parecerem capaze~ paraqu'e" hajão de 
receber a; quat~tia~ consio-nadas dos •.fhe• 
squ.reiros Geraes da5 Junt~s da. Fa7.enda daS 

· sobredit:ls Capitanias , a contar do 1. 0 de JW 

/ 
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t - ' 118 Bespanholas. O Príncipe Regen- .. 
t~ além de da r de'monstraçâo de sen­
titllento pelo incommodo destes pree 
~~~s, pa.ssou a fazer fa~ores aos <JU~ 
,ao PortUguezes. As:::un procura o 

sa b' . 10 Soberano fner-se accetto pa r"a 
~Ont os seusvassallos; lembrado ele que­
~rnber.n concluz para .a felicidad.e dos 

onarchas o agradecnnento , e bo n. 
'
0

11
nceito .dos seus povos para com 

e es. 
Coroava Deos estas boas inten- Riferr:m­

se algwu 
Ih . su.cessos 

0 do corrente anno prose~llindo . nestefaustos~ 
llleth ' ~ li odo em quanto senão rea li zar o Empres-
letno' que vos tenbo recommend ado , para 
q rem ~uccessivamente distribuídas as somrnas, 
lflu: ford e~ recebendo , pelos Meus V assai! os 
in ais ~nece·ssitado , e que mais soffrêráo na 
111 v as ao dos Francezes, principiando a experi­
Se~n~ar os effei tos deste soccorro , que Sou 
~ V1do .mand;~r- lhes , os mais_ p'!queno~ La­
t;ad-ores , os Fabricantes , e os pobres h.abi­
ru~te~ das Vi lias, Povoaçóes , e. Cidades · ar­
t In~das ; sendo ~,mbem dignas de toda a 
b0~Sideração , ~ í\ - ,.:j)jo as interessantes Fa­
hticas de Alemqu er; de Thomar, . de Alco~ 
/Ça, e todas as que soffrêrão os estragos · 
te hum tão barbaro inimigQ. O que me pa­
tceo p.articipar-v.os para vossa intelliiJencia ; 

--------------------------------·9_1 __ ~ 
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cães com successos 'muito confor!l1et 
á vontade de q';lern as tinha. Portart· 
to fóra das carida de·s exercitadas colll 
os Portuguezes desg ra1;ados por ~u; 
tros Portuguezes , e Inglezes che~~ 
de lwma nidade , como acima nora' 
mos, e das reoeti~óes praticadas por 
estes, que ago~a de passagem advedr· 

dl • f o f "' o nrnos, tu o multo a sat1s açao 
Principe Regen te., acontecêrão outros 
factos, qwe não: menos o alegrár~0: 

· Teve o .Soberano de PortU 
gàl a fausta , e o pla,usivel noti~ia; 
de que as suas tropas, '}Ue elle tlnb o 

expedido· em ad juro rio do Vice--Rel 
EJio , e dos moradores de MonW 
V ideo contra os insurgentes de 13ueé 
nos-Ayres , se haviâ·o adiantado at 

e~perando do zelb, fidelidade, honra, acti; 
vidade, e discernimento, com que tan_to"

0a 
te'hdes destinguido no Mel:l Real Ser oiiJÇO~ 
bom exito desta Minha Jõ' Ja-] Determit~açnOÓ 
Es.crit a no Palacio do Rio de Janeiro ern' 
de Julho de 1811. 

PRJN.CJPE. 
11

, 
Pata os Governadores do Reino de port 

~a i e h, JgarVI.!$• 
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~aldonado sem àcl'larem opposição, · 
ntes enchendo de. terror os inimi-

gos. · 

~ T:~mbem tiverao em diversos me­
ces as suas armas · de Porrugal, unidas 

1
°tn as dos alliados, nâo só os bons 
~ccessps., 1que n?ourra parte apontá- ' 
d 08 , mas optros de novo, como o 
/Arroio de Molinos na H espan h ­r gue o General lnglez Hill em fins 
d~ 9utubro surprcndeo, e derrotou à 
lh\'Jsao do Francez Girard, ~:a:ando-
doe duzenro·s homens, e apnzwnan-
t ,'lhe mil e qui nhc tos, em que en­
Garão o Principe de Aremberg, o , 
d eneral Bron, com o chefe do esra -
001llaior , e doi') Coroneis; e alguns 

dUtros , que fundavâo esperanças 
e n'"' P l · · 

111
• ao toro à · _m a arruga os Jni-

c Jgos, e tarnbem · de virem a eva-
Uar a Hespanha. 

di Accrescenraremps alguns factos Rifcrcm-_u: 
gnos de se saberem. Achava·se nes- outros .Ja-

te a . . p ctos notn-
t nno o exer . to ortugue.z nq es- wi;. . · 
tado seguinte. Constava é\ os regimen-
t?s que daremos a vê r por huma se-
le progressiva desde o primeiro até 
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aguelle nümero maior de que er-a. 0 

ul timo, que fechára a somma. Co!II' 
punha-se dos regimentos ~e -infanre' 
ria chamados de Lippel, Lagos, I· d~ 
Olivenca, Gomes Freire, Elvas, t: 
do Porto, · Setubal, Casttello de VI' 
de, Vianna , Lisboa ·, l?enamaco~' 
Chaves ; Penidte· , 'Tavira, 2·

0 

17t 
fllivença, Vieira T€l1es, 2.0 d'.D' 
vas, . 2.0 do Porto, Cas~<:aes, Ca~· 
po· tl)aior, Valença, Serpa, Ahnel• 
da, e Bragança, de que cada hulll 
tinha huns pelos ·ourros ruiL.trezeoros 
e cincoenta e qu:HrG> homens: co~ 
doze corpos de caçadores; , co~p05~ 
tos cada hym de quinhentos e olten 
ta homens pouco mais, ou menoS· 

Tinha de cavallaria os regirne11' 

tos denominados pela :ua ord•::m . nt 
merica , d~ Alcantara, Moura, O~· 
vença , Mecldcm burgo, ou PrillCI' 

. pe, Evora, Bragan~a. , Caes, El~ii: 
•Chaves, Santarem, Almeida, e J.'VJ. 

randa; que constavãc 'lmns pe1os oll' 

tros de guin hen tos e dez homens. de 
Constava de cinco regimentoS 

·ariilheria , de que o ulti'mo, ou JnJ~ 
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~e~les tinha tres mil ~omens' isto he 
~ Intitulado artilheria.fixa; entrarí~ 
~ os outros quatro· ~11 e sessenta e 

0lto cacta hum. , 
Além disto incluia ó _ regimentd 

da policia; que se cqmpunha d~ mil 
~rezentos e onze homens , entrando 
l u;en;ros e quarenta e se~e .de cav~~­
Q • aJuntando-se a esta tropa de •• ..; 

ll~.a quarenta e seis regimentos Mili..; 
CJanos , . cujo número era de cin­
Coenta e seis mil homens ; dois cor..: 
P~s de artilheiros , ~outros tantos de 
lltJradores , que montavâo todos 
a dois mil e quinhentos soldados; 
e duzentos dezeseis mil quatrocentos 
e. trinta e hum de Ordenancas : 
Oitenta e dois mil oitocent~S e 
quarenta e tres dnhâo ~spiri gardas; 
~sando o restante de chuçqs• · 

A 1-9 de Ou'tilbro detenilinárâd 
08 Governadores .do Reino , que $e 
tUnhasse huma no.va moeda de 
~ronze com a ef.figie do Príncipe Re-r 
"nte, e com o valor de quarentá réi:$.· 

r M · VIU. . . J:. 
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Os Gover- · Ainàaque , por seguirmos or• 

l\
''

1
ador.:Gs de Elem, pareceo conveniente conta!'• 
nto- r·os- . o· 

so mostrií·u~ 010S 0 fio do d1SCUfS0, tOrnando ag 
.s e di!ir;e111t:s ra ao Rio ele laneiro continue1~os 
sobre ~/ll{//1 - com outros' factvos igualmente inte-

) çm· o "·ent i o · · J • 
d :o b ' r;.:-ssa ntes ~o com merc1o, e abarJCU tU 

e ~sem nr,r- A • (} 

çnr deste a!- ra . . Constava naquella corte, que 
gamas te1~ habjj, e acrivo Governador d~ M.a~· 
rtls. • · r Grosso fazia .as diligencias posst• 

veis por facilitar , e promover . a 
com!?·unicação entre a Villa de Cu1a· 
bá , e as Capitanias · do Par·á , ·e 
s.- l?a~lo ; tendo boaS' esperâ!1ças 
de a vêr desemp .. nhada. Os rios ' 
q:ue tratava fazer navegaveis quanto 
a comrnunicado c0m o Pará, efáo 
p:or h uma pa~te o chamado Cuiabá' 
q:.tJe déra o nome 2qu plla Villa, o 
.Madeira , e o A ma zon as ; per ourra 
o mesmo Cuiabá, o Arinos, o 'fa· 
pajaos ·, e o dito Amazonas • . 

. A na vegacão dos oti meiros esta" 
va emi· prá.tica· ~ só a 'dos segund~s' 
fl-t:te s~ dev1a em prehen.Jer, e seguJ·r '. 
hwa.mdn~a por estes rios segundo a · su~ 
ordem , posr<:>que ·era possível c~o# 
fórme a verigea:~ôes· , e experie.nc1as· 
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acred.itaveis, soffria alguns cmbanic 
Ços: as muitas cachoeiras do Arinos, 
e os Iridios selvagens habitantes das 
suas margens , ~àm quem· deverião 
co!,llba~er os q·ue por e1le passassem, 
erao os obstarulos. 

Por esta caus·a o·s corriil;lerciante3 
~referião a: esta viagerrl o ir~m ,para. 
· Paulo navegando pelo CUlaba, e 

0Utros rios até o Paraná , c Tiéré , 
tor:n rnaiores vantagens. Para isto me­
lhor se execUt~r , evitando-se ao mes· 
To tempo ~·~ · passagens jo's ri~s Par~ 
; 0 , e Cochun ~ que era o .mais tra­
balhosas, 'e perigosas, tinha âquelle' 
;.o!ernadot determinadO' htima exp~-: 
Içao, com orJem de d~scer p.elo na 

Cúiabá, subir pdo de S .-. Loú renço 
~té pela sua margem esguerdá .en tr,ar 
no Pesqu·i ra , subir por· es.re a t.é na~ 
SUas cabeceiras achar a t>assa·gem mais 
Curta pQra o. Tucadtí , e descendo 
Pot esta enfrar n·o P·ara'ná, e depois· 
na f0z do Tietê. 

Ora segundo' a·s informa.Ç'óes que 
lJaV'ia conseguido o me.srno Gov~rn~-
9o~, eite ca·minho éra assás f<\ci l, e 

L :1. 
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jnteressanre; e das tesultas dã co~~ 
missão se esperava no Rio de Jan~1 .. 

ro participação pelo proptio offic1al 
ençarregado dellà. . 

O Soberano, a c.ujo zelo do belll 
do paiz se deviâo primariamente esteS 
bons preludies , e primeiros passos 
para estas noyas comnmnicaçó~s ;_ 
t autl!em faziá por estender á ~aptra~ 
nia do Espirito Santo as suas benefi~ 
c as providencias , a fiai de esta PrCY 
vincia poder comrnunicar-se c~in as 
visinhas , e augmentar-sé em culru~ 
ra. Assim em cumprimento das su~t 
determinações o Governador de .M1~ 
nas Geraes authorisou por hurna For~ 
taria ao Alferes João do Monte da 
Fonseca commaridàtH' da segund.a 
Divisão do Rio Doce, pata exanW 
nar os terrenos ás margens de hurrl 
rio, que este mesmo cornmandan~e 
tinha descoberto até o totih~cer visl~ 
nho. á Vi11a da Vict ria , telativa­
mente a haver certeza da capacida.de 
dos mesmos terrenos quanto á cr1a~ 
ção fie gados, e prod ucçóes ; e.ncal""' 
regando-o rambem d~ dar' logo parte 

I 
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ás authoridades mais visinhas, p:ua 

. ~ue o auxiliassem rcs'pecrivarnente á 
cultura .ddles) e navegação do rio; 
e de. e11e proprio auxi.l iar aos novos 
culttvadores , que necessitassem do 
seu soccorro. O rio descoberto jul­
~;va.-se ser , o denominado de Santa 
~v.l.ana. 

Já tambem em consequencia de~­
~as .sábias, e lo)lvaveis providencias_ 
b o 'Príncipe Regente tinha-se desco-
eno , e fei~o público , que o rio­

Amazonas era susreptivel de gr·~ndes 
ernharcaçoes pelo espaço de muitas 
leguas distantes . da sua boca, e bar~ 
ta: e isto era ·hum feliz annúncio do 
augmento futuro da Capitania do Pa­
rá. (a) 

(a) Como a capacidade dos dos relat}­
'l>~tnente a poderem-se_navegar, e a sua junc­
Çao com outros igualmente navegaveis , he 
hum meio de se facifitaren'l as conducçóes, 
e augmentar-se ~ co.m.mercio , por isso mes­io que por terr-a , e por meio de a ti i maes 
e carga, sendo mais custoso , e de maio..t 

demora trazerem-se os effeitos, não póde ter d !Uaior adiant~mento o mesmo commercj.o; 
41t.:eJpos lmrha idéa dos rios , de q~w tetu os 

----------------~------- ~s 
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. !J..el~tãb :Je Referiremos agora algumas re'" 
olgumas t "" d -p ·· · - "ao 
províden- s,o u çoes o nnci pe ,. com a tte~ç 
'Úas e re- as SUaS datas , "OU aos Set)s effeltOS•­
~ola; $es db Qyanro a este~ , sabia-se · ser muito 
Pr incipe ll ril a vaceina' gue 9 mesmo Sóbe· 
p..ege'?te. rano tinha á custa da Faz~nda Real 

e~tabe1ecido no Rio de Janeiró, pe· 
1" experienci(Js de yac.cín.açóes feiras 
em lnim gra.nde número qe pessoas 
brancas, pardas, indias. e pretas, 
ele que a maior parte erao homen~' 
desde o mez de Janeiro até o de MatP 
des~e anno de 181 • 
. ' Elle a tinha em r8o4 ~andad~ 
p2lra ~ Ci<;lade da B~hia; donde se 

fallaél0. O rio Cuiab::í, gue · orrendo de norÍ 
te a sq l recebe pela sua margerQ occident~ 
.1'1 Cuiabán~eirinln . e - p~ l a oriental o da casca 
COlT) OUtros mais pequenos' he fl~VegaveJ por 
J'nai's d~ vin t e leguas P.ara êim~ da Vi lia di!> 
i'nesmo nome, aiqd'}gl!e com ci embaraço d: 
:al gumas cachoeiras, que as provide_ncias, 
jndustria jJ9deriãq de~vaJi e-.~ r , ou ao mend! 
d iminl1Ír ; dahj para ' bajxo h.~ largo' !'! s· 
mel bor 11'!\leg'\ção até se uni r com o de ' 
Loureqço. E~te -principiando de ITlenqs agua: 
flepois com a união do Paranabybá , e de ai~ 
~,H ps 0.t1tr~~ ~ h~ c~~dá11oso, ap~zar d~ h~~~ 
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eommt:ÚÍicou ás ca pitaes das 0utras 
Pr-ovincias do Brazil ~ e ainda á d.e 
A.ngóla. Mas, conhecendo-a eKti neta 
Cotu a- sua · chegada á America 
P_ortugueza, e em seu lugar introdu­
Zido outro meio não seguro de se ·evi­
tar 0s males da enfermidade damno­
siss-ima das bexigas; o~dei10u -que_ da 
Bahia viesse o ne.ce'ssario puz, onde 
~l'lsta va l~ avello bom; e encarregou 
da execuç~o do seu benéfico intento 
ao Cirurgiâo hon0rario da sua Real 
ca r1:1ara. Theodero Ferreira de A gu i.ar., 
Com assi-st~ncia dq Fysico rnór , e 
do Int~ndent<:t geral da policia. 

). 

<:aohe.eira , até por (:uas ,bovas se incorpora,_r 
no ~aragu a i. :J rio P esq ueira _ (que h e ·tal­
~ez · e chamado tambe m Piquiry) he graq.:§i"e 
e recolh-e .e~ si da parte d~reita o P i.rru.guhy ; 

, ~ àa .esquerda o Itk]uira. O Tucariú ·, que 
J~~g.amos 'er o con.hedA·0 ta1:n·bem .por Sucu..­
fJÚ, he mais peque no. Q uarnto aos caminh os 
Pa·ra o Pará, e Mad-eira [qç; ham rio muit o 
cauda lo50 , qu e! fatma algtH'Elas Ilhas l'láo 
l11nite pequen as, ·COl'n a lgu-mas cachoeiras ~e­
lo e5;nço d~ sesse:1ta l(}guas, gue ah i diffi­
cultão a sua Havegaç5o. C orre alguns coot0s. 
,d_e le.guas <lté . se u·n:ir çom 0 ;-\.ma:zoaas ~ .ou 
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Os bons successos, que pela maiof! 
parte resulrárâo com es vaccínados, 
!lnima~ãG a continuar-se no preserv~· 
tivo; e pr0mettiã·o não se ver J!!al5 
p grande nÍlmero de morres , que 
aquelle terrivel , e contagioso mal 
produzia em todas as qualidades de 

' pe<><;oas, qqe - ~inda o não ~inhão sof"' 
fnao. 

Olhando agor-a as datas de ou .. 
tras regoluçóes cio mesmo Princip6 

' R ege.n_ue '· éiie para. desviar él fraude 1 

q'ue con tr.a os Reae" direitos pode ria ' 
lia ver, se dfeiros l e mercadorias tra .. 
~idas de trer.ras, e Na~rões inimigas,, 

111a-ranhâo, ~ aj·un tando-se entretan bo com a 
Tapajú, e o Chingú, ambos L~ ma.js de· du~ 
:zentas J.eguas, o.s quaes vem ·da Provinda 
~o Cuiabá ; <~lém do .. .M:arnoré , e. Gt,taporé, 
ogue tarnbem se: II~e. cornmt1l1Í·cáo , e vern 
dos Hesp:anJ;wes, c~m~nbando g~ande. -espaço 
~e legu,a.s .. O T -ap>a Jao.s. be o. mesmo que O 

'I'a-pajoza aei-ma di;~o; e ~ra :na i·s • navegavel 
do que' o Ari-no.s Ora ' do Ama zonas saben1c 
t?dos, que se~d-o o mai-or, e mais notav;l 
.n o da .Am ·rica, e qu e tendo comrnunicaçao, 
~om outros varios rios tambem .caudalosos'· 
~~- ~ h.<?: f ai ta v a_ se_r~ll~· pratic ave)s. ~odo_s <:ste~. " 
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Pa.gassem' nas Alfandegas dos seus do .. 
11Hnios por entrada , vintf- e qua­
tro por cento, como se fossem de 
amigas, segundo a Carta Régia de 
lR de Janeiro de r8o8; ou dezeseis, 
Corno se pertencessem a vassal1os Por-­
tuguezes , que ·as tivessem feiro im­
Portar, por serem fabricadas em pai­
Zes de potencias amigas- , confór · 1e 
0 Decreto de II ·EleJunho do mesmo 
annG, que isto lhes concedia sendo 
trazidas em Navios Portuguezes; ou 
a final quinze por cento com o pre­
texto de q~e erão Britanicas; e per­
tencentes não só a vassallos Brit:ani-' . 

e ser elleaté ao ponto, onde fo~se po.ssivel, fre­
quentado de em .... arcacóes maiores, para hu.m 
grande aommercio· erÍtre a Oapita ni;~ do Pa­
drl' e as st;a~ drcumvisinh:~s ; a s si ~ncomo sen-
o o Tiété proximo á Ctdade de S. P·aulo, 

~e algumas braças de fundo, mui~o . exten­
so, e communicavel com o Pipira, rio t-ambem. 
notavel (que he pn vaveL seja o Pe.sguira, que se 
~0ntinha na relação que lemo<) e com al·gtms 
PUtros não pequenos podia com os seus con­
fluepres servir para suffitien te commercioden­
Jro da'Provincia ·do mesmo S .. Paulo,!! fóra del• . 
. ~· Quanto ao_ Pa-raná, que entra a chamar~ 
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co's, mâ.s ainàa a Po.rtuguezês·, a-tte~· 
dendo-se ao Tratado de corümercro 
de r 9 de .F e verei r o de 18 r o corn ~ 
Inglaterra; ordenou a 20 de Jt~nl~o 
do pre5ente anno por hum Alvar~, 
que todas a~ ernbarcaçóes vindas de 
portós estrangei:os , pa-ra serem ad· 

,mittidas a despacho Ele gc-neros, -holl"' 
vessem de trazer, e apresentar passa• 
dos Move mezes o livro da c;arga, o~ 
do ponaló , para se saber , se r.0crlas 
tinhao sido despachad,os , lflassa porr,es 
dos Governos. facturas dos mes:w~s 
gen.eros , ou ~ffeiros, de~padws . s{}S 

portos dond·e tivessem sahido, e çflf• 

-se ass<im· depois de juntos· em [nl''l'l s6 o pa· 
·ranahyba, que vem d_e Go ra·c , e o Rio Gran: 
·de, q1t1~ parte de Minas Geraes, ambos cad 
dalosos , •s6 tinha elfe o impedimento .5 

grande cachoeira Umbú-pungá, onde rect:~ 1 a 
0 Curuntby ,. e depoi~ em diversas distanc't 
o Tiété, e SucuriL1 referidos acima ·; sen · 0 

a sua extensiío de muitas- leaua5. Pot tedo~ .-:, . e"" 
estes rios podiáo andar canôas mais, oa 1~ ~ 
nos largas, maiores, ou mais pequen.as ; atll 
·daqt~e era preciso descanegallas, e lev~r por 
terra as cargas junto d ,as cachoeiras , até 5 ~ 
'0-ffeFecer cot;nmodi..dade de ~eremi_~u-tra v.éz e11J~ 
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fdões dos officiaes respectivos lega-i 
1Zados por consules Portuguezes , ou · 

Jlor quem fizesse ás suas vezes ·; e que 
~stes mesmos documentos cdm as fa­
Ct!Jras, e juramento prestado por ter· 
lllo, servi~stim para a prova de que 
08 proprietarios erâo Pottuguezes , 
Para o fim de pa,garem dezeseis por 
Cento; taix:ando-se ao mesmb ten1tJO 
e~ emolumento pelo termo ao escri'! 
yao oitenta réis , e outro tanto ao 
JUi?; pela assignatura. 

Por outro A !vará de 7 -de De· 
·zernbr.o determinou, que os. navios, 
que por caso sinis'rro de força maior 
'Se virsem na precisão de serem . con:. 
.cerradas, e de entretanto retirarem 
as suas mercado,rias pa.ra evitarem ris­
co.s, ficariâo isentos de pagar.em di­
lleJtos de baldeaç:â(); querendo t 'rarar 
Com eqqida·de aos que obrigados da 

b~réadas. Junto da cachoei~a menci'onaêà po· 
d1a pescar-se muito peixe , que alli hla co­
rno encal·har ; e ,fazia .util ao commercio des .. 
te genero este · Urubü-pungá , que era ass~~ 
~11lpar~sador, das navegações em: canôas. 
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necessidade , e n~o 'movidos do lucro 
ou por causa· de commercio, faziao 
esta mudança de posição' ou passa~ 
gern a outra parte a re~peito das.meS" 
mas mercadorias , ou effeitos. · · 

Novas mer- Emfim chegado o dia decirll 0 

r:ês, e des- setimo do. mesmo Dezembro., sol~' 

Ppnc.ho~ 'tio mnissimo pelo a.nnivers·ario naralicJO 
nnc1pe M"'. · de 

Reg~núpor dt: sua augusta ai, lembrou-se 
occ(lsião dos exaltar aquelles, que ou por gran~es 
m'n.os ,da serviços , ou ~or outra razão esp~c1at 
Rmnha sua .,., c M "'f, 

M~· ' o merec1ao. ortanto 1ez .s:. argu., 
az. B d de orba ao Conde do Redon o ' 

Thomé José de Souza; Marguez _d.e 
Torres-Ve.d ras ao Conde do Virnel" 
ro, o Gen.eral em chefe Wellington, 

· que não se xiescuidava de affugenrar 
da~ fronteiras de Por-ttlgal, e terras 
de Hespanha aos perturbadores o.o 
contine-nte da E.uropa i Conde de Ft' 
caJ h o, a Francisco -de Mello ; Vis.' 
condes de Mage, de Andaluz, e d.e 
Condeixa, aos Barões ·do mesmo 1'1~ 
tulo,; ,Visconde de Souzei , a(j) T~­
nente General, Anronio José' de Ml" 
r•fnda Henrique~, que na guerra co.n­
tra os Fr~nc~zes. ~1n Portug.a:l. ~ti d.1.~ .. 
. ' 
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~guíra em serviços ; Visconde ,·e 
~ onte Alegre, ao Tenente General 
r ~noel Pinro Bacellar, igual e~ ~ne·­
tllnentos ae antecedente; e Vlscon-
Be de . Santa rem, a João Dibgo de 

1 

arras Leitão e Carvalhosa. 
Tambem deo o Titulo de Barão 

d~S; Lourenço, ao Conselheiro FPn ... · 
Cisco Bento .Maria Targini ; fazendO 
~Utras graçai de Grãos Cruzes da Ür'-
etn Mil i rar da Torre e Espada , 

e de Commendadores das de Chris­
to, e Avís, a pP'>soas beneméritas, 
e de disrincção ; nâo se descuidando 
tatnbem de remtmerar aos qu.e nas 
letras se tinhâo distinguido; assirnc~­
ltlo ao Bispo Q.e Olba, que fe:z Deão 
da Real Ca nella de Vil1a Viçosa; 
_ao,Vigario de Macacú Francisco Fer­
reira de Azevedo, q1:1e nomeou Bis-. 
Pode Meliapôr; e a Fr. Joaquim da 
ra'?areth, 9ue escdlheo paraPrc.la?o 
e MoçambH:j,' ' e de entre os Rellgia­

sos da Provincía àa Arrabida. 
Aqui se deve notar , que nao só 

Q litteratura era premiaria, mas tra• 

--------------~--~-----------------~~~ 
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tava-s'e dé exaltar a virtude conid 
duas causas tão pri!'lcipaes. Esr.es ras­
gos de beneficencia , que tambem. 57 
podiâo a,pplicàr ás-letras, e sci~n~Jas, 
e que tinhâo sido j.á praticados cotil 
outros homens illustres neste artigo, 
.animav~o -os vassallos a dedicar-se a 
~lle, e· ·.t mostrarem-se tambem nellc: 
aoian-tadà·s. Enl' cornsequencia disto 
In ui tos hernens doutos se .applicárâa 
a com'pôr , óu· a traduzir· obras. 
A impressão Regia do-Rio de Janeir~ 
tambem não ces~ou de trabalhar' 
fazendo públicas·, e commt~mica·ndo, 
:não só estas obras , mas ou.tras, · qu~ 
em Portú-gal se tinhão composto, ol1 
tracluzido~· 



.LJYRO _.'!:_(. 

1'üt2. 
-==~=;;;;:;;;;;== .... 

fYt'. . ,r: 0 lca:~s c.:om m e7'(:iaes , e .rJeOlJ1.CI.;lCd 
du BntziL, succes~c·s dPste }>_;t;ta­

do, e do de. Portugal. 

N ~""'"" 

o ·ANNô de I8ri conti'nuava ·at 
a.(.)récer o wtnmercio no Braz!l, pJ;"in· 
CtpalmeiHe com a Grã-Brerart·ha. Era 
ltuita éJ. madeira, que se c~rtava da­
~u_elles· abuondan~es, e preciosissiz:;os 

Cils~'tles por- conta daquella Naçao ;­
qne a. fazia conduzir, e empregar,· 
OU no Se'\1' conimetcio, e ebi"as·desta 
10 ateriá em clift~ Fentes paizesda Euro­
~a, ou na facrura , e constru-cçao daS' 
~IJ.ac:s emb~rc~çóé~. Mas esta e~pec-ie 
e commerciO nao e·ra das mms van 

tajosas para os do Brazil ; porque so· 

' 

~---------~-------------------------- ~~ 
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bre este ar.tigo únhâq os IngiezeS 
, _ .{'-l uita liberdade, de .que entrárâd }' 

usar, Jogogue os dois Tratados "*,e 
18ro relativos ao cbn:írnetcib<;;o!lleça· 
râo a ter vigor. . 

Com effeitb, aindaque os mo;a .. 
dores percebião algum lucro nâo roUI~<' 
grande da preparação·, e conducç~~ 
dt:ntro do paiz; comtudo a demasia~ 
dà quantidade, que sê rraasporta"~ 
para fóra, ameaçava falta para o fu .. 
turo; visto C)ile as grandes arvores, 

' q,ue da vão aqueila madeira , se bel11 '· 
deixando-lhes a raíz, depois arre~e!l .. 
tavão, e~ cresciâo; vính~o t<;>davHt a_ 
corisegu_ir este segundo beneficio pas~ 

· sados alguns ~nnos, soffrendo-se en~ 
. tr~tlanto caristia deste genero; se .. 
não se limitasse aquelht licen~a., c 
praticassem as ' cau~ellas necessanas. 

Então· vião-se em Londres , e 
n'outras Cidades da'Grã-Bretanha es.; 
·tÍmaveis móveis , e outros artefa'"~ 
ctos dos preciosos vinhatico, e Jll .. 
carand~, . que erâo antes f!lli pouc~ 
çoahecldos: e• os nayias da mçslU2 . . 
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~aç~o, que em m.Jtro tempo forão 
e pinho, e de outras madeiras fra­

Cês, e pouco duraveis, agora já erâo 
dev-inhatiG:o, páo d'arco, e similhan­
~es ma.d~iras muito fortes, e dura-
auras. 

-Qyerendo dar· algumà idéa mais 
específic~ desta especie de vegeta I, que 
t~nto enri<Iuece, aq uellas terras A m .:!­
Ticanas; falia remos de algumas des­
tas madeiras Bxazilicas, e das suas 
Utilidades , ou inconvenientes,,., que 
tarnbem se lhes achão. · 

Ojacarand_á he lrum páo de _~rdlnarió 
Preto com vé1.os,-ou de h)Jma cor menos 
-?egra , . parda_, ou âmarello~escura ~ 
tn hurn agt'fday.el cheiro, e:serve para 
enos, cómmodas , bane&as; e ouhos 
lllóveis de est ~maÇâo' CJllC:: ornao' e 
cornpc:Sem _as sai~as, e aléovas. O vi­
llhati:co divjdç<st: ~em amarel-lo , . e 
Vermelho, 'que s}io. berp coqhéc)dos • . 
e em . preto ,, (il·ue he mais .. raro : he 
geq_lmen.te. ,m;4,e.l,ra c:de maior lar;gu-
ta . . d . -· , · e. compnm\'!nte ,_ o que a,maw-t 
P~rte clas o'ut s:as :· lella àlém de ser­
Vir: para , os · tr9st~~ -d'e :ca'sa aci rna ·r~ .. 

• ~ J, " ... ' . • .J 
'l'OMO , Vil~. '- i.~ 

9L 
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feridos, tem' hum uso muito geraL 
e. ordinar_io em pipas; tonéis' e otl' 
tras obras s.imilhantes, e de mui' gran.de 
utilidade. A sucupira lú~ hum'a madetrl! 
muito detlsa , e pez::1d'a , parda llll 
tô~· , e que tem: servido ~uito· !1<1 

construcÇão da:s embarcações ; .111as 
que nãd se une ·com .o ferro, vwdo 
o artefacto a desmanchar-se se Jhe 
appli'cão' pregos deste merai : re!ll 
ta·rn-bem o iricoll'veniente de lascar-se 
torri faailidade' he das mais duras, 
é for'te's. o pá o d:a r co ne ta m ber.U 
tl'uro -'· e çi·os mais, for'tes; e serve p~· 
ia olbras , que precisao serem rnat: 
rijas,_ corno c'arros, rri'astros, eng~ 
nhós ·' ou guaesque·r outras roáclW 
lias pa'ra: tra balll'o. · · . 

A arvore, ·gue pr9d;uz esta· madetra' 
~.e cê1:eb~e pela differe~ça das sua: 
flores, vJ,srogu~. 'h.u.mas as tem a[llll 

re:ll~s· ~. outras' rbx~fs' cha ma?a's por 
i'sso tt' os c a m p'os deJ 1iD~rrHÍ tn bucp _, e em ó\rtra'S terras·, p'do d' arêo" iimare~-­
lo , h Ílt{ róxo ; e' pera Üní~o de a rn bs;,' 
P<?.i'sg-~·e . frequé'tí.'te_mln re 's-b v·êrn · !~-~ ... 
iria de h uma c'ôr junto ·da de outra, 
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repi·esentan.do como dois pequenos 
rnontes, hum 'arna;ello,, e ó outro 
r?xo, pelá ml!lltidãd , e grandeza das 
-dnas flores. 

Tám.bem entre às madeiras es­
·timaveis se conta b loiro; · ella he 
parda, . e mais escura, do que .o p.á~ 
·cl'arco , · cjtie tal.ililbern .o he ! s~JlGlÓ' 
ltlais · larga' d.o que esté; po,rém __ [l1e­
llos dl!lra, e fort~- Serve . para. tra?­
~·es; ·e .portas. · O páp c~amado ma~ 
terras Brazilicas ·do norte. ll!ara)~bá. 
t~m a~~guma similhança ·doro _o '!1li-' 
nho: he bfi'aFlcO.l, · co.mo .este, áinda­
CJ e sem yeios ; e aié-_rri .de .eu t ros pres­
timos :o;erve para violas,. iyth ;nas. 
( inst r umento ·-m:LJsicõ ·muiw. l.lsado noi 
~raiil) e outros ins·trurrientos de m u-
Si éa . _, ! 

Tod os sabem qt:ie o _cddro se,nr~ 
pàra imagens ' dbras e ia:'lha' e ou-_ 
tros mui tos fins ; q ue -a su~ c6r h e 
avermelhada , a súa Iarg.ura , ·e 
comprimento he dos 1.1aio -..,s ,· e que 
o seu cheiro 1Je hum dos actHos en­
tr os de ma~ . ~s. ni dest Jtvo-

M :2 

~-----~----~------------~--------g~ 
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re, e madeira ha muita abundancia 
no Brazil. 

Ha tarnbem as madeir-as Gon~ 
saio Alves , Sehastiao · d' Arrúda ' 
macho , e~fernea (de que, se já fallá .. 
mos, foi sem esta distincção ). Ca· 
~ação de negro, · Buranhéa, Sapu­
caia , Condurú , Jequitibá , Maça"' 
1·a nu úba , Bruhupa , ou muna preta r 

· Olandim, Peguim, Páo d'oleo, Re .. 
· t-toJmujú, Ohy, O~tycica ; Itapicurú, 
· Saçafraz , Ja·tahy , Mocehhyba .' 
Ajé ta'hi19éta , Jaeaianàatári, SuG:UPJ~­
l'a·çú, Mocuhyba ·, · e outras de · ruUl"' 
ta utilidade, e uso na ·carpintaria, e 
ma .rei na·ria. . " 

Sobre a :M.octJhyba , que a ·po~­
tárnos em ultimo lugar ; he utJl 
o notar, que a sua arvore he alta' 
sebem de copa pequeiia~ , e similhan· 

, te a hum chapéo de sol ., e dá lwat 
fructo á imitação da a·zei tona eol11 

· casca de1gada, , e .liz.a . que · c.ontélll 
dent ro de si · h urna aínendoa co m fi­
g 'u r.a . oval, ·de que se extráhe' t erra 
o±eo , :q ,we· ·he medicinal ~m varias 
enfermielad ç;~ ._ 
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A respeito das outras rvore- , 

e madeiras , de que summa riament~ 
tratá mos, ellas fóra da vir tude de 
servirem para diversos instrumentos·~ 
llláchinas , vasos, e accessorios , slL 
tambem estimt veis, ou pela sua ~ôr ~ 
ou por outros , prestimos, e ut ilida­
des privativas; além da sua solidez' 
~ duração. Deixaremos para ou­
tra occasião ' .e lugar o descrevermos 
as suas qualidades; fallando só ago­
ra d.os modos , e exercícios concer­
nentes a preparallas. 

Ora para l.1uaesquer destas ar- Metl! oclo ~e 
. laboratort~ 

'V?res s~ reduzirem a tab5'ados, ou defax.er os 
Paos ( vJstogue algumas sao bastan- madei,·as. 

ternante estreitas) cartão-nas os'cam· 
Ponczes a gol pe de machado , ou 
applicando-lhes a serra; mas de sór-
te gu~ ellas se quebrem , ou sepa-
rem , e cáião , poronde não fação 
ll:Jal, ou para a parte, ·paraonde se 
achao alguma causa inclinadas. Dois 
homens , e ás vezes hum, são suBi-
cientes pa ra es.te tmbalho. Depe is de 
cortadas -são arrastadas , ou ac;arre-
tadas para lugar , onde- possão ser 

~--~~------------------ ~~ 
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~erradas , não pela sua grossurá , mas 
àe huma a Gl!ltrá extremidade. De­
pois S(i! lhes applica h.urn rle dois 
nH~ibs paí·a serem serradas deste se~ 
gílndo tnodo-. Ou ::J.S sérrã9 .dois ho­
plen·s com trabalho ássik grande, e 
pepe11dente de graacles fbrça~, como 
~m muitas parçes snccede ·, bu s~o 
s~ri das por hum a rnáchíaa chamada 
éngernho de l1um modo ·mais suave 
pata os homens. · 

Esta máchina consta de varias 
:rodas d ispo~tas a geii~ de se cons.e"" 
ghir o fim, quê ~e pretepde. Ella J1e 
movida por agüa de açudes' que se 
cornrnunica 'mê-djante huma porta , 
qu,e se abre, "e fecha, <t huma da­
quellas rodas; a qua I ÍqJpelle as ow 
~ras . dando principio ao lahoraro­
rio. Este methodo , e e~ercicio hc: 
menos usado por depender 9e despe­
zas para . a construcção da máclúna ;, 
sendo só praticado por donos de ter­
ras mais ricos, e respe irave-is. A fi­
I;Jal depois de preparada a rnade:ir~ 
.S~.e ~e precisa se conduz f:!m carros .. _.. . ' . ...:..· 
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~ir~,dos .p,or duas, ou .mais juMas de 

Ois. , 

··neve~se entretànto adverti r, qtuê 
es-tes trabalhos , . que são inteira mem­
te feitos pdos homens, se executao 
<:o~ ,maior presteza , doque á pr·Í­
l11eira vi~ ta permitte o objecto, e .do 
que em ourras terras talvez se prati­
cariao. · Algu.ns in~onsideradarne·He 
s~ tem per~uadido , ou por noti­
Cias falsas., ou por g1áo djsci)rter , 
~e que os_ natur.a.es ~o, BrazH são 
:ltos de forças ., e d.e resolu-· 

Ça0, dand:o p(!)r ~a usa aos d.o ·no r .. _ 
t:, o clima qu,ente, e aos ccfo sul, 
nao sei que principio; nâ-o a

1
dvertiu­

do na fortakza , e .grande . volume. 
das madeiras, que se vem de lá vir' 
llern. reflecti11d0 . . sobre as forças, e 
trabalho, de que eJ!a& mostrao te.r. 
Precisão. · 

Mas a verdade he, que . entre os 
lllesmos Brazilienses os mais visinhes 
cl <zona t~rridà são 0s ma.i·s activos., 
e os -mais intrépidos , nã.o deixando 
tarnbem de sdlo os da t.ern,perada~ 
!.sto se .mostra b.em ,cio ext_errniniu; 
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dos r ndios bravios , e da~ oilsas ( 8e 
CJUe em muitas pat~tes custa muito a 
adquirir huma pélle) nos disrrict?~ 
de Pernambu-co, Parayba, e Ceara' 
e dos muitos generos-, alguns deJles 
de summo trabalho, cultivados ., e 
promptos em varias partes, não por 
p retos e~crravos ' mas por gente po· 
b l.: natural dopa!z, que osnao pos· 
sue. 

~ucommcr- fl,yanto ~o commercio interno' 
e/o, : P'·e- e em· g·ue pouca parte podiâo ter os 
paraçno da s • d d 0' 
'· /c e de estrangeiros, esten en o .. se este qua 
Ull OS . , p U' 
~ertos pâ- qo mUltO, aos moradores de ort 
xer com - g_al' havia o das baleas' 'Peixe do 
!nestiwis . ·maior volume , que se conhece ~fll 

anima es aguaticos, e ae gue se ora 
J19m az_eite , o qual ap€zar do sell 
máo cheiro, e luz maL escassa~ que 
a do extralüdo da azeitona, cocg, e 
carrapato, corntudo suppre por · .es~ 
tes quanto á utilidade de allurn1ar· 
E! las se pescao nas cos tas do sul' 

· principiando pela Bahia. 
Ant es de descrevermos o modo 

de red uzillas ao dito azeite fa llemos 
P.~ outros pei:x:es, que salgados, e 
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seccos ao sol servem para se come­
rem em dias d<? abstinencia de car­
ne , principalmente em terras dis­
tarates de beiramar' como' sertões ' e 
dampos mais remotos , e entranJ1a-
os. Taes são a carapéba , o peix~ 

gallo, a rainha, a curirnán, a ga­
roupa, e o camorim, que em outra 
Parte ap0n támos. 
. Depois de benefici.ados, como se 

d1sse , sâo conduzidos em cavallos, 
Para os lugares , que por ·falta: de 
Peixe fresco tem delles necessida·· 
de ; onde se vendem pelas por­
tas, feir'as, oú nas tendas . 

Torne1m0s agorl\ ás bale.as. O 
s~stema, e _ ex-ercícios, que se pra ti• 
Cao para apanha lias, e depois con­
VerteJla,s em azehe ; são ·os seguin-_ 
tes. Para e! las se colherem, ·é traze­
relu a terra vão homens em êrnbar- , 
<:a~ões peque"nas , que ·assimque as 
·a'listao a gei to Jancâo-lhes huns ar· 
Péos, ou fat e1xas p;eza-s a huma for­
"te, e comprida linha, ou co-rda, que 
estando em bracadas, ou novellos, 
e-Hes desenvolv€rn, ·e estendem logo , 

\' 

~------------~----~----
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quan-tG> o e~ i·ge o rápido rnG>vime-n.t9 
das baleas a tor-I'De-rnadas· da ferida, e 
dbr; <eflfrendo taa:tbem .a traz dellas 
roas em ba.rcacóes ~, se I.liles líle preciso' 
, :') i. 

arégue dias qe sangradas ., e e-Afra':" 
quecida-s, e âs vezes já mortas, são 
pmcaelas á praia, ou cgmo . napu~al .. 
mente, e SerHl muito Chlsto " vetrl ,t6r 

a e_ta. Depois são conduz.idas ,f'ar~ 
as casas , eJtB.. qrue se I hes -~f.a.z o la b~· 
rarorio do azeite, q.u•e n-ão ticâo .rn-ui• 
lO disr~ntes da ·mesma ' pr-aia. 

He incr.ivel o perigo .. d€ -naufra .. 
ga.r.em, 'em. qwe estes pescadore~ se 
pôem, qual'l·cl()- _nas suas pe-quenas, e 
ba lanceaclems erub(1fCé\ÇÓes •correrll 
algumas vezes preci.pitacianaente, arr.at 
daqtielle monstro marir.dw. Mas 0 

'costume, e o ~bom sucoe~so, co'rn gue 
de ord·inario contâo , ,os . .faz perd6r 
o medo. AccrescentaremG>s sobre a 
çonducçâo antes da c0nversão en.t 

' azeite ' que na po,voadío dla,mada 
.Armadío Hae excessiva~mente disra.n" 
t~ da Ilha, e Vilfa de Salilta · Ca rha~ 
::J;"lna, e etn ouN·as ·t_e·r.ras j d0 sul. 1 

Levantâ<>-se;lpRvimenro~ fixos s.e.b~ 

•', 
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g~ossos, e profundos pillares, que che­
~ao até~ agua, onde se Jança por meio 
ecabrestantes, e guindastes o mons­

truoso peixe. Dah.t he corta·do em 
Postas , e levado por pretos (que 
~es~e laboratorio montâo a hum mi-_ 

ero muito maior, que no dos en.­
~enhos de asstJcar) ·á casa de orni'O;a­
fja de fe~ver, que ·, como"" dJssein , 
t ca perto, ·e onde se achatD grandes, 
r:ngues, e m~lita. s ~ald iras. E~ráo 

rve-se o peixe ate dar o a:zene, 
~~e se pretende; que depois ~e acar:­
t tado, eemoarcado para vanaspar-

des do Brazil, assimcomo rambem eh . conugaL · 
Ha annos, a esta parte, que a 

~esca das ba tcas já nâ_o h e ta-o abu'n­
d:nte , como era anngamer::Jtt';; ren;-. 

nd·o €oasequen remrente men:os ..a·0 
estadó , e aos pahictJl~res, q·u'é ar­
bendao este fahrico , e occ'upação, 
t~~ rame de commerdo, ·que fôra, 
ao v anta j os o. a) 

hqrq) C> que referimos .so'bre a pesca~:da~t. 
eas foi-nos affiriJ\ado por pes·soàs, que ~Hs-
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Segue-se o tratarmos do gue fa• 
zia hum comroercio mixto, isto } 1~' 
tão nacional , como estrangeiro; atfl' 

d3que mais do primeiro modo, que 
do segundo .. Taes são os rnetaes, pe· 
di-as preciosas , e outros minerae~; 
Primeiro que tudo devemos adverti 
.que o Brazil he região nariuralmente 
c eadora de metaes; postoque algu~~ 
delles ainda no anno de · r8I2 na, 

. 'bl' do so estivessem em uso pu 1co, sen . • 
por poucos curiosos oceultamentee): 

~ • . . d . dgda' 
serao terem-no, ou presencia 0, ou ~n ~LI' 
do: e o que contámos relativamente a farll' 
r a do azeite, não só nos ~,;onsta p<H este LI s 
dame~tc;>, mas pelo ass.everarem o::scriytor~~ 
que v1apndo. por aquellas t erras t .iverao te11, 
po, e curiosidade de o observarem. O f\' 
glez JVIawe em huma relação de viagens 

1 
eu• 

tas por elle pelo Brazil, que deo :i luz_, 0 e 
va muito a magnificencia das officinas ' i• 
instrumentos relativos á se extrahir este azea· 
te, que elle vio na dita povoação da ,A.rl'flb• 
ção , t endo partido de Santa Catharina a·ffe' 
servar as suas visinhanças. Pouca he a di lfl 
rença de fábricas simi lh antes na Bahia, e ed• 
outras terras daquella costa do sul , oll 
tambem as ha • 
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lrahido~, e applicados. Sabia-se que 
entre Pi::~uhy, e Jacobina, em Mi­
~as. Geraes ·, e no Rio de Janeiro 
av1a min~s de cobre; e por huma 

grandissima porção sólida deste me­
~~~, que de h uma cachoe.ira da Ba­
Ra fôra transportada para o Museu 
.eal em Lisboa annos ante~, 'infe­
pa~se , que tambem o havia n . 
rovincia. Mas este cobre por certo 

fescuido era quasi in.util; porque del­
e nao se fatia, como se disse, hum 
Uso público, e ge ra l. 
d (hlan to a ferro , só em terra!, 
e S. Paulo se tínhão dado para a 
e~tracçao, e uso deste metaL as pro- , 
V!dencias, que em outro lugar referi­
lbos; isto he no anno antecedente ao de 
1 ~r2. O gue se sabia existir nas ca­
~tanias de Minas Gera12s , Matto 

rosso , Bal~ia ,. Ceará , . e P.iauhy 
~0lfrião a mesma , de~raça, e aban­
uno, que o cobre. L.humoo, tinha­

be descoberto em )acc:bi~a . ; moli­
dena no Ma ranhao ; anttmonio , 

azougue, e bisrnuth puro em ~Iinas 
.Oer~es. Porém. uassavâo ,Pelo ·mesmo 
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'desprêzo. Só o caso de S. Pa~lo ca:e 
· o ferro da va algumas •es.peraryças.' i 

que estes me taes viessem depotS 
0

, 

utiliza t• aos moradores , e ao estad ' · se 
mandando o Soberano qúe elles 
fizessem communicaveis, e dando or· 

. Jr dem ·a que elles fossem desentral1 1 

dos , . e pre'pa rados. ;. 
1
.e 

. O mesmo se pod'1a esperar so~ 
0 

a prata qtie ja3 escondida debaJ~) 
da ~erra em Cayabury, (ou Cabar~o 
e em outros lugares , onde no ao,. 
• . ' 11<> 
de. 1749, e eril 0utros annds se ttll • 

. ' t( .. 
achado. O · oiro , de que P m ott e 

. parte d~sser~10s hàve·r ri;a mai.or pMJc 
das capnan1as do Braz1l mut grall e 
abunda nda, permanecia igual rneneti· 
em hum estado ,cile torlos se apro; 5 
tarem delle nas Provincias de J\1llla . . o 
Geraes, Gdyazes, e -Mà-tto Gross ' 
onde a sua e:Xtracâo era mais fye 

· - ~uei_?te , . e geral ;~ e nas. da Bahtd~ 
- ~io· 9e)~heiro , e S. Paolo , 0

1
\.. 

-t>s mme1ros , e o fru cto da sua \:· 
· du-stria, e t-rabalho avultava.:> rtl 
: ' ( f • \ 

:nos. _ _ "-0-1 
· Ora -naquellas 1_11esmas tres .1: t 
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'lindas; em que este metal se desen­
hranhava ei_U maior quantidade, ist0 
e, em Mmas Geraes, Goyazes, e 

Matto Gros&o, he preciso adver-rir, 
que a st.i'a 3hunalancda r,iJah·a s·id0- no­
tavelmente maior em tempos mais 
antigos, ou alguns annos antes; tal­
'r.:z p(i)rqtrle as minas n:ão f1 r-Ofl!lmda-' 
"'a? muito l e se contenta vão os '-]Ue 
bs faziao c.?m ~avare.m duas, ou tres 
r9~as , nao advertindo , que se o 

centro, e i.ntet:ior da tc:Fra e~a - a. ori­
gem , óu bêna cl0 mesmo me­
tal., seri1io )?reeisas excavaçóes mais 
P;:-ofun_d'a·s , nâ.o bastando superfi­
claes. (-a) Neste ponto póde-se ra-

(a) Sobre es modos de co] her OJ oi ro .d-e­
be-ie saber, EJ Ue parte delle se apanL1a n-.rs 

0 tdas , ou pa rtes mais razas d.e alguns rire 
coll:lo o Dece, d mas Velhas :, o das:· M0r.t es, 
0

. Rico, e outros . A out·ra p arte , e sem d'ú­
"1tla á ma,ror se ~ ~ra das entranhas da• t.er t;a, 
~~Vando-a a té éflc;:on trar certa rnat -e r!a cbama­
l a cascall1~0 1 qut;: se tra7t em cestos para se 
a v ar , e separar o •d"ito oi ro das outras partes: 

~~lle o invol ve m ~ e confunmem. T.ambem se 
acha· este \met'lll' Hoa~ deb-a4-;Xo da relv.a: e s.e..m . ::;. 

l ' 
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zoave1mente crêr, que tinha havido 
. . descuido , e falta dé regularidade. 

De vanas â respeito das pedras precios;t·s' 
pi!dras pre- d · iras 
ciosas c de Como Iam antes , e OUtras mu 
outras' mi- de todo 0 genero' qu-e. sao i'ndige~ 
ucraes. nas do Brazi1 , e indubiravelrnen· 

te .as de maior valor , acháo-se na 
Coflllarca do Serro do Frio perten· 

ex~avac.ão se conduz :í la:vaae:m ·· ainda<'~ue eJll 
b ' -, hO 

menor· quantidade. Elle se colhe do ti!l'lla!l !1Í 
de huma ervilha ·algumas vezes, poucas e 
maior volume, e de ordinarío mais pequeor~ 
CjUe aque J.Ja. O seu assento em grande paó• 
te he em montes . Em .al ~umas partes)( f~t• 
mo em S. Paulo nas mü1a~ de Jaragüá de 
:zem-se regos , por onde póde correr agua' 

11
• 

muitos pés de comprimento, tres de )argsO 
ra, e hum de profundidade, com bum fo~ 
:no fim de hum fundo maiJ considerave 0~ 
ou de dois a tres pés. Mechem . varias pret ar 
a terra d0s regos com pás: a agua·, que ve w 

c:lescendo, mi s t·urando-~e com esta ter.ra rn:o 
chida ' a c·onduz em huPia massa, liq,u1da ~ 
fesso ; onde o oir0 soffre a pri~ei-ra )ava.gte' 
Cjtte hemais d.~mora,da, p~ra dep_ois ser co·· 
v a do em gameJ as (que são húm vasos ,; a· 
mo bacias, fe itos çle huma só madeira ca~o· 
da) por cada hum dos .t,rabaJ.bad0res , a ,fa 
de .a ,toriente Jilossa facilitar ... Jhes- a. seguP ~e 

· lavagem , , que se faz , lll.OYe11.dG J,i,geira~~· 
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~~·nte a Minas Ge.ráes ; ~rl:i ·Cuya..­
ba, Pre:vincja de.pendente d~ d~LMa.f~ 
to Grosso; e em• Guará-'"il?ará f que 
Pertence a S.. Paul<l> •. t. As mi!Das:::do 
Serrei do. F.rio:~t€sfaV!.ão ~?m ÚsO' jé · de 
fnuitos •· annas .. : >aS 'OUtras - sáQ. . ma1s 
tn~der.nas; qe~ncenro _ a-s cuJ:lreitasJfe..i .s 
' • 1.- ,..., l ·~.h ~ "...... . ...,. . ..,. 
~ .' ~ ... : ..•• _4. ' .. . ..J ~ v -. , .~ --''-'-..-"-

1~'). rl .J ..... ._ i. J",r:t:· ..- .,.:- .. :· d ;..( 

t~ ! rQ.cta all. d~ta~ : -g: m.elf!s. Os l}lovi~entôs .; · 
e~~ .Se pratic.:ão. 0D~St.,<\S, . e n'ou tr as lavagens 
db'!tt~ em . Óutra~ m'lnli§ .'são de'differêntes Ino~ 

y':'fil7:em qt.te ' o" tê~er_id?roiro, corrio niai'$ 
P~ad01 prócure .o • fundo;. , e po_r fim s-e se par~ 
da ~~rra' e .DU~f,t:;JS S~fl~,QS eS~~anàOs; ._f}.s?jS.o. 
~rn inspectores a este exercido , e dêpol~: 
e acabado este , e apurado o oi ro o fazem 

d0nc'!Uzir-:-r éãsa ~e fundiç-ão- respeétivã; on~ 
~. se' separa o qc .nto pertencente a Sua Ma­

gés'taC!~r~rrr a quem 1li!6' '1ogo rernettidà em pú 7 

t d\!~·óts desta ~-::paração se funde em )barM~ 
~Oii1 r:c6rtas ' marcas ?~· (ijUe 'toca ao proptítHa"" 
•1o<•<ftfà! 'rtlÍ'na:; para. hnalmente nas casa~ de 
~~e8á. t.d~tt' L!. is.br:>:al? · do. Rio de . J art~i m ,r~ · rott -
~ Báihla ~:se ;r-eduzuem a moeclra. Inda<~-a•'sêf í' 

qtr~liâa.d.e, e ·q'uitate , .comparando • 'd óir(!) 
~Tn óutro>t conh:eeiCt:c;q ce fa~eodo-se·-<Jhe - Qtt-' 
11\>s. exames 1 e se pnssão c.ertidóes ( depoi~ 
d.e hum assen<to.) desta gt~alidade ~ - e: da qtfia·n' 
~d.âcte ~ l as-si fncomo .,cte .ou'.t-ras c! rclitnÍst'à'qd·a,.r; · 
.J 13'1denres c a .d~sviar &.audes , e a aas.e&Ura~ os 

!lhos das qarras, 

ToMo vrrr. N 
·'·~ 



1~4 :H ·:t s T. ·-o ·k. ·1 rk 

t-as flb Rib rlo~Peiie ?se · nó Ri:a'C'Ít6 
t. ' • j 

Pundp, EjUe.; sãm' m.a,is:. dif.fioeis. L , ~ · 
~;u nOi·cliaTn:iamtes. de .Gu.a rá-Patá' ,sao 
téptrrà:otos. ntelh(i)Jriet ;:· da <:jue os· .. d~ 
Serrei d.oFr.io~. rEUes83ll'e:sta .,.m~·mna·mha 
se· a-chGe; em '€~nía~las ·d·e esru,eri:brids~ 
t-l11Yà c:les (:u@lf.tl:.; eer.t:a:n a o&~:b;; cOI~O'•·fet1 

tug~·f!!_; que ~ eobre a dita m~ 
Ü b dos ríos-, aif,daque-nãcT .iem este 
e>J11 l:H1 r~UJri 7 l'!-s rã~ f a§í1<.ir~ i t10s 1, a'' dt:Prr~g 

r~ , j _ . . ,·,f 'r> 
iljã)tl{~~.;~- ~4) rr lit~ .~:.M .rtYdá§'''1. :o=asf 
"' .· z,_,_ .,J,.,.~ · f · - .,.:; Of: ;. <\'niJTI c_. l:t,l.JO .rn:. !i i'1J 

Z~I ,~ O~r:~r:rq ·. n~i~ff"fP:J_}~tÇJ;Y?HZ - ~ 
d·:J.a ma:n;terp 1t~11Hl1 dÜ1L O vil<'!;@ •. t;€<JÍYl hfl.e • 

9 ue1.'~ ·?·-' ~1'fêêtnt:tit)ó-'S'e ·"n'a ' "sé'nar. 1 :iii·t~~ 
\: lqe ""' r t ' , ~.' ~ .. ~, :_,-1~ J... ~· o '· ~~n o• f 
~.J t.. ... ~ o c~< '"-.1 o~ :rlP':; e.1. c " ~ rJI rrJ,;:,t r. · ... J 

' ' I rttP ;1'
1 

; ~;:;j:;!Jr "'':)! t..\~J'aJ!1lf1 O . ~ ... ,,...': '). "Jl .. U ) ·~JI 

· . ~ !''1' ~- . ,,.J ·1-:~1- ,P nr ":l" f }f q .:,~. !Jl ~ ~ 
,. •..; ~d} !': Éi.n t'emp@sr Plllii'§ , •ánto.g6~) a·fn.ai<'!TJ/;!;j 
rpQr,táÇã6 · dos r d.JJ)lmt~nte.s ti -eJi~ prura;@ b~<!j'V&~~ 
.e_ ~tCJoú i.a . ... PGIJ ' '6stca:.. ;c; ao s.re pe.~ p-ela- rstH~:~nw!~ 
tidão~ .. e:xçedia . ar t rés r mlllíGés- dé 1 orittza.sl'95 u, ; 
t.éndr . ap~u~ t, ·.qúe i~J:irai- .a coiôa ' .Ró»t;Jg<fle-J;~g 
~ ~!J· al,!l~1 Jc~memteHentre:-~o~as p~~so~a·r,Q-~~.a 1

1~~ ~J:'fª'Hl!)te ôe q.üe <h-a Hoti·I!:J, â < 5J;vJstQqtl~trl1;. 
G e pezm fui! sci·s.ceíll tos .e<Gfi te~llfrr ~ qú id ra!i~SJ ?.~ ~ 
los .~ont.rahanêtbs 1, e,_'fraúfl,es, , fpi . !'lect.~."~~ 
JlratJe:are.fil -Se e:tnk V.IJ;tt.tídbJ life.o.hUffia ,bt;,J I .·. , 

l>,en1wr-lkei .. D JtoS:'b certlasc,áaoté las" tJn~~5-ª11 ': 
~ de·:-~ínc.ommQdOc COÍiiii·OS ~ineir.6's,:Fté tú.f:!~ 
~l lm~es. , :b U)-" 

r' •. ; r. . - ._.r.:o7 
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~tiiada do nome dellas no Serm de 
li'rio ~ são Julgada~ de· menos v~l<')r . ~ 
HUe as âo .P.ehí; Crystâes, qae tà ffi,;. 
?.ê,IU ,' se Iião rétpu~t: tki· . da ma•ior Cfl~~ 
Stcn~racâo , descobrem-se em oí.ird 
serra ~.ertencente á . Coniartá dó _tqo 
~as Mdi:tes , . ~ lu:irnaci::t igualmenie 
. os crysraes. Sá firas, vem-s.e na .ser• 
ta ·dás sa.fints 'tam beib erri NÍinas ;;ê. 
tae§ ; t, ' 

· ·. ~: Í)esJii" ~rov-i~ci'à P.~~emos d~~~t 
~Oth raza·o que he a ma! ·dos rubms; 
topaii-Gs, aguãs riüi~iiihas, an1etfjisrris j 

~ga th~s ·, , pi~g:Os d'agu.a, jaspe8 pfé'.:; 
tos_ com v~ios brâncos' ~ chrjsolit,as..; 
Na·I.te!n<'>s· àgó·r~ ·dgs outr~~ inidetaes. 
a iltre , : que h€- . 3os.r ptesti rn os. ;, q·~-e 

todos I sab'errl , -pMa~se - e:itr:vlu~ c; tf~ 
t.erras <la· B.àniá: ~- ()ffcle por si.glnal1ls.; 
~ ~x-peHertdaS' · tl.go"', se· duvída "1 hdl> 
"Vd~o:: ''" mas · E! qu~ ~te· :tPiÍw1 ~t~tt.t 
~1a1s em cdmrnerâid eta o th~ ) MiM~ 
~·~rà-es• pe'J:a.' ~a·üS.a ;'dé'nesta. caprr.~F.i:a 
e~ te -áiét'm r-i& -~ 'e exp·or,ta•r·Se :em .«~~i;. 
fà ' q-üdiif-i<:láde~· · ···~·- - • •· · f 
' ., I TI~ mesmá fFó>tlnda ' se " le~ttVI. 
llt·ra · a catJhàl' de'lla-; i-E"~o !1.e, ;,v·~J.ia 

N . ·2. 
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Rica ; e para outrris parre.s pedra sa .. 
bão, que pal'ec_e ser a mesma; que .. se 
a·cha na Para.byha ., .• e serve multO 
ahi 1 em Pernamht~,co , e em ~ ou·:l'ra9 
terras, posto~ue tenha djverso ~o~ 
.me., e côr. Ella he muito tHih: , s~rJ~ 
daque de bastante •pezo , . c.o.rorudo 
imi•tando á madeirél . ~b~de.ce f~çi]men· 
t e os in.strurnentos do esç:olpt'o,r, e: 
marceneiro : e della se podem fªa$r 
imagens, cas·&iça.~s , , escrivarr'rnhas, 
e gi.laesquer Q.bra;; 9.as gue ad t'llit:·l'e.rn 
a madeira mais pezad_~ , .JJavendC9 ·lW 
quella a vantagem de custal Jlllf,QOi 

~ lavrar, doq.ue esta. , .J 

.c: Da pedra_ Parahyhana CGn_st~ ba .. 
oy,er tal11as· de-; v~das ... g.rej<!.s. , bai1~ 
~as ,1. ··mezas , .. ê:r.e_.-' · ~ de M.in.a~ <;~:;~ 
faºs rthe hum ral'E}Q QG: 1P. egoc1o; e atf: 
deJJa . se· fazem pan.dlas ao tbqJO ~ a 
t~ua ,côr JH~ · d~· perol~~~-~ .€ ás yezes ,tent 
v-eios . e seu ws : ~h~ .. ~a~m bem com pá c ta 
e chega ><JUarnto . á . hr,;rnd m.ra ,a- ceder 
á . unha: ;eflil:fim d~ g i e:s, ,·. e 1 _~rtt>S 
pós de est1maçâo ,, que augmeHtâo ,a 
;predsão. d!:! .precutall.a , e o C9.!!nner"" 
éio a _respeito. gel1~. )Talco~ a.mi~!J3 
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to, carvão de pedra , e pedras de 
'~lllolar, generos , que ram bem ser­
~em, se vêm na m esma Provincia; 
achando~se não só nella, mas nas de 
fioyazes, e <tl\1:atto Grosso pedra eal­
c~ria, e granito, que tambem uti­
lizao não poucas .vezes. Sal usual· , 
<tue t=a mbem se cGlhe em beneficio 
~o menos dos ·moradores , .quando 
Por: descuido ·não se conduz para 
OUtr~s freguezias , acha-se na Ilha · 
<le Itamaracá em Pernambuca-; em 
lv.roporo, pertenc~nte ao Rio-Gran­
de do norte; sal, digo, exces11iva­
lllenre branco, nas duas fre~uezias 
~;.nominad-as ela Conceição, visinhas á 
v Illa capital do Ceará, cujas salinas 
0 dão com ryouco, ou nenhum tra­
b~Iho do5 moradores , rres leguas em 
distancia da Villa de Alcantara no 
M:ara.nhão ~ que se reputa muito 
b?m ; e em · outras terras , e Provin­
CJas. 

He verdade que a maior parte 
de!Ie se julga· ser infe:i~r .ao .d.e 
Portuga·I; e gue o propnameote mi­
neral ·, ou nascido, e trabalhado no 

1 o• 
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i1íJlDer:ÍP'( qp~ ~~ní)<f$ he de p1áq fa~ 
bor_, es6 em!.. fa!t~ ' de :Outro pode. 
~.rvir no·, 'cc:HTH'f• Sal-gernmª- : çlcs-co~ 
bte-..{1~, ~ . :s,~rve · aLgúqra ~ yezfs enl 
G(!}Ja~ê~. - fi_n-alrwentç:! vhriolo de fe !~ 
~q, ; p<iÍ ~.e ti.rar.:s€· de · :Pira.:::·u~·úca n()· 
f:{~_,~·hy p0r sa ª et'-S.é q~~. a!1! e~üne. 
r ; • . lif. fr 11'1;1 fl1 a li:OU§.~ CJ tJ e t~rn b~fP ~~ 
j t>~ (~~: 4~ · grafl~-~--,e~·t\mação ,. ~obr~ 

· 'g,bl§ se ·. €0.m,m~~cêa . .m ~i rq , ~ p.o~ 
l}>~O sú-v~ de: ·.e;nr,ig\J~C ~~ ~s pai~es-~ 
~s tint.fl~ ~Çt.Jrt~·1!l'ien t <i,. 'são - ht~ t:n . ra~ 
9Pjt'i!Cro ; ~Q-rqu~ '§e t;;n <:I la? Dª.04 s(l. 
p~det~ fab,rJç~t,r ?:s. fazeJ,1da.S ·, a · Cl:1~~ ~s ma1s finas ·, ·e dur:ave1s c ntre~ ~~ I:J.~ 
~Ze!ll)--.se as : tã ·z:.~nd?S ' n.lé:!i_$ ~!!t iro~ 
ii!.is , ·e de 111n io;t 1 p_rê~Ç.?· E;sra-s 't:dJ~,t$P~ 
9~: o~ : anigos: ,i ,CJ~~ · a~ ~ao t, • b~ 
p~ r.a flry;er~a~ c ôr,e;~ , e al.guma~ ·.C0~ 
~in g1.1 l <nidadé, e ~ p~r:~ejç~o. · · · , : _' 
' · f rinc.ipí.an(~O pe.lg,. n1(7,nos sign·I.fl·, 
~a n ~e;_ ~ cli.à,-s:e ~fl,\ ... 1\;1 i ~n ~. (i.eraés)>tv-:. 
ina arg'Ola · prt; ra que r in.ge, berÍI_ .d ~ 
~l'ein>N~" ·c'G\>. De·i:!)'le~.l~Qs a p!:ant_a d_o, 
~r~il , ~ cujq ' resu.l~adQ ~ sob(e gue A 
r.eçihnp.s, he- 1.11eJ~h o-r .-, e IJ.lCilO.s bp~n, '·' 
I!Jf! S -~~ n;l p.rc!:- ~iti_l ; . e ad;ye rtind_q ~o;~ 
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~ente , ~:p-!f ?.ta ·;:mes,ma pLan~a .p6à~ 
P:oduzir--se 11a rm.lior parte .do ·J:lréJ,. 
~~~ · ~perzar. · tie·-est.ar mais · e111 4so -nQ 
Rto . .dr }4irreJim,.. ~· o a B.alüa ,; . passe, 
!\l?~··q t'ratar:.:tio.pát0rbr.azí!', cuja .gran~· 
g~·~v,iftqllie ,rel~tirV•arn€nt~ ~- t~ngir .. ,. e 
P~nta11 .. he df12 r.ocl.os rsabida , s.ebern. 
Por muit,os .náo· eóm aquella$ diffe~ 
re.n ças , e es.p.eci fica.ç@e~., q~le qe ai..,. 
gur4 modo cb·J.1emos·;a vêt·. . . . : · 
~ .J r l , Este .~eg~tal t:Jao- tem < me~· 
ll.G>r1 pr..ast\~o: .,. dmpre o 1de dar tint~ 
~ln::t-rdia, p·~Cil!ta ., .roxà., e. encarnada'­
seg.qn.do ,a's · m.isn.u:~as , que s~ ~he . fi":' 
ae:eín; p@sf.crque a , :ul~im(l , d~s qua:-r 
tro ~.eja a I.T!~is qsu~l, e él Gj_qe. p. f~4 
d-e m.ii1ra· gra:wd·~,. a preço. por, ser hum 
Garrn.e2ill1 ml!l.i.to ~stftrnada.. ~ . ·ou ;·htu~ 
bqrlé!te, oq r.ozado mui-t.o -vist:oso, 
.esre. hoa Aila io.r, € . m. ~.is p.eque,úo: Q 

~e.gl.l!ndo. ·h e o. me.llhor , ~ qe .AJaior va4 
~~-r 1 qÓ"~~-~Iile q a;q(n.~ ·qe ~r.~rz.i~ ~~i~ 
tlltn.~· O llQaio.r. di vi der-se · em B'razila~ 
Ç\Í~, e B, r~z iké.ro.1· :: d .e • qt~e ~ · prinJ~ira. 
e.spec~e ~~á. hq.nla •cór .qe mo7>a; ·~ :a se.,. 
/SUh.!il,a ·huma cõr. d-esmaiada. P_arra·n~ 

~ ~ : ~~. a.~~ ~~~ ~ ' r.~~ha!.da.,. ,,e ., ~~ !::1c\·•l~ 
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.:VeL· he , • cemo disseru:os, a do m·ais-
~q.uenb. ·1 ! · 1 • 1 · .i 

•. 1 . .Esm arvore .he n0
1

S galhos ~.0 .. 
b~rna d:N'~spinlros ;• e. 'ô'.tnaJÍs peque• 
no t~rn 1_1 a fl..or br\a~ta.~· !-Emr Per.~a-~·· 
buço acha-:-se: . :e'Ilili m;aisl a bunda-nela. 
Ha hum arbusto; ' €}•ne dá hum fru .. 
ctd rda r.a man.ho . de ca'stanha ,: onde. 
sb-<..~ 1!ão j:untas hum:as- ·se-roentesaver·· 
melhadas . . Ora esr.as ·sementes des~ 
fei 11as ,. rm esfregáclas n'agua dão ]111~ 
ma . tinta tairn;bem yê:rme1ha; . qtte. re~ 
nes,res-ra nnos-, e já tinha m:;,s. a.nreted-eml. 
tes muita esrimacâo. ;~ Qs :lndiósJ.sâo 
o·sr que . J»ajs . s~~ apf-0NeÍlt~o 1tlella 
para1, se tingirem, e en'feira.ein-; o~ 
conn.porem ao seu mado. · O arbust@ 
cha ên:r~se u-rucú ··• e enli:onttra.:.s·e · no . ~ 

!Jlrá•:~e!JilaBahia. ~- ·· · r
1 • •• ·• 

/ , Ma~ cleixando por ag~ra ' o ·que 
he ma~s · sabido, fallernos do ·q·ue b.e 
1Ílais iarl!m'ira :v e I , e menos eonhec~~ 
d'G>.•. N-á BaJ1ia dbs Galilchos' ,~ Jqu ':<il'~ 
T ejuco·: na P.r@v.:Íf!eÍ1a d e Santa Ça~ 
tharina a filHdlhã,o ·os habita.n1tes so-' 
bre . as . pr.aias! a concha ) qué pelo~ 

· .aH~iga.s- era ~hamada ·mttre-x ~ ·que- ko 



no BRAZIL.' Liv. ~. 201 

huma esperie de .caracol madnhõ mui­
t~ 'esrimada delles por dar a tintaeom' 
9Ue tingem 7 as s~u:~s esrimadissimas 
PUrpuras. ps ditos habitarnt-cs dâ·o· 
lhe .aqui o nome de purpura, prova­
Velmente por . se ,persuadirem gue es­
ta :ool'lcha não póde pe.lcis seus effei- ' 
tos. m~ixar;de ser . a mesma ri e que os, 
Romanos , e Asiaticos ant igam c: nte 
-se se·rviâo.- I -

, 
1 

Os mesmos habitantes de Teju -
~ se utiliz; ~_o_ de1la ' quebrando-a 
sern csrna'gar-lhe o m ari~co ~ e tirando­
lhe de: <r:ena bexiguinba hum como li­
c~r viscoso amarellado, ou 'sangue que 
applicaqG-ao, pan_no ,ou fazenda branca 
a.faz primeiramente amare·lla , depois 
Verde escuro , e a final c:rrmczim, onde 
çlJe a . toca. Só faltava hum sysrema 
<le se oode r colh er em maior. abun­
dancia 'a dita eo ncha , preparar-se-lhe 
~ dita subsran cia l iguida em drdcm 
;J tinta , <:! fazer-se esta communica­
Vel a todos ·; . . porque quanto ao seu 
merecime nto élla he re p utada hum 
Cílrmezitn , bej lissimo, c durador. (a) 

(a) Tornando "-o p::o Eraz il ell e mer ~c eo 
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r 

.. Htinia coúsa ~:; , Jqu.e ~ se_r.y:e 11ar..t.: 
piver~os . :fins t:t'teÍs ·; he: o • lin_lw, ~ -· co.~ 
mo · p~rà. [aien~as ht13:noas: r, qe gqe: s~ 
fazern ~ t,Q·wp.a.::· ~ntedores , e . · certó~ 

, ~cccss<Qriqs .de hurn4- çasa ;· p.ar~ .cor"' 
das mai-s gi·ossas, m~ mais de'lgada,~, 
RUe s~ er.npr.egífío erri,1 C~lit'OS [ exet:C.I~ 
~os, e <i>ccqpaçôes., e pàr'l !iq~~as,, 

i • 

. --: .... J 

pela sua e~pe~ia,l e~t i rtl::JÇ~O ser~· corno o ta) 
pa-:-o, e OllttÇH gene.rQS C~l11 h1_e r.,c ia e !:) > dbj€.ctotl~. 
hL1111 COntrato. , Oq lnegO.c io rcg io, não podendO. 
cQ rrHr tc tciar sobre ell e os pa·rticulare.s , Ol\ 
v a~ :; :tll o~. qu~ çJt ÇJ .~ primeiç ;\ di ~t ribpiç <ío. Quallj 
to a ouHo> · arti aos 'de tintas ha em Per<: 
n àmbu_cQ :, e \1.·o~t F~s ter~il s \hl1111fl senier,tel 
pu fe iJão c <'J rtl simiJrl~~nç;t d e g '\ lha ' · Çjlle·. d . 
l~'qma e :-:cd k,l te . tmta fl '~ta , ainda I'IJ~s­
~n o ' hão p p~ p. :1r ad~ en1 t é.rrno D.:io -lhe ,os.., 
cio 8aiz o ' nome de corouhà cr iz. A tatagy:­
ba , de que em outro lugar fal l:ímos, nas'é~ 
no :Rio de ] <!qeiro_, e e.m f;lort ~ Seguro, : he, 
~O.'\ a ~~a U n.ti\ am~rell a ' · que a pp,a re.;:e ~e:. 
poi s 'de cozido o. pá~ e.m ~ :p ta commum? e 
pedra hum :!. Emfim· o anrl Lli":;ú, que he de 
m ais de qui nze p és de <\l t~1~<\, cO t111' doi s de' 
dia me t ro, -~ cn.r R~ pt:q u,ena. , d;\ Jnt-n,'l 9l eQt 
qu.e n :ío sómen•tc se rv e pJra allumhr, Jllll.S) 
par'a· CElmpô r a rinta azul. Nasce pe rto d_b_ ;~a.~. 
na . P{OV incic~, dp Rio, de_ I 3~1.e i. r?.:. ~ 
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~~;1 qu~ , li e. ço~Miffi a-~ Qbvas -rd ~ pa rr-J. 
P0. ) O!l _po, .x:ri.smo , lin-ho.:. ·Esre 
~e repm&u,z1do· na Provin<S:j~ .de San7 
.(q. Catha,Fi'na. : q~sim ,a 's~~~ étdr-ura ,, .e· 
~rmprego s~ _adi-a rHasse. Com tuqo h~ 
~lgutp , '}Pe h~ muitQ -bocn 5. ~ em~ 
P1·egado mais ~111 qnha~ . çle , pese~ ... 
~ore~· , ~ ,~ordas, do1 qtte1 J,e P1•J,I1PIJPÚ~ 

Póch~ ~s~ · ~erl!l crêr, que roci ~ ~ a~ 
ferras do Brazil tperidional s~o Çél-­
hazes · ?e ~.~é1 r prody' cç~fp· ~ 1\-1as -Q qu~ 
le 111~1~ p~ ·r·a . adrqirar · he , . qJJe h~ 
Puu_ro yeger.;al ~ <i1Uf' pé.de .. einr ,u.tilida-: 
~e I ~ua!ar.._~ e p'~!guns .11:asos. ~?C~ede s ; 
ijo l1nho SP.fl.l 9 · -irab<~lho tlp.etrd o ~ 
9Ue estQ requ~r; de qu~ rarn6em nã ci 
s.e f~z . mui rp :· ~aso. - E-f1ç0nt ra -se 
enrre a~ e~pea ie s.:. ·de pqlrq~iH~ h ~rw:t 
denomina cl~~':(: LJCÚt~, 0-4 ,Ticúrn: ( C]li~ 
!l~s fol há-s di ff.ere d <~s ou r:ro s â J g u q1a 
~ou.~a ,'~ -f~rnd.o o tr0. ~Cp. -delgq d? ~- e 
~~PlO.G$0 , e a~ " <1! t~r"! pr<·rporpona­
Uil•,) ,: que .níl !'l -fibras das diças fo lha3. 
Pierece· hg1n lí1~hn , ~~ ~).E' 1.1I mais 
~~pcro qoque o ve rdac!rt i '1~~> ?: c or:­
~\nario, ·comwdo lusCTi)$0, c0mu se:.., 
Qa, ~ - sem -~ign ·~ l de. acc:>J:;.l.s ~ '·que. p8.,.. 
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la' 'sl]a<'rijez.â . he para cof)sas ·; q·ue 
e.xigem maifs fortale.za, e dut'açâe; 
pr·eferivel ,âo Óutro. Des~e só fazem uso 
GS pescadores nos st>us instflti men tO~· 
Se se pretendesse emprégallo em CJ?a!S 
eousaSr, •e se dihgenciasse J,llU~~pltcar 
estas palmeiras, elle setvüía i:nuiras 
vez€s ('emr lugar de , seda. .;- e tal vez erll 
falta âe ' ca n•hawo ' pa.ra ·as .cordas doS 
11avios-; além de poder prestar pa.ra 
roupas b'rancas ; se se lhe descobrJS• 
se o rernedi0 p::n·n o fàzet· mais braw 
do. Es•ta esümave·l .paltlneira cria-se 
nas capi ranlas de P0rro-Seguro , e 
dcC Scrgipe d'El-Rei ,> e tambem e!Il 
our-r-as. '. 
• Tornarndo ao linho propriam~n­
te tal; pare~e conve-ni€'lre adverur, 
qoy ha r iPrt>vincias além da de 
Santa Catharina, como a de J\llin:rs 
Geraes, e oú1ras do Su! ,· em que el­
Je·· -nao·· s<:V· realmente se c-oitiva'; 
mas' se . ?ece ·, e usa . em roura'· 
Mas êst~ .exercicio, .e applicaçôes nâ·o 
te'.flit ... aquella - exrensão ·, que Ih~S 
l1e faHI. O urro arti S!Ó tambe m co·niO o • 

este ,~ ~.proprio da E.ur.op,a:. e utilissL· .. 
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tu o_ et1;1 m "4 i to~ .-~ a S!QS t, .~e .;~e ~d i_ÃIJ tas.­
se em ·cultura-; , -e uso, tq,ual 11e .. o d~ 
Pél~e . .ira. piJl b.o t '~ ta-n1be~ . .r_e·~~t>y , .l)â·S 
sr.ov,Jncras, ;<i\te: ,) ':!B ta : Ç:JtbarJ.!J~~ , cb~ 
·Paulo (-onde ha pinh~~r~srr b lianr: 

~os , me no,~. ·.\1 1 t~- , e, pez.;3 ~(ls ·; : ~ ver-
11:1-~lhqs , Ãf~1 (:} J~~iQ. rp~ is, 11e,_t'JJIªJ!1 .d)­
~elto~. _,) . 9S <J\~h.pili ~ ,G f;.r~ es. ~· ·'l~cR!o 
G~<tliicl:.e .do -Su.J ., d o-:P.atªná ~ :: çot~ ~ / 

.• Pra )I .a·Í:!il·,cl,a.q.l:le rsq~ ~sp~ci,e de 
l'nildebras -, a:Ssi ljl] como o c.eFv,al·hct(q·.!Je 
~- 'h ' ~ pr9.dl!l,zoc;:m 1S.a,11ta Ca~ lHP:itta ~,. •• p>os.-
l~~ l!le çli.v.e_nm. db à e .I:.nrru ga I .,J : n,~0 
s_a~o. qece_$~ria~ no Erazil;, .~rid~ , se 
a._cba •O Il.l~Jr1'GJr .aesJe altJgp..;~_H,Ç,GJ_lja~ 
tt1do rP::ãQ. ~ehso · ·de st:r utci,s pa~<t 
aguellas 1 c<;>p_§' Â , q,ue se fa·zem · de 
lbadei-t·a·s menos pezadas , ·' e_';não as 
l'eC]uerem d~ ~tnais duras, ~, e Jg,n ·es • 

. Accre.s.celil~Jl: ç.mo~ ao ,CJlie se , ç1i~s~ 
aHma a ,.~:e~p,~_i t~ d,as· tJil.~~~cir~$ ,( ç mí­
t1.H~es, d? - ~~:3ma ~qr:re . qu'1 sP9!i ar­
t1·gps1 9e -tir.H~s :' o f.:llle ÜnQs..:~ ~ - ck­
c~ar,?r _ CO;ffi , • ig urn01 esper i.fifa.çao ..i , 
a·lnda.q u ~~~j st~r p.a ~~~ç.a _d e f:.tl flr ·)~Os \~ utt~t 
n9uco dc -,!}Q§~~)n.tenro ,.,· E)He·)he •es, 
\rever histori<~ · ~ ma;s aãq_ vai, c~nrr·~ 

. -
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~.tlY ·vinhatã_co,;, · :§Jll~ alli se <I~I~F · ~e va ... 
itàs. c{)re~; -~0stoque o a ma rello , e 
!Jl eS;Cl!l!'O ~S~jão , · QS · melbotes ,; alé!ri 
d~stas arYc;>JI..tl~. ~ ,e ina_d._eir<~s_, h>rno à 
titz~r, e

1
_ d~ t,Qtlij(as , muiras, de que já 

se fti I !ou , e a inda depois fall~u·emos~ 
h Qltasi r t<!>?_~ . est~.s tn.a.Q<riras ; 
- t'ànl~q>1t;nêi>~ 1 ÇI (~P bna7-ll, se produ­
Zem .. na P~trH1y'b(l), ,,Rip , Grande _ do 
~~rte+ Ceará , B,ahia, e Maràn·1ül.e; 
Cod_Je , Ptq(VJiflÇj~ Ç;~n.l)igilas. ,.! ~(ti :::~ã.o 
\ntmo temgJiis·. ~árPro_v.incif! ::> tle 1?,s~n.; 
_ta, '! Ça,r;ha-i'if"la - Jl.e1 ~b~ :.. o- gtHHaiiDá, 
~à, grapéc~l:lU~; ·g!Je ~âd" .s~inei:IJI:ilos 
d~ L. lv.t:~i.o~' .s mt!ri.itoJ ~-st~mªCii!J.f ., . e eás 
tb~deit~~ - 11}ah>r. v>4!bpdas .Ji!Úac ·a-tinár., 
~ena ri á : alêm ~~~áo d'<!>l~fu, r: i:Jiim., 
~~:eto, :e e:np~..d~ _ t~ _tJúln·6. 
~~~ ~ rN~d ~ªtiÜ av:!a d<:.! ~Gqy~11ie$ ·ha 
d~t:_eljte~ oFÉ!l111:~iras , C'flrvctresr rião 
\Q I\pe{~ ; &lÃã tJ;l;á.d,éira., e fftu;Qta~ ~ ro!liS: 
~fl~a; .~süa, ~§ca ;- s e..:: fp-Jlj-a-s rd~ omt:JÜ()j 
Pr.~stitDo. ;r. ·:nMcfá)la;~a<:L@ d,o~ ~]atii.rb~s ~ 
~t.Ymi"e$ gFá•lild • s-.; ·e m~is ~t já .l(:o;rn ·;·a· 
~a-_ ~.~dei~a ,. ~ Ijª·t ~SJp~cialiEftf}te·; c9-n~ 
a. Pi'l€tip~il .J fgi(j)mm a , , que destilãq ;.­
I(J~ma\da .'<O.ppal.; dQ$ , a~gJ_ o~ , . <d.~ 

lO{. 
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que :.. jrá tfarámos ' e tque r'dâo· ,outr_a 
goruma da ~ côr de 1 ~lafn!Jre, , ~ fóra rdti 

' urHizarer.rt ·com a sua madeira -; da 
arvore .Se.bastião d' Arrúda:; "qt\e j-á · s~ 
spon~ól!l"s ,en ~o · páó" ~I5Fa-zil "'; que· târú'~ 
bem· aqui--se cf!ia. ···r·. ;; '' .. : · 

Co.Jiil\rém . ad ver ri~ , ~- qwil sen; 
do esta ~Pro·vin-Citã'! ' t-ªlcf>. Clirsl'ahi!é • clã 
Ce>5•a ·d(ii "' mar,·. ; ' só o'-'rnre ~J:tr0do • ·âefl.f'à:.: 
zer <wr~du-z.ir estes ~ar. igdsrtF'€-los-t-i~S:; 
dec;embar.acando-o'S, e fazendd-os rla1 

vegáv•: is ., ~ 5 ~iur.ndb'! ~~ oS ãlé • á' <rJ - ~a;r.q 
I ao ' {bl'l'eno~' até c?s f éifp>ira<fS •l tn~I'JôS~ t.t"' 

mc:na!:J. delle , he p a prqVide.ricia ,' ' t 
m-eio · proprrie · p'a r:i 0'8 ·tiétrtar.- co t?tn~~ 
nicã•vets :~·t ô~ parà.J l€<Vaft: , ã sfia üdÍír; ' ~ ~ 
dac:l.e )a t otitros pa·i:Z~J."~3[s · , .. r•, 

Emfim mo Ri@'J fd:@ tj"~ril!eiro ';'l :'êÚ. 
nis. ~ya·svtér·ras , ~ ~~. j~~eebterh o ~~~ 
gell rn·!:..:chárrfa .:i o ~ a'O!tt:Y:ge"go :~ "l ' e .,õ ':'~ 
r.0da ;, ·:o.:i'ã•ribá . verm€-lh'O' , - aroãf'e~ló, 
e pt:€'t'o ; --a ·caixera~ aau1P€lliJ=à, re.:br.Jrt"1 
ca:;- ~:.cerejeira 13n:pá ~> bt'atrca, re arrl·~~ 
.rella .;- -a si.pi.pJiiá· p P-eica:' ; ~ :êr -:~:~{irel1Irff1 
o· gürurn'àti lnJ · a rnardlo , !>I! · b!aiA~ If 
o jecf.iâúiD'éÍ ·preto, ~-irmà1·eHd~ , ... e. b~rã-n; 
co:; ~ ip~~ , por -JOut'ro: J.}o-me t·, •pilo.· 
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santo,,. preto, e amarell0 ; o louro 
breto; branco , e amarello; a pa ró~ 
b a vermelha, tambern ·chamada so""' 
ro, e a amareHcr; o !JáO d'oleo par..o 

do, e vermdhG ,-·e os chamados cu ..: 
~ahyba , e caborahy; o guara ~1Ú par~ 

0 , e roxo; o merendayba, whaf.Jy..; 
ra ~ 0'y~kyca' muçutnahyba ' jundi...: 
lahyl5a, tinguacyba, gurahm , . g;u.: 
r~ hu n.<f, iria rá n:a, c a rna r á , ta pi nh uá­
h1 · pi~u _i~á', . huhi_t:y_, , . j:;cuh~, hicuJ 
Yh~, , l;ucuhybL1cu , ~ guarap1a put1·ha, 
j
1 
Pao , .ferro: além do ce~:o verme ... 

lllQ, . ~ ba.t~ta ; .,. .d ... s.apuc~Ia verme..: 

1
1a, ~ metnm ; ·· do vmhanco amarei..: 
0 , . v:.ermelho , preto, e cacunda; ~ 

d0 páo _br.qzil .d@s tres espedes · aci'ma 
teferidas. com <D' J· éi'carandá. : · 

' ' ·· Entre os .riiQeraes, que dissemos 
~re~re.m-~e no Braz iL, dqern ter tarn ­
belll l~:g@ r a p~dr'à J'l•UlNe; e a capa r­
r.oz~ ,, qu~ se ._achãa na Capitania 
da Nlaranllão, oi1de tambem sedes­
~(')bre ~ sal-ger.1rna; o ferro, e OU" 
tos m10eraes. 

h1: Q.!.Janto a tintas , · acha-se roo 
aranhao hum~ arv~)fe; de ct1ja cor..,. 

'l''i>!\to VIIi. O 
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t iça, ou casca se extrahe Imroa cbr 
vermelha: dá -se-lhe o nome de ara~ 
ri há ; e se nos repn~sen r a ser d ifferen~ 
te da que dá hnma ·madeira desten?~ 
me, clé que adma trat:fmos. No Rt0 

de Janeiro vê-se outra, que tarobt lll 
c;;ore a sua ca'sca submínisttà certa 
tinta arnarella , , c nomea-se te-r.f~aa.nfl• 

E 1.1fim conduiremos , diz~!l" 
do , gue fóra 'destas producçoes 
da terra ·certamente interessanteS ' 
tam bexp se d~scobre no Mar:whâo a 
arvorG: , que dá a rces ina tnuito prO.:i 
curada; chamada &.:ngue de drãgo: ~ 
tanto nesta Pmvincia, como na d~ 
'Pemarnlmco se encCllntrão as ·que. pro· 
duzem a· almécega, e beijoin:'l, o'H~ 
tras resinas de muito pr'estimo; não 
faHando nas d0 cupah ·ba, ou cupa· 
]~ uba, estotague, e coppal, d·e que 
em ?ut~os lu~:He'S fallámos ., EjT!l e:são 
@ pnme1 ro, hum oleo, o segund:<J' 
h uma .resina balsa mica , e o tercell'.0 

huma g·omma ., tú'diO de muita est~ .. 
maÇão· : e isto bastará para cohtl" 
nuarmos na rela ~~i'o dos successos, que 
lii.â o· o assumpt0 prif.l·cip-aJ. d'a hisroria·t 
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tl~ ·liJ·iie Já p:rece nos-desv:iánn0s rm~i­
to, mas não serp. uülidacl.e pa.ra os 
q·ue a querem 1êt .cur~osamemre, ·e 
com gosro. . .:; .. 

Se a'i.mta,rmbs ao qae ;~cabe- Rejlexao .1 . . ' sobre a es-
ltl·os <:le re~er.1'r , o <qUe :obre ~ ~.es- peranç" 1-~.:. 
lll'O, <ou si:mllhante obJecte :em _ou- I"úiJanwt­

t·l'{ô)·s · 311'ID'O'S ,aJiüttecede.Jiltes i C'U cl.i'scor- te " an
4 

r d . .J. f ' fi g men t ar-se e.n 'O JDC!>.II' ·es1t:es, te.ro@·S.l;J•ltO, a'C•ll . .:. 
0 

i:ommor-

Ca :a •COi~5iderrarmos Q Jt.razit em ci~J di.J Bi·à~. 
hlilru est~.do de pod~r ter t·u~tü , e zil. 
ltlandar para fór.a a ma.ior p arte das 
CQl:U'8aS, ·(l):ue -se· esti:m~G j vimdo ·a flp-
vecer com excessn ilo uomm-ef·cià , e 
llãvegaçâo. F.aJitra'9"ã!Q-the únda :)10-
t:me,irs 'pama :a a~.rit:lill~ura, .::on drl'l cções 
terrestres , ·e marriürna's , é presí~l i os , 
(,)u esc:@has ·, g•ue d~s·~iasse·t'l'l pen u-i·-
'ha ·~ões nos hrw,:res ., que se fossem 
p.0roando, :viste~ue . na'qHellcs ' · onde 
~rã0 precisas ronda-s, rol!l gtiJa,rn-içÕd, -es-
tas, senrcilo as tel~ras no iótetior, pe-
la mad·ar ;pJart<e erâo executadàs por 
homens , que H~O tin-hâro S'oid'o, e 
que para fazello deixavão 'O seu né· 
tocit) , e '0Coupaçôes àe l•uc·ro • 

. He verdade, que G patrio'tism0'3 
o 2 
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e activ-iàade dos ·moradores cultiva"' 
dos não conserntião·, que se oroittÍS"' 
sem as acç6es F1ete·ssa·11ias , quando 
erão mandados por seus superiores' 
<>U pelas aurhoridades ·cornpetentes _; e 
ainda sem esta diJigencia, se não err• 
contravãc:> obstaculos · insuperaveis: 

,mas -eJJe"' :não p0diâo ~por serem poU" 
c o::. accudir a tudo, Muitas terras e111 
conseq~emcia, e. as suas naturaes, ·e 
não trabalhàdas prod1:1c~6es havi~O 
de jazer infructuosas. ·-' 

Por outra parte tambem dev1ao 
faltar dois requili iLOS muito neces~a~ 
Tios para o dit'o commercio; que não 
he outra causa, senão o traspassa· 
rem~se, e adquinirem~_ e as causas coltl 
a facilidade poss i vel , e.· no tempo ne"' 
cessaria . para e11as ser irem de pro· 
veüo, se 0 quizermos definir, e coTII" 
prehender, corno elle verdadeirarnen"' 
te he, , emquanto util, e instítuidO 
para a vida com mod a dos homen~' 
primeiramente nadon aes , e depo1S 
estranhos. 

Ora estes do·is requisitos sâo ~ 
regularidade, e l1armonia no obra1; 
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dos mesmos homens; re~uisitos t di­
go , que indispensavelmente · depen­
dem da exiHencia . de pessoas ·capa­
Zes de mandar, e destinadas para is­
so, e de individuas, que só podem 
e devem obe-de.cer , nâo succedendo 
Por falta de gente habil, ou troca­
rem-se estes officios , ou par3 r-se nos 
exercidos, que não adrnittem inter­
lllissao. 

Tambern estes inconvenientes 
et·ao fomentados, ou ajudados por 
Certos homens , 1ue ou pbr ' serem 
c;eado_s .com riqueza ·, oü por descen­
derem ·de homens, gue ma ndárão, ~ 
flgurárão, ou por se julgarem rne­
lhor.es, ou " maiores , doque os ou­
tro~, fnziao n g!Je em todos os ou­
t~os estados , e partes do mundo es­
ta cada dia succedendo; isto he, vi­
Yião na ociosid.ade ,, por levarem a 
1l1al, e terem por .deshonra o occu­
Parem-se em certos ·officios, .erp qüe. 
cr~âo reputados p.or menores; seguin­
d~·se, qao só nao servirem nestes, 
lllas á força de empenhos, e por ou­
tr0s meios subtr.ahirem-se · á occqpa-

' 
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-çâo de miliva.res. , eaté se 'l!inln.ãop.re· 
~i os .t:l!lsticos, ou ur,ba n.ost, confia relU 

..1 • • ,., ho• a sua amFm·liliSt-FaÇaOl a 0tiltr.®s 
·mero-s, eolil!J, clarnno· s.eu. , e .tarn•belll 

- do ~sqatdte. . 
Com1tudo de~etn<D,s corn.fessar ' 

que· esties homens fa.zião hum pequ~~ 
no m'tme (i) ' cornp>a·rados com os actl• 
"V'OS , e j •udkir<Dso~ ; e qtJe alguns de en· 
tre elles , 011 procnravão a vúla militar, 
espera8d0, e dil-igenciando honrosos 
post0s· , <'ni se app~,icavão . á.s viul~S 
€cdesias1iica, e jtl icial, no «ijU€ eJ!:i!O 

'l!l1teis. Toda1vi•a fac:2íia-se incli.spensayel 
qu€ a mão , que tri.nha conduz1de 
aqweli'es povos, e r~ri ôes a hum es• 
tado de augmenr.o, qual nos a·nnos 

• anter i.•ores, e ma·is. 'alrni::6os elle~ não 
tfinhão v•i-stf>, l'lâ0 cessé1sse da empre• 
za, e lhes colnt.inuasse as mesma-s sá" 
b.ias ,. e benéficas.proi"ideMeias. ' 

· Estas pois nâo se interrempião, 
já fazendo-se vir cl·e.ff~ra· o que era 
ll ·t>il , e no paiz :falttãy·q (komo ertl­
variús• lugares te ffi0S dad'o a ver (e 
Já ptomovend'0-se y>or todos os tt!O ... 

·àp~ a· popu·~ir~âe, ~ult~ra· , c c~tn, .. 
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ll'ler:cio· do i1Herior. , que são funda­
tnento do externo, e da felkidade 
de todos a·quelles povos. , 

Con~inuandor a série de sucees- O Pri11cipe 
sos r ela ti vos á 'A meFiea Port•ugueza Re.f!,·a "t ~far. 
O p · ·. R -' l ' lwma lei so-

. ·· ru~~lpe egent~' que .tao ze 0S?' Me D com~ 
e provid.ro· se mostr-ava sobre a eJOS- mcrcio dos 
tencia. Hella de todas as causas capa'- esÚ·angei- · 
Zes com · a sua cultivaça@ , e pe;pg.. rqs. 

tua fa.c.tu'ra de faze lia rica ·, ai J;Jda vin-
da<S -def.óra, dev.ia não soffrer, <gue 
os seus direitos , e os de seus -vassa'l-
losr; quanto a sa:tisfaçôes pela r~rzaiQ. 
de commercio se cdefraudasseni; fazen-
do antes , que elles pelo contra1rio ri.,. 
V•es\;em .lmm justo augmeMo. 

Portanto constando-lhe, <gUe mos 
pot:to.s cla Grã-Bretanha, os generos 
cl.e mrochrccão , e creaçao Port.l!JO'U-€·-

' , . D 
zes, que se clefl'OSÜavão pa·:ra serem 
reexporrados, ·ou baidea-dos, paga·­
Vâ(') os d'ireitos de sete, e tres por 
t:ento., que não pagatVao n.as Alfan ... 
cl€gas 'Portugue~as 0.s ~e prod·uc~ae> , 
e. manufactur.a Brit;a·n:ica destinados 
s6mente, quando se depesiravâo , a 
B.C!re.m d-a m.esma só,r te- reexpeFtados, 
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· OU baldeados ; ·par·aque os . vassaJ!OS 
Portugl!lezes não fossem só os prejt~· 
clicados, nem sóroente salvos os dt· 
reitos da cor6á , ou uotencia de In· 
glaterra, ordenou, a .. plpiicando o a: .. 
. rigo :21 - do Tratado de cornmerCJO 
com a Gra-Bretamha, f~ito em Fe ... 
vereiro d . I8Io, em gue se estabe· 
ler; . igualdac.de entre ambas as N~· 
çóes sobre este ponto; orde nou, d1· 
go , por hum Al~ar.á de 26 de Maio 
deste ,aono de :r8r2, que os ditos ge· 
JJeros Britanicos, sendo pel'tencenres 
ou consígnados a vassallos Britanicos-, 
para ·m rlesp;~cho da sahida para· sere· 
(:xp'ortarem pagassem quatro por cew 
to. pelp' avaliação da pauta, fóra das 
d espezas <io deposito no ., rmazem, e 
da g uarda até ·a sahida , b que se sa· 
tisfaría segundo o costume, ou prá-
tica Portugueza. · 

O mesmo , · e com as mesmas 
condições ~e maJ!dava ex re nd-er áquel~ 
]es genf' rns, cujos donos fossem vas~ 
sa 11os _de Portugal. Mas, se os gene.­
ros de manufactura , ou producçâo 

1 ~~o. fossem .Brità·nicos. , mas só. da 
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\'assa-Ho~ Britan icos , OLJ de outra 
Js[.- • J'-' • açao estra nge1ra., uev,wo pagar ctn-
co por cenro de direitos com as ou­
tras add ifçóes. 

Assim os g eneros, que segundo 
hum aviso ao Juiz da Alfan.dega do 
Rio de Janeiro de 4 de Npvembro 
de !8r o. erão isentos des . ~ s -cF.-ei­
tos, havendo de se reexport a rem , e 
dos de baldeação antes declarados, 
havendo de se baldearem , ficárâo 
sujeitos, estes aos ditos de ba ld eaç:ão, 
e.aquelles 'aos d e: .,.eexporraç~o acima 
dttos. · 

Tambern erri beneficio, tanto dos 
estrangeiros, r am o dos Portuguezes, 
se determinou , que taes generos pu­
dessem ser c ~ nserv.ados nos arrnazens 
Porruguezes, por dois annos,sendo sec­
cos; epor seis mez,(ils, sendo molhados, 
e susceptíveis de corrupção ; fic ·ando 
aos proprietarios entretanto o direito 
de reexpornal.l "s, ou de fazellos gas-:­
t~r na terra. depois de pagos os di­
reitos referidos i e depois .de findo o 
Jlr~zo a obrig ação de pagar os di­

(}Jeltos do consumo , e de soffrer a 

l\\ 
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venda em ldlâo com as circumstflfil~ 
.cias det~nninadas F'Or m1tras l€ÍS an~ 
reriores. 

-Tambem eSte prazo p0cilia-se clobrM 
C!jUatHo aos g~flere.s sec€cs, ou esren· 
der a qua~ro .arwos; com a condi~âo 
porém pe se pagarem a!iltes <da licea· 
ça os dir~itos. de Feexportraçá·o sobr~" 
ditos, e de se satisfa2ierem l9elos doiS 
annos seguintes os de cons~mo, ou 
reexp:>ort~ção, segl!lncle ffossem, ou 
gastos no JDaiz , ou reexportados : 
mas nã-a era· perrn; ':tida outra proro• 
gaçao além dos quatro annos de de· 
mora eoncrtdidos aos di•tos <Yeneros . b 

seccos , pre>cedendG-SI'! em taL caso 
eonfó,vme· se achava· e~rabeleciclo po.!' 
eutJia lei mais antiga. 

· Depois ordernol.!l-se ger:almerone 
que t0dos e>s gene11os cles.etnbarcadoS 
em portos .Po.nu.gu~zes estivesse!U 
sujei•t@s a est-es di!jeitos, o,u a-os do 
consumo. na terra ; fisando só liga~ 
dos. a-os de ba ldeaçao os que de ht1~ 
na-v1o pas.sassem a outro sem en1rra 
rem nos a r ma zens da-s A1lfa ncle gas' 
cu·. d:o.s:. Depos.i:tQS. de Poma-Delg.ad:a, 
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e Goa; caso em que. se deviao obser- · 
V"at~ as leis respectivas a.nt~ced.€ntes 
para os direitos . de reexporta~â0,. 0u 
baldeação. · 

ci9anto aos gener.os , que se de­
Posi·tassem .ate os seus navi0s sen~m. 
Concertados, havia só a obrigaçãa 
de pagat', den~ro. de tPes m n es o l·u­
guel do armazern , e as des!Deza.s da 
guarda· , se :fossem 1'ec0lh.idos na: mes­
tno vaso; devendo pagar mais dois 
por cento, se ex€ede-s~em o prazo, 
'OU os dir-eitos- d'e '~'eexporl!ação , sen~ 
do recoHí.ieJ:og .em outro MV'io., ou 
diverso dos q·u~ C:>s trouxera. · 

Final ty.e "' te ~andou-s€! qu€! e?S 
gener-o.s ·ext:raVJi'.ad0s, CDlil subrrahi'dos 
a·os dkeiwç Rea.es ficassel'n s·H}''Íto~ 
ao dobro• d@s r>naio·res dil'Útf:ls; pa­
gos pelas enn~Fcaç0es. , em• C]Ue ti:­
vessem v·i·odo. Todos v~m, <jlle- nes­
t Alvar4- se p.wm<Qv.i.ãa .,. e ~ca·u~ 
lavao , .nã~ _0 ~. es1 dll:eito Ré~.!o~ ;· 
l'llas os Interesses· paFttculares, ama'a · 
<;\'os est.rangelros ~ frwctos ,,. ,<gua~ .. s.~ de";' 
'\'em _espenr 'do.commer.c:.io. (~)r 
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P••ovid~:n·- M~s tod~s estas providencias ({o 
cios do b S b fi ._, 'Jl · S , P ,·íncipc om o era no cana o menos; 1 ustJ~, 
}{egc:nteso.:. se falrasse a gue era concernente a 
h•·e a saude saude de seus vassallos. Nao he pre• 
dos povos. ciso· gastar muitas palavras para mos· 

trar, que sem esta qualidade não pó~ 
de o homem ser util, Qem aos ou~ 

· tros hotn"'ns., nem a si propr~o, en1 
qualquer occupaçã0 , ou exerdcio. 
Del la nâo se esqueceo o Príncipe Re~ 
gente. Elle por\ · outro Alvará de l 
de Março do mesmo a nno creou Ju1· 
ma Junta chamada rla Direcçáo roê­
dica. cirurgiea, e administrativa do 

,. hospital Real militar, cuj0 offiçio se­
ria correspond~nte ao ti rufo; isto he, 
seria o providenciar sobre o melhor 
sy;s_terna de curar, e tta~ar nas dqen­
Ç?S aos enfermos; fazendo tarnbertl 
que isto se executasse sem despezaS 

pe Regente resqlvid·ô . po~ outro Alvar:í de 
:2.7 de Março, .que quaesqu€- pessoas pudes­
sem depois de pagos os direitos vender fa­
:zendas P~e l as ruas, e casas, com g rande com• 
modid'ade dos· moradGJre~; ficando derogada~ 
al gumas leis mais antigas ' que reservavão 
eflte tráfico, e )1ego_cio aos mercadores · nas 
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~lCcessivas, . e superfluas da Fazenda 
ol\eal. PretenJia-se a saude daguelles 
lllas prudentemente. 

b mesmo , Senhor, attendehdo 
a que em terras doentias pouco, ou 
llada fazem' medicamentos; e médi­
Cos, que defóra se · enviem aos que· 
Padecem; porque os que os vão cu­
rar, sentin'do mais, como estran;Jos· 
o vicio, ou . à i·n'salubridad.e do cli­
llla, são os Jptimeiros a quem este' 
fer.e, e aquelles , -.~ que mais fortemen­
te são atacados, -ficando. em conse• 
~uencia impossibititad0s para o fint 
que· os coMduzí['a, -,d·e aliviar, ' e • sa~~ 

"ar áquelles· , com0 havia poúce ~emr. 
Po tinha succedido; ordenou ·, que da 
Cqsra , e Itha·s de A frica viéssem 
dois moços capazes de cada terra clas 
d..itas; para<=Jue--appren-dendo a- Ci-nu-

~lias làjas , ·prohibindo-o a outro~ . qu~esque~ 
Omens • que rlaquelle modo as qui1.essen'). 

"ender. No mesmo Alvará dizia ex'pTt' ssaJ)len­
te o Soberano ~ ' .que o seu intento era ad,ian­
tar o commercio ; faci I i tando as compras , a · 
attrahindo consequentemente aos porfos do 
lltazil m;lior quantidacle daqu<dle geriero •. 

tO 
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gia , e Medicina prá rica em hutb ctlf" 
so ' corn.pleto, houvessem de volt-a!' 
ao paiz depois de inst-ruidos , a ~tli 
de utilizarem aos sel.'ls cotnpatno~ 
ta.s. 
r Conséq.uentem-e.tnte chegárgo. de~ 
pois estes moços a-o Rib de Jamelt:O; 
tanJo de Angola, como 1das Llhas de 
S. :Yhomé, e do Pri·fl:c.ipe. Este era 
o meio, _ para.gue ·não fossem ·cowo 

, clegrada.dos por grav·es. cámes lpe.rde'l' 
as vidas bomens, que os nã-o · t.inJü1·o; 
e i.sto sem prove-i to dos qve precis~• 
vã-t» Gle ser cu-rados; e de estes 1!nU1" 

lo ,provavelmente rece,her·em ·<YsoceGr" 
w, <rwe d~GJueJles nã'O te·ri'ão, sen" 
do-Jhe.s t.ãG neGessario. Não p6de ]~a~ 
ver prov.ilàencia m-ús sabia' e hem." 
.fazeja! (a) 

, / 

(a) ·Tinha antecedentemente l1avido queJ11 
engenhosamente escre:vesse hum plano .para 
'hitma estola lVledico-Cirurgi-ca por ordem de 
S. A. R. A suõ~tancia desté pÍa110 -era !iave-r 
ÍlOVe ~oéleiras, ; !~uma de Ana.tomia, e, Fy·­
siologia; outra ôe· Patll(JI~gia geral, Tbera­
pe':ti'ca geral, Semiotitã , . e Hygiena; ter~ 
cena da 'Chave .tio sys'tem·a &e Bistoria nat,Ll ... 
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Para melhor suctesso desta tão Riferem-
Ut'l · -' · b se outra> 1 mstrucca.o , ass1mcomo tam em d.1. . 

P 
.;) .,.. , 1 rgcnct ns 

ara hum melhor conhecimento, ~da Sober"(l-
lll~ior eStim~ção daS pr<?dU'CÇÕt'S dg /lO, e de a/~ 
Pa1z (em que os veget-aes tinhão o gu/ls dos 
llJ · d' · 1 · ) d seus vnssal-ats · IStlnGto HJgar , com gran ·e los em be-

àdiantamento do commerci-o, fazia- neficiD do 
se. indispénsàvel hum labnratoi'io chi- pai7.. 
lUito, • 

Com. effeito, sendo a Chimita 
huma scieneia t~o 11ecessaria, e em 
que estabel€ce a sua base B Medici­
na, e Cirurgia , como a_ que ~ne­
lhor lhes aá a Cvnhecer as quaJJda­
cles, e virtudes das cousas qml! se pro• 

la·l , de Eotanica..:Medica, de lYJateri a-Medi­
c~ , e de Pha~PlQcia ; quarta çle .Path9!0-
g; a interna especial ~ q tfinta de Pathoi·G·gia 
e~terna especial .; .sexta de Opera<;óes de 
Cirurgia, Arte Obstectricia, e Li gadur-as; 
sethna de lVledicina 1 Le~al , e Hist<Dri~ d-e 
ll1edicina ; oitava de Clini·ca "i•lilter.n~ ; · e 
llona de Cliníca . exter-na. Q.ualiltO a(!}s anm•rs 
d0 .c~;~rs_o, dev.i -á ~:~ estes ser cinco, taiH<D pa­
ra a Med.iciha~ como flara a Cirurgia; er.JSÍ'­
l1ando-se nos tres pri·meir<Ds annos as facud­
dades, ou sciencias das tres primeiras cadei~ 
ras pela ordem a.dma deçlarada? no quarto 
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duzem nos _, púzes, ou sejâo perte~­
•Ct::nt,~s ao Reino vegetal, ou _ao 1111~ 
IJeral, e animal, se tratou de a pôr 
em práti"ca ; este foi o m~io. 

, Portanto, como o Br::izil .abun· 
àa dos . productos relativos áqt,~el· 
l _es tres Reinos , e com este mei? 
podia em poucos annos cor:theçer rn~ps 
clar.ame11te o que pos~al1a, e da~ cou· 
sas nelle _çrea1das utiliz;;r-se .p~ra os 
ct~ra ti vos -, ou para o comrne.~:ci.g ,; 
seguindo-se d~~s9 ~!Jg.!llen tar-se .çon· 

~ í ; 

para·. a· Medicina Pat·l~olo g,ia Mec;}ic,a esp~cÍf!f · ' 
e _para a Cirurgja Patbologia especial ,Cirur· 
gica, Ope'rações Cirurgicas, e Arte Ob~t~· 
cfricia; e no quinto para· " Medicipa CJJn:· 
ca, M,_edie_i.na Le~al, e H\stor.ia . cl1J··Medicl~ 
na , . e para a .. Çi~urgia Cl•:n1ca, Cin.Jrg_ic.:r· 
Haviã inais · àlguma~ ci reumstancias ' , que 
omittimos, ·co rn'0 me"nos 'Ímp0rtantes ., ·od 
que• não .nece~s.i.táo serem relatadasneste lugar. 
Este plaAo foi d epoi1s approvado pelo Princi pT 
Rege~t~ guarita :~o número dos annos de estu· 
do , materi"as, e cadeiras, com pequena di~ 
fereHc;a. ; Entrou-se·. consequentemer\fe a .e-n­
~inar nique.lJe .bqsp.it.al ~.eal m,il{ta't:. · Ci.ru;:­
g ia 3 l! . l.'I'Ie~íçin .. '\ pr.ática • 

.. 
.. t'· 

' 
) ' 
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,sideravelmen te a· felieiclade ' dó rmes.;. 
·lllo est a<ilo •. i. . , . . ;> 

• 1 Iste nâo esqueceo _ao rS0benmo 
·l?otttiguez ·~ que tmüro. desega.v~ tpara 
·aqueHa parte da · A me rica ·,o . seü:::au1. 
·gmento; porq~:~;anto -em v.i.n.u~<i! cl~ 
·Eum.·D<:!.creto de 2; de;}aneiro ·~creoh 
·na oôrrc: do lho ·de Janei:ro d dito 
l~)Joratorio' gue se inritlláava .. rJü~ 
'ltllco-p:rà!tic.'@·,:rattendende ao 'seu us0, 
·()ue -seria .desemwlv.c:r. as -vir.tudes OC"' 

- ~ultas.., c,órno já 'se disse, ,e' er.a ...;l:an­
.tade .. tdO! Principe, · de · teclas as plro_.. 
•du.c~®es :da·C!]Uellas .. c.(}lc:miasY ... ' .. -_. 
., 1 •• 0 1 Ministro Seçreta rio ·d,e Esr-a­
·.do,,dos. D€gocios da ·-marinha ;1. e ·do­
ll1in~os ultran,.arinos. foi , or· e·ncarn~,.. 
·ga.do cleso faz~r ,f.rabalha-r, e p.ôv--..e~ 
Pà . ,. ' "' ' I.,,.., ' _r-· -t1ca ~s suas. o,peraçoes. ,; mnarao--. ._ 

111.o Sobe.r.:.ano os'~ seus Minisnro.s , <~-i~ 
-Z~ndoJ tgeralrnente, '!todas as " d,i!lri-ge,lil '­
cl-a_s r.; J:que ,.lpoc:!ião. ' .. -pelo _tb.ern! r.-ilo . 
~P.<tlz; .Assill)r o üuv.i,çlru;-. de . I? c r te-Sé;. 
~g1ur_o r.trilr:rbJl'1 pal'ltid~ad6 · I;~ o • GQ)Iéma-;. 
·doe · 'darBah!i~ pôt r:lntru.~ caná:, u !iu~ 
"lle.sta Gid-ade ~ \J'E.Í.Ce.lb.eo , ', qtJe 4~SJt~ya 
· ~0)IiÇhllida ; ~ ~ ·e.s-tra.-dir: ··cl~~ae::1 a .~~~kl~jJ. 

.. l'~MO YHJ, P 
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lllHa ráté ~ M :Dlll'.as.-N arvas ,' .e;n,. fC!J!.fé · tJ 
mesmo Ouvidor se havia JilJi!CeTesslf• 
clo tp ~esttada-., ai)i:go :í''- :fJUà · Ut•ntb par 
ter.r:a ; ·~c:Gr.mo. p:el.or •rio Giqt~ hti)lhOn1ha 
fa'z.i:t.i~os v i.agetls- sere-ttl d:e ppmb:s · ~·6' 
gmas,. e ~-eql'Jena ..:des.p:eza ·•: a:c'Crescen· 
doTa'es.ta ~'Viam.rarge~ a';de Jesr·a,í:em .ol•Cl1• 
.mé:Stil:cadàs o~ frote:Ctt.8os•, . e nab fa. .. 
17e"'" -nr ·m.d 1

' "'1 ··" · · ~ - Y' ·· u· ·-~ • • • J .. ~v _.~ \ " \ ~-· .. 

• J·á~ha v i ~b :n.c:rst:e 1.ean,p:o1~s mtbirql-o •pei o 
rio mu•ita-s ·ca.nêra:S . sem .t-i'Sao:.~ -J a,cban· 
.(Jro: s-e .;p@l isso· d:eS&nljbàra~.o o·cr:rans .. 
p01rte .:·.e.: o- Omridor .rtecammend3\'a;, 
<JUe se diri-giss~lm _ elile ·!bodas ~.q.u.e 
~ntét:f.tassern "es•ra "Yi·ag.e•mL.,, Jfaraque 
·e1I-e , os ,aju-dcrs-se ·a\ fa2ler) as cond-tl~ 

.-çóes com t nÚ~n'or ·pesy ~ Z'a •. : • ~ ', t'i" . 

.• A1Cii·ma dissemõs do :z-=1d dosBo~d .. 
'll'adores da Balria ; e cue Minas-íitr" 
i:a~s ' Jl0'8J ariÀ~s 3'Jilte~·ede.r{)ttes3, :é rdGJ 
lllllt~nd.ente à.e ~ay~nna lno <Çe( f;&I t. 
:I'lratar.e.Jne.S agora· ~ôo •((lr~e ,p+atic0Wl'J 
GovrernaGloi . de ·s;r Paulo., · -e!·do:. tt·ne 
tamb~mJob11árâé :~~erita .., . pcis<i>.ha.g&~~ 
daR ue.bla , Gapdlt'ariia ~rflencilro a.qae!le·t&­
c~bid'0 :ordent.' _<ik ,S;·rk.:: Rl!".pa_í:~ pll®'ní .. / 
.ç!ria~:ent~:-f~~é\- Jml.lr~m- J!lara :)ar~ l fr.e~ 

'I . .'i"T7 ' 1' )...,-
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1 t~iras · do, Súl , . J;Jn~ se 'i€Jll~Í:~· qo$rt.; 
"kiades <ito.s Hes.piH,llrocswde -:.: 'Bpc(j].!OS-' · 
.A.yres, ~ era. pr<lt: 1sp fa!n<t~lltc:s .. ep-
; posi.ç~t>- .; ~P~0'.ié.ót.á~ p·ra~s ;;- aarltta:Jpe 
i:. pr~enc_m~;re}n:..• q :!\ei<.rutanie.nt-J> . .d~ •qtte 
necessítava a legiaiOl, ·t«iie :r(.Of)a.~ li~-

, ras do tne~rno S. Pat.Jlo; que àllt sé 
achava destacada, e deviâ nli teptes ... 
são dos lhimigos tet soffrido alg:.Jtti.á 
petdà ; fez o mestno Govetnàdor pu­
hlicar esta ordem serrt demorà .Algu~ 
tna, dedarando a brevidade, com que 
este auxilio devia prepatar-·se,e enviat"" 
se. Isro só era bastante f'ara o genio 
daquelles bons vassa!Jos j e patriotas. 

· He crível, que t:;unhem os aba­
lasse ( s~g mC;u alg_Uni-a9 yezes ou r tos 
Govctnadbre~- , e .Ministros haviâo 
J:!taticàdo) algumà f~lla ·rocante do 

· dit0 Ca·pitão General de S. Pâuld .. 
() ce.no lfe ; que logo coil~ott~tã,o 
ColiiJ differentes sotnmas nf.o peque.-. 
tlas de d~nheiro 1 paraque a faltá d'e 
fardamento, e de .ourtJ~s · meios ' nã'o 
tetài'dasse esta eX"écJJ6ãd, ma i.s. de ~ I t' , ");. . 
\'Inte pessoas entre as que a figu.ra ... 
Vão,, ~ ünhâo alguJ;IJas posses. () j\:l!i"' 

~ - ,. '. 

Hb 
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·t o pra.zer, (}Ue S. A. R. · con<:eb'ff~ ; 
l:ogaqtue :..por aque:lle 6o:vernador te"' 
v.e esta'· noticia 1 b ·fez .de.rcrmi na r, 

' que.• :se fizes,sell) públicos a rodos og 

nomes deste~ homens 1 e ·das quanrias 
' . d'... J · com qtr.e1 a9u arao. ~- ' r .- · · 
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Deoldra-se óes'?a~o dás cousas:relati­
. .. vc..~me'!tte aps _ J?Q·rt:ugue~f;S ~ ,:é- 'Hes­
~ 'P.anJwes de JJ;~;.;h te--Videó · ~ ç!a~parte _ 
_ /i,ó$. ., de, Btt~~s-Ay1·es . , 'e .i:J!slff,a. 

: , âos_ dois pr,imeiros Gover'flr.os. . 
~ ~ ..... 

f I ..;~ ' - ~·( ·~ 
I 

~--, ~;I,-.~ r'~ ·: ... u.i'Jl n 
::t • - ,...,.. • • '1 t JH 

J \J ,J il _ 1 I l .... ~ ';) •: ~ L} 1 ' \ 
occasiãq, :de fal)a-r.!poS (.,so- · 

b,re os Hespan.hpe~~, de· .. Bu~<\l-9s-Ay· 
res, e das ~rppas Portugug.~~, ,que_ 
lJ~es f-azião opp0siç~o,, lev~ --no~-o .. fio da 
hlstori_a .a ref~r.ir o estad9- , em .qut;: 
as cousas .esravâo da · part~ d.aquelJes~ 
co.I}f.inanres ~ da . Ag1erica P.ortugueza. 

l \-f 
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r:J?e~d~ es~~~s .ajusta~o e:n .cons_equen .. 
G:ta <lo 15ombardeamento da sua ei...­
c\,:!lde, do temor que lhes infundiâo 
t;~s armas lngle~as , 6 1 ~espanholas~ 
~ombinadiis - ·cpm ·éls 'Po"r~ugue~as 1 

de cartas do Barao .Sr;rangford , e 
Conde ~~ Linbar~ r.-· -~~ Qutras di­
ligencias ;'raticadas • Lnos annos ante• 
ced ... lte;;;,.._,_ cq-ue. nã-o -i-~-ieta~iao aos 
de Monte Vídeo, nem aos Portugue., 
zes, . d~ ~,g~ª não qui.?:~JgR çstar pela 
palav'r'a: .. · . '" · 
· '~ C'bns~quenreme te ~ elles authori .. 
ié\v~q ,~ Q. U · n~o impe~ .i~Ç> a ·}1um cer­
r·ó· éhe~q);t~ huma "ppi-'~~.o de trõp~s' 
c__ha·màqo' ·n.r ]os~ Arfi'gàs ; qu·e co" 
méttía frequentemente as hostilidad~s 
né\ql1eHa convgnç~Q,aç!\ - ,._e ll~das. Ar­
ti gas nos e·ncon tros com as rro}'aJ 
Ponug;ue~a~ n_~o t.inha 9 melbor s;iil~ ..... 
cé~o ?r!paf'~i:n i~ro rl~~d ~"ól}'stan1e as: 
sât: ~- li!farrffi:ea v a os:.::m~bdores -~ ) ca 1!1:.! 

Sáifdo-q~ Jéfu\n•flOS ·" _e e"''-ragos; . • -· 
· .- · ffi~·"J 'p&tá. 'ntt'o - if1'ê!t:ispefisavel t:e~ ­
JJtirn Lexpdl:o- <Y Prifiêipe Regenre 
nag tleflãs f{dntÇlf<IS 'f'~'ra repelfir :t 
estes ·in'im'jios:) e .fe~ú ~e ·ta·hlb~m ne.; 
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ce~sa bio-faz:er .-e &eRel!al ·Pqrtugue~ -E>. 
Dtogo cle Sou~a hüma repres:entaç:ao 
desMs hos~ílidá(fes r ao. Govern.O'l d~ I 

Buenos--Ay.res , ;f]Ueixandcrse-.lhe Fd:J, 
tenducta frauGl!mlenta,. e perturbado'-. 
r.a: daguelle Artígas ,. e requet:endo"!! 
lbe, ·que o con-t•ivesse·, se.:esravii au­
tho~tizado por. eHe ,, ou o decla~asge 
rebelde, · se obrava .em sua . a.uth:J11i-o 
dàtde-;-.. hav-endo entretanto de sujei­
·tar_,se a oertos arrjgos tendentes . ao 
bem, e s.ocego <il!e ambas as· Na~õe~, 
que aioda - náo~ se ·a·chavao esped,fica., 
dos, : e sujeit.os-.. . .. • .. ·-,,"' 

· _,Q primeimo 1destes .artigos · era• 1 
que re!conhegessem os do diro;G0v.e.r.;;. 
no de Buenos-Ayres.; quero Prin:cip~ 
Regente próvida , e· desrnteressad a ... 
•nenue, - ~· · 'SÓ a. flr.m, <de conse.guir hu:.,. 
•na paçificaçâo sdl.i:dra, tinha. manda­
do alli as. suas tí:-opas: o seg~mdo, 
l!J'Ue -• os G[Y~CflnoO$ ~ d€ Mon.te-:Video, 

. e- Buenos·Ayres .se obriga:ssem .a não 
li'Xeçutar aggr.essão alguma- cont-ra a•s 
~e.rras Porrugu~zas sem ' ôrdern .ie:x .. 
·Pressa da Regencia .de - Hçsp-a~ha. ~ · O 

terceJro, _que'· n.as ·habitaçúes · ~ ·e p:O.~ 

I~ 
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~oa~6-s~r · , quc frh,~rv.iá.d esta.beJeoido·· o~ 
P.õttugl<le·2'es3; r:: ePEespa·nh'oes sobre 
u.rr@o·; ,$e -não : diciâ.isse ·eo11sa rrJgu: 
nia -;-:-! le· cessassem .:.• ,entretaut'o guaes• 
qu 'e~< dúvidas sobre ;liynites, " a.té" as 
resohrçôes~,- e qj.ust~s a este res.peito 
d.ms Gabifletes .~.+os dois Soberanos , ·de 
~:ertugal , e ' Hespanhar. , , qw'a1nd0 1@ 
pU ' .Ssem !fazer. f ' .• I ?, • ;; hr1

'1 

. i_'· 1-E-rão (·bem .con.he.cidas .. as provi o~ 
.deneias·, ·gllle .se haviao dado ·sobre·.es .. 
J:e ~ arrJ•gto, , mas COIU@ a guerra· tin.ha 
~lté'radcr a boa ihtel:lige,ncia , que a.tê 
então se guarda v a , f..a:úá ~se necessa· 
ri:O.·;d~teri:m-ioar~se Íme: f,IOVO. sobre ÍS .. 
ter ;· ·e- S1 A R . artulllo queria· attender 
pc:;lo. t b:e'Jnr.-d-a·· pa~ • .0 _cj ... arro, que ra~. 
c oncnr:datas entre ~sd t: " S corôas·ácer .. 
~a , daÁ e~rr~ga :de desertor.es,·, e · .fug-i• 
tivos fossem de ·a1mbas as parres per .. 
feitamenr~ · observadas .. ;! g Ltel se ·puzes" 
sem'Ai'm "liberdade os .J?~ornrgwez·es, .,e. 
Hesp;mhoesr: prêzos no . t.er~ena .H e~ 
pall!hol •. J >e gue se dé~, :.e di missão. a 
tnffios: o.s Porr·uguezes ., · gu.e tcom pra~ 
ç-a forçad"(, ·ou volunt.afia · servissem 
no~ e4çrdtgs de· .. B.uenos· -~:'\. y_res. >-' ou 
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Monte--Vü·deo ; , -assirnçome <ella setb 
dada aos. Hespanhoes :, que · milira.s'i , 
sem .. nas ·tropas d·a Capitania • d0 Rio 
Grande do. Sul, ou de S; Fedr:o: ro· 
'uinto, que no caso de se terem . fei­
to prizôes., ou confiscações 'por ca.u"" 
sa de opini0es ·políticas aos Porr:u-: 
gu€:z:es e:xisren tes nos disrr ·c' tos -e e 
Monte-Vjdeo' ou Buene>s-.Ayr.es' r J S!> 

sem ~logo soltos:, e , restituidos 2 seus · 
bens: o sexto, que se entregassem . 
lego. os escravos' dos Fertuguezes fú·;o 
gidos ' a seus donos, e refug-iados em 
~uenos-Ayres, -d quem consta v a te~ 
rem·, recebido tarta ".de liberdade · do 
General· Rondeau, e_ quaesqttet' acha"'. 
e•es nos, r.er-rit ..J.rlos çle huí;na " .Nação·~~ 
sendo -pertenr ~ ntes ans vassallos da 
Gutra. ~ · •· 
· Accr.escenrav.a o dioro. Ca1pitã>tJ 
~eneral . do Rio-GFande ,. que era'. o 
Proprio .General ·em eh~fe; ·hurna de~ 
terminada. resGlução" da sua ·parte; 
~om qQe rnlll o acredita.va a su~~ pnt~ 
cleLlcia, ·e valor, .gual convinha ao ca.:. 
racter Porruguez. E era quê" ·se r om 
0!.seu . e:xe~-ciro tinha. piz'adô. terreno . ( 



. ~ 34 . -R . "I 5 T' 0 'ft ' i ~~7 

Jlâ0 Pbr.t~.!l~uez , e. perte1~€~nr-e ádt 
Hesparnh0es ·, ,o evacuaria ,, ,}ogoq.u~ 
estes artigGs" fossem approvad<?s , e 
sellados tanto' por eUe Gemeral Poro~> 
ttaguez , : conlto pdo~ Governos d.a 
BUle-nos-Ay·res ,. e Monte-, Vicleo; mas 
·<ijue se a • repugnanda em concor;da·c 
sóbre elles- ahiJg;menra:sse a·s. suas des­
cm.fianç:as·· , que dn.hao· pri·nçi·piado 
com- os . mo-vimentos de Artigàs, ~ 
crorn a ·omissão do anterior Governó 
da dita Çidade de Buenos,-Ayres em 
responde>r ~ ás propostas , ~e offerras 
amigavei~ do Princ~pe Regenté, ell.e 
e~ecurar,far o que Jhe facultava o d1 .. 
-reiro das -~a.ções, e aguillo, para qu<' 
est-j1va a~Jthrotizado . pelo seu Sobe ... 
rano.· · ~ .. --. ., ~ ...... :-' ... ~ ~ · ,' 

Parec.eo esta proposta toda jus"" . 
ta ., ra~oavel , e digna de conde~­
cend,enci~. ãs.sim o ent~ndeo , senãO 
fingia ,,.,que; o ají)provaYá'l o. Governa­
dor .de .Monu.e-Vicl~o, GaspaT -Viga .. 
deL-Be.Ql o r.rta.niffesto:w o q.!iJe elle escre~ 
veo aos de, B.uenos-.Ayres. EHe · el.lll' 
h-um officio 'ihes diz~ · que em guan-' 
to se não· cer~ificar ,. dc . .que os dP 
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~~úenós-1\.yres J t em : posto· e-m éxeofl~ 
Ça? as providencias, g-ue elle. l1avi:t 
elf,g,ido delles ern de'is offici.os clo -an~ 
ilo áhrecedente e em hem; do cõr- · 
t ' ' ente -, Fl _áo podiad ésperar déllé,-queag 
tropas Porrugúezas se retirassem ;_por­
~ue tinMó dado 'ellles mu.i ras provas 
~~ •. suà falta de si·~ceridade ; bemco~ 
nlo ·da sua nenhuma .firmeza ,- e Lva: 
fé , desde os primei·ros passoslida 
~onvenção, efu qúe se fi.alUÍoQ obri­
~éidó ;a. obrar pacifkatrlente·: · que el_­
es e rã o os que 'l s ü~tinMo ·-a A rtigas 
para dev~'fs_ta-r ~gpe1les paizes ; ' como 
esre mc·smo 'fadei'0·se dav-a · a vêr etn 
l?ar·tas d'atad'as ele Nov-en1bro do ' án­
lld a nref;edenfe, \!)Ue elle Vigodet tinlrà- · 
etil seu poder- · que ab mesmo~·rrru~ 
~~ <Jtle ·eJles desca-!-adârrlente quehran­
t?vâo aguellé s0Pêm-rie· pacto :de pa· 
€ifk:açao , ' elle ' pelo ·· contrario :nâo 
P.oupa~a mei~ par~ da sua p'cir.fe sà·~ 
trsfazel!o ~ ouf' s6' 1á força i-rrisistivel 
de> exercito Porniguh se devia o Je­
~:: ntamento do cerC"q, que o exerci­
t~ chamado <! .Pa-tria ~puzera a Nlmh 
t@-Vide-o ; por t~rem ·dlcs m~·ndadG or-
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dem a · rR9ndeau: , rr §]Ue se retir-as~~ 
com 'as tropas ~, fog9qpe,1soubess-e ql!e 
oª ~ Ptdr·t!Jg<IJ~zes se ~a.proximavão, ,re· 
II.!~ndG' cq.m ra.zãp J1a ver de ser .o seU 
ex;erc;~t,Q,! d~r_ro-tado .por estes .: e_ qu~ 
por ~st,e (Il6da- elles , tr.atá. r~i'o logG . àa 
p.açili~1aç-~9·:, que a.gli>r:a1 não cumpri§o' 
coqs_et:v;a~d~t. as Sl.l?~ ~rapas 1 cd~:n~e. 
~~J1Hldo. a,.G},t,lell~ 'f.r,atado &lS defí.Hi 
~;qtÍ~jlr •. :;· · : . : .u ;-
- ·J,., ÜJiiti:a.~ m~is raz_ó~s, e máos-pt<C!l'"f 
cedi·m~tP§ .: do . rn~~fl},O Governo L de 
1Ju~~n9s;-J\yf~S, 1J~ ~ ,;la_nçava . em rpsto· 
Y.ig_o_çle~ ' '"' p,.ar-a. mos.rr,ar, que os do 
~isq ,Çp.ver-f:)o ,pretemd_iªo lev~:ntar-se 
C,EJ!Jt{·a, o. GGv~rn·p,: cla Hespanl1a ,.. e, 
~QP.tf~ ·~ ~l::-Re! I)~ rJ }?ernandG VH· .' 
q,u,eJf1ell·Q~ ?. 1n'Y'0lper,,. p~ r-e'bc11 ião .• 3~~ 
d~.:: M~n;reV1d~o->, , ~ tratando a ·~~~ ~ 
tes"' ,I e a0.~ Portug.ãq.es · , corno) n,l1 
m.i:gos.:; . .pqrque d~s~ppr.ovavão a s,ua. 
teVJerid.ade.. . ,. - .· . · 1; ·o 
• :' .; 1C.~n'cf~ià,; emfi~ - louvand~·.:· a~~ 
PGrtuguez~s ,, e. prometrendo- r.Jot,O. 
se._ :separflr_ d_eii.es: relat.ivq mente .aq· 
ç_um.pri{Pen.r,o, do· ~W~ '$e rinh;:t aj,u.s;-: ­
.r~po.Çms q(<J..~tV;. á , pasifi\la~.~o, _e au; 

' . 
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Jeição ao :Re·i Fe·rnando. EstÇ:OHldo 
he. de 2G deJa·néiro dezoito' cliá-s ·d·é­
·pbis do q·o GeneFa1 ~PàrtügueZ.~ '; ~-
, Os que ' governa vão etn '"'Buetfo·s:.. . ~esp,ortllt 
A .. ' ] , ~ ... . • , ·.J :.,-t 1 '")ustas, e . yres se' reso verao a respon'U<;>t ' au cheiaS de 

.referido General ~0rrt:tgue-z· · .D~ 'r:Dí9- t:11gano elos 
gd .' de· Souz-a· -··q·ue t·inha o-seu·Qii-n'r- qm; gover-' -tel-Gene"r.al ->em'·i Maldonadó · ' clenâê " 11

"'
00 em 

lhes .havia escript'0. "Ségtii·nd·d 1 '0 - J S" B}'~nos-. . . ~- "· 
tutt~e' dos • engarüu~êres, que--'9eb_a1~o 
'(h'!<· boas· palavrifs ' o€cultâo • V:éMrio 
:llJp~ifero ~· }mti~ipião ~com r"pallà:Vrâs 
tnu.ito corte:ães& mas atcres€e1tHa'iid<f ­
l(jlfe lhes era ·rJüi to· 'd6i0rl3s0Z,b n-ã~ 
~llotferem salisfaz'er.·aos 'El'esejos cl_o fui:!~.:. 

·.~ó- GeneTãl, ,- ~p~'r-oseg·· uern· ~ ; d:ri.e ndl~ ' 1 . ' . ' ' ~tile, naG te.n~-o e :lé-i·Atérvi·ndo. na> · é~-
' lê-l}t:àÇaO da'T . ~tadto 'de ·pacificaÇao, 
.na:o podia :i;ns-t'ârr pe'l~ -sua -:tJ-:xfe~u~ã9, 

t e··que sendo o"me~mo Trá tado.rfeiro 
;_ehtr~ elles de .®tfe.nos-A_yr-eS. - ~ ~·· e~és 
·ta_e çMonte-V-ideo ., ltml!Jàs.Hes'~ãn'hitiêS 
lião• · tin·ha · diréi~<:fl ·hu:m Geri'e-ta-ILde 

Q . . . 
'fl\í,llll,a' pote~-cia · ésr~à:ri:gt'irâ- ' ~e, :Se : j"fu. 
, "o.m.ett~r ~as negoc.i-áções • c:l&lle;p~-i:ft­
:.d~ ,rendo-o- a.u.tthórízado . pal'á':_]ssf i.Q 
•Qe:ner<l-l Eliór i 1Ül as y<:.que-se t:a ll.a-v'à' 'HQ_ 
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rs.e}i, officio de outra_, eo·nten~âo ·qi:lf~: 
t~nçe · .ga .de :rY-1<>:J1f<t":V{~l_~o, _ou _aJ06 
)ada com os éhefes· ,çl,e!rta pra~a , e.l· 
l~s :_.tesp~nder.jao, ·<1-G_S- -~t?;U~ ;_r-~pa tOS. 7 e 
};eq~i~jções .; . reSS'f:Va·wQ,0-:Se -o jf'a~ 

,,;;'n ~~,, 1, § DJ!l .Q . Geoer~l Yrgb,ç}e~ - ~pbre a~- 9~. 
-·.X, • a\' . ilç~,Jldé\9~s, que. g§l)lOrav.~o o ,(t:l. 
m:.~ t ,, ,. nrim)en.to ·-da (ntl"' tnm~"-'s ·seus p'->tfltl. 

'P ·~ · ( I y , ~ · l '~ .1 • •• !:1 

_ • ., ·. .t~·§ ~)n-tJ@~ aju~!a9·9 .. •c. · .~ · · · : 6 n .. 

·- ' ' · .•. · :Pepois l.oHMâ~ 6i@•; mujt,o _a. d." 
~~14~f4~ião -. dos. -:,paPret-,~;~ ·· tf~ze.nd~ roãJ5 

sa.or.a . ..:los e.·s nue se iaj'uc:tãô ' "tHf~i,ne~" 
'·• l>• 1'-' , -• "1 . 'l r "' ~ f' '.lá 

§Pa;~ • G§!· ·~<>-v~nme1 rf:titff~ qlJI~ -u. 
, S').la • pa.[!~· .tif!MI0. i QU~F-ri.Po· 'Ç()~rP 
.;. mp~ ~e, cqny.e!)cipn~t~.:1t · ~q ~- ·~" 

. t b.rQJ do.:_ a IJ.B~ J ~fl ~~~e~el) tie ( o~ ~!:bf!t.a. 
_f.:d~o. ). ; , e ~T1QJ1Jlas- áps ~JY.lp.J.lJ~ 
~ Yitlleq~.9~:- tet:e~!. J;q.J~'dQ. ,d·a sva· ~r .. 
. t:Y. ; ; ( qu~ -tap1-~erp .flgí·qr,<tra · ·Vend~f~ 
cÇ~Jltén.uao:j aSst?g~raBdo ; ~u~eJ_ ~~.~J .. 
·~ ~~nfhqnz-.v:ao ,a Ar.l~1jga~·.; -~as. ~'W 
~ P~: D:9" lli~-pdp, ,~é,-'e1Je 1 tt~P ~•11. 
,. J:,eb~:I.<l~· , ... J.m~·~ ,,;o~SJ~<\ i f5J Íl!r·iígá~ óoldí: 
•. (pi<? t~C;g"J.j iÇJÔ~S _ fl~'!4<J St·i8-t}S Sttfls·r;~Q.Ji..Y•~ . 
- JP:~9s_...r Ji;tJr9.PI~~ ),1 ,...·~-r }?tc::los s~afit>~ 
t.J.'e~Jpg~.ft~-es ~ ( P,~{; ,PJ~A cHzetero1, ~pe 

11,. , ~ -~,, _,A)·t~gq~ r, l9u~ni~.o lf.tqve_r.ií)( 
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:~em-7dep~nd;em::~a ; · eJ fig-tir~Jll:o m .t~Jr.o e.m 
~Um! ntOJvo~ .estado ; maltra'raiJJdr> po:r 
1 ~~o ao:.• 'i qu-e- f•ho nã.o · -C0nsent\ao 1). 
~eque:t.CJJdo • cl'~ General Port,tlguez:, 
~Qe lpfimeÍrC» SeAetÍfa&Se C..Otn' :a•S SU2S 
/tropa3 ·':-( Rll'lUioo· pr@jVa:vetif.Je:i!Ú.e .: paltÇI­

'~ue . !Ãrt'tas .;··,e~ outros :...díl' suaJ tace'â.tJ 
'pudçsseltnrçserai:... sÚISt0 , .e · iiVrrem·e"me 
Cometctershc~~ltlidi:dad~s ) ; :!~:r::.. :r} 
': · ~ lAeJDoi's ,prussãp· .a' ·trçs~orrd~r aos 
_ar.tig;os' p_rto~S!Ds p1Ór·•fl)'.. r~iG·g.o de 
<S?u~ AlD J pà-ime.1ro l r...esp{).l~dern mos­
·traty.d«lJ .:\dÜ'llram .:sobre o~d~SiltH.'éPesse, 
.~ s.im.c.t?rüirhlll:: ; ;rlo ... . rinüpc·~·Regenre, 
ll~ qo€ t(fcaw.;ar~ ..~ es•ta· e~p~ãção; cri'· 
11lllnand'o:;::JlL !f':espeire· '~rlJe l(;~· rerem ao 
··propr.io t Ge~r:a ~ ·l>onf!glilez'.l A·o se ... 
'&undo, .. ..:d!a:rorl'n· "e .p'<Dr GtJfe-ndiüo.s , .em 
~e 4bes· Çtll~<tbrarr es' setfs -dir.e:Íto~, por 
1llãto-. :mtr~Jf..er.e~ rsmgeir-ar ' :t )de,çj&::i:o da1. 
'<]ue:Ués_ n-eg0oics .a h uma~ 1.1 t.h<Diliidadie, 
~ue ;;e-I!:e-Sarã9 lte~~arhe:ee~ ,o q:ual •®ra· 
a da iUég.en:ai~a . de"N<&s~nn:l1a ;· .pm­
~ett-enq~ - ~ 1 tprostoque •st1m:;•smt;erida­
ne ~ rnâo•offendler aas P.0rrugqe2es; s_e;.. 
"ll'áo ·,fur~m JiGUI!.es ·~ -m(f)!lest~dvs~ · J\0 
~eçcei~bp ·rqll{eclar.anll'!;o_,; ,.~que1 d~p.o~ 
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't ' " ' 
:da. evacuação dos · s-eusL · terri~ton~ 
·peJas tropas · ·Portugu~zas eJ1es . n:ata" 
.riao/ paúfic·amente rsobn€1.timites de 
terras;. não' lhes. seml0 preciso :espe .. 

·.rar pela.s reso·luçoes ·de.Fernando VII·' 
-que v iv.ia...,eril éa'}l>tÍ·veiroi .ma Fra-nça ;; 
•CÇlSO, etn..-: q·tte ~ a , suprema ) túrisclicçâ0 

·voltava·, aos p,ov.•os~.? Aoo::qu:a.rte; qu~ 
SC'1l attendert a rcofiaeu;dataS JesrW 

rrião ' pe1os·. p:rinci pjog;r!, :tinare·gras d? 
direito p-tíbli~o dras .N-:~r.éles ;1 e ,rorátl:" 

< • . • J;:. d "s 
. c~ recebld-a: '}·quanto•·: ·á:! en.t-regau .o . 
. deseili:tor,es <i he ~ prizionei.f.<risr. :. bA<D .qmrf .. 
to., neg-a't~dQ ·~ fac tu de se~tc.JJ:ar~ orus .s.uas 

.. terras ' al 'g.urn Eonu.gae~Z. · , pre2lO!. ~ar 
-opiníoes1 políticas ; acere.S:cen1tando ·, 
-t:p:Ie ·os l?enr~guezes .~râ6 e h tre -,ell~S 
muito oern .-lt·rarac;los •. F~m.afmerite , a8 

·s.e,x to ., pr.omeu-end<D resti tu~ir tódl@s·os 
.e§cravos, que -·s:e aparuhar.em no -seU 
.. ~ctPrito·rio ;' assi-mque o e*er.cite !PoiY 
tuguez : o 1despejar .p a :pr.atic.ar·se -~@ 

- me.srt)o .k:-a.m n: es . escravos,.deM~s. 'b j; 

- . ;Entre.~··~rodas. as ')JT.op"osi·çó,es ·• , 'e 
.pon.der.a~e.s- ·7 ·deste , Gov.erho·, reV(_o1a· 
<.ci"ona rio lla<' lfWeSen te · çart3l~ "'• dU oJll• 
~j-~~· , ~. p.ar-?ce, ~muito !'±mprqdaüe· ; /~ 
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~esúr:azoada, a que diz que o Gdi.. 
\'errtd ' Portug-uez , -mlt" 0 'General dos 
Ponuguezes nãe> se"€levia rnetrer com. 
a-. execucão do 'I' r a r a do com os de 
1'4onre~ Vídeo, o por r. não t€r figurado 
.no mesmo. 

Os .que em -. vir~ude ·das Jeis re::. 
10\:}Uerem . ê;l. _- execuçâo destas,· são diffe­
re:~ltes :~dos que as. 1izerâo, mas r~m 

oO :ll1)fismo direit.o • pel~ ·representaçao,, 
.fallãto, e.m· se~11.s • nomes ·, e susrentãd 
:peJa: . delegaÇão --a. mesma. al!uJ~orida­
de .. O.s · fuer.~tb.fos podem. exigi.r e> cum-· 
PJ:Íímeroco :d0-s t.estamenws · ; ; ê-_ con­

.o~r3rtos ç_ele.bra{;]os , ou feil'os- por seus 
lhsrntuoiqa.res ;· e ,não ,intervierãó' ou 
.repr.~s~n-t:.i râo(jl raque lles. . . o r 

1. o, Nas me J:Nts circumstmncjas es-­
:tayâo o Gov~r@O ., e JN~ç~o Pot"ttl ~ 
~u ~_:!:a ; .A 1ncloaq·ue Qs Pmruguezes n.ad 
~iy~sileí'n sido -.•ouvi<l·os, nem houves:.. 
Sem en l;tladç> naej ue]}a COJi.l vençâo. Ce>nl 
os de MQiilt'e-Videe; eom:tudo riflhã() 
inreress.e na ·e...:ecuçã0 clella, .e rece­
b)ão dat:nno o se elJa se r.1â,o cumpris.; 
~e. ; ou. conrin uassem as hosdl idadeSt;o 

o Àç '-l}U~ o tarnbern participarião os m·eg,.. . 
ToMo vni:. Q. ' 
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mos :Portuguezes , como un_idos á 
mesma causa dos de Monte-Video' 
que reconhecião a Fernand0 , e ao 
Governo Provisorio d·a Hespanha ' 
pela razão de que este representava a 
pessoa do mesmo Fernando., pnr de .. 
ver ser f.ei ta esta representa ~ao den" 
tro d:a · Hespanha, omle costurnav&o 
asf istit os seus Reis ·, e ·por homenS 
.€lu e· conc:or~e~sern para hum a só , . ,e a 
mesma decisao sobre todas as 01.t1tras-. 
Vamos agora• a tratar, da . resposta 

·mandada -'ao General ·V:.igt!ldet. - · 
Est~ chefe t t.ndo ;pdr huma crar• 

tá refutado aos do Governo de· Bue• 
nos-A:yres, que ern hurn officio. di· 
tigido a ,elle desac~diravâo, e pU" 
nhâo de má fé aos. P rtuguezes, q~e 
pelg mesmo Generat farão defenclJ• 
cd.os , pondo este toda a cu I pa a P,• 
José Atrigas, q1:1e os calumniava, •e 
perturbava tudo ; e depois de t·0! 
apparecido c·om .. hama proclamaçâo, 
em <]Ue rno~trando a sua fidelidade, 
e inteireza exlwvtava aos povos doS 
terrirnrios de Monte Vjdeo a pmse" 
·guireríl ·a ~u~rra GQn 'tra es insur~en~ 



rió. BR.-Azri::.' Lrv. xr. :tn 
·his · ,. e a favor do Rei Ferrna·ndo ', 
fazendo vêr a maldade do rtl~me> 
:Arügas' o d'ol6; e m:íos ptb~~.dlnle~C..: 
~0s dos ~tie ggtV~et:navão .!eai · l3uez'nos·~ 
.Ayres; e as l!ioas ·linÚhcões das Per~ 
túguezes ; depois, dig;, de ter fei.: · 
to ~aqueUa · reFur.~ç·âo pof ·hli~·a· -Tes­
~osta de 6 me Jarteir.o ' · e esta pro~ 
ela mação a r6> .d~> mesmo mei; r;or...: 
que r-r~~nettendo .~ o off.icio acha~ meri.; 
ciotüidb nâo tivera resposta, assen..: 
t:o.u é.rh ·mandar .. se.fsundo efficid com . 
!iatà tde. 7. dre Fey~ir~iro , a que si 
~he r.dspondéb :1p~.cos 1de Buenos-A-y-
·1\es.< J · :. ~ 

· · ; Í' ~ta vespostá: à VigQdet 
além .. fiie· insulc.i:r a este General :.. 
presentt>a~~do-o inimjgo da pa?j e _ 
•Cita dor d.e de"Vra•sta.çÕêS: éêorri p·ro~Zi a n:: 
-soes incendia·ria'S ~ ( •-quã.ndo estas ' 
i! hão: por fim a· defeza . cio Qegitit: 
GoY.erno ·, e da ·P.atrta 1: 'an'!êaÇad'a ; 
e Teahnertte in·commddacla ) , referi'a 
a favor de qu<i!m a dava aigumás;faJ.s-i-, 
-dames; e ·cdntinha de novoexptessõe$ 
:injurie>sas aos ·PCDrtuglliezes , q,uP. .se 
.tonsérvavão ainda- depois do~ Tiat;t..:: 

Q. Z · 
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do de 1padficação , · em terras -Hespa"' 
nholas por lhq 'ter pedido o Governo 
c;le 1\rl.oQte.-Vid~o . , J d,e.stonfiado Ji.ista~ 
~ente~ do .;de, B uenos1-A yres. , , corno 
_de_quem da:va .a vêr .,. que .de· má von'" 
t~'de .,_, e_· fingid~l'TJH',.n rie· fizer.a· po·r n;"' 
c~.ss icla.de a ·~obredita ;con venção: N{]O 

.fa .l.tav.ão n,esta respas_ta palavras boas, 
c cl ~ias de patú.otáS.m.@:., e amor ~do 

·. bem <!o~ homens; )mas,~erâo todas .do,. 
lpsái~. r ;· ~ . ("TO: ·i l ' ·lt. ·r ··: 

F..ifercm-se - Como o. V?erdade-ir.o ãl]]tentOJ des" 
os p•·imei- tes revolucionad.0s- naa era - :@uttr'O ! ' 
ror bons _, • • - • d d .1... H · · 
tcl$cessos . senag> v1vetem.m \::i.pen· entes ' tla es-
tias tropas panha, e· sustentarem o seu enthl!l­
Portugue- ,si_a~P10'J:ml i tico ·de· f~ndadores.. de hu~ 
:zas contra_ ma nova Républica ; por matÍS qwe 
cs de Bue- - · . b ' l l ,. .J'-' 
nos-Ayr·es ,qytzess~m enco n o 11 nao pou.ta>a.se· 
t:om outrns pâo . f.nvola mente desculpaHo , fespe" 
"'ircctmstan- r ando occasiã·o opportuna de f.ú rios a--

. • I 

~~M· {}!l;l.Ç~~~ !pô]Lo .• P~ tente. A insu fficienda 
'" c;le (qrç~_s era certamente o m·o.tiv0, 
qt!'~ :Qs ,delj[lorava. ~Mas por fim Ldles 

- !õ!=: ·;\7~ti:'~,gára.o. cl-esG:ebe t ,a mente ao seu 
;:•P,JOjyctp_ COtn ; eSSéliS. mesmas insuffir 
.)çienths forças. _.C<i>JI'duzírão-nas · p~"a 

o iado~ oriental .. dó Rio da Prata , . . 
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dónde interitavao oppôr-se ás tropas 
Ponuguezas, e de Monre-Videó. Fo.o 
rao varies os recontros , ' que tive­
rã,o com o exercito Portu.guez· ~ ·que 
nao se descuidava de os procur.ar. , ·e 
~e lhes cortar a communiG:ação com 
\J c.entTo; mas. nestes encontr;os; · é 
co bares , que ·só· tinha o .:; ido ·a.té 
a~uelle tempo pardaes, fugião, ,ou 
erão1 compleram;ente,: 'derrotados -, .e 
Postos em desordem• os revoluci'ona~oo 
rios. .,L ~ ... ' .. ,... ; 

. Não negarernC'S ,. que ·o· exercito 
Ponuguez era -mais poderoso. , ou 
superior em forrças i mas a boa disci" 
Plina, e sábias disposições .do Gene..: 
tal Portu gu ez, ·erão a principal caH-. 
sDa·d·esras vanté.g;enr;;. , Com . effei~~ D.-

Iogo cle Seuza mostrou a habthda..­
de , i e r conhecimen ros militares.; ·que 
nã<? se d:e~eobfírão nos _ chefes dos -re""' 
beld~s. . 

· 1.:. Ü 1 Gernera:J~·.G·oy:al'leche ·désvian~ 
~o ma.is as suas _tropas ' tinha marcha":: 
~ em direcção de Buenós-Ay-res-; 
~-~Q. se ~~abià C.%>rrí certeza a. sua po· 
~~~ã€h; ~,ma.s. c_orrict ·a .noticia, , de ,que 



P1·ouíáen­
çia Job,·c 
promoções 
mi/itarcr. 
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a m<esmarJunta me Bu·enes-.A}'lres tinha 
·e.nvdacl.o1 B'elgrarw, e· Pa:diJha, p·es·· 
soasi muito anu.dJ<~risa·das. entre es ·r.~ ... 
~otbucionari(J)s ~ pa1"a tra·Mr com1Goy&-
neche. . · 
•.. 0 LFrirncripe Regente, que mais 
~eseJaVia • a. moder.açã.(j), e emenda nos 

· i:nsurger. ~es, do que faller-lhes guer,... 
ra:., e· subjugallos, tinha-l<hes env.ia .. 
elo .a· escu·na ·Maria' Teresa de· pall'la­
mentíatlia, enca·rregando ao Tenente' 
Coronel do Estado-maior appellid-a" 
do;, 'R:.adem::rcker role- ·em· Buenos·AY~ 
res tra-t:arr com - ~lles sobre· aqueil.~ 
:fim·; mas ainda' se · não tinha recebv 
dGr resposta, que pelo máo conceito 
~m que elles estavao nâo · se espera' 
va b:oa; assimoomo s .... não sabia áirt~ 
da t o· resultado da conferencia cbrtl 
eioyaneche. Estes forã:é: os! pr:imeiros· 

,.su.ccessos·, . que · se. seg.uírão á:s vepr~~ 
sentaçóes , e respostas acima · t:ef.ert" 
daJs. Bbs ·orJtl'fos · def " is fallat .. ernos; 
t:ra r-a rrdo agor-a do C]Ue' se! efferec& 
maiS! alfla'I<llgo~ ... . . - r. · 
· At-tende.trd'o!..o Fr.i.ftcip.e R~-genre 
qu.t:! c-dnd~z;. .muitoJ-.pa>'J.:a . a~ v-0ntade -da 
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inilüar, e servir na guerra, tqual de 
presente tinha com os jnsurgenres 
de Buenos- A yres na A me rica , e com 
Cils FraFJceze~ na Europa , fazer que 
ns beneméritos , e que com maiõr 
risco, e trabalho se eriipregão entre 
()g militares, sejão rernunetadosconi 
a promoção a maiores postos, se~ 
~U'e os i m peção ·os que se não al.nao 
nas mesmas circumstancias; dctermi~ 
nól!l, CJ•l!le os G0vernadores d~ prato 
ças' que nao tivessem g_uarniçõe·s· t~~ 
guiares, assimcomo offiiciaes do Es;. 
tado-máior, que estivessem nas m~s.:. 
m:as circurnstancias, não tivessem d'i­
reito a promoções alguma11 ; - e qoe 
os officiaes superi•or~s, e inferiores, 
assimcomo <'':. soldados das corupa!. 
nhi4ls fixas dq Minbo, Beira, e Al­
garve, da mesma sórre que os dê 
gu.arniçôes fixas, e pés de praças , ê 
castelloc, tom os _dos vetér'an0s, não 
poGledão sl'lbir aos ditos postõs str­
pe'ri0rês, tá'A'tO meAt"rO, co·mo féra , 
ot}.!iJ:à:nd0 páfg ô se'à ~ e otttl'os .G<:>r-' 
'"'b~ .•. :fiicafldo os.Jdit05JÍ" ,:,'o's'fos no'!; . cõr. t' ., . r 
pas f.iitl'<ls ,- J)a:r~· reto'i!®á dros"imp>'0&--
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sibilit.,dos em tropas 2CtÍvas, · e nes-r 
tas para os capazes de _serviço a ctJÍ" 

I VQ ' e DaQ pod endO , OS reformadOS 
ter acljanramento algum, a ritúlo çl~ 
melhorar de refótnna., ou por outro 
tiliur~o. Cons·tâo ·esras reso.luçó.es de 
hum &lv-ará de 6 de Julho. · ' · 

. O intento. do Soberano era tam"' 
be rr::, cor:n esta providencia diminuÍ'tl 
as ~clesp€zas da Real Fazenda., gue 
seA·t.iri_a, grave ·prejuizb na multipli:­
qçao. d€>s soldos, .se se augmenras· 
sem Gs po·s.ros de refórma , sendo 
hpns n~fo,J,Cmados neHes por impossi­
bilitados, e subindo. tamb.em ~ elles 
ps refn.rmados ; de. in ferion gradua­
s;âe. O motivo , qnt allega.va ern 
j~srlficação da lei ·, ~;! r-a , que os pes.~ 
tos de refórma. -eraq .. s? recompensa 
go s~rvi.!{:o, a c ti V@ , l .e, .não do Ol,H'UQ ·, 

p g'\lal nâ'o TUenecia ~ e;oesso . . -i , 

?r~vif1en- , . ,LaJ;Jçando es.J oJ,ho~ sobre Ponu-
f1(15 dods Go - gal , .Nefe,ri remms alg.u n~~ ::;ucce.ssos qu.e 
-vernn ores · . - · ' · • 
(i~ Rçino. ~ev,~Q1 ,ter -Jug.ar ~nttre- es. m ,a·Ís 11'}-Qt,a-

vçi.s ,.,, ~O•!Rl\Ü · dir1c;:cta ·, Ql,l indirr~c.ta­
:mente ) ,relatiwus .a !).roda ~ Na;ç~o~ 
'.[ª-~S. HS~Q a~ nr.QVÍdei)C4<1!S ,. pt!Jt~. · f;~ • / ~ . ·V 
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diversas resoluções o G::>Verno de«:J. 
Como por se ter reroruado Badajóz. 
Cessava o motivo , dt:; se ter concedi­
d~ o privil-egio de se não pagarem 
dJreiros peJõs generos despachados 
lla Alfandega das sete casas, · que a 
beneficio das familias refugiada,s do 
Alémtejo se tinha an"teriorw ente fei~ 
to pübHco pelo mesmo G o verno; Je­
terminou éste por buma Portaria de-
18 de Abril, 'que desta clara por dian·~ 
te os direitos fossem pagos. . 

Era isto renovar huma lei, que 
,P:;tra as despezas públicas, e bem da 
1'ifaçao se ~in h a ·esta belecidG; 'e:?que 
SÓ, por necess-idade devia ter-se . sus­
pendido. p:oF o.nra de 8 de Maio Ofra 

denou, qu·e t" tivesse · inr~ri~amente 
~lo Mosteiro. ,do. Desterm . er:n bisiboa 
a C2sa ·Pia, qt~e tinha tid o pri'ncipio 
co1n grande a·ugmento no c::~stello de 
S Jo.rge ,. suppdmida .. pela invasao 
Qos Francezes, e proxi-rna mente resta­
~elecida por au ,thoddade Régia; reco­
~heneo -se a .e!! a· os rapazes emig~.a­
dqs , q11e . vivião des~mparados pela 
Ç1çl~ade de Li~bo)l ) e .,çs u~ensilios, 

' 
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que em outro tempo lhe pertendão,;. 
e resta hele([.'endo-se o c0fre 1 e escr!~ 
ptura çao ant iga , que para cnnhecr.~ 
menro das rendas , e à'e~pczas da 
mesma Ca·sa se haviâo Ínstiruido. 
~ Tambem se mandava' , que n~ 

.dia I 3 clo mesmo mez sé' ~brisse a. 
nova Casa Pia ; qme' devia sér a ba~ 
hitJçâo, e amparo das ~ meninas des'• 
arnparad11s; sendo admittidas a ella·to· 
das as que pudessem sêllo. Est:J resolú· 
çao se deve avaliar em ta tiro, qoat1"· 
ta he a irnportancia, sem dlbvida ]JU" 
ma das -rnai0res, - da boa educação, 
e de •exterminar a 0ciosidade. 

Outra Portaria éie 27 de AbrH 
tinha apparecitio , gue era tão pró· 
vida, e benéfica, CJ1il<..:1to se rn0stra· 
va justq, que os · que ~e tinhâo Í!ll" 
possibilitado no serviço da patria não 
perdessem por isso .os meios , qne a~~ 

, tes tinhão, .de subsisre·ncia. Portanro 
ordenava-se nella- , que os officíaes 
inferiores, e soldados • alistados .nó 
corpo. dos veter.anos, quê na guerra 
tiv"'sserri perdido ,a4gutn braço, ôu 
pen'la , ficassem vencendQ os' mesmes. 
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e0Idos, que antes lucravao, ou pre· 
semtemente se davâo aos sãos. 

Entretanto no Brazil 0 Príncipe Estahe!ece-

~egente 4rt~n-~end'o a_hum artigo p~li- ~: ~~c;;~ : 
tJeo dos ma1s mteressantes, gual he a 1·anhiío tw­
tnaior facilidade, e melh or ordem n0 ma R.eia­
administrar á' justiça, estabeleceo na çiío. 

Cid~de d·e S. !Luiz do Mar,; o hão hu-
tn.a. Relação, 0u Tribut'lal con. ? 0S-

to de· certo nú'mero de Desembarga-
dores c.:Jm hum Chancei'ler, e outlros 
officiaes precisos, para ·cónhecin'len-
to , . e decisão sol re os crimes, e de-
mandas; à que eo hum regimento, 
por qnd·e- ell~ sé' devia regu l·ar. Se.:. 
gundo o· primeíro titulo deste r~gi-
tnento• ficava à ' mesma Relação com , 
a· graduaç;ío , de que em outro tem-
po gozára . a· da Bahia an tes de em.: 
t8o8 passn pór outra· resoluçao ci"<i' · 
Illesmo Soberanb~ a s~r igf1al á Re'laçãq 
do Porto; e a' do1Rit9 deJaneiró; até-
que por outrP' sén1elbante determina-
ção do 1t1esmo ·arnnb, como~ já' disse-
Illos', fbi equlpa'rada á Ca'sa da Sup:.. 
piicaçã'b em Lisboa , d'evetH.io po~r 
gg:tç motivo' se'r prorfiovidô~ os Dês-
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' eruh;:~rgado res desta Relaçao do Ma~ 
ranhão a membros das Relaçóes d:o 
Porto·, · oú da Bahia. ' 

Segundo os titulos qUJarro , 
e quinto entravao a formar o dis· 
tricto da dita nova Relação. to· 
das as · c-omarcas , , : e -judicaturas 

, das Províncias do Mara)lhâ'o .., : PaJ. 
r.á, .P.iauhy , Rio Negro ; e CeJrá 
grande, não só ·existehtes,, prese nre· 
mente , mas que se hot:íves!'.em de 
crear no tempo fururo •. O sexto ot-4 
denava, que o territorio dos m inis .. 
tros de lia fosse, como o dos da cêu·· 
te; isto he, o espaço de quinze le .. 
guas em circumferemcia da. Cidade 
de S. Luiz, ou de outro lt~gar, ón· 
de a mesma. Relação h~uvesse àe es~ 
tar. O setiliUo deterrnina.va , gue o 
corpo da Relação se compuzesse do 
Govermador da Capitatai.a do mesmo 
Maranhão, do Chanc,eJler, e de no~ 
ve Desembar.gadores; nao podenGlo 
subir a· este · <>argo · de 0esembarga­
dor dqsta .... J._\elaçâo i senão , aqueHes 
.Bach:;~reis, . que tivessem servido tres 
lugares , d~~justi~a , ou aq!lelles. que 
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tivessem húma vez exercitado o ·em­
prego de C<?rregedures. 

o oita•VO eispunha) que o Go· 
·vernaGl.or , . e M -inistros percebessem 
os mesmos ordenados , e propinas 
~ue ,naq~d l e tempo lucr~-v~o o Go­
\'ernador , e , Minist-ros da ReJa ,.. 
~ªo da Bahla: lJ Finalmeh'te o nono 
estabelecia ·, , que do's Desemb~ . ga­
d'ores , s~te conhecessem dos ag­
gravos e ap pellaçóes civeís ,· ~ · cri:. 
tnes) ; hum foss·e Ouvidor geral do 
crime; out~ro · · ()uviclor géra·l · db ·ci­
,:vel; •ouÚo··Slllrvisst. de-Juiz da corôa, 
fazenda·J, € ·fi~sco; outro &e 'fProsura­
dor d•a .c·<!frôa· ; 1 e faze-ndá ; ' e>·utro 
de Juiz .da .cha .cellaria; 'e out~o de 
·Promotor· d_a j· ~ f:iÇà. (a ) ·· .. 
· . Antes -· dà -R€al · FamLlifa~ · pas:. 
sar para o Brazil, · das appellaçôes- do 

' r 
I f) •rr,r 

(n) Se·gundo . ''·di tLfmeiito , . de' <J Lie' nos 
Servimos ; ·que1'd a<V a por totlos t?$JVe D'e_sem.,. 
bargadores, h e 1 de inferi r, que ~l ~uT}~ _ser ­
"hião· dóis·oflficios; e provave'l'm en~~-· al ~uns 
d(?s· ao-"&"raviS'tas 'occu'pariã'o os c lt·i ó's, ''gu ~ st: b .;;, . .. 
seguem depofs d e Ou vidor get·al do çivel ; 
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Ma.ranhão, ~ Pará se tomava co,nhe.b 
cimento em Lisboa na Cása ·sa Su.p:­
plic::açâo; e das do Ceará grande n_a 
Ba.hia perante a R.~laçâo des:ta · ·CI­
dade ·, como entâo era: o que Te exe,. 
.curava COJD deruor:;~s ·, e gastas gr~n,. 
des dos Litigantes. , :Dep>ois estes : 111'" 

j:on:v:eQ,ieutes <!respeito do Maran.fuã~,. 
Pq ··á, , e s1,1as d epeA<dencjà,s se _9i:aH~ 
nuírâo ; e fiGou ·o Ceará g-ta:nde . n@ 
mesmo estildO antigo. , 

Ag·ora era a época ventu:rosà ·' 
em q'lle em menos temp<i>, por m~r' 
pp. terra, por ser lllçnor a. clistancia ·; 
e c~_rq .menores desp~Z.as , e incoFD .. 
!D<;>Gl.os se podião vêr as clec::is'ées das 
ªppyllq<sOe§, . e pggl't:vos-; 'quancdo ~~ 
causas paravão ~nre .. , e, não conu· 
n~avâo, c0rno múitas ;ve2'Jes a'conte .. 
cia. 

·vistoqu e o mesmo documetí to conta sete d·~­
Sl4~11 !=\s p r~ meiros , que jllntos ~ ou.trqs ~e1s. 
offid os , qu.e depç. i' se <~ p ç>ntãç>, faria o o 
~úmero .de treze Deseaibargadores, certarp~n~ 
~e oppostps <)quelle de nove,, q~e c0m,o dJSf' 

, ~~0:9~, .~e vê no di t.o documento antes _dç 
~e tri!t~r di!sta distribujção' de occuNc:;óe.s~ 
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· O mesmo S.oberano ·. q~1e para Cret1flío de 
instituir aGuella Relaçao' nãG só ti- quatro Vil-

' las em Pe>·-
nha atternflíde ao li:>em claG]1UeHes po- .nambucv, c 
'\'os , mas ,quizera condescender cem díscripfiio 
a ;:vontad·e ddles , que lho supplica- ddl lu. 

i~~ão ; obrou do mesmo tttodç com os càe 
P.erFJa!Db.u.Go. Portanto querendo fa-
Z'er p · gue lhe pediao alguns diDs 
FnoFadores desta Pro :v incia ' e r~ fiíl-
bem querendo tõ.iar-lhes hum mais fa-
ci} meic de se clicidir~rm as suas deman-
das; e requerimentos, creop Villas 
aspovo'a'~Õh~l'l deSaA•to 4-nNDnio, per-
to•do ·E:aíbo de 8[.. no Ago-srinh0; de 
~ant0 AntãtHia Ma.tta , e Páo:a" Ail~o, 
~mhàs no imterior da Capit_ania, e 
esta mais ao _ ro.r~e, aquella. mais ao 

· su1 -; e -mr9 "Li r:l oei.ro, mais cl!i.staJne 
ainda da costa do mar. . 

Cõnvém notar sobr.e estas ·n·ovas 
ViUas, <?]~e·~--a ;- do Cabo, 'p6S-togwe 

. Jlo-pu.lação ·péquena', c<0r.u tu Grei • l1e o 
J.ug,ar · mais ~-ónsi~eraveL, e :.a~:rco.pria­
~o pa·ra o ::::rü; ro · tirolo em r:vdas as 
terra-s mafir;in1as <'lesde--SalilrO .r.AotG- · 
-nio Elo Recite ·a-té $erinl~'ãnhé.r~ 1' ou 

· Serinh.én cbrFendo 'de n'ort-e ~a .sul; ' . , 
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terreno em que se v&m os núíis n~.; · 
í:aveis engenhos,. e os melhores as~ 
-sucares @a Província, •e fami).ias das 
mais illustres do Bn~zil . ; tendo de 
ma1s a mais a freguezia do Cabo a 
vantagem '.das melhores .farrin has, _e 
doces chamados Goyabada , por se .. 
rem ·feiros da fructa '.Goyába, gue 
pa"'"·<'L peJa melhor ·de todas entFe 
todas as ·· rerras daquellá E:apitania. : 

A ... ViJI-a de Santa Antão da :.IY.l~rr­
ta he po.Yoaç.a'O ma;Íe>>r., • ~ontendo aJ .. 
gumas rua>s ,-cujas Casas sâ9'-feitas ·. de 
páos, elilchendo-s( r l·hes· es,Í\'ã.®s·, . .l e--as 
superficies de ba~rrh ,, r.é, q(lb(d tas · ei:91t1 

· t<elhas; 'seócllo hum a . p~!.ite ~ cilelJas n.ão 
caiada.s., Este costmm~ no toca.nt·e ás 
casasl ~~e- geral em· toei àsTaql!íeHas · r.ef .. 
ras de campos ., e 'se.rr0es ,do norit?· 
Ora a Villa, de que fallámos, en .. 
tre as , clo, interior, he . de·-, l).).Ui~o - tó~ .. 

·-metci6>:. V.em-se nella va-riàs loj~s de 
fazendas ; e' tenda-s·; ç}la.madas vçf\ .. 

-- das, asSÍllil·<WffiO lojas Q~ · sapateÍt;OS ~ 
. alfaiate.~ ·., ferreirGs,.- e eu·riv~s. -4\lh 
. faz-se. todms os sabbado~ ·hum a . fei~ 

I • . 

ra; .. a ' que C(.mcorrem · cam.ponezes a 
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l'enderern farinha, ·a lgodâo, e c:1 ça, 
fl!ijões, milho, assucar, taboado, e 
outros generos da freguezia , G]Ue he · 
de algumas Jeguas; qu almocreves 
a venderem peixes salgados , e doce 
em pequenos ,caixotes , assucar me­
lhor do que b da terra , qu.e he dos 
IIlenos brancos' e peiorés da rapità­
nia, arroz, de que na freguez1 ... ha 
Inuita falta, e outros generos pro­
prios d~ J outr~s freguezias; sertane­
Jos a. venderem gado vaccum, e ca­
vaiiar, queijos, e alguns outros ar­
tigos proprios dos senões. 

Esta povoação, e os seus ár.ra~ 
baldes pela sua amenidade, aptidãô 
de sitio, que h~ plano' e ' ficava na 
melhor estrada; e a abundancia de 
·~eus vinres , e pastos são o des­
cans;:o dbs que dos Sertões , do Rio 
de S. Ftancif:.CO, Pajaú, e Carirys­
Vellws trazem gados; ou de Gara- , 
nhl.!ils, e do Altinho conduzem ai~ 
gouão, ou gado vaccum. ~eren:i. 
ãntes demoràr-s~ aqui , doque no 
R..edfe: pelogue a terra he do m:1ior 
tommercio , como se disse , e por 
ourra parte he hum depo!iiito de gf' ~ 

'I'OMo VIII• , . 
.l,?,\ 
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do vac'cum, que aqui se res.tabe) ·~e 
das grandes carninbadas , e dá bo~ 
carne , n3o só aos da fteguezia , r:nas 
aos do RecifG, de Santo Amaro J a· 
boat â'o, da Cid-ade d~ O linda , e d~ 
Qutros districtos. 

O Pá o d' Alho , ou do AI.ho, 
c;omo dizem os nroliado.r~s , he tan:t· 
he!TI ,_,uvuaçiáo das. ·v.;:.aiores , e serue.;. 
lhante á d.e Santo Antão em núm.e~ 
r o de vís.i nnos ' e fógos ; ':> i ~1daque 
xpais regula.r , e d-e melhore ca:sas; 
que são geralmente caiadas, e llilais 
proporcionadas. J'lesta tarobem _h!} 
·~os sabbados huma, feira , em que se 
<>ommercea sobr,e os mesmos gen~ros 
·que em Salilto A.tnao ) ou com po.u~"' 
ca differença. 

He tambem_ htlm deposi.to .. diJ 
g~do vaccum, que trazem os sert~· 
m~jos dos. sertões mais septerúrio.J)ae~ 
do Paj.a ú , e Carirys,-Vell~CJs , dos 
·do Piancó, Apody.:, e SiFidó , e <de 
·outros, ' de q:~1e tambe.ln alguns, qu.~ 
:6.cão mai-s ao norte vão taz.e~· dem.01" 
lrél- na pop.ulosa , e VqStÍssÍrna ViHa 
-~~ G.oy~na, como igualmente ma-is . 
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âo norte. Emfim esta nova Villa he 
como a de S. Antão, bem digna de 
sello. Muitos ha, que a preferem a 
esta, attendendo, a que ella he ain­
da mais polida, e a que dos viveres 
defóra , corno vinho, manteiga, queiw 
jos do norte, .azeite doce, farinhas 
de trigo, bacalháo, e outro3 artigos' . 
os possue melhores; e em ma1s . ')un- . 
dancia, doque Santo Antão; além 
Pe neP.0 ~xistir~m varios arti stas, ·e 
talvez outros mais , e · · ~a mais 
peritos , doque naquello ul.a nova 
.Villa. 

G.!Janto ~ amenidade do paiz.; 
.esta do Pá o do .Alho fica junto ao 
rio Capib~rybe, que sebem no tem• 
po de maior c:ilor sécca em algumas 
partes) cómtudo sen1pre tem aguas 
sufficientes, bastante peixe , sebem 
não grande, corre Uluit'as· legt~as, e 
até os ~ertóes sem notavG! interru­
pção ; he muito povoado nqS suas 
~argens, .e da nestas muitas m.e~a.n­
tlas, mel0es, e outras fi"uctas para 
~dito Páo do Alho e para outJia.si 

, ,l • 

t~rr.as; e pQr ae ad1ai Glisran te ~a c;.. · 
• :R 2 . 
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tal do Recife , não doze _ Ieguas, ch3 

mo a outra de Santo Antão, roas 
oito, ou nave sómenre, goza coili 
maior facilidade das causas , gue fa"" 
zem ddeitavel a habitação daqudle 
emporio, e parte a mais considerá~ 
vel , e importante de -Pernambuco. 

N ;,s com tudo notaremos , qtte 
os ]- Jru ens aqui, assimcomo em Sai1" 
to Antâo, sao inclinados a pánca.:. 
d~s , ferimentos, e lwmicid: JS; nâó 
pérdoan · á mínima desattenç~o , 
com .que se vissem -tratados ( sebetn 
ne justo confessa ', <jUe sao ao ~eU 
.nwdo mtlito çorrezes, e benignos); 
tendo por esta causa acontecido mui­
tas vez(ts aquell~s inc onvenientes; pa .. 
ra 9s quaes os favon.ce o andarern 
sempre armados de espingardas, fa .. 
CC~s grand~s, e pequenas; sendo em 
conseguencia' lílecess·arias r-ondas, que 
os persuadão a se · desarmarem na's 
feiras, e nas oG:easiões de tumulras 

·es prendão. ' : ., 
-' Deve-se advertir, que 'nestas fei .. 

:rars algumas vezes per · falta de di~ 
n l-.~iro nes compradores s~ usão os 



no BRAZIL. Lrv. xr. 26 r 
~scan;~.bos (~rocas de humas causas 
~or ouvras), ou por outra,s palavras 
as permut~s, ou ·pe-rmutações. 

Q9anto ao Limoeiro., tinha este 
sido huma povoação antigamente de 
-Indios, e depÇ>is de brancos mistu­
rados com aquelles, mas não he mui­
to gra nde~ Ella he hum de pr-ito dos 
.algodões, gue no seu termo , o ._ res­
tos de freguezia ·, nas fr eguezias cir­
euruvi~'nhas, e nos sert.Ões mais vi­
si.nh.os .se fabricao; . i11do e n conse­
ílU€ncia a ella vari-os negociantes de 
beirarnc;tr a cornp11r aquelle genero, 
_e vindo-o pôr po-r algum . tetnpo neJ­
Ia os doqos delle , que determinao 
vendei lo a h i, ou levallo ao Recife. 

Ella antes da Real Fami!ia pas­
sar-se ao Brazil teve ernulacóes com 
a pov.oação de Santo Antonio de 

.·Tracunhén, que lhe. fica distante não 
muitas leguas, e tambem prerendeo 
erigir-se em Villa. 'Mas attendendo 

. ao que 
1
neste anno succedeo , ficou 

victoriosa a do Limoeiro. Nós, di.r~­
mos sobre isto , que a de Tracur\lén 
)1~ igualmente ç~p.az de ~ello. TG.t. t:o 
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o clima deste districto, como o dás 
t crrirorios das outras tres Villas, sã@ 
muito saudaveis; accresC'entando gué 
no L imoeiro, e em s ·anto Al]tonio 
de T racunhén, gue sao diversas fre~ 
guezias, os homens são , como os 
-d e Sá h to Antão, e, Páo do Alho , 
C)Uan tr- ·~ não soffrerem injúrias, e 
per .... <! rerrl-se por motivos não rnüita 
·considera v eis. 

A s creacôes destas qu~ - · 0 Vil~ 
las forão muho a contentamento da 
1:'naior parte dos habitantes dos seus 
d is rri'ctos; porqú huns desejavão ter 
úccasião de seretr Juizes ord in a rios' 
dos orfãos, Vereadores , e Procura'~ 
dores das· Camaras ~ outros tinhão 
deste rnod'o es?et•anças de virem a 
ser Capitães rnôres, c~rgo, que logo~ 
<1·ue se erigem Villas, tàmbem se cria; 
outros podiâo conseguir o officio de 
Escrivães ( qúe ,na maior. parte do 
Brazil são rambern T !:l belhâes); ou~ 
1tros , que tinhâ'o algumas instruc ... 
çoes, espera vão yer_:rn-se advogado;; 
·e l utros que ~rs tmhao me~ns, e e~ao 
1 

• J·s ·de ·men·os posses ·asp1ravão aos 
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ou•tros 'offidos de}t:'J.S ti ç ~ mais peque­
nos. Ern Numa palavra, huns con­
tavão com as l1onr·as 7 o1!1tr0s . com o 
lucro. 

Toda•via ~ re}!letif.ldo o que etn 
O:l!l't·ra p11rte disse_mos, achao-se al­
g~ins ho'meas rnai.s desinteressados , 
<]ue t€mer.og.os das demoras -•.,s pro­
l:essós j·íadici'a-es, e satisfeitos cc- .n as 
pro-v·idenc·ias , 'G~le nos casos graves 
dao pr~:neira-me-nre os comrnandantes 
da,s VJOVoaçôes, ·ou lugares, depois 
os Capitães móres, e Governadores 
'se·us superiores, n_·o se alegrárão ~ui-
11a com a no_vim·a<!le (a) 

(n) No m em1o Eirspa do de P e rnat'nbucQ 
'havi-a já no anno êe r8 10 creado o Prín­
-cipe Re!<ente as Villas de Flores junto 
ao do P i jaú, que antes era jul gamo popu­
la-ção pequena, e de casars mal di·spostas , e 
sem symetria; e pont<q, em qu·e se ajtmta­
\l:á0 .compradores , B vendedores de ~1 goclão, 
qme os cuf.tivaváJ nos bre jos , e serras cir­
CL1mvisis1has, ·gue fazião com o 'lugar iquasi · 
o mesmo terr-«no : e a de P i l·ao A J.cádo ·S@bre 
ó r·io ·de S. 'F ràncisce, que t'<ltnben~ fôra ju;l- · li 
-gai!lo; e era de mais V·i<Si·nhes , que F I ·res ~ I) 1 

e ~pomte -d~ ..gom·meN·ío '!~~ lY.HD!IS·Ge. '" ~ 
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Renwntrtf- Emquanto estas causas _se pas., 
ção de vtl- S;jvão no Braztl, diremos incidente­
, · i~s. bem:- mente o que toca por este· mesmo 
1nertto,· pe- p J O p · . R 
lo Prin~i- tempo a ortuga . nnCipe e~ 

rc Regeo- gente tinha sempre no seu animo re· 
te. munerar aquelles, que se tinhão dis.· ·· 

tinguido no seu serviço, ou em b~­
J1eficia - aos seus vassallos. Assim 
con' <~ cto-1he da tomada da praça de 
Badajoz na Hespanha, que- o exer­
cito dos alliados junto com r. Porru..­
guez , tinhão feite aos Francezes, 
que se acha vão senl10res deHa, di .. 
rigio hum~ Cart~ Régia de 4 de 
] ulho ao Genera ' Beresford , Con-

1 

pelo sal, que da agua tí n,Ja de lago' pliluco 
distan tes se fabrica , e exporta em canôas 

. pela maior parte, par11 aqu ell'outra Capita­
nia: ambas são pertencentes á Comarca, otl 
Ouvidoria de Olinda. Os moradores destes 
c:lois districtos s~o mais pa~ificos, c , os 
c:los territorios das tres Villas de Santo ~w- · 
tão, Páo do Alho, é Lill"Oeiro; q11alidade 
C]Ue geralrne.nte se observa· nas t erras do dito 
rio S. Francisco, e nas do sul daguelle Bis­
pado, mas que n~o tem servido. de obstacu~ 
lo os seus habitantes para alfuge n tarem , 
r domestiçarero os lnd~os inqllto,s ' que 
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cle de Tranco~o , em que o lou­
'Vava pelo bom successo , e . lhe 
~gradecia o zelo do seu serviço; en-­
carregando-o ao mesmo tempo de 
dar em seu . nome o mesmo ]ouvor ,. 
e agradec-imentos aosofficiaes, eso1-
dados das tropas Portuguezas , que 
:naquella empr~za se haviâo achado, 
a quem tambem prometti· -om­
pensallos para .o futuro. 

Antes disto tinha o mesmo se­
nhor mandado outra Carta Régia 
i:l.atada de I 3 de Maio ao Tenente 
General :Manoel J xge Gomes d'e Se~ 

· p>ul veda; em que 1âo só mente o lou- . 

' lhes destruião c . gados. Ha outros jul­
gados, ou povoações , em que n;side hum 

.Juiz·, que tçm pouco mais , ou rn enos a 
jurisdicçiio de ordinario; que não repu gna­
rião, e befll podiiío ser Vil! as, por estarem 
dis · ntes oitenta , e mai s leguas das outras 
ViLas; todas el las nas ter.ras do sul, e ser· 

. tões <! Pernambuco ~ como Santo An tonio 
, de Garanhuns, ..:'acaratLÍ., e Cabrobú. S~nto 
Anton io de Garanbuns fica mais pe rto da.' 
mar; e del la se exporta para a Vill a do Re­
cife mu ito a lgodão' e argum l!ado vac -um. 
~í\~;aratú qtle se ach-ll não muito long... d.Q 

' 
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vava de dilige)1te, e exucto nas oa-. 
casiões, em que o servi1ra no BrazH, 
e em Ponugal em •clive·rsos em pregos· 
m ilitares; mas o faz'ia Gl'ã~Cruz Ho­
norario dn Ordem da Torre , e Es~ 
pada em attença0 aos ditos servi~ 
ççs , de que mais particularmente 
respia rv:lecião os ·de Gover·naclor das 
arm ~ de T i•as os Meates no tempo 
da restat~raçâo. 

No dia dos seus anaos, -i'SitO he, 
a · r3 do referido mez de Maio, mt:li~ 
tos, que noscargos deJuizcs defóra, 
Ouvidores, e Co• regedons, assim~ 
como B'mitros d; J l:lstiça , e Fazew 

rio de S. Franci se o , ou para n1elhor diz·er, 
bem perto de!.Je, h e hum lugar a que neS. 
domingos, e dias santos por causa da m-is~ 
sa, e solemnidade s da I grej a , e em ou.t·ros 
dias em r:tzão d as decisões judiciaes , con~ 
correm os donos de fazend as de gado vaccutrt 
e os vaqu eiros ; homens ; qu·e conduzem ao 
Recife de Pernambuco , e '11aionnente á Ba~ 
h ia, grand es l'nanadas do dito gado; que na-< 

·quella~ ter ras be mais pequeno 1 e de menos 
arrobas 1 e ao mesmo t'e!inpo de carne menos 
·sabr :os a, doque nos sertões do norte. c~~ 
'b· oó , fi e~ roa· s ao poente 1 e míli~ no inte-
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-da t:inhão servido utilmente subírão 
a maiores empregos nas Rela ções do , 
Rio cle Janeiro C ou na nova Casa da 
Su pplicaçã~,) da Bahia , e do Ma­
ranhão, a D esemba rgadores do Pa·­
ço do Estado do Brazil , ou :c Co n­
selh eiros , segundo a sua. gradwação 
antecedente. Na rues: ma occas iâo foi 
feito Marquez de Borba o Lo1,.' ~ d0 
Redondo FernandoJosé M arí a de Sou­
za Cout; nho, e gozav·à dos mesm o:s tí­
tulos: foi creado Marqu~z cle Be:llas 
·o Conde de iPorn'beir.o; e Barão da 
Arrúda Antonio R amires E squivei. 

rio r, so b re · o In L' rio de S. F ran cisco : 
succede-1 h e o m e' no que a T acaratli ; isto 
he, da h i vão rezes , ou gado vacc u m .para· 
as ·capi taes , C\ e Pernambuc_o , e 13ah ia ; e b 
ç:oncurso, 'qu e ha no là ga r f6ra dos rnoraêlo­
res , he só por caus.as de re li gião , ou j ~Jd i­
ciaes. Estes p0vos de Cabrobó, T aca ratú , e 
outros do dito rio S. F ranci sco, são co mo 
os ou t ros do Erazil, e especialmente de Per­
nambuco, gente muito activa, e laboriosa: 
'l-nas _~.~em-se todos os :mnos atacados de pe- · 
rigo§'li-s;·seiões, pel as Vallantes do ·r io depoi·s 

'Óe l'l'lui:to ·C'heio ; que dles_ c~rão com a ma~ 

I 
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Tambem tez o mesmo Sobera.;; 
no Gr~os Cruzes effectivos da Ül'.• 

dem d~ Torre , e Espada os Mar .. 
quezes do Pombal , ~ - de Vagos, e 
o Conde de Belrnonte; da: Ordem de 
Avís o Conde das Galvêas; e de S. 
Tiago da E .spada Francisco da, Cu· 
'nha de Menezes, que .e ra presidente 
do S c'semba1·go do Paço , e D. Mí· 
·guel Pereira Forjaz, hum dos Secre­
ta rios do Governo, e Ten~ nte Ge· 
neral dos Reaes exerci tos. I,gualmell .. 
te no mesmo faustis simo dia alguns 
forão creados alé ·n .do Tenente Ge· 
neral Sepulveda ( gue antes tambertl 
~ra Conselheiro de guerra ) Grãos· 
Cruzes Honorario -11 O.t'dem sobre .. 
clita da Torre. EspaJa ; outros de 
gráo inferior Commendadores Ho· 

· norarios, ou Cavalheiros da mesma; 
e.outros Comme~dadores das de Çhri· 
sto, e A vís; por terem para isso a 

hgueta, fntcta mu ito pequena verme lha, da 
fi gura de ponta de lança , e d e hum exces.­
sàvo ardor ; que se .usa e~ ajudas depois de 
e~ .• aga~a, ou t;ozida. 
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graduaçao , · e merecimentos preci­
sos. Emfiro farão despachados G0-
Vernadores para o Espírito Santo, e 
Sergipe. d'El-R_ei ; e farão dadas ou­
tras honras, e dignidades . . 

No mesmo tempo de t3o justo Mo1··te dG 

prazer ' , que se devia seguit·, e mui- Senhor D. 
• l cl · S Pedro Co,·-

tt!J partlCll a;mente Offiln~va O . O• z;s I,:fantc 
berano: ve10 hum caso funest1 . 1rno de Hcspa­

lllisturar .a · desconsolação. Depois do"""· 
restabekdmento de hurça grave ep­
ferr.nidade , pelG novo ataque de hu-
llla febrce lenta nervosa veio ino­
pinadamente a fa ' lecer o Senhor D. 
Pedro Carlos de B urbon e Bragan-
ça , Infa,.nte de f esranha , genro · 
do ·Principe R ~.. ·, ... te casad o com a 
sua filha d e m a1 or idade, a Senho-
ra D. Maria Tereza; e seu so brinho 
por ser filho da In f anta D. Ma ria n-
na Vic.torla sua irmã já defunta, e 
casada na Casa Real de Hespanha. 
Elle era .Grão-Cruz das ordens mi-
l-itares Ponuguezas, de Christo, de 
S. Bento de Avís, e da Torre e Es-
pada , ·assimcomo da Hespa nhola mui-
to distincta , intitulada Çarlos _, ... I. Ell-



,. 
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e Cavalheiro da do Tuzâo de oúro f 
era Grão Prior da de S. Jqáo de Je• 
rusalem , e Almirante General da 
Marinha Port ugueza iunto á Real 
Pessoa elo mesmo Prin çipe Regen~ 
te. A viveza , e actividade do sell 
genio , Jmm dos fundamentos pil-ra 
gra ndec; esperanças , além da qua'" 
lidn.te 1da sua pessoa , f azião mui" 
to sensivd a sua morte. Esta sue .. 
cedeo a 26 de M<tL0 deste anno de 
1812 na R ea l Qyinta da Boavista, 
tendo ainda ná0 completos vitlte e 
seis a'nnos. 

Este acon te .imento eausou no 
animo , não só c e S. A. R., e das 
outras pessoas da .,~ -. Familia, mas 
dos morad ores do h .io de J aaeiro , 
.aguelle abalo , e descontenta mento, 
que se d eve collig ir d~qm~Ila venera~ 
ção, que tem gera lr:nente os Portur 
guezes aos seus Monarc h;J s , e ás 

· pessoas, q\le Jhes são prox iruas ern 
parenteseo; · ve n~ração , digo , que· 
J1e com excesso g rande, e que naru~ 
ralrn<ult~ se seguia do. cuidado, c<:>tP 
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·que as pes.soas das mais dis.tinctas 
€;_!asses tinhâ.o concorrido anterio.r­
~ent·e em quanto · durou a cnferrni­
cl.ade , ao pa.la cio da qpinta da Boa-· 
\is.ta, a fim de sab~rem se se espe­
ravão m elhoras. 
- N es.tas demonstrações d~ :fideli-

q_;;l.de-, ·e amor dus seu.~ vas·sallos, o 
SobElt·:,llW, a .quem mais pa ti.~.- - 'l ar­
r;n.ente de-via co,nstern-ar o perigo , 
'teve a constancia de ruos~rar a to­
'dos e1n agradecimento muita beni­
gnidade, e -t€t mos affaveis_, quando 
9s admittia ao ol' c;equi'o. Depois de 
.9Contecido o fall 1 imento mandou 
S. A. R. _que · a Ct r te, e emprega­
~os. dos Túbr ' ~., ~ tomassem luto 
:po.r seis rne~es , t res de rig oroso , . e · 
'os tres .seguintes de aliviado; encer­
rand·o-se o mesmo Senhor , e não se 
}.leTtmitr indo vêt· fóra do Real Pala­
t:io , pelo inter·vallo de oi to dias. 

Fica indubi'tavel, e evidente aue 
seuiâo c.0m a maior pompa , e so'Ie­
l;l:J.n1ss-i mas as e:x:equias do In fan te de­
f unt:"o. EAl hurna palavl7a, fiz erão-se 
·ofncios. publicos ? segundo o uso ~'~-
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desia stico com as pessoas de repr~~ 
sentáçâo; • ma.s cem aguelle appara .. 
to , e solemnidade , que exigia a 
grande differença deste fallecido pa~ 
ta com os outros; primeiramente ertl 
todas as Igrejas pri ncipaes da côrte, 
jsto he, na carhedral, parochiaes, e 
conventuaes; e depois em semelhan-: 
tes ~as outras capitaes do Brazil. O 
acto do enterramento foi tambelll 
d~ muita ostentação , e ce·rerno-

~ nia. (a) 
JCeomJ~nçllao Mas passando de hum succesSO 

.VJ llllllZ - • 1 . -:!. • 
de, e com- tnste a outro assa1" alegre, como nao 
meu i o ~om pouco interessa ntr ao comrt:fercio tio 
ta Ruwa, Brazil e de Po; tugal relataremos 
e Trc-o-ua ' " ' , 

mos Ar- o que aconteceo r.... urde do ImpertO 
;elinos. da Ru~sia·. Aindague por hum uka"' 

(n) Havia do'is adno·s gue este mor~d 
Infante se tinha re~ebrdo· em matrimon10 
com sua prima a Serenissima Princeza ~e que 
a c i ma fizemos menção : tsllP- deixou desta Se­
nhora hum filho de. l'nuito< tema idade, dia• 
mado D. Sebastião. Em Lisboa a Regencia,­
logogne soube este desa?radavel successo ' 
ord ~nou á imi taçáo do Soberano, que a C6r~ 
se, e Tri bunaes· em Portugal totyassc:m· luto 
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sé ·, is6o h e' , ' por hum a resolu·\;!a·o do; 
I~perãder t de ' I2 cle ~aio de r8r o·, 
achava·-~é prohibido todo o corri· 
ltl..ertio , dirécto dds J?ÓI'tós d 7 Por­
tugal , para a ,mesma R ussta , o· 
«]ue -p rejtudicava 7. não -s6 águelle R~i­

-~~<;, 1Iruas' .. eon.s~quéflte'!1Dente ·ao ·pro· 
Jlri§l ;Braiil; e a0 mestnb teq1po~ es­
tava proximt> -?.á· t-errn1mu:-se o cspa­
~o ele, tfémpD-, <;m ~<.p.lê <3evia dnrar oi' 
~rat:ad?1 í!}e .ámizade: Ç" navegaçao; e 
C0mn;J~r.cio ,') aj us.ta'db pelá s du As . po­
t€nci•as Portugüezã'l 'e Russi'ana, · e·ni 
1·79~ i.>:z.7-;-det :IDe-zcmbro 'n·a ·côrte de· 
S. · Pere·isbprg0~f.to "ntudo o En·viado 
extt~a0rd~flil <t ~o· c.drf1ll ~P hrt tJgal ~na íne's-:­
tna côrte} -Jqãcr •"ll ' qlé> Bezer:ra; que 

Por ·seis" fuézes. Qua1atô• ' ás exequi a.s he· de 
l1otay , que 1~0 Bra-~11·· §~ r.,ra.ticava com .~oQ<r. . 
~ wompa' e $,O~e mr,Ji,drfle l Rel?s Sobera~10S fal­
!~cidos; e s"tlash Cb~,6r~es,, ~ tant,o nas_ C.at ~~e-; 
Qraes , como - ·e111J 11"!~~'ma . , ou•tr~s ,'I.,re{<!s. 
111as nest a de Pesson JR.\eaHtão >cO.nJltnc ~aG:om 
0 ~.onarc!la en~ p_arentesco ,, ·ao m ~s-,~!l<?>íS~~-: 
P,o flUe succedia no · mesmo Brazil, foi mais; 

:J t ~P ~·~ ~ .. ~ ·-· • ftN"l ( \ 'l 

gerai ; c-este ·acto da ·tgréja; Cloque . naquet1e~ 
~utros casos tinha siclo. '11t:. fiiJ • t~ 

'.f(i)MO VIII. !? 

f 
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t:rm_bêm era minisrtro plçF1ipotef1CÍ1: 
rie, consegui0 que este Tmtado s~~ 
p ~..oregasse p0r m ~1st· tres · annos ; 'is~ 
tl3 lle, até 1:7 de Junho de 181~, 
com a· mesma fran(ijueza, e liberda· 
àC>, · <lue , se ~i:~>-a~a, ,.,qnn .0 Brazil, ~ 
l}has,. e que Jji>'fÍ:FnlÚFamenre ., eu are 
I g r o , se JNia ·~~ç,ou'~ oom ·Por fuga~ 

- H a via s~r à< ahera;çao <de pa,ga•relll 
de ·,dJrl!'itos dé; §O e.racla n0s· JliÓrtos cla 
Russià os vinhos dePQrt;ug8 ,: e c:i~S 
Ilhas ma 1\:fade.~rl~ ; é dos Aç0,rres i 
Yi·n te J?uole:Js ·po-r barriea ; oH' e~bof .. 
:ft de seis ·&nceii~s ~ <;111 tug~. d;e "q~" 
tro ru.blos , ~ <:u1 r oen,ta co.péks ; qut 
an-tes paga1v·ãQJ; ' azemdo-se dí!tUma pro" 
por:ção . e"tnre , 111 , F · P .. q · pfes~n te·.,. ·oU 
mais moderna, que augmentava os 
direitos por -quãesqiiêr viíifió 's - co1J• 
duzidos · ár Ru-s.si-a ,, .e a.,preeeddnt~'J 
ou-m~ris a n dg-il:i, s€gtrn'd'o a ~qual e;rão 
meridi-es estês direitds ,~ e se ent-endia 
o ó}r~go se.~;~ J4~h~r}~. prim-e.rrà 'fr~~ 
l!ad.o .~; '): <q'Ue' detehn na a · a~uelles dl'" 
r~übs··fhaTs 11)~tttiírh1'rbs ~~ o.U em men9~ 
~9mui3~rJ ~t; ;, gMos J.lv~~Jio1, :· Póttiig~f~z-~$ 
ac.ma ·dltos. ·1•, · c,j:! ' 

T .. \) 1.. l' 
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Mól's ·tambem se convencionava' 

que se os ditos cdireitos esrabdecid0s 
peJ-a nova p:hara viessem a ser Jinodi­
iicado~, em quanto durasse esta pro­
rogaç-ão, a favor de qualquer outra 
N"a~ã:o , a Pertugueza participasse! 
àesra vantagem na· propor~ao de tres 
<]UartJ<i>s de meR<!)S a respeito dos vi ... 
nhos referides , d'e Por-tugal , Ma~ 
deira , e Açores; havendo conformi- ' 
tiacle ao dito artigo sexto, e ás ou­
tvas· dis·}i)osiçô&s relaüvas ao objecto. 

E mfim, se·rfa para e&ta nova uti­
lidade dos que im p,>o.rtassem estes vi~ 
hhos huma co·ndiçr(o· indispensave<l se• 
rem e•lles ~Zondt~zidos á Russia em na­
'Vios P0rtugu€íi ·~:,. ou daqueUa Na-· 
ção ; e poder-se pelos docurner.tllimt 
convenieAtes provar a sua origem , é 
propriedade. O mirnistro Portuguez 
fez logo participar á c6rte do Rio 
de J~neiro, e á ~apinal de Portugal 
este FH!>VO Tratado , ou prorogaçâG 
daquelle antig<> ; a fiim de <i}U€· nG 
Brazil pudesse continuar o CQ.m·mer• 
~io com a Russia ,. assimcomo nos 
Q\!JI~~P'S domiliÜOS Portugué~es ;) r, ~m, 

~ ~ / ~o 
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que elle se praticava ·; e em -Portud 
gal pudesse elle pôr ... se em uso. ·, 

O Príncipe Regente recebeo não 
só esta satisfactoria noticia; mas a. 
jg ualmente irnportantissiru.a ao dít<? 
commercio, de gue os Argelinos pro· 
rogas.ão por mais hum anno a tré~ 
gt·ia, ~ u e alguns :annos antes. tinJüío 

7 ~jus·tad6 com. a poten:eia Porrugue-:: 
· h , ,() official · ele Ma-rinha Jaime 
Scarnich ; e medianeira, tr-nto en­
tão, colme> agora, a . Grâ ... Breran:ha. , 

. tu.do -por occasiãr:> dos resgates dos 
Portuguezes alli cap'tivos ajuda-dos 
peles bons Portugee.zes , e fielmente 
desempenhados pela ~ commisiao au:­
thorisada pela R..,.t .~ 1cia pa.ra este 
fim. •·. 

Na veJ:d ad e, se a.gue lle primei­
ro Trõltado com a,Russia . era impor~ 
rante para se e:x:trah irem. melhor cer­

_1'0S generos Porrug;uezes ,_/e adquiri· 
rem-se alguns necess:a·rios, ou uteis 
daqudkl :;1:-Jaçálo -; es.te segundo coro 
os ·Arg.eJinos .o ·riâG era m'ençs, em~ 
quanto · <;o.nduzia. , .para •qu~ , os do 
Portugal ; Brazil, Ilhas Ponuga;11e" 
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~a~, ' 'e India ,.; -pudesse.m navegá r, e 
-cotnmercear f<Sra •do ' paiz sem susto~ 
tllil perig,o de Whes se·rem tornadas as 
mercadorias,' e os homens, visrequ~ 
·dom,ina3la a infeficidad'e de n~o c011· 

~~>rcla.rem a~ pore~ c ias cultas em sub­
~u·gar., ou ·ext'erm~nar estes barbJtos 
·da Mo'l>lr:lrn~ ; ''que ·freguer.tement'e 
tausavãg )i:ierda s~r-av.issimas aos chri­
srãos, que lhes tJ 1Í.O da vâ0 dinheiro. 
' , rr!.M!as aitldÚJUê;__se 2esca~p<rva.L d este Rifr:r·ein-se 

1 ... • «lgumarfa-
1<1ila , rtJ'ao .se €VJta~a outro ·; que;se.- t •1. 1 1 ·. 'b ] ...; i ~ .,.~ a te ac CJ 
' .em ípá-ra 'OS lqme~s-:-riao e.r.a tao ne..:. prejudiciaes 
'Ctvo :1 para as cou-sas.t era t :gu~rltn:ente ao commcr­

'damoGS0. TaesJe·raô a-s hostilicrlades' cio. 

·e . 1rotrb0{ maP~r-i)nC' s <ltqt~e "' cõ:tifle'ttiâo 
~i ,FJ~a Moe,ze~: E~ ;e""S ·Í~~ mi gos : t;ra·zíâ'? 
· ~ê)k-)1 l ílitfa r ;lrn g111é"s ..p é,~fr.a gatas '• de51"r-
illatla::s , te ~ prev eniela s • par a o :eortsó;t; 
•que:·achando íTJ.e.stu 'J~st•fssitit'là põlrçl:fo. 
;d.Q~~~G]t<!lbo ·LT<frrágu-eo mtiito ;;Jt9g.ar, 
e ~~c~si.ã?, pa-tr~ f1âõ :serem "':istla~ , 
1JrtoGmremdaq en Jt0fma-:tlas ; peJes In ~ 
:glelzes\:. 'v:a.ria_s n ,C!·ies ~e apod~rátlt"o 
de ·navi0s1 mer~a-rrres t. Por:tugua?:es •, 

·n,a~~u-ralm~rne JirHwffióeJJ ~€s ~>pa.rtt nhum 
(coxybate. nílya:kt OO:tll') v;asos dorg\lel~-

14l 
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·ra. Com facilidade ,os tomav{o , , -ç 
}o~go os mesmos Francez·es a~(l)~saJJ,. 

· :Po-se do precioso, e rt<Jidl , ·q!ie vinhJ 
JJell.es·; .rn~tüíio-nos -a.piS]lile, OJl quei· 

- mavão~·mos, passa'ndo a gente Pt@o.Ftu"' 
.gueza aos seus navios ·; <mde a con.,. 
~e.J•vavão até ,eneon.t:ra•reroa li113VÍO · 

/ de 0utr::. Nação, que a pmf,esse conr 
duzir a .Ing·k·aterra , P~r-~ugal ,, o~ 
purro parz. ., u 

Nes-te -ea,s0 hav-ia só o .b~~n d~ 
6S<.t3 . nao fie;:! r ' esorav;a, C0frl'l0 a na• 
z~:~ ·ôS MG>ur.~s •; rtt:)Wa-ndo co;m ,os 
Pe>.ntuguezes t~ n~liío guerra, ct t<Hlllaf 
v.{ló :~ml3arcaç0es desta Nàça'O. Mas 

.~s prOt.J!lrÍetar.ios <ilo ·que ·h ia .nes 1na .. 
-v~os 1perd·i-ãp-n(l ;ç , ; damno. Jiil.ui.a@ 
·-il-ot-á,vel dé totla a ~-aÇão~; · rassÍJlllC<!ll' 
.m@• .succedia ; cern ,~ os Arge,linos efll 
··ou til ô t<ellílíÍipe. ,Go.flta~lão-~e elaltre os 
,navios Por·t·ugl1·e.e~s quatro •tlrálacl.óS 
deste mod-o .;peles F:llancet:es.. ~r; ~·-

Elst-as, ·e oHt~ras perdas · 6ruziâ0>~ 
(como . já . se ·ponderou , consider-a...V."l 
d~mno'; ·mo:Stral'ldo·-·se o mar inimir 
Igo do .. Bnazi,l, e.)a-a N'-açao l?ertm.gu~:­
~a, 8U~ndQ r;t tell.ta n~quella ,~iaQ 
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~QrO a arte, e boa politica, ~ue á 
tlaru.reza . se t.inhâ·o ajunnado , lhes 
tiava não equivocas prov;as da sua.~~. 
a.mizade _, e bet~~:efi.ce-ocia no maior 
míme.ro de e.ffeü(l)s ~ e artigos com .. . '\ . 
merct;tes, que )iJaten•teava, e na s~., 

tis.f.açâo ~dos se.us hã.bi ta n tes . 
. Goqt .effeito, ;se' olhar:mos o que 

he preci~o, para que hurna " terra !!e 
passa: com verrlàdé ·ahamar· benéfica 
~os ql!le · ' a ·h a bittát!r , ·v isto ;o qu.e se 
tem referidç só a gw~rra, e a-s hos­
tili'dad,ês Fmleri:fo -fazer o Brazil mo­
les.to, e t:>'rejud.icial .aos que rnoraQ 
11e1le. Fal.lamos daguelles incornmo~ 
dos, e males, q,ue fazem a •outros 
paizes quasi il1·' ··ahitaÍVeÍ's. · 

.A gúerra na· v~hlard~ , tr_azeHdo, 
cmmp· tG>des· sabem, com a destrui­
·ção me tudo a incultura dos camp'os; 
e .a fla·ltá de commufTiica,çôes, ihe·.das 
~r~s1 c'alá_midades , e fl.ageHos mais 
·notoav;ei.s · . ..o ma1~S se.nsivel, e damno­
'S'O. Esta cer.tarnen,~e n-ão he an uina"­
-dora · na Amer.ica ·Pórt.ugueza. Os 
i :nimigos, ·q:me .páde .. .r.es.i este· ·pai.z , 
~ão os &·spa,nho~!. Àlll!.l·ic~n0i de 
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Buenos:-Ayres ; .e o~ I.ndios selva.; 
ge'r1s. Ma-s os . primeiros: , }!l0s(oq ue _ 
_ tem · o sell ernpreh'endedor :]rosé Ar­
tigas, não s·e animão a fazer ' C0hsi­
deraveis .dat:n nos, ~ ~emerosos da-srtr0-
·pa·s Portuguezas -Srazili~nses ·, que 
lhes ficâo em rffrem·te · , · e pe ' quem 
nos ataClues só r.ecehia0. repulsa, e 
-a bati ll'1 en r o. .-..r 

· Qya-nto aós Indios i 'os que an~ 
nos antes rin·bão .s-ido mais .;orivos, 
que, são ·os Botecudos, presentemen­
te -v·êr:n-se :obrigados ; a ma o fazerem 
maL Nós. pondo cfe parte aguelles 
.de Goyazes , r ·e do Parrá, que sao 
.tambem damnosos, e de que já fal­
Jámos , nos demor remos algu11:1a 
CÓLl_sa coru :aqu:eL ouirros. C<,msta, co:. 
t'l"l O ·certo , que estr€s e.m· consequen"' 
·cia da disrribuiçao :de_d_ivis.6es, e des­
taca rnentos pelas terras d~ PortG-Se.:-

. guro, e outras, que e11es ihfest;ão _, 
em lugar de ccunetterem hdSJrilida­

.des, re te>rnarem _irthabi aveis asmes­
~mas terras, ·:dâ.b signaes , ~ e esperari­
.ças de se cilv:ili2larem, e virem •a·ser 
~là.,rçi~ J • • r. . .. é. ; 
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Já se tinha de passagem fallado 

sobre huma estrada rnuiro · o til , de 
cfue déra av.iso o Ouvidor . de Porto­
:Seguro, : agora -di.rernos ma·is · al·gu­
mas outras co'usas. Pelo bom sy.ste­
ma de tratar com estes Indio.s c·ha­
mados Borecuaos·,' «fue tinlra ucó..; 
girado, e praticava o Alfe: s, Jidiã.o 
Fern·andes · Lea'o , commandante da 
divisão se cii:ma r • mástrando-I.hes ca­
·rinhó, ~ cdando-.lhes ferrarqentélS-; e 
''}'uing.uilharias, causas, ~ue elles es­
,timão muir.o ,. a primeirá para uso 
·nos s~us tnib~lhos , ·e exercíCios ne~ 
·cessarias a Y~veí:em: , :,e · ~ar~egun dar por 
sêrvirem de o.rna·t'O . ás·· suà~ mullíe_. 
res, ·e ·por elia ~ e agnrdarellÍi cdeHã ,' 
t.inha-se consegu.J , <!IJUe t ~)tes seha­
gens tivessem prv.cu.rádo po11co a pau 
co, ou • h uns de.pois:dos ·outros, em 
wenor , ie maior mírner<i r- acr dciro· 
·Alferes, ·e á sua gent~; • familiarí­
·zando-se ínuitcr com estes~ .Isto tinha 
aconrecioo .nas difigem::ias re1ariv1as 
a -fa·z:er.se·:aguedcla estrada ; •( e nas de:: 
e:x:a minar-se aquelle teFreno; as~im ., 
~cqmo .. 0 31 rios· Jequitinhonl~a' .s • .M.i-

( 



2~h :Ji I S- T. ·o. Il Í A r 

guel , e ou_tros: e contin.waado da 
mesma sór.t.e no pr.esente anno faz; 
-que se augmentem as <=&-Jler.a~.ças , de 

, <]Ue elles veflhâo a dom~stica.r-se, e 
as bemíeitorias; e primeiras <Frepa~ 
r..a·,çé.es · de hlllm tllnreno inculto .s.e 

d. b ( . a 1a n..te.m .sem elll a·Jiaço , :e •lU ter-_ 
missão.· _ · . · · -~ · 

~em·se . <llescoqento ,,. que as ter; 
r.as , f@·l1a d~ serem ~r0p.cia.s· para g.s 
lavQJlnas, Je criaçóe.s ' <D:r.oiina~rit.s ~ t rtarÍli" 
bem são oaiPa~e.s p.a11a ~ as 100lh~ittas lll;o 

·a~Jgoda0· , 6auni·lha f e .coolaonil!aa., 
isto tudo se collige .. ' dàs partici,pa­

·ÇÓ~s feitas p;or aHruelle camrmandaste 
á junta . d.a:. ·comp!llÍsita C. e .dvH_isaçao 
.Ços bd11us , e nave.J:I:>'Sa:o do R10 Bo.~ 
ce da Capitania . d.<:.. Mimas Ge.rae:s .• 
Elle. ;:mesmo acl;ve.rte~ ,. que ooo era 
preciso faze,r .gmer-ra• dfe:nsiv.a a estes, 
Indios ; sp 1 sim pôr:em-se .. J.lhes mais 
perto· 'J':l r a ; contra p.ez.a ~~ as. suas for­
ças os Indios, qllle· se .a.e-havão .em 
T.Qcaüõ.s : e da~~:-:-1 hes. mam t4me,ntJas, ao 
menos ~o' hum' éll.rim0, :co.m · outras 
lembranças .utreÍis. f'c. , 

-. -·~ N.á9 ~de~e ioar ~·em· .. silc.ncio_ que 
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.mu"itas pessoas cle po-sses, e rep_,resen­
~ração, cla~ão o servi~o dos ,seus es '" 
(era vos' e concorri~ o por out~os .mo­
tdos, pat:a o beneficio público da ha-. 
tb:i liração de-stas nov:a·s terras; 0 que 
as honra , e a.credita muito de ver,.. 

.dadeir.ame.nte patrioras, e Jiberaes: 
pela maior par:te erã0 homens secu­

?Ja1r.es; mas ·.rambem entra\\,ao. e\:cle.-
.sj~;sr.i,cos. • ·. 

N.Jo cessava o Pr,i·nÚJlle Regen- ~roviden-
, C tr , CIOS pe/o 

-te em raze.r v.en,tur-osa , e ta'Hornuna- Principe 

:..dJa a ·Nação 1?orrtu.gueza , assim- qlue- Rege,Jt e 

rrenclo .. o mesmo Senhor fa.?Jer tJ;Jai.s pm·a .fa7-er 

·.~ nteressante o !banco naciona-l Ç' que mais uti~ o 

8 8 · · ' R' ..J_ .:r:• • Ba!lcoPu-
-em I O lO.StJtUl!l"a no ' 10 cw:; Jran.el;- btico: e 

·Jl'O ' ordenou' }'0f lmm A-hva.rtá c~ outras tam­

-fOJnç.a me ~€i d 10 de ,Glittti~b7rq td0 bem illtC/'Cf­

preSel)te 311110 de · r8I2 ~ \€1fh e a Sill:t sbantcs ao 
' n 1 F · · . ' . . em com • ..,n_e;a az.endà ,entrasse ~QOtiJ •W.léK' ClO"" m um. 

~.:11ism por 1dez .annes no J m~smiD· ban 
JCO, semque lhe renclesse ·1algtJm lt:rr 
·C!'lo as ,enrra cilla-s. "de ci'rn co ~ annos; "t:JUe_ 
i les_éja<va fosseÍlll só uteis, ao~ acc,ió.,. 
-nistas ;particulares pdos mesm(l)s ciu,..-
~co al}nos. , ·., ; i 

- . ' 
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Os ·resultados de novos tr'ibi.r .. 
tos, e com posições haviâ0 'de. sér.:vir 
para .este fim, sendo elles o d~inheiro 
das ditas entradas- do Sober~ no. Em 
consegoencià determillothse, gue por. 

·cada carruagem, ou sege .. de •quatr'0 
rodas se pagassem doze mil e oito-

' -centos por ~nno,~ .e ,ror cada. · s~ge d~ 
·duas dez nul re1s ;· sendo obnga~os 
a fazello todos os moradores do ·B.va~ 

-··~' ·· zil: q.ue: ou,rros· doze ::mi e oitocen-
(, J'' tos.dess·ern -tambem por· a.n no a·s -16-
'\' . 

-:~: .. ~ 2 _ jas, a·rrn<lzens ,.• ou s0brados, ern que 
·~ ~ .. "' ,,, ·se ~er1rlesS'e -por grosso. e atacado·:, 
~ i· '' t•~o ou a _r:etálho , e varejado qualque:r 
~,, :":~. c;1ualidame de~ fazend'as, , géneros seo-

- ~\ -.1 cos, .bu ;rbolhado~ ;, ferra.g.eJils , .Io_il-
- ·,-, '"'"' 

1
'· çás p-W.i·Glit os-, e roass:ún€s; a.ssim~rr~ 

''" .' . ··\ ~O llS ' lojas rde~ otrr.i .vés, Japidat'ÍOS' , 
• lll ' ~ .n::: _;, cor.ri>ejrros~ ·J~ n ilei r os:, .látoeims , ca'V­

ddr.éilllos-. , . -cerieires ~~ ·esta nqueiros de ' 
-taba-oa'jhboticarios, , é Hvreir.os ;. d-a 
nleSf11a 'SÓtte-· qme as t:a oern;a,s; ;> -fi.Gáfl\­
ào ·s<6 i-sentas as que 9á )pagaV'âr@ ígtral 
ou ·rnai·or: imposto ; _assimcomo ram­
bem as lojas, e 1 botequins .;; -.. em gtte 
havia a me~ma razfio, e com estes 
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:~quellas tabernas , bot(!'quins , . e lo­
jas, que se. achao estabelecidas . em 
estnidas· ' e povoados, onde nao ha 
magistrados de ;vara branca. 
· Q.lle o mesmo imposto, e som mapa­
gassem o.s navios de tres mastros; fican­
do só .sujeitas a nove mil e seiscentos 
réis as embaTcações dt? dois· e a seis 
mil e qua 'rrocen,tos as CjUe fossem de 
hum, e de barra fóra: que ficassem 
sujeitas a. quatro_ mil e oit.ocentos réis 
as Jand1as, botes, sáveiros, canôas , : 
e outras em ba réações · de . qualquer 
ou~ro • nome , que fossem de menor 
lot.e, e não navegassem fóra ·da bar­
I a; .eocceptuadas · só mente as janga­
d·as, assim'comc ~s escaleres , Jan­
chás., é botes, pL. r t~.:ncentes . a ·cmbar­
caç6es tmiiores · já com preh end ida.; 
na prese,nte lei; e a embarca ~ôes des­
tinadas á p~scaria: e que tpor todas · 
as· compras, e vendas de em bârca:.. 
çõcs .á cxcepçao sómenre das janga­
das:, ,e bau-cos de pesca ria , se ·pa,g as..: 
se ~cittcCD, p.~.r cento , com validad~ 
'lf.J..icamentie , do contrato verifi.çgda, 
e, Qeçlaradia na 'esqriptYra esta paga, 
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e com penas aos contratantes, e ta.a 
belliaes contravenientes. 

No mesmo Alvará se davao ag 
providendas concernentes á arreca .. 
daçao, e administraçao destes im~ 
postos, 

1
CJUe no Rio de Ja·neiro de• 

vem pertencer á Junta do banco, e 
nas outt~s Províncias ás da Faz~nda f 
sendo Juiz lJrivativo clas causas res ... 
pectivas 0 Desembargador de entré 
os da Supplicação .Brazilieuse pro .. 
posto por at\lueUa ] unta , e - coF1 .. 
:firmado. pelo Pr:incipe Regeiilte ;·. ~ue 
tambem ordenava , <JUe do mes ... 
mo ] uiz , e seus Delegados se pu"' 
desse . aggravar 0rd irnariamente ,. e 
de petição para o Conselho da Fa ... 
zenda; determinav:J-lhe 0 ordena<do; 
~ promettia , que a Red Fazenda só 
lucraria , como accionisra , depois 
de passados rinco annos; não amít ... 
l'indo oatras medidas u.tei:s. O in .. 
~eato do Monatcha, e a persuasão 
do t>ovo , era , cp:1e as entrrad as Ré• 
gias seriao dti! cem contos anrnuaes. 

O mesmo Soberanc. romou ou· 
l as· resoll,i~Ões' que pavec-.iâo i.mpe>r-
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!anteS>. *ssim ' te!ld0· ce.ssa€1o com a 
mor~e já Ç'lencionada de ~eü sabt!n·lfe 
o ~ DecrrarG> d,e D3 de Maio <te t.8o8", 
e o pos-to , que este lhe confettia d<! 
Almü•a.r.~•ttfGener:Ü da Mar:ir.Jha com 
~s a-ttri.buiw0es competentes aQs Capi­
t~es Ge•ne1'aC:Sí dri>s gall~?éJes ' da .Atrma­
da Real de al~t:0' horda, detetrninaà 
p0r t>utio· Decrero me 3- ele Novem­
bro,. qtl!le 01 Secretario de Estado dos 
Flegod€l..r da Mar-inha, e d-os· dorui..J 
nias ultrarna.rin0s , exercitasse· a:s func­
ç0:es ; e aúthoridade proprias dos in­
.specwre~ dá llilesma Má.rinba, . 

Por outto cle 7 do tne-smt!Y No""­
V"émbro )?rii>hibi0 a soltura de prezas 
pêlo' Intéti\clente 2eral da policia , . 
fosse qual f~ss · a autharidame , e­
(jHal o .D;}Od(} , -ou despache dê ;. 
soltar; hum a vez que aquelle I.nted" 
d~m te í1âé .f<Jsse sa becilrt>r ' e~ os na o 
d'ésse por--·uesembaraçados. · -

·-For onnro-·de 27 do mesmd ttiez 
erd.énou ·, .que os Jüizes de contas d·e 
~uaes~~1.6r re~tamer:nos, logaqu.e os 
abttssem ',: c rotn.assem tonhecimenro 
.dMles ~ . te~ette·ss~m ao. Reat El·ario 



2 8·8 :t-1: I · s·· 1' ·o 1t f A: !· 

certidão· ·audléntÍica .der'todés .os · ari' 
.tigos , que. -i·r.lcluissem- .d-is·p>osiçóes aJ 

favor ~e J1erdeiràs , e legattarios q~~ 
Jlão .fóssem dependentes,, r ou ascen .. 
dentes do tes'rad<Jr, OJ!l fàlleeido.' 

Por ourro da mesma data derogou 
o .§ •. r. do Alvará d~ . 1·3· de Dezern• 
bro de rB I o , e r.e.it!iniou o _ §o 29J 

do de 27 de J unho de-. r8o'8 ; a .filil 
de que. se fizessem os Linçamentos, 
e cobrà·nças _da,. decima a respdro dos 
predios tJrbanos ·por semestres. . 
. ·~Tambem por híurn Alvar_á de 
r6 d~ Dezembro mo ·mesmo armo or­
denou, que a Villa ·de Por.to ·Alegre 
fic.asse sendo a cabe<í_a da Comarca 
de S. Pedro do Rio Grande; e da 
de Sa-nta Cúhar:na, · se'ndo-lhe abo­
Jido este nome, e dad~ _a'luella ' de-

• _,J T 

nomzna~ao.- _, " , f _ 

FinalmeJil'te no mesmo. mez de 
Dezembro no dia dós ·annos. da Rai .. 
nha sl.l'a Mai , · qu ér.e<JJdo ,·continuar 
a re liJ1·~me·raclío do .Ma~f!litlez de Tor­
re s- Vedr{l~~ ~ Cond ~ de j' T ran.c;oso; 
dep._ QS· t irul.0s , de Duq tlt".:l 9a Viera­
r ia ?O primeire > ec d~ Marque7< I cle 
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Campo rnai·or ·ao ·segund9 • . No mes~ 
mo faust~ssimo dia t:reou o de Vis­
conde de Torre-BeiJa 'por hurna vi. 
àa na pessoa de _Fernando Corrêa 
lienrique de Nor-onha; e fez a ou­
tros outras mercês politicas , e di· 
plomaticas. (a) 

;, •. • l • t 

(a), Já . no , dia dos ~n11os ' de seu fi) hô i ., 

Serenissimó Príncipe .da Beira , tinha S. A. R. 
feito Visc<lnde de Vi-lla-h'ovà de SoUto d é 
El-Rei a Antonio José de Al·meida 1Yiell e1 
Velha -e Lencastre ; e .outras dive~sas· graçí\9 
a differentes pessoas dignas dellas. Tambe-111 
no ·ãtmiversar;o da Rainha foi elevado a 
Çonde da Anadia o Visc;onde de Alver~a. 

TOMO Ylii. 'I' · 
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Cuntin!taç!fo dos factos cornme·rciaet 1 
e p olit·icos do Bmzit . 

. NÃo. se pód< idat, qtte pará 
t1 cultura de terras não suffi.cientem é ll· 
te-povoacl a.s-1'" ~•n:.a .o esta_helecimen• 
to . dt: hum novo Irnperio, são ne ... 
rce~sáriás toda) ·'as ' ~Ujg~n(c-ia§· : é ra~ 
~v-or a fim él,e-'.:.:e-,x~sjtrrrem, r10vo{ cç)I~~ 
<rim ' ~ru-e 1<\'om-:;':e S:>serus· o·t:a·ç0s:, '·e j.t\[~ 
'c.'Ws'tria aju.áe rn , '"'ê àtigrnenté'rh 'o trà'­
~a l}~õ , e .exdr~i:Cioã ?'4tê~s dos . qu~ j~ 
. l1ar..;..1a~ . __ ; 
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Õ · Pr·iheipe Rege11te, que ad..: 

'*ettind:O isto tinha feito por meio do 
lntendente geral da poJicia , que das 
Illijas d<!>s Açorres ; abundantes . m ,qÍS· 

em homens , d0 . que em teh'eno l 
V.ieS<Serii :iquelle fim pará o. Bi·a[l-il 
ceaas ·famHias , , que depeis for_ão dis-. 
!ribuidas pelas CapHa·nias d.o J;\.io de! 
Jaineiro ?. Espírito Santq, S., Paulo; 
Mimas-Geraes.; e Potto Seguf.o; dan­
do-se·-lhe& nâo só terras parà culri•. 
\tau:erri ~ - sémetit~S , e instrumentes 
p.a.raJ Q t p,órem r em execucâd, ' . inas 
G.ercas m~iadá,g ; oli· sCDrn.~as de di-" 
~àeitd cl.entr0· de <>l,ois a-nr~os , pa ca 
se; sústleiTtL<trerR, .. d,ctte·trtl·i nOt:l; ilo. se­
S,taim~e:ariiio de. ~Jc8·.1~; q:ue~e.stes.Ílheos. 
li·oMds~ .ha!ili'í:ad:.oii€'1>. ) :i3. :ffira!Zil ; .. ~orno· 
se disse ,, ta tit®: ,pàis. ,, €orno fidhqs , ,, 
:IN.asserti:: i~rrt.<D~ de: sefeJ!R. reei':wtados 
parad il"tr0p..i d.e-· iin.ha ; e nâí0 pucd~s~ 
S:e>m ·s.ei (!Otnslirabg:iôo~ a ~eTVIP cGJn­
t-Irab S:.Ua, ,; VO®!Uatále · iJa de fui.biciaS ~1 . 1 ~ 

@.xtensendo-s.e estar g.tapi· a tQd.es qs 
owtto.s, C(!)!~onos• , q.Ué! depo•i's; lueuv~s~ ~ 
S~riJ aie vir d1S1 iiteSl'E~S" Ilhas. 
· · ~ta mttit@weil tsl~ puq'V'i\i~f\<da 1 

T "]; 
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que foi dada por 11Drn Decteto de 
r6 de ]áneito; ou Fevereiro: pot• 
que por huma· pane o pequeno sol­
do dos soldados de linha, e ~ gran,. . 
'de suje içâo destes, e por outra o seu 
trabalho, e o gue podem d€ repente 
ter os Milicianos, etnbataçav~o mui- · 
to agtJall e projecto. 

Na verdade os primeitos rnoti'"" 
vos desanimavao muito , e tràt·iã0 d 
susto, e a ausencia; e o cm.ro fFus­
rrava, e impossibilitava o exercicio 
da a g'ricnl tora. Devemos 2rgui ·notar 
que as Provindas do Espirito San.o 
to, e Porto Seguro, <i:Omo mais des-" 
povoad-as , . precisavão muiw deste: 
soe corro destes· 110vos cuJ ri vad<'res 1 
e que as outta s c, LU elle .Vi1•ia01 de.., 

O'Ís a ser tmlÍto mais uteis. c.:., ~ 
T ambem; postoql!le mas. terra~ 

do Rio de Janei'ro, de S. Paulo, ;e­
Minas Geraes pudessem conservar-se· 

. esres colonos pela- humanidade. dro9' . 
antigos moradores ~ com tudo a ·or~ 
.dem .do· Soberano,, para CJU€ se lhes 
dessem. as cousas ·necess -: rias, 'era·in ... 
dubitavelmente e meio .m,üs seguro ~ 
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· e nas putras duas Capitanias, que:, 
segundo se aJ vertia , erâo pouco po:. 

- voadas , m.ostrava-se hurua medida 
in dispensa v e~. . 

· A ordem jud-~iai, e melhor ad- O=lt,·ar_pro-
rninistrarao · da J'ustica , exigem que dv·td.: ,p"':,s . 

3" :) O l'"lllCJ.-

• os ju.lgÇ!dores, que primeiro conhe- pe R c,.cntc • .... d .,., b cerao as causas, sejao os. t1}es mos, tambem_ 

· que as continuem, e finalizem. Por saudavcts • 

. esta razao o mesmo Pr-íncipe Regen-
te por O"JHO De.cre tro de !:1 _, do mef-
mo Fevereiro mandou, gue os pre· 
zos pelo Intendente geral da policia, 
e ao mesmo tempo remettidos por 
este aos Magistrados competent~s 

· para lhes fazet:em lavrar os a.ssenros, 
' e p,rincipiarem a tomar çonhecimen­
. to delles , pudesseru ser soltos. por 

sentenças destes s.egu.nt:!os sem de- · 
}'lendenc.i..a daquelle- primeiro Magi,s­
t rado. Isto era lua.na restriccã.o , ou. 
e·xp1ica,ção daquell-? p,rimei'r~ lei a 

· favor do; mesmo. Intenden.te, de que 
}á fizemos menç~o n.o, li v..rQ an.tec .. e~ 
dcn te. 

Parece verdadt'!:, que . as-si·mco­
. mo certos cas.os l que nãp adminef:D 

\4') 
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delongas j-udicia~s , e · sãto · prlvati~ 
vos dl..'ste (Mini~trô, A·ão ·devem ' St!P 

decidid<:ls ' se·não rror ' ~Jle mesmo i 
. pa mesma sórte os ql.le ·são S!'Jsoe.p>.d~ · 
véis destas 1demoras , e €Jtle já estão . 

·s-uje i tos á j uri~dieçâo clos jlillga·d.@J'eS 
-ordin;=~ rios ·, devem ser só ·por testes 
?té o Fm !iientefldados. 

· Com o 111esmo ..intento ·Jda 1m€"! 

1hor ad m:inistração . da justiça, ·que 
lambem · àepende · cl~e ser •e ,a exerai· 
tada com · ~ possivel br~vídacle, foi 
~erv i"Cto · o mesmo Sobera,no, annuin-. 

, , qo q ]mrna repres€ntaçâo dGs Gove.r· 
~ 11adores de Port~gélll . ext<inguir P"r 
• bum ·Alvará de I 3 de. Maio ççerr ps 

Jug:.J res d~t~· C.asas 'da SuFJpUça~ão · ,~m ' 
· · Lisbo4 , e da R -;: la9ão ,do PC!lrt®, 

'f'OF se ·mostr~rem superfluós ·, r1~U .n~O 
nec~ssa rios, serv ·i ndo aflt@s ~r · ta~s 

' ç:le estorvarem a mesma •adtninistrã-
, ç-âo da justiça;, e pe]<J, me-sma ~ei co­
··· :ri,e~=ter aos J~izes elos fe·ito~ da ·Real 
<f~zençi~ o co·nl1ccimento àa-s dividas_ 
:{j~qe~, q~e por hum~ l~i mç.is. ~oti_.., 
ga, s~ · t~1~ ha rese'rvado 'qBçJJ.es Tr~~ 

.; QIJ)\a~~ ~ ·c;>q R,daçó-es.;- L\~~h:l.~ir~@~~ 
' 
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por t!}ntp· de quatorze' que erao; a 
doze as ~<Jsas, ou ltlg;ires de aggr::~­
Y.os~ c .4ct· qluatro a duas as varal' da, 
cona·ição do cível; d~veRdo dahi em 
rliante ser ses~enJ.a 1 os .Ministros -ef­
fl!(;tiv.os do Tri~u.nal df! Suppli.ca­
~ã0 , . e Glll~:renta e cin.co os da Re­
lação dQ. Port9, alécp do Cilancel-
ler. · 

T~mbem ;~ at:rgrnen'tavao flS 
alçad9S Fios Magi~tr.1?o:> '· gq!:= fica vão 
ern plias partes rn~tS das ' qu.e Jhes 
havia taixacl9 p am·igo Alwa.rá de ._2:6 
de Janeiro de 1696, ·que s~o agor;a 
c·G>nsideradas çorno ~umas teréeira~ 
parues desras poVq§ ·, cp.t~ tarnf;>em se; 

, c~t~nsleq~ aos ou trp,s r Julga d.or~s , e 
Mi-nistreis de Põrtuga·l; sendo t(HP.­

bem a· intenç~·o .• f:to Pr_ircipc dt;sv'i<}~ 
,les~e rnodo le,rig,io~ c~prjc-hosos , co,.cu, 
que ·mortific-ão, e mylripl,ido os ga~ .. 
top_ hu11s ;vassallps ,a c.~ 9utros, pod~ n­
do · mais . facilp~~nre ., _como BPdiãq 
f!l'ltés, recorrt:r ~s ;s~p_e.rip1·e~ ~9~t.1lll ..; 
"ias, e não i';e snjeitar ~s senteriç,a~ 
flinçl..a· . josta~, , gue rJnhâo contra si 
. .tio~ nas inf~rlo_r~~ Pl. qu ~ ttbordinad~s. 

... ' . 

ISO 
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Ora aindaque S. A. ' R. se prd• 
punha outro fim; que era propriÕ 
de hum Moriarcha prudente' ; e bom 
político á vista de hum Reino ex· 
11austo, e arruinado c9m a guerra 
dos Francezes, e atrendida a neL<-S· 

~;'idade de su·stentar 'o exercito mais 
numeroso, 1 que em algum tempo ti­
vera Portugal ,- por causa de ainda 
durar a mesma .guerra i e era dimi­
nuírem-se as despezJs públir · s, que 
erão maiores com aquelle rna·ior _nú­
mero de Ministros, e lugares, que 
nas auas R 'elaçóes se suppr~miâo; ao 
mesmo tempo que o dinheiro pt'l bli· 
co nâ·o êra sufficieote par.a os gastos 
necessarios ' 1, .junÚJ3 principalinent(J 
os novos. , 

Esta mesma· tinha sido a causa 
·de elle por putro Alvará de 8 de 
Abril do mesmo anno haver extin­
ç.ro tarubem · por representaçâ~ .dos . 
mesmos Governadores do Retno o ' 
Trib-utJal da Junta, ·dos tres Estados:, 
que t&ndo sido creado por occasião 
da acclamaçâo no tempC' d'El -Rei D. 
Joâo IV. para _a adminis~ra~âo de c.er~ 
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tos im postqs, e direi tos, presen'temente 
tinha pouco exercício. Isto suppssto 
o Príncipe. Regente determinou, que 
supprim ido elle ficassem os deputa­
dos, fiscal, secretario, e mais offi· 
c;;. .;:s com ametade do o rd enado ; 
passando os restos de · exercici o ,.. e 
inspecçâo , . que ainda conse1 vava o 
mesmo Tnbunal , ao do '"'onsellw 
da Fazenda. Tornando ás novas 

- alçadas ordenava-se no Alvará dei­
las , que se seguissem as expres ... 
~ag'· em l1Uma tabella, que devia ser 
a·ssignada pelo Conde de A uiar ', 
Ministt·o, e Secretario dos negocio~ 
do Brazi,J. ., 

Ponderemos agora --ú e~tado da Rifemn-r~ 
, navegaçao no Brazil. Aindaque os alg ':"s oús ... 

P rÍnc.ipaes- inimigos della , assÍtnCl'>- ttacu/o.s P! os~ 
os p~ vs 

mo da de Portugal , e dos ou trüs I" ~?fez.cs á 
paizes Portuguezes, · erâo , como já lla';,egaçáo, 

:se disse, os Francezes; eorn nüto os e commcrciq 

.particularas Inglezes tambem .a pertur-
bavão. Tin Lão tornado não só nos 1 
annos antecedenres , m<l's . 21inda 'no 
presente, " a rias embarcações d.aqu~J- · 
la A.merica com o pr~rexto, çlc que 
hião a buscar esna vos em terras de 
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Guiné (sem a:veriguaçã~) <!li!J Cle qu' 
<>S tra~ii'Í'o; sem isto estar expressar 
-ment-e justo, e decidido , nos Tra,. 
·tado? m~· comtnercio, e amizade com 
a Grâ-Bretanba, celebrados ern rSIOl 

Os r.~egoeia~tes da Bahia ·et ~@ 
..en.tre todos os mais ·prejudicados,;, 
·Disto resultou por duas V1:1ZJ.es recor!:' 
rerem, t! -queixarem-se ao 'Prineipe 
7R.e-g~n te' , sel'J Soberano~ .semq l!le pti,. 
·cless~ rn ,conseguir ind·ernniz~ ·ção , e 
·segurdnça · para cem11tetciarem por 
·mar -em p~e tos, e aiF!da em alguns ou­
.tros gener.os, ql!le pud€-ss.~m serocc~ 
·s ião â.as ttHtt·aclias dos navios. Nós por 
demos dizer sobre esre pon-to , que .a 
prospr.ridacl"CJ dagtldla Naça.o na•s suas 
em prezas, e comme~cio, e a ufan1a ~ 
e soberba procedidas cla.quella , fa,. 
zendo, que raes honilens .apezar de 
se cham are m alli·ados e.:dío .ca·usa, de 
que o 'Brazil com a falta de escra v·a~ 
tura , tle navegação , e COin.rnerci(!) 
mnririmo a salvo, en1 lugar de Ho~"' 
·recer , se fosse insensi)/_elme.nte ar.r 
ruinando. 

Elles t~mqem c<ãusa vao alguf. 
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-ma 'Pertmrbação -na adl'nimi·straç;to 
t.de. Cay<wn a. Escutando . fals.idad~s 
· rle~ alguns ·estrangeiros moradores na 
·;mesnila Cayenma , e fóra della .; 
- i1nimigos dos Portuguezes, e ·do ,so­
.~ · go da terra , tihhão-se .queixada 
spylo seu embaixador no .-Rio de Ja-
neiro ao So,be1:ano 'Portugue..:. ~e in­

- fr.acção .dos Tra{(a8os sob. e direitos 
, da Alfandega; q ue dizião pagar, de 
~ mais, uÇlndo ·podia mostrar-se , qqe 
~ os paga ão .de menos : e .ainda con • 
. tinuavão a .semear o desgosto' are -,a 
, ~jmlar , a vontade, ~ <!e tinh~o alg~ns 
Fra ncezes de Sa(}UÔlrem o jugo Por­

' tugu<!z, our ames o hurnÇ\OÍl?SÍtll.o _~Go .. 
verno P.ortuguez, 
" Este d€s,cor "Cfn·~ameneo, que com 

~~estas ' :Segiundas novidades manifcsta­
!Vâo os maturaes. da .Gr~-Bretanha pa.­
ra .com o Bflazii, augmentava a des­

. eo_n,fiança de _violencias contra as em ... 
barcações Porruguezas, que sa 1üss_e,m ' 

" deste· pa1iz, r O~I neJle entrassem COIU 

, ~lgum novo prete~to, além do men-
. çi0nado d-'l , es.::ra \'a tt1ra. Esta má dis.-
posi~ão .-~ .... ~ luslezes Fara c;;oru Q!l 

., 
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P~r\uguez.~s (em 1 q
1
u
1 
e julgamos c~i.; 

· mmosos so O!l vassa os , e estes nao 
··todos), -e causa de se recearem gra­
ves damBOS' nao só a Portugal' e 

· ao Brazil , mas a todos os estados 
· Portuguezes., já de tempos reinavi'a 
em Londres, e n'outras p.raças , e 
portos da Grã-Bretanha. 

Gs artigos do Tratado de com­
merci.a , e dos <.?-onne:x:.os com este, 
não erã.o todqs observados ,. ao me-
1JQS plenamen:re; se er:io favoraveis · 
aes Porruguezes. Da-gui nasceo o 
Club dos negociantes Ponuguezes 
queixarem-se a (a v. · r da sua Naçao 
aos Lords do . Concelho privado cle 
S. M. l3ritanica; e fazerem outras 
representaç6es, e n·querimentos .aos 
Corpos, e T.ribunaes Inglezes com­
pere~res; e q _mbem mostrar-se mui­
to zeloso pelo bem della ó Conde 
do Funchal, embaixad0.r Portuguez 

· ·J' 11a Grã-Ereta n h a. 
Por fi:n em Dezembro de· 1812 

sÓ se ebteve trata r-se ent-re os com­
mi ssa rios r ngle~es. ' e o cot·po mer­

··c~ntil P~r.tl,lguez , sob í;e'•· Os 9uat~o 
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-p.cntos seguintes: o mod de idenri .. 
fi10:ar ps navids Inglezes nos portos 
Portuguezes ; a verificação das mer­
cadorias Inglezas nos portos Portu­
gueze1!; o r-e~arcitne~to aos vassallos 
Fo · nguezes , em Inglaterra pelos 
dir,eitos, que pagavao de m:;d , que 
os ryacionaes ' ,, a titulo de ~cayage, 
Package, e Trinity Dues; e· a fór .., 
ma de Jllrevenir, .gue as mercadotias 
lnglezaf sujei tas nos domínios Por­
tuguezes aos direitos de cinco por 
cel)~O nâo houvessem de pae;allos 
rnaieres que os estipulados no Tra­
tado de comt:n~rcio: este ultimo ar­
tjgp era do interesse Inglez, propria­
mente fallando ; postoque elles não 
pªreciao ter mui - razão de se q ttei­
xavem. · · ' 

Comtl!QO ) sso ainda a indecisâÇ) 
continuava no pr~sente anno; antes 
1se dizia em Londres,- que não esta­
vao Qad,as ordens a todas as Alfa n­
degas l11glezas, p~ra que os vinhus:­
do' Porto trazido.s em navios Portu­
guezes pag2 sem .qs mesmos dire'itos· 
que os lffi> l '" ados eg1 .lngkzes;. :ob-
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jecto que tinha esrado s·ujeito:; a:rtiü:i~ · 
r;as centPoVer'si as ',. e. dâm-no dos -ne..:; 
gocián;res Portll guez'es: (a)~ 

Reflexão Parece c:onv•en iehte dar humaP 
:ohre ocom· '· :Jl·' d . n :. 'l , - " ) " 1 
portmnento n. r::a ' e' qúa:lnt_o o· n'r:a'itl . era un. ê1. 

dos Portu- GYa'-Hreta n.ha ; pat:a rnelh0r Stf CC!J • ­

g uer.er com n hecet, . a Ín gPa ficl ã0-; e rmâ corres.; 
ts In;lc:r.es. pCH1de'nc.i!l. de t1et'I!IDS va-ssa:J.:loS· dest'é'l 

.DJ•aÇa-<1), .. ·• Qyetu bem a-cl\r~nir ,sebre oS! 
'l~ró!t'adc:;ts· Ele cotn:rn'er:dói; ;e à'mizoade~ 
tile· D.8r.o r.,. €c.mhecebdí0 a- J~ ·slaç~:o; 
g <mio ~~ . e: gó~e1"n-b d4 Grã--lBretan;ha:·, 
fica~r<l persuadid:OJ ~- dte q~e- a•pezá!r cl-& 
a·l'glln s' ajn~tes 1 e es~'Ílp ·ê-hçÕes 'c;la: pcrr....r 
t·e lilás l!rllgl:ezt:}s' , q&e·-pcrr-é~'e'ffil fa-vora-' 
1'<é i~r· á1 Na-cão P·or-r:e·gueza- - a· ·eo\is.à:.r . , ' 
p-<!l:tdl\® S€ ve-dJuzi~ à n-mi~~~~~ · ~: Bhtl:..i 
z1·l ,~ e ~os ~u tr<D~H:lorrfi4~1ÍI®s·· lJor ~l!l'g')-ie~ 
z.:!s áquella o~tra pot_en~i( com m•t'l-i....: 
t!~(' ~Wtr·a~ mifidaJ~k •p:Yo<p•t-ial ·;. ser v in·-
~·· • I • I 

- (li )I · Cé5t$h éee'lile'S·. ; · q{pe:i • es·t~!f cles~í'Óé~!f 
tt.a~aí~asr d~ J.ilJ•g'tezeSf . f!n l~~ trm•9-J p 11if,leilpi0J ~ 
~ contiqruada nos am.no.s· . ~nteceràe·m,t~ 7 .rl!.a:;J 
CO'üÍÓ eJ'J as _não Se' achaváo , CO~ÍiO Se d~SeJ ,~ ·­
.J.<l-1,- rêM-édi'ad'ás , é codtit1tr~v' 1 ndste·;.,. p~ 
:iHÍD'' ri~f~~ '"'º-!! ils r·~fer:~mos~ . h~ • 
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d0",.:1he, u~o sd para a~1gmento com~ 
8üercial , Jil'las para todos as vanta .r 
gems, cqae s0bre as outras Naç6es­
eUá emprehe ndesse. Com0 e1ra- ~ s~m 
'JL ~ ·perten·ça a est-e lugar a es·pec1fiJ 
caçào de.IJa.s, <ij'\.1€ nãe t ocãó a hist_o.: 
rià .,- · tirar_em madeira-s do Brazil 
aó· os l líl'gl~ies; esta bele.cereru-se el-' 
lés , e vertclereh1- n"es paizes P<Hr.a .... 
g !Ílezes . tudo ·, que qu izesseni; e p0...1 
Qereltl· t · · os va•sO'S ele g·uerra ·que 
. ' ' l h;es Jpa'H: . s§e ~ .m-os di.ffere~teS• por.tos 
dos Potttigueze,s . . Ornimr Cil·tJt fà s rnui .. -
êas. 'Gbusa5 ; e-pass0 à fa-llar dos fa-
c tos.- :. 'n] '- ,, -. - . ' 

•. · He, inoontestavel ,- q-uê ~ogoque 
~ntrá rã.o <;.-a rer exectJ·~âg aquelles Tr.a:•' 
tadGs , , cC!lit!i.il'j!~a-rã. " tambe.m os :Iingle-' 
2es a aprev·cit>aJr-se de ud0·, que . p-or 
elles ] hes ,era u t-i1; e entbtw- ~te ddles 
o: 1B·raz-i1, @~çup;a_nde-se h;uris nas suas· 
etn-barcáf§)e~ {n.ercan.res, que nã.o-erão: 
pmu~as . , .~ . !t ournil~ - ~m Jileg0·óar , e . 
}!l'l'"<:>C.l!lra•r '}i>~r <i] Ui!l:q'lJer via glrandes 
tnt'€fes,ses - €Iilil G~er11a; rentrár'lÍ'(l)· Jo·go 
Qs sel!ls na vi_on, ~ m~Srcadoria s a pa-­
ga\ 0$. .cbb;: · · ~ m.~is -~hn;nu•tas· ~ -~ue 
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!e- lhes concedião; e elles penetráv~<l) 
:1 tê .o interior do .pa iz mui to a seú 
salvo , conseguindo; e faz~rndo tu .. 
do, que pretendia o , c com muiras 
l10nras, p-or se julgar ser esta a _ vdJl"" 
tad.e do Soberano Portuguez. 

O algadâo, assucar, arrôz, e 
outros ' p:ene-ros , -eraó'-lhes -vendidos 
p C>,' preços. os mais cómrnodos 5, e el• 
les em Cayenna pagtavão ·e segundo 

· nota outro historiador) d ire· tos mui­
to menores, do qué' ie lhes faculta"'­
va no Tra11ado de commendo, · 

Emfim as faze-!'ld~s, ; e eft~i.tos 
dellcs vagavâo portoda aqu'~lla gran..1 
de exteJ]são ..,de teneno · càl'n preferen• 
óa a" todas as outras ·esttangeiras ; ' 
assim eonto tamb~n-. suc,cedira em Por,.' 
·tugal, _e nas Ilhás: e .elles erão mais 
li vrd· ~ tn todas estas terraS", · dogue 
no seu paiz , : não podendô' s6!r ' cohi ... 
bidos, e obrigados, sen~o pelos ' seus 
Julgadores privativos , e vecorrerrdq 
Jogo . a estes contrã :t>s '! J?()r ttuguezeg 
por qualquer pe(!}Meno ·Imotivo, que 
lhes parecesse semraza0. Mais pu .. 
déra . cliz~r 1 mas par9 ~:,J;, r'eviar ~ e 
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t'OIH:Juir , só accrescento , que se 
compare isto tudo com o seu com .. 
portamehto ru aritimo , e commer­
cial para com os Portuguezc:s. (a) 

Mas este obstaculo nâo impe­
dia ·aos Porruguezes do Brazil, quan­
to ao cuidado, e continuação de cul-

. tivareltl, e augmentarern o Sê:U paiz. 
O Principe Regente tinha, . qu anto 
era possível . prm·idenciado sobre o 
descobri"1Jento de metaes em Minas 
Geraes , t>rincipalme~re do ferro ; 

(n) Leião-se rio Investigador Portuguez: 
O N.0 2Gl Titulo corres pondenc!a, e o N. 0 z7 
no mesmo Titulo as cartas sobre o Tratado 
de commercio entre Portuga l , e Inglaterra ; 
·aos Títulos Política America, e Cayenna , 
dos mesmos N ,0 s , o que ahi se acha esc r i .a 

pto. Náo será máo advertir, que, se os In~ 
glezes favorecêráo a causa de Portu ;al con­
tra os Francezes ; pondo de parte , qué d 
interesse palitíco tamberri eta set~, isso os 
não authorizava para alguns particulares po­
derem tirar do "'3razil, e dos outros dom i­
ni0s Portu guezes tados os lucros, e vanFa­
gens commerciaes imaginaveis; nem para li€i­
tjlmente tyrannizarem a eS~es seus ajudados . 

TOMO VIJr , V 



e os moradores: da stla parte eõo}i)et 
ra vão .para este ullilisSJimo intern.fiv. ~ 

Ha,Aia já co,J1lil bas,r,ante augO!le~J .. 
to lmma Fabrica Real d0 dito ftfnro 
no Serro do Frío deba.ixo cla dir<> -
Gão de Ma noel Fe.rr~ira:. .da Ca·m< "'3' 
~etaflcourt , Desembargador <da Ca·· 
sa da f ' pplica·cão do Ri(') de 2'a.I'1J~irô , . 
pessoa · a paz ·de ' à }€!var ao rna'ior 
gdo de utilidade , outra em CQr.~go ... 
JJh·as d.o Campo, outra ma ; ~ .pecpte• 
na ern Itabira cl:o MaHc . vu-o, e 
outras em S:. José da Lagôa , Cou­
caes, e Infeccienado. O ha@.i-1 Ale­
mão Barão· de Es'"h:wege ; ~ q.uem 
S.. A. R. Ju1via encatq;egado a f'ac;tu­
ra , e estabelecimento da maio-r p:u-" 

· te destas Fabricas . trabalhava s.obre 
el bs co'in o. m:úo1 zelo l e .com a 
.lll dustria de hum homem m:uiro pe­
riro neste artigo. 

Onde · a Lnateria çornbustive} nã <;> 
era muita , tinhâa·s·e ~rigido rnais 
pequenas; e q seu cu· i.ado em aju­
d_ar. os dc;:sejos, e diligencias dos 1la­
bitantes, hav;.ia movi,do a este~· a se 
ajuntarem em huma r,:;çd~de pa-
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t-r.ie;tica' Ctljo pr~s;iden_t~ e.r-~ o Gô.;. 
v,ernado.r Conde de: Palma., para : é 
mesmo fim. 

Tarnbem se · t:rabalhava sabre 
as deseobertas . de c.humbo ~ ~prata : 
de que se julgava e~istir muité\ no 
terremn, e dis·t riçro à.o. Rio, Abªiç~.-
0 dito Barâo era qu_€m, inspf .CC~Qna~ 
va, e dirigia soBr~ 9 patl;!·lii(eé!>!"~m­
se es~fs, e Qutros mera e~; espe-ran­
do-&€ ta · 'f;;em delle, i'l~o só as maio-: 
i·es iorrucções s~bre este obj~ct:e l 
mas alguns escnptos , cofJ;l qye. $e 
communicasseríl a tedos, e fizessem 
perpétuos os conhe-Çirn~ntas_ n~~~ss_a-.. 
rios a respeitq) d~lle• 

Nã0 he ~á ~uantcJ a rne_ta~s 0 
~\Jgmento destà 'Erov inçia j ~ IÍO flUe 
toca áos a:ulirQS mineraes, ~~ pre­
sentemente se vão trabalhí!ndo m~'" 
lhbr' e em itlá_ior ~b,unçlancj~ : (:l_llà 
tam be111 O experimenta OOS veget;JeS , 
e animaes. Pelas v_iágéns de joad 
Maw~ j)~-lp sul clo Rrazil ' sab€-:-~.e. cJ 
raoclo d~ fazer cerve>ja. Este 0adeso; 
~ e~p~ri~n~Ç, .. ~oglçz o ti_gh~ ~n~.i-· 
nadg.- _. · 
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Com a cevada do paiz , certa 
·porção de assucar, e alguma quafil• 
tidade de certo amargo, e de fer :.. 

' ménfo, elle a fez muito sufiiciente 
á vista de pessoas, que o apprend ~ ­
rão, segundo elle mesmo diz na his­
toria das mesmas viagens. lg1.1almen­
te se ::;, 1-.e fazer manteiga, e quei­
jo, como em, Inglaterra, por te.r o 
m esmo Mawe p aricado o seu pro­
cesso, ou Jaboratorio , ·-p ante al­
gum'as pessoas, gue o vírão, e aju-
àárão. (a) · · 

A Capitania do 1\io Grande do 
sul não he tão feliz , corno esta de 
Minas. Os Hespanhoes Americanos 
de Buenos-Ayres reimavão em se fa­
·zerem independen r-s do Governo da 
Hespanha , que reconhecia a Fernan­
do VII. ; e he muito perigoso te1· 
taes visinhos, que não cessão de pro-

(a) Faremos a mesma advertencia, que 
em outr.os lugares ; isto he, que postoqu e 
estas cGJusas tinhão tido J!lrincipio antes do . 
presente anno ; ellas com o ,continu aváo , 

·!e tiXercitavão neste, d :11.. filll<ünolr . ... . 
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curar,. que se lhes unão 0s d€ Mon­
te-Vídeo. Se.rvia-lhes ,de -grande ob­
sta.culo o exercito · Portuguez -, -que 
v!.ão não longe: rna.s pór fim conse· 
g-·1írão, que este- tivesse ordem .su-, 
pei-ior de se r~tirar. , Emguanto elle 
es,reve ·perto , elles ~empre .tiverão 
máo .' successo ettn qua~sque , encon­
t-ros , e choques ; e .não podiâo op­
}?.l: imir _ ·e por este modo obrigar , 
cgmo g· ·~rião, os de Monte-Video.: 
mas agora J ivrc:s d€ susto empr~hen· 
diãp pôr estes ~IV a perto ; e já se te­
mia, que os vqagos sucwrnbissem; 
.. , Q9a I fosse o valor, , e bDns sue- EFtaáo ela; 
C€Sj)0S dos Portuguezes Arpeti.cano~. C~liSnS reta-. ' 11 , ' - 1 A tiVtl17lC/ltt! a 
pa1ta ,eom e e~, se q,a bem a .. ver d~' Moutc-Yi-

. falia de de~,peqlid~, q_ue lhes f!!z .. D. d,o. 
Diogo de Sou·za ,, Governador da­
quella Capitania do Rio Grande , 
~eu Geperal · e~. Ghef€ · ~ de gl:)e dare­
lDG>iS !\ substancia. " ·Caq~aradas; e 
arnjgps , não me desagrada o ~WJDe, 
~e.rq\ue -b~ rpuitp tempo remos ·,vi.vi­
~lo rJunJG>S, e tod a1 a honra , q,ue ~des­
~a campanlHL ll(l:e -resulta, a vós. pti-p· 
cip;llmenr ~ çl~v0- : :as .obriga~óes de 

rs:r 



~ fõ - M i s T ió R 1 A -

Gbveí-n~dor me fazem co1íl ~mágoa 9 · 
e 'Sa l}É}latd•e na,0 F>élipreha ·sepa-t'·a ír~me 
clá vGsiia JC:01óJf''á'n M.ra. 

·.Es'tf@'lil b'em lí::m:brado da eo~i.­
sta1nétã -, ·cem ~ue sÉ>fftest-es ta ntes ;_ e 
tão ffljD'é'tiâ.m inG<b!ffimodGs, do vci>s­
ro e~f-"' ço) e d õ'S vossos b ·., s. sue-. 
c:€-sse>'S. \_:gor~ 11e ml(!) m~u ci'é~e.r . re-

' cÇ)mrneMi.:àt'-V>ós a mús· éKâct:a o'fl>e:., I 

Jief.!êiã álS @1Jídeij~t -dos vo~sG1s 0ffiá1es 
Ge-neraes, de cuja prude-nd.,, og'flrAé.., 
c:flólfe.'l'lrf'o's " ~ :tonselih.os d>e-pénd êrâ'0 
;rDiJj'fi .. - ?as Il'óssas 'V'ÍC;r~otia-s , e tàCOilfeo. 

_ dm1ef.tlfos lpr0s:pérds ~ ás de-s · vess:os 
. - C~i:!fe"'s, ra EJUe'm te·st(\·ÍS assás ia-gMdeci­
·. c!lõs :J3e1á ~trivi~aâe .. , zelo, e d:~s~ri-' 

, p~õJ~ com ql:l•e ~brátâo; ·e ~'s ~dés 
.· ."lv s;:h:~itrt>s <llBfi-c.ia'es·, a ~·1:1em rf1â-(!l viv~ 

.~~ne-hós· o·fr,rf1i:gà~:ha pélà 'SQ~ corá'gem; 
e inlti"~p'ide~.. " . :J 

•: I)~ nünha -pa-rt'e ficài tt<e.r.lf; dS ·í 
tJUe êu vos ·teTç;ommenda're'i ' á :f§'e-' 
Eélfitenéia Ho oo~~o .. S" hef.ãrw ób-' 

' I f 
mlll rna õ-rdefn cl'e I7 ôe Jlt!Jlho 1(t])e;-
I 8~Il: c !.Vos 'pfoqtetÜ. 'E 'quí'l'fltr-0 fna{}l 
~t!r:á lo 'mew -p.taZ'ér tqu:a .. n,Jo i('hegâr e 
Çl:~ ~ •em q:ue ~ -Jlo~sâ .,. t ·'l.n . c-i-ar--v. o-S: 
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os effeitos da Régia Bondade, e ·a11 

vossas r~compens-as ?, ~icai pois s~­
guros nos vossos ~entos , e na ml· 
nha honra. (a) 

I 

' 

'~~~ :~~~ 
'~~ :;1{ 

( h) :A.ítta a~ue .. es'ta )al~l'lt lfeí tà ·no Quar.~ 
t el ... G e:nel'lfl das Vie'rtelR'es 1:\e ·Cunihapi r.ú , l'ie 
de ,1;2 ~.e ~e~ '!'mbro ,d4> a-~1:1'10. ante ceaeM-e , -<'>.11 
êle 18 u. ; da meslp í! sórte_ que a reti1'acla ,lli,o 
~x e tcito )Port trguez: d Hlitl1pO os reS.uH;àdàs·~ 
ql!l:e crntek ~h:llà Nlf-ilrin'los ,. )i sto hé, o -aper­
•to !dos moi\ad«lr.es >d\e,, !Vtol'l<te- Viaetl ,, ap(fios 
jnsu-~tgen ~~s ' de · 13uepos,4y-r,e.S"~ ~ te.i.ma,. de,s,· 
~es _p_l:rteL2cem a<? ~m~9 pr,e~,ent·é . 9 , 'Ú'etÍe- ' 
Yal Vi~ode't, 'ti11lrá se ' fq~temêntê op-p'ÓS'to ao 
·iSb~ht:o"., ~ · relfl tatí:V~S >ftr€llh§ l~e., aHfàd@s.; a~ 
,s,j;fl;)CQ~li;O t.amhém <ljtJ ptfsso'a-s t'ie · Íll at~' 1'e­
pr.esept.aq~o dQ mesmo, :1Ylonte-:Vrdee 4 e de 
Iii rn~ -; l'l'hs se•n fruc·t~. . · · ·-
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SUPI:LErviENTO AO ANNO 
:PE 1()11 , OU ADD I T ,\ "M.ENTO 

D O LIVRO IX. DESTE 

V O LUME. 

Rr:ferem-se ont·ras resolu.ç!Je$" e }J'J.'O• 

videncias do P 1·úw .. i.pe R e.'! mte. 

O SoBERANO deo élÍnd~ outras pro- ' 
sicJencias, que não devemos .. deixar 
~rn silencio. Por hum Alvad de r 
de.: M~rço do més1uó anno creou , a 

.R~al Junta dá. Faz'enda dos Ars~· 
naes t Fábricas, e Fundições do Rio 
de Jilneiro. Por outro de 6 de Ju'lhó 

' ·declh.ou , que ' os atanadós de~i~q 
pagar de c<ilntribuição pa ·a as des;. 

·pezas· da Real ·Junta do commerc'io 
·o me~'mo quecpagê'vã.'?. b~ cüi~us em 
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ca beilo ,' ou sem este, . seccos , ou 
salgados. 

Por outro de R do mesmo m11z 
creou hum Juiz dos feitos- d::~ Mise­
r icordia da côrte do Rio de Janeiro. 
J>or outro de 13 do dito mez de Ju­
lho declarou, ou interpretou o para­
grafo ·I r do Alvará de 28 .te Abril 
ele I8o9 a favor da isençao dos di-. 

·reitos de entrada nos portos doBra­
zil, e :Jos domínios Ultramarinos , 
sendo as rnevcadorias de ma tJ ufactu -
r a '-Portuguezà. , 

Por oufró' de ro de ~h- .t~mbro 
estabeleceo_ n,a J~ capit:aes dos Gover-, 
.nos, e Cap~rani~s Uitrarnari.nas, Jun- . 
tas para d)Gidir so~re ·~ q!1elles ne­
gpcios ,_ gue antes se res~lvi âo por · \ 
m·eio .de recurs.o á :Mesa do Desem ­
bargo dq ·]>aço. 

, ·,Na·o podemos passar adian-
te, semque agui advirtamos , que 
~.~ ta Régia Respluçao con1 1muir.a sa­
bedoria ~ e eguidade fazia, que com 
maior fa c.li.dade, e em menos tem­
po se obr.i.vessern os despachos; qu~ 
~~ co ~n It?aJore$ despezas ' · e gr~nM~ 
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demeras se poderião c<:mseguir de 
lwm Tdbunal, que unicarne'I1te d-e~ 
Cidià .para tão remotas pa1·res; sendo 
e·stes; a.gór~ dados . po·t a·utlldridades 
exisrent~s nas pwpt ias Provim~-ias. 

1 Por outro de r8 do rnesrno S-e:­
-r-embto 'tférmit,tio ao Go\•erna~·oT , e 
Capitão ~..~enera'l d'a ll'ha da Mad·ei­
l'a o empra:?íaru'erttC llos '' baldio·s, .o'l:i 
pertencentes á coi'6a , du ~ nwrga.:. 
dos, e capelh.s , em ·'I:feri·efh::io. d'ó·~ 
babitan 'tes àa-s Uh~s d1a Madeita , 
Porto Sa,nto ., Açores, Ca'bo Ver~ 
de , S:' ... Tllomé , -e d'o1 'Principe ; 
conspirandb com à .J C:a·rta.' R(!gi·a éle 
:20 de ] t:ltJq1o ·qe t 8i:ÇJ ; 1 que dis-~ 
pensa''Va. a favor . do~. _·m?rado~es _··a~ 
Porto Santo ·no AlV'á'ra ae 3 rle Ju'­
l~JO de 1766, e dàva· varias p'rovi­
dencias a bem da cultura\d~s terra'S, 
e praias , e i1gualruen-te a f a vbr das 
pe'séalli~. . . '' . . · · 

i.Po-r outro tle '- :de Ota.ubro .or-
8enou, que a siza· ·dl:ls ,'corripta'S, e 
ai'rem'ataçóes dos be-ris ·:a·e '.ra}z . se n;. 
zesse ·da qtràntia' ' qtie 'Se' · d~sS"e a vis .. 
. ta' e que se conr-il'l'tlme aofázer da~ 
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quantias, .g·ue se fossen11 danâo para 
o mesm<'> pagamento. P0t· ou·tro da · 
me-smã tílàta se deterrnh'IOU, GJ'l:le os 
testam nteiros n}Ío pudessem faz-er 
pagámer.ltos aos ·herdeiros, e lega­
.arios, ·s€mque p·rimeitra•me'!llte t-ives­
~e sià" pága a taixa esta be}P Jda_ pe­
Jo Alvará de 17 de Ju.nlho :.e t l?;e<j. 

· Finalmente hor•hum Decret-o cl~ 
:r2 do •es•mo 0~-tlilb:ro rn;.rnd©l:l ·qü'e 
Se )'f roce& . sse todos Gs a n:n0s 'i1'e R éal 
Br.a·rio · do Btazil hurnà fo lh'a ~~à:S 
ê)üa ht~as legüimacl1as pei"'te'11 e "llteíl â: 
drívida antiga, para se ·sátis.t ,. l er àos 
propriet-ar:ios ·no f.i-m d€ cad-a ar'l:n'o a. 
lmP'orr.ancia d·e sús por ·cent>0. Nc:.<s­
fe Jogar s0 referitn•os os 'fa~tos , 
e stllbstbHH:·ia·s d-es.r-as :]eis; f'emet:Fen<llo 
os ~eüorés, q't~e mais jJiiJ<til •iv}Giu·a·l, :.! 

tll·a'JiàrbeFlte q•uiz~rern salbe~r cle:Jllías ás 
:mesrn_?s leis, de que ci!iaifif0s ~s dà'­
t a·s. Erit•retanto ponderar-emos , que 
0 P'l'indpe Rtegenre , ~ofihecen~b, 
que ellas s· o o meio de· os povos ~ 
é os •q•ue . goverrla'o 'Sa!!l€rem 0 que 
de·vem C'bra·r, ,e •de se ·esti-rnu·l_arem se 
e~e~·uta !lo ; • ass:ifâc:omo tom eutras 
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d1ligencias mostrava o seu zelo pe­
lo bem dos seus vassallos, da mes .. 
ma sórte com esta o dava bem a 
vêr. - ·~ 

Desc,.ipçiio A Vílla do Desterro , ou d'e 
geogrnjica Nossa Senhora do Desterro, l1e · a. 
tle vanns • J d p . . d S 
terras do ma1s pppu ·osa a rovmc1a e ~>n-

Brar.i/. . ta Cath::. : in a, e habitada, corno a 
maior parte da mesma Provincia, de 
pessoas ·oriundas das IlJ1as ci_os Aço­
res, ppr _ter mandado d ~ :;;-cas para 
aquella 'E l-Rei D. José I. Jnuitos ca­
zaes, e (~mili<1s para seqs colonos : 
f~zia-se rortanro digna deste augmen­
to polirico. O mesmo se deve dizer 
das Villas de Minas Geraes: porque, 
S. Jçao d'El--Rei era a capital cia 
Com~rca do Rio da"s Mortes, . e a. • 
J!)ajór· população da tm~sma; Saba· 
rá tambem he capital da Com.arca 
.do mesmo nome, e .Vi lla grande, 
e Vi lia rica h e a . m;) ior de Mínas· 
Geraes, e a c a pit~l c i vil de toda a · 
Capitania. · , ,; , 

: Tarobem. a Villa de Hitú em 
S. ,PauJo . he huma das , m.aiq~es des; 
~ta 1 P.rovin~i~ ; e postoque te;rn q.l!~"!· • 
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~h ·odas as càsas terreas, e de: taipa ; 
cortüudo pda sua distancia da capi­
tal de odo o Bispado, e Capitania, 
ou da ~idade de S. Paulo, que che­
ga · Z'Oito leguas, merece ter hum 
~.qrregedor. A Gazeta do Rio deja-. 

n ro deste anno· tam·bem T'Oticiava 
a 1 . , ressão de outro Alv ~ á d~í! 3 1: 
de Outubro do mes mo anno antece­
dence , "' ra a cre.ação da . V illa .de 
Caxias, J Aldêas Altas; e de hu m 
Juiz de IJ ra d0 cível, e orLo~ com 
outros officios para : a m ç: , '"'' Villa. 
Mas o Almának db anno .e 1807 
conta entre os Juizes de fóra . do Ul­
tram~r talnbem o de Caxias, ou Al­
dêas Altas, que devia consequente­
mente já ser V i la. Nós sem decidir­
mos sobre· esta dúvida só diremr <; 
sobre a mesma Villa, o que disse­
mos sobre as outr~s ~ pela occasiiío 
de se fazerem ptíblicos, e comi:uu­
nicaveis pela impressão os Alvarás, 
qt~e lhes d rao os Millisrros·' Oll os 
·Magisw .J OS, qu_e anres não t inhâo , 
postoqu '" pertencente::; ao anno de 
- ~ ~ . 1sto he , advertiremos, que 

\ 

f'( 
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~ dita Vi lla de Caxias, · que pert~ I1-
ce ao MaranJ~ â.o, he hl!lma pop.~Ja., 
çao muito noravel, e coríiO-·ereian.:. 
te em arrô~, e algodão, qu' . se ex~ 
porra em barcas chatas pelo nb ,; ra­
picurú, em cuja margem oriental es · 
tá situada , a ré se clwg~r á f reg ~ -~­
zia de .. •apicurú grat1de. A st.. ... -dis-' 
tancia da' lt_apital da Provind?- he de 
sessentay ],.,_guas a.o sueste, , . . 

Não , pQdemos qesco, ' . . r outra 
Villa l. .Q~ Príncipe na Fro . ..-incia de 
Minas r G,.,raes , senão ~ de Paraea.o 
tú, ·qu,. tambem se conhec~ por aquel­
le nome , e .qt,Ie J1e pr~-sontement5 
capital da nova Comarc-a · sep~r:tda 

1em z8I) da de Sabará·. A Vi1la' l1e 
rnediocre, e comp(()síla de· cas::ts ter~ 
,l'eas, e de rDóil.deira, mas assentadas 
em terreno al.ro , e plano; e tem 

,ru~s direircts, e calçad~s. O distti­
cro he abortdante ele oiro, que n'âo 
l1e muito procurado por ser baixo, 
:linda que vistoso: · t em t •l'.Obem dia­
mantes, que se limifão a , ~erto ter• 
r~no, ~u~ he contin hlaHH~nn vigiada 
pela trop~t ~e cª \l.a-lla.ria da ~~~-;.. ...... . 
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1 constante de sete companhias de 

bn, .os, tres de pardos, e duas de 
p·retos : . a fim de se evitarem os ex­
travio:· ) e fraudes. 
_ r. ·re as fozes dos rios U ru-

p f f rry , e ;Jraçatl.l, e-a margem es~ 

~ ~~d a do desrnarc:ado Rio de S • 
. . , ,. :sco, está o arraial d' S. Ro­

rnão, ç::> beça de Ju)gado. . o d~po~ 
s-ito da ~, -uercad ..., r1a~ , .... serven:J 
na Co· . .. , assimco o do sal tra· 
:zido e o~ oa rcas, e ca.nôas ( J Pilão 
Alcádo. Seus !TIOradores 

7 
panço-

nadissimos . }Dela jogo , Jcomo 
os de Caxias no Maranhão; e o ter­
rena he sezonà tico pelas cheia s d<;> 
difo rio de S. Francisco , não rpe~ 
nes que· o de , C_::~brohó, e o do dito 
Pilão Alcádo. O oiro de Paracató., 
ainda quando fosse de mais quilate , 
não podia 1ser objec r o de maior lu­
cro por faltarem aguas tara a sua 
mineração , e pela d if.ficuldade ser 
procurado . 1ais longe. 

I 

•. 
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Nota ao Li~ro XI. pag. zs S , li11. Tl2 e/este 
volume. 

·A Gazeta de Lisboa certalli~ -.-o-
·piada cla do Rio de Janeiro, e pertet. ~ P.i Ít "' 
ao anno , de que tratamos, aponta hum ' ' " 
''ará de _; de Julho, que erigia em Vi ·'"~ 
as povoaçi..Js do Cabo de Santo Ago~ .. nhc , 

· de Santo A11l ~o, do P::ío do Alho e do Li-" 
inoeiro, ' ,j~ (l marca ae Olinda ·~a Capita• 
nia de .I?.P. rna1.1b ,;o. Pelo contr"' ·íc o autho r 
anonym;· , da Corografia Brazili . , , impressa 
em 1817 ,dá a creac;ão destas Lvvas Villas 
em 181:1 ós aindaque sem decidirmos, fi-
zemos. ~ . co] h a ·de fali ar sobre este obje­
c;:to, qu,,ndo tratámos dos successos do di­
to anno de ' 1812; comtudo fai"êmos aqui 
esta advertencia • para que não se tenha 
por facto do mesmo anbo o que muito 
provavelmente pertence a 1811. Com 
effeito he mais crivei ~ que o dito au­
.. hor anoóymo, c;ue escreveo muito depois 
da Gazeta, se enganasse no· anno. Mas ape• 
zar dis~o tománnos :t liberdade-, que he per.:. 
mittida em h uma questão não decidida; at­
tendendo tambem a. que o mesmo aüthar, 
tõmó qlletil tão ~xtensan'lente tratou as cou­
~as do Braz i!, hav~a de avo:ri , uar este pontO'. 
A conne:xão, que tem a di ser Jr áo geografica 
das mesm as nov as Villas com • • eras noticias 
tambem geograficas, que nague1.' e anao ,de 
l"lllz se: Juvião de dar, .foi que 1: • • ~:~·. - ~~ · 
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'S moveo. EnLretanta diremos da 
de Sànto Antão , 0rtde por diffe­
•.es estivemos <~lguns anno s an tes: 

1dta Villa, que muitos do seus mo­
; desejavão este augmento polí t ico; 

\o 'tambem outros de oppostos sen t imen­
Estes dívllrsos modos de pens? · , e de 

. petecer e::ontavão-se tambem d?: povoação 
do Páo d · Alho; e he verosim ' que t am-
bem os Ih .n ~sse · nas uutras d1 " ·· ::~açõe s ~ 
do Cabo ri" ~ ' nto Agostinhc _ do ·Limoei­
ro; atéqu.- indo te~ ao Brazil a \' amili a 
lteal, prev• .. ,ecêrão os desejos dos ·. ue que-
rião esta mudança, e as circtun~ ·ias fa-
vo.raveis ao intento das mesn. · '"JOVOa-
c:;óes.. ' 

FIM Do ToMo vnr. 
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